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D i c e e l g e n e r a l í s i m o 

n i e n d o e l a v a n c e d e l 

C a d o r n a : M i s t r o p a s e s t á n c o n t é 

e n e m i g o h a c i a l a s 1 

L a i m p r e s i ó n d o m i n a n t e e n 

E s p a ñ a e s q u e s e 

b i n e t e d e c o n c e n t r a c i ó n 

" R E S T A U R A R L A D I S C I P L I N A D E L E J E R C I T O E S P A Ñ O L E S L O 

P R I M E R O Q U E T I E N E Q U E H A C E R E L G O B I E R N O Q U E S E 

F O R M E " , D I C E E L S E Ñ O R M A U R A 

EL SEÑOR DATO DECLARA QUE NO VE LA SOLUCION DE LA PRE­

SENTE CRISIS MINISTERIAL.—EL SEÑOR CONDE DE ROMANO-

NES SE MUESTRA PARTIDARIO DE LA FORMACION DE UN 

GOBIERNO DE CONCENTRACION EN EL QUE ESTEN 

REPRESENTADOS TODOS LOS PARTIDOS 

El s e ñ o r S á n c h e z T o c a a c o n s e j a l a r e a p e r t u r a d e l a s C o r t e s . — D e c l a ­

r a c i o n e s d e u n p e r i ó d i c o ^ ó r g a n o d e l a s J u n t a s M i l i t a r e s . 

{ D E L A P E E Í f S A A S O C I A D A ) 

C O N T E í t J A I Í L A S C O J i T S U L T A S I > E L 
B E Y 

M a d r i d , 2 9 . 
E l E e y , d o n A l f o n s o , c o n t i n u ó d n -

rante e l d í a d e h o y , l a s c o n s u l t a s c o n 
los jefes de l o s p a r t i d o s p o l í t i c o s , s o ­
bre l a c r i s i s d e l G a b i n e t e d e l s e ñ o r 
Dato. P a r e c e q u e e s t a s c o n s u l t a s d u ­
rarán a l g u n o s d í a s . 

LO Q U E D I C E E L S E . M A U R A 

M a d r i d , o c t u b r e 2 9 , 

El e x - P r e s I d e n t e d e l C o n s e j o , d o n 
Antonio M a u r a , e n r i ó a d o n A l f o n s o 
on escr i to e n e l c u a l d e c l a r a q u e l a 
actual d e s o r g a n i z a c i ó n p o l í t i c a o b e d e ­
ce a m u l t i t u d d e c a u s a s q u e p e r m a n e ­
cen en p i e . 

D i c e t a m b i é n e n s u e s c r i t o e l s e ñ o r 
M a u r a , q u e c u a l q u i e r g - o b l e r n o q u e s e 
f o r m e , l o p r i m e r o q u e t e n d r á q u e h a ­
c e r s e r á r e s t a u r a r l a d i s c i p l i n a e n e l 
E j é r c i t o . 
H A B L A E L S B . G O í í Z A L A Z B E S A D A 

M a d r i d , o c t u b r e 2 9 . 
E l e x - P r e s l d i e n t e d e l C o n g r e s o , s e ñ o r 

G o n z á l e z B e s a d a , a n u n c i ó q u e e l p a r ­
t i d o c o n s e r r a d o r s e g u i r á r e c o n o c i e n d o 
l a j e f a t u r a d e l s e ñ o r D a t o y q n e e s t á 
d i s p u e s t o a p r e s t a r a p o y o a c u a l q u i e r 
M i n i s t e r i o q u e s e f o r m e . 
D E C L A B A C I O N E S D E L S E . C O J Í D E 

D E B O M A N O N E S 
M a d r i d , o c t u b r e 2 9 . 
E l s e ñ o r C o n d e d e B o m a n o n e s e n r i ó 

a l o s p e r i ó d i c o s u n a e x t e n s a n o t a h a ­
c i e n d o d e c l a r a c i o n e s p o l í t i c a s . 

( P A S A A L A P A G I N A N U E V E ) 

U P R I M E R A D A M A D E L A R E P U B L I C A E M P I E Z A Y A A V E R E L 

EXITO D E S U H E R M O S A I N I C I A T I V A . — A D E M A S D E L A S C A N ­

TIDADES I M P O R T A N T E S Q U E D O N A N H A C E N D A D O S Y C O M E R ­

CIANTES, L A S E M P R E S A S T E A T R A L E S O F R E C E N S U C O N C U R S O 

o í a C u b a n a 

Ya puede a s e g u r a r s e q u e e l m á s l i ­
sonjero é x i t o s o n r í e a l a h e r m o s a I n i ­
ciativa de l a C r u z R o j a C u b a n a q u e 
Preside l a p r i m e r a d a m a d e l a R e p ú -
Wca, s e ñ o r a M a r i a n a S e v a d e M e n o -

e i n t e g r a n o t r a s d a m a s d i s t i n g u í -
de n u e s t r a s o c i e d a d , 
i e m á s d e v e r l o p o r l a l i s t a c o n 
t e r m i n a m o s e s t a i n f o r m a c i ó n , d e ­

que n u e s t r o s l e c t o r e s c o n o z c a n 
íl sa t i s fac to r io r e s u l t a d o d e l a s p r i m e -
'as gest iones e n c a m i n a d a s a r e u n i r l a 
« s t r a o r d i n a r i a c a n t i d a d d e u n m i l l ó n 
5 Pesos i n t e n t a d a p a r a l e v a n t a r e n 
wls u n H o s p i t a l C u b a n o . 
Todos l o s e l e m e n t o s s o l v e n t e s d e 

"ttestra s o c i e d a d m a n i f i e s t a n y a s u p r o 
Pósito de s e c u n d a r t a n h u m a n i t a r i a 

y p u e d e a n t i c i p a r s e q u e , a d e m á s 
116 las c a n t i d a d e s d o n a d a s , e x i s t e l a 
^Suridad d e q u e m u c h a s m á s e n t i ­
bes c o m e r c i a l e s , i n d u s t r i a l e s y c o r -
oraciones d e o t r a í n d o l e c o n t r i b u i r á n 
^ un ó b o l o d e i m p o r t a n c i a . 

Las e m p r e s a s t e a t r a l e s c o m i e n z a n 
•Prestar s u c o n c u r s o a l a o b r a d e l a 

R o j a . 

Según n o s p a r t i c i p a e l s e ñ o r R a f a e l 
^ í a A n g u l o , l o s e m p r e s a r i o s S a n t o s 
t i i r t igas o r g a n i z a r á n u n a f u n c i ó n e n 
^ Teatro p a y r e t , e n q u e t o m a r á p a r t e 

J * > t t p a ñ í a d e E s p e r a n z a I r i s , 
t a m b i é n e l B r o d w a y C l u b , c u y a r e ­

l a c i ó n se l l e v a a c a b o e n e s t o s d í a s 
8u a r r e n d a t a r i o s e ñ o r M a n u e l 

A r i a s , s e r á i n a u g u r a d o c o n u n e s p e c ­
t á c u l o d e v a r i e d a d e s , c u y o p r o d u c t o 
í n t e g r o s e r á p a r a e l f i n q u e se p e r s i ­
g u e . 

Y p o d e m o s a d e l a n t a r q u e l a s o t r a s 
e m p r e s a s y c o m p a ñ í a s d e e s p e c t á c u l o s 
p ú b l i c o s s e g u i r á n e s t a n o r m a d e c o n ­
d u c t a t a n d i g n a d e a p l a u s o . 

C o n e l m e j o r d e s e o d e s e g u i r d a n d o 
a c o n o c e r l a m a r c h a d e e s t a m a g n a r e ­
c o l e c t a , e n l o a d e l a n t e , t e r m i n a m o s 
h o y c o n l a p u b l i c a c i ó n d e l a r e l a c i ó n 
d e d o n a n t e s a n t e s r e f e r i d a : 

m 
S u m a a n t e r i o r c o l e c t a d a p o r 

e l s e ñ o r A . G o d o y . . . . $ 5 0 . 0 0 0 
S e ñ o r a M a r í a D o l o r e s M a ­

c h í n d e U p m a n n 1 0 . 0 0 0 
C e n t r a l C h a p a r r a ,de l a C u 

b a n A m . S u g a r C o . . . 
C e n t r a l D e l i c i a s , d e l a C u 

b a n A m , S u g a r C o . . 
C e n t r a l M e r c e d i t a d e l a C u 

b a n A m . S u g a r C o . . 
C e n t r a l T i n g u a r o , d e l a C u 

b a n A m . S u g a r C o . . 
C e n t r a l U n i d a d , d e l a C u 

b a n A m . S u g a r C o . . . 
C e n t r a l E l P i l a r , d e F e r m í n 

G o i c o c h e a 
C e n t r a l S a n R a m ó n , d e R a 

m ó n B a l s l n d e 
C e n t r a l A m i s t a d , d e G ó m e z 

M e n a 1000 
P A S A A l A P A G I N A O C H O . ) 

1000 

1000 

1 0 0 0 

1000 

1000 

1000 

1000 

u a n B . S p o t o r n o 

Slori 

su r i n c ó n d e T r i n i d a d , d o n d e 
a l g u n o s a ñ o s v i v í a a s o l a s c o n 

* d e s u s r e c u e r d o s , f a l l e c i ó 
ua g r a n d e d e C u b a , u n a f i g u r a 

. or6 de l a s l u c h a s r e v o l u c i o n a r i a s 
St™ J u a u B . S p o t o r n o . 

í t e o 110 f u é P r e s i d e n t e d e l a R e ­
tí iQ V1 e l c a m p o d e l a r e v o l u c i ó n 
'•too! a ñ o s P r i m e r o s d e l a l u c h a q u e 
i í W 611 Y a r a -
"'Uyeru P a r t e d e l a s a s a m b l e a s c o n s -
1 • q u e e n G u á i m a r o , e l a b o r a ­
b a C o n s t i t u c i ó n . 

5J98to ja<la l a g u e r r a , o c u p ó d i v e r s o s 
tllca S (l6 c o n s i d e r a c i ó n e n l a R e p ú -

^ M p ! ^ e l e c c I o n e s d e 1909 , l a p r o v i n -
fcanta C l a r a l e e l i g i ó r e p r e s e n -

a la8 C á m a r a s 
l» t a r^na< io s u m a n d a t o , J u a n B a u -
^ e t l r * n o ' y a c a r g a d o de a ñ o s , 
Allí a a s u c a s a d e T r i n i d a d . 

K ^ la * q u e l l a p o b l a c i ó n t r a n q u i l a , 
j ̂  8oinhVÍ(la P a r e c e d e s l i z a r s e , c o m o 
^ H c o i ^ ^ ^ — c i u d a d p r o p i c i a a l a m e -

' fla su f}11' e n ac lU0 l r i n c ó n a m a -
1 Ei(lo n r a ' v i v i ó h a s t a a y e r , q u e 
íaii n r Í a ^ a d o p o r D i o s . 

S t n * o i A c o m o l a S e c r e t a r í a d e 
^ ' n u e v tUVO c o n o c i m i e n t o de l a 

0- d i c t ^ ' *el S e c r e t a r i o d o c t o r M o n -
10 t o d a s l a s ó r d e n e s r e l a c i o ­

n a d a s c o n e l s e p e l i o d e l p a t r i c i o q u » 
h a c a í d o . 

S e g ú n n u e s t r a s n o t i c i a s , e l P r e s i d e n 
t e d e l a R e p ú b l i c a , G e n e r a l M e n o c a l , 
d i c t a r á u n d e c r e t o h a c i e n d o e l d í a d e 
h o y , d u e l o o f i c i a l . 

L a s F u e r z a s A r m a d a s q u e se e n c u e n 
t r a n e n S a n t a C l a r a l e r e n d i r á n a 
S p o t o r n o l o s h o n o r e s c o r r e s p o n d i e n t e s 
a s u j e r a r q u í a . 

E l D I A R I O D E L A M A R I N A , se 
a s o c i a , e n f é r v i d o h o m e n a j e d e a d h e ­
s i ó n , a l d o l o r de l a R e p ú b l i c a y a l a 
h o n d a p e n a d e l o s t a m i l i a r e s . 

D e s c a n s e e n p a z , J u a n B a u t i s t a S p o ­
t o r n o , f i g u r a e x c e l s a de C u b a , g r a n d e 
e n l a g u e r r a , p u r o y n o b l e e n l a s se ­
r e n a s l u c h a s d e l a p a z . 

L o s c o n t i n g e n t e s 

p a r a 
E N E L F R E N T E I T A L I A N O 

(Cable de l a Prensa Asoc iada 
r e c i b i d o p o r e l h i l o d i r e c t o ) . 

l o 

P A R T E O F I C I A L I T A L I A N O 
R o m a , O c t u b r e 2 9 . 
E l p a r t e o f i c i a l d e h o y , d i c e 

s i g u i e n t e : " 
" T o d o s l o s m o T l m i e n t o s o r d e n a d o s 

p o r e l E s t a d o M a y o r G e n e r a l se es­
t á n l l e v a n d o a c a b o c o n t o d a r e s r u -
l a r i d a d y l a s t r o p a s q u e s e o p o n e n 
a l e n e m i g o e s t á n c u m p l i e n d o c o n s u 
d e b e r c o n t e n i e n d o e l a v a n c e h a s t a 
l a s l l a n u r a s , d e l a s f u e r z a s h o s t i -
les**. 

B E C T I E I C A C I O N D E U N P A R T E 
I T A L I A N O 

Rorna^, ( d o m i n g o ) O c t u b r e 2 8 . 
E l M i n i s t e r i o d e l a G u e r r a I t a l i a ­

n o h a p u b l i c a d o u n a v e r s i ó n e n m e n ­
d a d a d e l p a r t e o f i c i a l s o b r e l a s o p e ­
r a c i o n e s e x p e d i d o h o y a p r i m e r a h o ­
r a . S e g ú n l a e n m i e n d a , l a p r i m e r a 
f r a s e d e l p a r t e d i c e a s í t 

" L a v i o l e n c i a d e l a t a q u e y l a f a l t a 
d e r e s i s t e n c i a p o r p a r t e d e a l g u n a s 
u n i d a d e s q u e f o r m a b a n n u e s t r o se ­
g u n d o e j é r c i t o p e r m i t i e r o n a l a s 
f u e r z a s a u s t r o - g e r m a n a s p e n e t r a r e n 
n u e s t r a a l a i z q u i e r d a e n e l f r e n t e J u ­
l i a n o . 

E s t a v e r s i ó n e l i m i n a l a s p a l a b r a s : 
" q u e c o b a r d e m e n t e se r e t i r a r o n s i c 
c o m b a t i r o se rindieron a l e n e m i g o . * 

P A R T E O F I C I A L A L E M A N 

B e r l í n , ( v í a L o n d r e s ) , O c t u b r e 2 9 . 
E l p a r t e d e l C u a r t e l G e n e r a l , e x ­

p e d i d o h o y , d i c e l o s i g u i e n t e : 
" F r e n t e I t a l i a n o : L o s é x i t o s a l c a n ­

z a d o s p o \ e l r á p i d o a t t a q u e d e l a s d i ­
v i s i o n e s a l e m a n a s y a u s t r o - h ú n g a r a s 
a l m a n d o d e l G e n e r a l O t t o v o n B e -
l o w , d e b i d o s a l e s p í r i t u c a d a v e z m á s 
o f e n s i v o d e l a s t r o p a s , h a s i d o c w u -
s a d e u n d e s a s t r e p a r a t o d o e l f r e n ­
t e i t a l i a n o e n e l I s o n z o . 

" E l d e r r o t a d o s e g u n d o e j é r c i t o i t a 
l l a n o se e s t ó r e t i r a n d o h a c i a e l T a -
g l l a m e n t o . E l t e r c e r e j é r c i t o i t a l i a ­
n o s o l o p r e r e n t ó u n a b r e v e r e s i s t e n ­
c i a a n u e s t r o a t a q u e c o n t r a s u s p o ­
s i c i o n e s d e s d e W i p p a c h h a s t a e l m a r 
y se e s t á r e t i r a n d o a t o d a p r i s a a 
l o l a r g o d e l a c o s t a d e l A d r i á t I c o . , , 

" A l N o r t e d e l a n c h o s e c t o r q u e h a 
s i d o p e n e t r a d o e l f r e n t e i t a l i a n o t a m 
b i é n e s t á c e d i e n d o h a s t a e l p a s o d e 
P l o e c k e n . L a s r e t a g u a r d i a s h o s t i l e s 
h a s t a a q u í h a n p r o c u r a d o e n v a n o 
c o n t e n e r e l i m p e t u o s o a v a n c e d e l o s 
e j é r c i t o s d e l a s p o t e n c i a s c e n t r a l e s ? ' . 

" L a s t r o p a s a u s t r o - h ú n g a r a s e s t á n 
f r e n t e a U n d i n e , q u e h a s t a a < i u í h a 
s i d o e l g r a n c u a r t e l g e n e r a l . L a s d i ­
v i s i o n e s a u s t r o - h ú n g a r a s h a n c a p t u ­
r a d o a C o r m o n s y se e s t á n a p r o x i ­
m a n d o a l a f r o n t e r a d e l a r e g l ó n d e 
l a c o s t a . 

" T o d o s l o s c a m i n o s e s t á n c u b i e r ­
t o s d e c o l u m n a s q u e se r e t i r a n y d e 
c a r r o s p e r t e n e c i e n t e s a l e j é r c i t o I t a ­
l i a n o y a l a p o b l a c i ó n I t a l i a n a . 

" E l n ú m e r o d e p r i s i o n e r o s y e l 

a n u r a s 

a n g l o - f r a n c e s e s a t r a v i e s a n l a f r o n t e r a 

r e f o r z a r l a s a r m a s d e I t a l i a 

b o t í n v a a u m e n t a n d o c o n t i n u a m e n ­
t e " . 

" V i o l e n t a s t e m p e s t a d e s y f u e r t e s 
a g u a c e r o s h a n p r e v a l e c i d o e n l a v a s ­
t a á r e a d e l a d u o d é c i m a b a t a l l a d e l 
I sonzo '" , 
A L E M A N E S A L F R E N T E I T A L I A N O 

L o n d r e s , O c t u b r e 2 9 . 
E n d e s p a c h o d e R o m a a l a E x c h a n 

g e T e l e g r a p h , se a n u n c i a d e B e r n a 
q u e l a f r o n t e r a a u s t r o - s u i z a se h a 
c e r r a d o n u e v a m e n t e y l o s a l e m a n e s 
e s t á n e n v i a n d o r e f u e r z o s a t o d a p r i ­
s a a l f r e n t e i t a l i a n o . 
L A S N O T I C I A S D E R O M A R E C I B I ­

D A S E N W A S H I N G T O N 
W a s h i n g t o n , O c t u b r e 2 9 . 
L a n o t i c i a r e c i b i d a h o y d e B o m a , 

a n u n c i a n d o q u e l a l í n e a i t a l i a n a se 
' e s t a b a s o s t e n i e n d o c o n t r a e l f o r m i ­
d a b l e a t a q u e d e l a s f u e r z a s a u s t r o -
g e r m a n a s , f u é l e c l b i d a p o r e l W a s h ­
i n g t o n o f i c i a l c o n v e r d a d e r o i n t e r é s 
y s a t i s f a c c i ó n . L a s a u t o r i d a d e s m i l i ­
t a r e s n o h a n o c u l t a d o s u a n s i e d a d , 
s e g ú n i b a n l l e g a n d o l a s n o t i c i a s p u ­
b l i c a d a s e n l a p r e n s a , d a n d o c u e n ­
t a d e l a d e r r o t a I t a l i a n a . 

T a m b i é n f u é m o t i v o d e r e g o c i j o 
y s a t i s f a c c i ó n l a n o t i c i a p r o c e d e n t e 
d e L o n d r e s e n e l s e n t i d o d e q u e l o s 

f r a n c e s e s e i n g l e s e s y a h a b í a n d a ­
d o l o s p a s o s n e c e s a r i o s p a r a a p o y a r 
e l f r e n t e i t a l i a n o , s i n q u e se h a y a p o 
d i d o v i s l u m b r a r q u é o p e r a c i o n e s se 
l l e v a r á n a c a b o . 

L a f a l t a d e m a t e r i a l , m u n i c i o n e s 
y c a ñ o n e s y d e t r o p a s v e t e r a n a s s , e n 
e l a l a d e r e c h a , p a r a c o n t r a r r e s t a r 
l a a b r u m a d o r a f u e r z a a u s t r o - g e r m a ­
n a l l e g a d a d e l f r e n t e r u s o , s o n l a s 
c a u s a s q u e a t r i b u y e n l o s p e r i t o s t é c ­
n i c o s d e l a m i s i ó n I t a l i a n a , q u e se 
h a l l a a q u í , a l a d e r r o t a i t a l i a n a e n 
l o s A l p e s d e J u l i á n . 

L a d e r e c h a i t a l i a n a q u e f u é l a p r i ­
m e r a q u e f a l l ó b a j o e l a t a q u e e n e m i ­
g o , s e c o m p o n e d e t e r r i t o r i a l e s q u e 
n o e s t á n p r e p a r a d o s d e b i d a m e n t e p a 
r a l a g u e r r a . L a r u p t u r a o b l i g ó a t o ­
d o e l f r e n t e a r e t i r a r s e p a r a e v i t a r 
u n a t a q u e d e f l a n q u e o . 

L a m a y o r í a d e l o s c a ñ o n e s c a p t u ­
r a d o s f u e r o n o c u p a d o s s i n h a b e r s e 
d i s p a r a d o u n s o l o t i r o p o r f a l t a d e 
m u n i c i o n e s . 

P A R T E O F I C I A L A L E M A N 
B e r l í n , ( v í a L o n d r e s ) O c t u b r e 2 9 . 
E l i n f o r m e d e l C u a r t e l G e n e r a l e x ­

p e d i d o e s t a n o c h e , d i c e a s í : 
" E n l a s i l a n u r a s i t a l i a n a s se h a 

r e a l i z a d o u n b u e n p r o g r e s o , ^ 

e s u m e n d e l a s i t u a c i ó n r r i i l i t a r 

(Cable de l a Prensa Asoc iada 
r e c i b i d o p o r e l h i l o directo,k. 

New Y o r k w , o c t u b r e 29. 

I / E S D E l a cabeza del g o l f o de T r i e s ­
te h a c í a e l nor te a l o l a r g o del f ren te 
de l I sonzo hasta m á s a l l á de T o l m i n o 
y desde a l l í hacia el Oeste a l t r a v é s 
de los Alpes C á r n i c o s has ta e l paso 
de Ploecken, que f o r m a los l í m i t e s 
nordes te y o r i en ta l del f r en t e aus t ro -
I t a l i a n o , las t ropas alemanas y a u s t r o -
h ú n g a r a s e s t á n cooperando con g r a n 
rap idez y e n e r g í a c o n t r a los i t a l i a ­
nos en su esfuerzo pa ra ap l a s t a r las 
fuerzas de l General Cadorna . 

L a s t r o p a s aus t ro-germanas , s e g ú n 
e l pa r t e o f ic ia ! a l e m á n , se encuen t ra 
f r en t e a l a c iudad de U d l n e , a n t i g u o 
c u a r t e l general de l e j é r c i t o i t a l i a n o , 
hab i endo con t inuado en su ofensiva 
m á s a l l á de Civida le . E n su esfuerzo 
a r r o l l a d o r hacia e l oeste desde G o r i t -
z i a ha t omado l a c i u d a d de Cor fmons , 
s i t u a d a diez m i l l a s au sudeste de 
U d l n e , y todas l a s l ineas i t a l i anas ha­
c ia e l su r hasta l a cabeza de l A d r i á ­
t i c o se dice que e s t é n r e t i r á n d o s e . 

A d e m á s de las c u ñ a s que han s ido 
clavadas en el f r en te i t a l i a n o en e l 
este y en e l nordeste los a l iados t e u ­
tones h a n empezado a I n t r o d u c i r una 
te rcera cufia en e l n o r t e a t r a v é s de l 
paso de Ploecken, s iendo su esperan­
za evidentemente c o r t a r l a r e t i r a d a 
de l a m a y o r pa r t e de los e j é r c i t o s 
de l genera l Cadorna que se mueven 
h a c í a el oeste y e l sudoeste. E l ge­
n e r a l í s i m o I t a l i ano , s i n embargo , d i ­
ce que sus hombres e s t á n conten iendo 
e l avance en esta r e g i ó n . Ev iden t e ­
men te l a d e b i l i d a d de los I t a l i anos 
h a s ido comple tamente e l i m i n a d a . 

s iendo a s í que Cadorna dice que t o ­
dos los m o v i m i e n t o s ordenados po r 
e l E s t a d o M a y o r Genera l se e s t á n 
l l e v a n d o a cabo aho ra en o r d e n r e ­
g u l a r y que los I t a l i anos e s t á n c u m ­
p l i e n d o con su deber, "con ten iendo 
e l avance de l enemigo hac ia las l l a ­
n u r a s " . 

M i e n t r a s t a n t o , a f i n de a y u d a r a 
los i t a l i a n o s en su h o r a de t r i b u l a ­
c i ó n l a G r a n B r e t a ñ a y F r a n c i a es­
t á n p r e p a r á n d o s e pa ra p res t a r u n a 
a y u d a i n m e d i a t a y es pos ib l e que y a 
las t r o p a s se e s t é n ap resu rando a l 
t r a v é s de l a • f r o n t e r a occ iden ta l de 
I t a l i a y p o r l a v í a de T n r i n y M i l á n 
has ta e l f ren te de b a t a l l a en e l Este. 

Como r e su l t ado de l a ofensiva t e n -
t ó n i c n , d í c e s e que l a s i t u a c i ó n In te ­
r i o r de I t a l i a se ha conso l idado , s ien­
do l a Idea p reponderan te de t o d o e l 
pueb lo a b o l i r las d iv i s iones en t re los 
P a r t i d o s a f i n de hacer f r en t e a l a 
s i t u a c i ó n y p r o m o v e r los mejores i n ­
tereses de l p a í s . E a m i s m a c r i s i s del 
gab ine t e se espera que se resuelva 
con pocos cambios en las car teras . 

E n el f r en te occ iden ta l de F r a n c i a 
y de B é l g i c a ha h a b i d o pocas h o s t i ­
l idades s i se e x c e p t ú a n los b o m b a r ­
deos, aunque en el f ren te de V e r -
d ú n los alemanes en u n a taque cer­
ca de l bosque de Chaume c a p t u r a r o n 
u n a pa r t e de t r i n c h e r a francesa. 
Pos t e r i o rmen te , s in embargo , f u e r o n 
expu l sados de la m a y o r p a r t e de el la . 

E n el f r en t e ruso , los alemanes en 
su c o n t i n u a e v a c u a c i ó n se h a n r e t i ­
r a d o de toda l a p e n í n s u l a de W e r -
der, que p royec t a has ta d e n t r o de l 
E s t u a r i o de M o o n en el go l fo de R i ­
ga. I/O m á s pos ib le es que el m a l é x i ­
t o que e n c o n t r a r o n n i i n t e n t a r des­
e m b a r c a r nuevas fuerzas l a semana 
pasada h a y a s ido la caus de su de>-
t e r m i n a c i ó n de r e t i r a r las t r opas . 

E N E L F R E N T E F R A N C O - I N G L E S 
(Cable de l a Prensa Asociada 
r e c i b i d o p o r e l h i l o d i r e c t o ) . 

P o r l a S e c r e t a r í a d e l a G u e r r a se 
c o m u n i c a r o n a y e r a l c o r o n e l C a r r i l l o 
l a s ó r d e n e s r e l a c i o n a d a s c o n l o s h o ­
n o r e s m i l i t a r e s q u e d e b í a n r e n d i r s e a l 
c a d á v e r d e l c o r o n e l J u a n B . S p o t o r n o . 

E l c o r o n e l C a r r i l l o c o n t e s t ó q u e n o 
t e n í a e n T r i n i d a d l o s e l e m e n t o s n e c e ­
s a r i o s p a r a r e n d i r d e b i d a m e n t e esos 
h o n o r e s , p e r o q u e se e s f o r z a r í a p o r 
r e u n i r e l m a y o r n ú m e r o p o s i b l e a f i n 
d e d a r e l m e j o r c u m p l i m i e n t o , d e n t r o 
d e e sa p o s i b i l i d a d , a l a s ó r d e n e s r e c i ­
b i d a s . 

L a h u e l g a f e r r o v i a r i a e n C a m a p e y 

L o s o b r e r o s c o n t i n ú a n a b a n d o n a n d o e l t r a b a j ó 

( P o r t e l é g r a f o ) 
C a m a g ü e y , 29 d e O c t u b r e 8 p . m . 
L a a c t i t u d a d o p t a d a p o r l o s f o g o ­

n e r o s d e l a C u b a n C o m p a n y , es s e ­
c u n d a d a p o r l o s d e m á s e m p l e a d o s 
e n g e n e r a l . 

E s t a t a r d e a b a n d o n a r o n e l t r a b a ­
j o l o s t e l e g r a f i s t a s ; l o s t a l l e r e s q u e ­
d a r o n d e s i e r t o s , p u e s c o m o a n u n c i é 
e n m i a n t e r i o r t e l e g r a m a , los. o p e ­
r a r i o s d e l o s m i s m o s s e c u n d a r o n e l 
m o v i m i e n t o . 

D í c e s e q u e m a ñ a n a i r á n a l a h u e l ­
g a , l o s e m p l e a d o s d e l a i n t e r v e n c i ó n , 
c o n t a d u r í a y t r a n s p o r t e s . 

H a y o n c e o b r e r o s d e t e n i d o s a p e t i ­
c i ó n d e l s e ñ o r G o b e r n a d o r C i v i l p o r 
m o t i v o d e l a h u e l g a . 

H a s t a e l p r e s e n t e n o t i e n e c a r a c ­
t e r e s d e h u e l g a , y s í e l d e a b a n d o ­
n o d e d e s t i n o s p o r n o c o n v e n i r e s ­
t o s a l o s i n t e r e s a d o s . 

H a n p e d i d o m e j o r a s e n l o s s a l a ­
r i o s l o s f o g o n e r o s ú n i c a m e n t e . L o s 
d e m á s v a n a l p a r o p o r e s p í r i t u d e 
s o l i d a r i d a d y c o m p a ñ e r i s m o . 

E s c r e e n c i a g e n e r a l q u e e n e l d í a 
d e m a ñ a n a s e r á s o l u c i o n a d o e l c o n ­
f l i c t o , o e n s u d e f e c t o , a u m e n t a r á 
é s t e . 

E l c o m e r c i o h a c e s e n t i r s u p r o t e s ­
t a , p o r n o p o d e r t r a n s p o r t a r l a s 
m e r c a n c í a s p e d i d a s p o r s u s c l i e n t e s 
e n l o s p u e b l o s d e l e x t e r i o r . 

E l C o r r e s p o n s a l . 
E X L I B E R T A D 

P o r o r d e n d e l S e c r e t a r i o d e G o b e r 
n a c i ó n a y e r f u e r o n p u e s t o s e n l i b e r ­
t a d l o s d e t e n i d o s p o r a s u n t o s d e l a 
h u e l g a , I g n a c i o F o n t C a s c ó , J o s é 
M a n s í V e i g a s y M a n u e l F e r n á n d e z 
M a r t í n e z . 
L O S T R E N E S D E T E N I D O S E N C A ­
M A G Ü E Y P O R L O S H U E L G U I S T A S 

E n l o s c e n t r o s o f i c i a l e s se s u p o 
a y e r , q u e e l t r e n n ú m e r o 5, q u e s a -
\ i C d e e s t a c i u d a d p a r a l a d e S a n ­
t i a g o d e C u b a a l a u n a d e l a t a r d e , 
d e l d o m i n g o , f u é d e t e n i d o e n C a m a ­
g ü e y h o y p o r l a m a ñ a n a , p o r l o s 
h u e l g u i s t a s . 

I g u a l m e d i d a h a s i d o t o m a d a c o n 
e l t r e n n ú m e r o 2 q u e v e n í a d e S a n ­
t i a g o p a r a e s t a . 

E l t r e n de C a m a g ü e y a N u e v i t a s , 
t a m p o c o s a l i ó a y e r , y q u e l a h u e l g a 

se e x t i e n d e a t o d o s l o s d e p a r t a m e n ­
t o s d e l a E m p r e s a . 

C O N J U R A D A L A ftUELGA T E M P O ­
R A L M E N T E 

E n l a s ú l t i m a s h o r a s d e a y e r t a r ­
d e y r e l a c i o n a d o c o n e l a n t e r i o r 
a s u n t o , l a S e c r e t a r í a d e G o b e r n a ­
c i ó n r e c i b i ó a y e r e l s i g u i e n t e t e l e ­
g r a m a : 

" S o l u c i o n a d o e l c o n f l i c t o d e l a 

L a s G r a n j a s 

A g r í c o l a s 

E L S E C R E T A R I O D E A G R I C U L T U ­

R A H A S U S P E N D I D O A L O S D I ­

R E C T O R E S D E L A S G R A N J A S D E 

P I N A R D E L R I O T S A N T A C L A R A 

E n l a n o c h e d e l s á b a d o s a l i ó e n a u ­
t o m ó v i l p a r a P i n a r d e l R í o e l S e c r e ­
t a r i o d e A g r i c u l t u r a , g e n e r a l E u g e ­
n i o S á n c h e z A g r á m e n t e , a c o m p a ñ a d o 
d e s u h i j o , d e l S u b s e c r e t a r i o d o c t o r 
C a r l o s A r m e n t e r o s , y d e l D i r e c t o r d e 
A g r i c u l t u r a , s e ñ o r L e ó n P r i m e l l e s , 
c o n o b j e t o d e v i s i t a r l a G r a n j a A v í ­
c o l a y l a G r a n j a E s c u e l a A g r í c o l a d e 
a q u e l l a p r o v i n c i a . 

E l g e n e r a l S á n c h e z A g r á m e n t e y 
s u r a c o m p a ñ a n t e s r e g r e s a r á n e l d o ­
m i n g o a e s t a c a p i t a l . 

D e p a r t i e n d o a y e r e i p r i m e r o c o n 
l o s r e p ó r t e r s l e s e x p r e s ó q u e v e n í a 
m u y b i e n i m p r e s i o n a d o d e l e s t a d o e n 
q v e se e n c u e n t r a l a G r a n j a A v í c o l a , 
q u e n o t i e n e n a d a q u e e n v i d i a r a l a s 
m e j o r e s d e l o s E s t a d o s U n i d o s ; p e r o 
q u e d e s g r a c i a d a m e n t e n o p o d í a d e ­
c i r l o m i s m o de l a G r a n j a E s c u e l a 
A g r í c o l a , q u e e s t á e n c o m p l e t o a b a n ­
d e r o , p o r l o q u e h a d i s p u e s t o se i n s ­
t r u y a e x p e d i e n t e a d m i n i s t r a t i v o a l o s 
d i r e c t o r e s , s u s p e n d i é n d o l o s e n s u s 
c a r g o s . 

A ñ a d i ó e l g e n e r a l S á n c h e z A g r á ­
m e n t e q u e c o n m o t i v o d e l e x p e d i e n t e 
a d m i n i s t r a t i v o i n s t r u i d o a l o s d i r e c ­
t o r e s d e l a G r a n j a E s c u e l a d e S a n t a 
C l a r a , h a q u e d a d o c e s a n t e t o d o e l 
p e r s o n a l d e l a m i s m a . 

h u e l g a p r o v i s i o n a l m e n t e " . 
" T r á f i c o q u e d a r á r e s t a b l e c i d o a l a s 

6 p . m . d e h o y " . 
' E l G o b e r n a d o r h a l o g r a d o u n p a c ­
t o c o n l o s o b r e r o s h a s t a e n c a u z a r l a s 
g e s t i o n e s a u n a s o l u c i ó n d e f i n i t i ­
v a " . 
A B A N D O N A R O N E L T R A B A J O L O S 
T R A B A J A D O R E S D E U N A L I N E A 

C a s c a j a l , O c t u b r e 27 . 
L o s o b r e r o s q u e e n n ú m e r o d e 

c i e n t o c i n c u e n t a a p r o x i m a d a m e n t e , 
t r a b a j a b a n e n e l t é r m i n o d e C a s c a ­
j a l , e n l a c o n s t r u c c i ó n d e u n a v í a 
f é r r e a , e n s u p r o l o n g a c i ó n p o r l a 
f i n c a " L a S i e r r a " , d e l a p r o p i e d a d 
d e l s e ñ o r B e d r i ñ a n a , a b a n d o n a r o n e l 
t r a b a j o e n v i r t u d d e h a b e r s u r g i d o 
a l g u n a s d i f e r e n c i a s e n t r e e l p r o p i e ­
t a r i o y l o s m e n c i o n a d o s t r a b a j a d o ­
r e s . 

E s t o s p i d i e r o n d i s m i n u c i ó n e n l a s 
h o r a s d e t r a b a j o . A l c o n o c e r q u e s u 
p e t i c i ó n e r a r e c h a z a d a , s o l i c i t a r b n 
l a l i q u i d a c i ó n d e c u s h a b e r e s . 

E l C o r r e s p o n s a l . 

E n u n e s c r i t o q u e l o s m e n c i o n a ­
d o s o b r e r o s n o s d i r i g e n , h a c e n c o n s 
t a r q u e e l s e ñ o r B e d r i ñ a n a , d e s p u é s 
d e l i q u i d a r l e s s u s c u e n t a s , p u s o a 
s u d i s p o s i c i ó n u n a u t o m ó v i l d e l í ­
n e a , p a r a t r a s l a d a r l o s a l p u e b l o d e 
C a s c a j a l . 

E s t a a t e n c i ó n , a l i g u a l q u e o t r a s 
q u e e l s e ñ o r B e d r i ñ a n a d i s p e n s ó a 
l o s o b r e r o s , f u é a g r a d e c i d a p o r t o ­
d o s , y a s í n o s r u e g a n q u e h a g a m o s 
c o n s t a r s u a g r a d e c i m i e n t o a l s e ñ o r 
B e d r i ñ a n a . Q u e d a n c o m p l a c i d o s . 

D E S A N T I A G O D E C U B A 
O c t u b r e 29 , 7 y 30 p . m . 
A c a u s a de l a c u e s t i ó n p l a n t e a d a 

p o r l o s f o g o n e r o s d e l a " C u b a n C o m ­
p a n y " , d e C a m a g ü e y , y a p o y a d o s p o r 
l o s d e a q u í , h o y n o c i r c u l ó n i n g ú n 
t r e n . 

A y e r t o d a v í a c i r c u l a r o n v a r i o s , 
c o n a l g u n a r e g u l a r i d a d , p e r o c o m o 
quecST d i c h o , h o y n o s a l i ó n i n g u n o , 
e x c e p t u a n d o e l C e n t r a l , q u e l l e v a b a 
s u p e r s o n a l d e C a m a g ü e y . 

L o s f o g o n e r o a d e e s t a c i u d a d , a l 
n e g á r s e l e s e l a u m e n t o d e s u e l d o , r e -

( P A S A A L A P A G I N A O C H O . ) 

P A R T E O F I C I A L A L E M A N 
B e r l í n , ( v í a L o n d r e s ) , O c t u b r e 2 9 . 
E l p a r t e o f i c i a l d i c e : 
^ F r e n t e O c c i d e n t a l . E j é r c i t o d e l 

P r í n c i e R u p e r t o . — L a n i e b l a h a c o ­
h i b i d o l a a c t i v i d a d g u e r r e r a e n F l a n -
d e s . E l a t a q u e p o r p a r t e d e l o s d e s ­
t a c a m e n t o s e n e m i g o s a i N o r t e h a f r a ­
c a s a d o , - i 

^ ' A l g u n o s i n f a n t e s I n g l e s e s a v a n z a n 
d o a t a c a r o n a l N o r t e d e l f e r r o c a r r i l 
E o e s l n g h e - S t u d e m . L a s o l a s a s a l t a n ­
t e s se d e s h i c i e r o n c o m o r e s u l t a d o d e 
n u e s t r a d e f e n s a . 

" E j é r c i t o d e l P r í n c i p e H e r e d e r o 
a l e m á n . E n e l C h e m i n - d e s - D a m e s 
n u m e r o s a s f u e r z a s a l e m a n a s a t a c a ­
r o n d o s v e c e s d e s p u é s d e u n a v i o l e n ­
t a p r e p a r a c i ó n p o r l a a r t i l l e r í a c e r c a 
d e B r a y e - A c o n s e c u e n c i a d e n u e s t r o 
f u e g o , y e n a l g u n o s l u g a r e s d e l a s 
c o n t r a - d e m o s t r a c i o n e s p o r p a r t e d e 
n r e s t r a g u a m f e l ó n d e t r i n c h e r a s , e l 
e n e m i g o t u v o q u e r e t i r a r s e . S u f r i ó 
b a j a s c o n s i d e r a b l e s y d e j ó a l g u n o s 
p i i s i o n e r o s e n n u e s t r o p o d e r . 

" A v i a c i ó n : D e s d e e l d í a 2 2 d e O c ­
t u b r e e l e n e m i g o h a p e r d i d o c u a r e n ­
t a y o c h o a e r o p l a n o s e n c o m b a t e s a é ­
r e o s y p o r e l f u e g o d e n u e s t r o s c a ­
ñ o n e s a n t i a é r e o s . T r e s d e é s t o s f u e ­
r o n d e r r i b a d o s e n n u e s t r o p r o p i o t e ­
r r i t o r i o . " 

L O S A M E R I C A N O S E N F R A N C I A 
C o n e l E j é r c i t o a m e r i c a n o e n F r a n ­

c i a , O c t u b r e 2 9 . 
L a s b a t e r í a s a m e r i c a n a s c o n t i n ú a n 

b o m b a r d e a n d o i a s l í n e a s a l e m a n a s a 
i n t e r v a l o s r e g ú l a l e s , s i g u i e n d o e l e n e 
raigo u n a t á c t i c a s e m e j a n t e . N i n g ú n 
o i r o p a r t e o f i c i a l se h a p u b l i c a d o ; 
p e r o se s a b e q u e n o h a h a b i d o n l n - presIá®n^la . I : 
g u n a a c t i v i d a d e s p e c i a l p o r p a r t e d e 
l a i n f a n t e r í a . 

L a n i e v e q u e c a y ó a n o c h e I n t e r r u m 
p i ó t o d a s l a s o p e r a c i o n e s . 

P A R T E O F I C I A L F R A N C E S 
P a r í s , O c t u b r e 2 9 . 
E l p a r t e o f i c i a l p u b l i c a d o h o y p o r 

e l M i n i s t e r i o d e l a G u e r r a , d i c e l o 
s i g u i e n t e : 

( P A S A A L A O C H O . ) 

C o N T I N U A l a o fens iva de l o s austro-* 
germanos con t r a las t r o p a s de Cadorna , 

— E l pa r t e a l e m á n dice que las t r o p a * 
aus t ro -gormanas se encuen t ran f r e n t e a 
la c i u d a d de U d l n e , a n t i g u o cua r t e i ge ­
ne ra l de l e j é r c i t o I t a l i a n o , hab iendo c o n ­
t i n u a d o en su ofens iva m á s a l l i i de O l ­
v í d a l e , c a p t u r a n d o la c i u d a d de C o r m o n » 
y o b l i g a n d o a u n retroceso a l a l í n e a 
i t a l i a n a . 

— E l g e n e r a l í s i m o Cadorna a f i r m a e n 
su comunicado , que las t ropas e s t á n c o n ­
ten iendo ei avance en esa r e g l ó n . 

—Cadorna dice que ha s ido e l iminada ' 
l a d e b i l i d a d de los i t a l i a n o s , que t o d o s 
los m o v i m i e n t o s o rdenados p o r e l E s t a d o 
M a y o r se rea l i zan f i e lmen te y que l o s 
i t a l i a n o s e s t á n c u m p l i e n d o con su deber , 
"con ten iendo el avance de l enemigo h a c i a 
las l l a n u r a s " . Es tas ú l t i m a s pa labras l i ­
terales del comun icado de Cadorna . 

— M i e n t r a s t a n t o , en I n g l a t e r r a y F r a n ­
cia se p r e p a r a n p a r a a y u d a r I n m e d i a t a ­
mente a I t a l i a y y a es pos ib l e que l a s 
t r o p a s anglo-francesas se ap resuren a l t r a ­
v é s de M i l á n hacia el f r e n t e de b a t a l l a . 

— L a ofenfriva f u l m i n a n t e de los t e u t o ­
nes ha ob rado como m e d i c i n a s a lvado ra 
en la c r i s i s de l a p o l í t i c a i t a l i a n a . T o - ' 
dos b o r r a n d i fe renc ias y todos se n n e n 
an te el c o m ú n enemigo , s e g ú n no t i c i a s da 
I t a l i a . 

— L o s alemanes c o n t i n ú a n r e t i r á n d o s e 
de la p e n í n s u l a de "Werder, s i t u a d a d e n t r o 
del E s t u a r i o de M o o n , en e l g o l f o do 
H i g a . 

•—Maura d e c l a r ó en u n e sc r i t o d i r i g i d o * 
a l K e y A l f o n s o que ej p r i m e r cu idado» ' 
del Gob ie rno que se f o r m e es r e s t au ra r1 
l a d i s c i p l i n a de l E j é r c i t o , q u e b r a n t a d a p o r i 
recientes acontec imien tos . 

— E l Conde de R o m a n ó n o s en u n a nota ' 
dada a l a prensa se m u e s t r a p a r t i d a r i o 
de l a r e a p e r t u r a de las Cortes y de l a 
f o r m a c i ó n de u n gab ine te de c o a l i c i ó n , 

— D a t o , contes tando a p r e g u n t a s que 1er 
h i c i e r o n , r e s p o n d i ó : P o r a h o r a no p u e d o 
dec i r nada y n o veo l a s o l u c i ó n de l a i 
c r i s i s . 

— D e c l a r ó S á n c h e z Toca que su impre-*i 
s i ó n y la d o m i n a n t e en E s p a ñ a es laH 
necesidad de f o r m a r u n gab ine te de c o n - : 
c e n t r a c i ó n . 

— F a l l e c i ó en su r e t i r o de T r i n i d a d eB 
I l u s t r e p a t r i c i o J u a n B a u t i s t a Spotorno*,, 
Pres idente de l a B e p ú b l c a en l a R e v o l u - ¡ 
c l ó n . 

— T o m ó p o s e s i ó n de l a A l c a l d í a de M a n - \ 
z a n i l l o e l s e ñ o r Car los B e r t o t , reelecto \ 
en las elecciones de i p r i m e r o de N o ­
v i e m b r e de 1916, luego suspend ido en v i r ­
t u d de los acon tec imien tos de F e b r e r o y 
a h o r a repuesto en su c a r g o p o r decre to 

E n C a m a g ü e y los t e l eg ra f i s t a s a b a n d o - 1 
n a r o n e l t r a b a j o . 

— L o s h u e l g u i s t a s de C a m a g ü e y d e t u v i e ­
r o n Ion t renes de a q u e l l a c i u d a d a San­
t i a g o de Cuba. 

— A l g u n o s obre ros acusados de e s t a r 
compl icados en l a hue lga de C a m a g ü e y 
f u e r o n puestos en l i b e r t a d p o r o rden d e l 
Secretar io de G o b e r n a c i ó n , sefior M o n t a l v o 

— E n las ú l t i m a s horas de l a t a r d e de' 
ayer se r e c i b i ó el s i gu i en t e t e l e g r a m a : 
Soluc ionado el c o n f l i c t o de la hue lga p r o -
vis lonnl imento . T r á f i c o q u e d a r á r e s t ab l ec ido ! 

a; l as seis de l a m a ñ a n a de h o y . 

c c i d e n t e s d e t r a b a j o 

E L R E G L A M E N T O D E L A L E Y D E I N D E M N I Z A C I O N E S H A S I D O 

P U E S T O E N V I G O R 

E n v i s t a d e l a i m p o r t a n c i a e i n ­
t e r é s q u e r e v i s t e e l d e c r e t o f i r m a ­
d o p o r e l s e ñ o r P r e s i d e n t e d e l a R e ­
p ú b l i c a , a p r o b a n d o e l R e g l a m e n t o 
d i c t a d o p a r a l a e j e c u c i ó n d e l a l e y 
d e I n d e m n i z a c i o n e s p o r a c c i d e n t e s 
d e l t r a b a j o , y e n l a i m p o s i b i l i d a d de 
p u b l i c a r l o í n t e g r o e n e s t a e d i c i ó n 
p o r s e r m u y e x t e n s o y f a l t a r n o s e l 
e s p a c i o n e c e s a r i o , h e m o s d e c i d i d o I n 
s e r t a r u n a p a r t e , d e j a n d o e l r e s t o 
p a r a l a p r ó x i m a . 

D i c e a s í e l d e c r e t o : 

P O R C U A N T O : N u e s t r o Congreso, a l 
v o t a r l a L e y de 12 de j u n i o de 19916 so­
b r e Indemnizac iones p o r accidentes d u ­
r an t e e l T r a b a j o , i n s p i r á n d o s e en u n a de 
las s ó l i d a s bases en que descansa e l de­
recho m o d e r n o , h a dado u n paso de 

avance que nos coloca ent re los p a í s e s 
m á s c i v i l i z a d o s ; h a c i é n d o n o s eco d e l sen­
t i r u n i v e r s a l que v e l a n d o po r l a p r o s ­
p e r i d a d y m e j o r a m i e n t o de t o d o cuan to 
c o n s t i t u y e e l e lemento p r o d u c t o r de cada 
pais, es trecha las re laciones de sus c o m ­
ponentes ú n i c o s : r i queza y t r a b a j o . 

P O R C U A N T O : L a expresado L e y ve­
n i a I m p u e s t a p o r l ó g i c a s ex igencias ema­
nadas de los e lementos p roduc to re s do 
n u e s t r a r iqueza , cada d í a m á s necesi ta­
dos de m e d i d a s legales que, s e ñ a l a n d o 
derechos y ob l igac iones a uno y a o t ro , 
los a r m o n i z a r á n y r e g u l a r á n en este ex­
t r e m o , q u i z á s e l m á s esencial de l p r o b l e -

•ma ob re ro en sus relaciones con e l de l 
c a p i t a l . 

P O R C U A N T O : C o n s t i t u i d a la C o m i ­
s i ó n n o m b r a d a p o r Decre to n ú m e r o 125 
de 20 do enero de l c o r r i e n t e a ñ o , p a r a 
q u e se enca rga ra de l a c o n f e c c i ó n del 
presente R e g l a m e n t o , d e s p u é s de u n de­
t e n i d o e s t u d i o de l a susodicha L e y , y de 
c o n s u l t a r cuan to se ha l eg i s l ado sobre 
l a m a t e r i a en o t r o s p a í s e s , me p ropone 
p a r a que r i j a n l a m i s m a , aquel las m e d i ­
das que, a d o p t á n d o s e m á s a nues t ro me­
d io , se i d e n t i f i c a n m e j o r con e l e levado 
e s p í r i t u que e l l a revela . 

P O R C U A N T O : L a s d ispos ic iones de 
este R e g l a m e n t o d e t e r m i n a n de una m a ­
nera c l a r a y prec isa los derechos y de­
beres inhe ren tes a las dos par tes i n t e -
grantES de nues t r a s f u e r z a » p r o d u c t o ­
ras . 

E n uso de l a s facu l tades que me con­
cede el A r t í c u l o 68, de l a C o n e t i t . u c i ó n y 
de c o n f o r m i d a d con l o que d i s p o n e ' el 
a r t í c u l o L I I de l a L e y de 12 de J u n i o de 
1916. 

T e n i e n d o en cuenta e l c a r á c t e r p r o v i ­
s i o n a l de l R e g l a m e n t o v igen te p a r a la 
e j e c u c i ó n de l a menc ionada L e y , v co­
m o consecuencia, a f i n de d a r d e b i d o 
cumpli i . ' i . fe i i to a l o es tablec ido en e l m o n -
c 'onadc ^ á n - i r u l o H I de l a m i s m a , v a 
prepup.^ta del Secre tar io de A g r i c u l t u r a , 
C o n u - i í i c y T r a b a j o . 

Veng.> i o r el r i c b e n t e , a d a r m i i p r o -
b a c i ó n íil ' l » r y ; e f t « dn R e g l a m e n » - o de­
f i n i t i v o de In L e y de 12 de J u n l i 'le 
1916 sobre i ndemnizac iones po r acc iden ­
tes d u r a n t e el t r aba jo '* , confeccionado* 
p o r l a C o m i s i ó n que, c o n f o r m e a l A r ­
t í c u l o 20 de l c i t ado R e g l a m e n t o p r o v i ­
s iona l , h u b e de n o m b r a r p o r Decre to n ú ­
mero 125 de 20 de E n e r o del co r r i en t e 
a ñ o , y 

R E S U E L V O : 
D e c l a r a r en v i g o r el expresado R e p l a -

m e n t o redac tado p o r la C o m i s i ó n antes 
a l u d i d a , en la f o r m a s i j ru i en t e ; 

C A P I T U L O I 
D I S P O S I C I O N E S G E N E R A L E S 

A r t i c u l o l o . — P o r p a t r o n o o emuresa -r l o se e n t i e n d e : v * u. 
A . — E j p a r t i c u l a r , e n t i d a d , sociedad, 

c o m p a ñ í a o c o r p o r a c i ó n p r o p i e t a r i o o con­
t r a t i s t a de ob ras , e x p l o t a c i ó n . I n d u s t r i a 
o comerc io donde el t r a b a j o se pres te ha -
b i t u a l m e n t e p o r m á s de c inco ob re ros 
sa lvo en la c o n s t r u c c i ó n de nd l f l c l o s á ñ n 
cuando el n ú m e r o de los operar los sea 
i n f e r i o r a l de c u a t r o , s i empre que se t r a 
te de t r a b a j o s e jecutados m á s ,le c i n c o 
m e t r o s sobre el n i v e l de la t i e r r a v e n 
los cuales deben usarse a n d a r n í n ¿ l 
puentes m o v i b l e s o f i j o s anaamios y 

m «"-morto.. o m n r o c H o n o v i e r o O 

tos l u d u s t r l a S f ' a , J l0f e s t aWec imien - l 

- v ^ S S ^ ^ ^ ^ I 
t r a n v í a s I m ^ s ^ r ^ r e t e r ^ 8 * 

b l i c a T ^ e l ^ f a d o ^ P ^ L / ^ 1obras ^ 
PaLes o de pa t r a t l ^ l a f ¿OVlnCÍa , e8 - M u n l c i - ( 

- i de los mismos . 
• — " o r ob re ros se 

A - ~ 9 ™ ^ l l t l * i n d i v i d u o que de u n m o ­
nte o t e m p o r a l , con r emune 

a l g u n a l a b o r f u e r a ' 

d e n : 2o.—Por o b r e r a ^ -Po r ob re ros se" e n t i e n ­

do permanente o t e m n o r » ! r.™ Ul1 mí>-
r a c i ó n f i l a d e s o m r . ^ ? p t ' con ren iune-

t i e m p o o p o r u n i d a d d 

i a Q d o S r ^ s u r ^ n ^ w * ! 
e T é " 1 ^ ^ - ^ . . s i empre r 

sea p o r u n i d a d 
e t r a b a j o . d a 

nave o e s t é n 
a b a n d e r a d a " b a l o " Z k I t ^ 6 l a n a v * í 

l a r l o f i j o no exceda de t^.? 6 que su sa- i 
su con t r a t a sei t res pesos oro y I 
t r e i n t a d í a s . POr t i e m p 0 ^ menor de ; 

D . — L o s dependientes de c o m e r H n 
t r i t e S 8 a i * e n d i ^ o m U K ^ n r e . , 

« c u i o irddeS l í l e r T ? ^ ™ 0 8 en e I « * I 
P l o t a c l ó n ele c u a l o n w ? ? T r J l ^ la e r -
bajo s i m i l a r no S c m ^ U S t r l 1 1 0 t r a - 1 

A r t í c u l o 3 o ~ § ! o Z r J ™ e l m í s m o . ; 
a los efectos de l a t L °PU, ta rán ob re ros 
m e n t ó , y po r t aAto nc eSte ^ S ^ -
sus beneficios, los aue t r ^ ? S0Z!lr de •' 
P rop ia cuenta, aunoue a ^ i Ier? po r 8U 
ayuden uno o m á s acc iden ta lmente l e , 

t e ^ l e s l ^ o r r o r r ^ e ^ f j 
eufra con o c a s i ó n o ™ l 1 e eI "Pe ra r io 
t r a b a j o que ejecute or '?"*efCnen,,la de l < 

P o r l e s i ó n corpora) ^ 1 en t í í aSena. ; 
he r ida , go lpe l * ^ ^ * ™ * ™ * Por u n a i 
e j e c f t t 0 r i * l n a d a 

Pa ra 

enfermedad, si esta rtlíT 
P ^ el t r a b a j o q n * " ^ j 

e f e ^ s < ? r i X Z r ¿ % Í n a p r o ^ a l o s í 
re l a L e y , s e r á neCesnrl^ , I "e se r e f i < H 
cause Incapac idad al * "ine el d a ñ o " 
bajo pa ra gana r su ^ 1 ° , preste el t r a ­
bante u n PeHoclo n o ' ^ K o r 0 0 ? 1 ^ * 0 d H 
m a n a s ; pero r) i n i ~ men9r de dos se-
'Hese k u n p e r í o d o m * ™ ? * ? * ^ t e n ! 
ñ a s , l a c o n i U n s a c i ó ^ i m L d e / l o s sema-
d í a del accidente e m P e z a r á desde e l ! 

el ^ ¿ e n í o ^ T é e ^ P ^ a d . c o n f o r m e 1 
so lu ta Permanente ( p a r c i a l ser ab -
t e m p o r a l . Pa rc ia l permanente o ) 

s e ^ n s l ^ K ? ^ a b - ' » t a 
L a p é r d i d a t o t a l 

( P A S A A L Á D I E Z ) 

permanente , 

o en sus pa r t ea 

Nusvos Distritos Fiscales 

c i e n d a í 1 S e c r e t a r i o d e H a -
?h m Í 1 P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a 
Z m a F f * r a l U " drreto « h i e n d o S 
D l a t í r W Si de1 I a H a b a n a e n ^ e s 
t 4 r ' í í \ F ^ a l e s p a r a l a a d m i n i s -
t a c ó n y r e c a u d a c i ó n de l a s c o n t r i -
t u c l o n e s e i m p u e s t o s t e r r e s t r e s 

E n l a p r ó x i m a e d i c i ó n p u b l i c a r e ­
m o s e i r e f e r i d o d e c r e t o . . 
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M A N E R A S D E A N U N C I A R 

GRABADOS Q U E S U S C I T A N A T E N C I O N 

S o n d o s l o a f i n e s q u e p e r s i g n e e l 
a n u n c i a n t e a l h a c e r u s o d e l o s g r a b a ­
d o s p a r a i l u s t r a r s u s a n u n c i o s , p r i ­
m e r o : s u s c i t a r l a a t e n c i ó n d e l l e c t o r 
y s e g u n d o ; c o o p e r a r p o r d i c h o m e d i o 
a q u e l a v e n t a d e l a r t í c u l o a n u n c i a d o 
a l c a n c e m a y o r a u g e . H u b o u n a é p o c a , 
n o m u y l e j a n a p o r c i e r t o , e n q u e e l 
g r a b a d o c o n s t i t u í a e l f a c t o r p r e d o m i ­
n a n t e e n t o d a s l a s c a m p a ñ a s d a p r o p a ­
g a n d a . E l a n u n c i a n t e s o l í a e l e g i r e l 
g r a b a d o q u e a b u j u i c i o , p o s e y e r a m a ­
y o r d o s i s d e a t r a c c i ó n p a r a i l u s t r a r 
c u s a n u n c i o s , Sxii t e n e r p a r a n a d a e n 
c u e n t a s i g u a r d a b a o n o r e l a c i ó n c o n 
e l a s u n t o o e l a r t í c u l o q u e s e r v i a d e 
b a s e a s u p r o p a g a n d a . U n a m u j e r h e r ­
m o s a g e n e r a l m e n t e e r a l a f a v o r i t a , 
f u n d a d a e n l a c r e e n c i a d e q u e s u 
a t r a c c i ó n e r a u n i v e r s a l . H a c í a s e t a m ­
b i é n u s o , c o n d e m a s i a d a f r e c u e n c i a , d e 
a l g u n a f i g u r a f a n t á s t i c a y g r o s e r a : 
p o r e j e m p l o u n v a g a b u n d o u n m o n o , 
u n s a p o m o n s t r u o s o y h a s t a á e u n p a ­
q u i d e r m o p r e h i s t ó r i c o . E s t a p r á c t i c a , 
a f o r t u n a d a m e n t e v a d e s a p a r e c i e n d o . 
L a p s i c o l o g í a n o s h a e n s e ñ a d o , q u e es 
r e a l m e n t e p e r j u d i c i a l h a c e r u s o d e g r a 
b a d o s q u e s u s c i t e n l a a t e n c i ó n , c u a n d o 
e l i n t e r é s q u e d e s p i e r t e n n o f a v o r e z c a 
a l a r t í c u l o q u e se a n u n c i a , s u g i r i e n d o 
i i n á g e n e s q u e n o r e s u l t e n a g r a d a b l e s 
y e n c o n s o n a n c i h c o n e l m i s m o . N i t a m 
p o c o f a v o r e c e m u c h o q u e d i g a m o s , 
a u n q u e a t r a i g a n l a a t e n c i ó n , a q u e l l o s 
g r a b a d o s d i s a s o c i a d o s p o r c o m p l e t o 
d e l a s u n t o q u e s i r v e d e t e m a a l a n u n ­
c i o . U n a m u j e r b e l l a t i e n e s u p u e s t o 
e n a q u e l l o s a n u n c i o s q u e t r a t a n de 
p e r f u m e s o c o s a s a n á l o g a s ; p e r o , b a -
30 n i n g ú n c o n c e p t o , es p o s i b l e q u e r e ­
s u l t e a d a p t a b l e a l l a n t a s d e a u t o m ó v i ­
l e s , s i e r r a s o n a v a j a s d e a f e i t a r . 

L a s i m p l e i l u s t r a c i ó n d e u n a n u n c i o 
p u e d e l l e g a r a p o s e e r u n a f u e r z a p o ­
d e r o s í s i m a d e a t r a c c i ó n , c o m o a s í m i s ­
m o d e s a r r o l l a r u n a g r a n f a c u l t a d e n 
l o q u e a l a e v n t a d e u n a r t í c u l o r e s ­
p e c t a . S i e l g r a b a d o q u e r e p r e s e n t a 
u n r e l o j d e s p e r t a d o r l o g r a h a c e r s e 
a t r a c t i v o , n o es d i f í c i l R e a l i z a r m u ­
c h a s o t r a s c o s a s p a r e c i d a s i l u s t r a n ­
d o a n u n c i o s q u e r e p r e s e n t e n d i s t i n t o s 
o t r o s o b j e t o s . L o q u e r e a l m e n t e i n d u ­
c e a u s a r e l g r a b a d o e n c u a l q u i e r 
a n u n c i o , es l a i d e a d e m u l t i p l i c a r p o r 
ese m e d i o l a v e n t a d e l p r o d u c t o . L a 
I m a g e n d e u n a r t í c u l o , p o n g a m o s p o r 
c a s o , s u s c i t a u n d e s e o q u e i n v i t a a 
a d q u i r i r l o ; s i r v e p a r a i d e n t i f i c a r l o y 
e v i t a r l a s s u s t i t u c i o n e s ; l u e g o e l f i n 
q u e se p e r s i g u e n o p u e d e s e r m á s 
p r o v e c h o s o . T a m b i é n h a y q u e t e n e r 

e n c o n s i d e r a c i ó n e l b e n e f i c i o q u e i n d n 
d a b l e m e n t e l e r e p o r t a a l a n u n c i a n t e e l 
v a l o r q u e l e I m p r i m e l a p u b l i c i d a d , 
f a m i l i a r i z á n d o l o c o n s u r e p e t i c i ó n e n 
m i l l a r e s d e e d i c i o n e s q u e h a b i t u a l -
m e n t e s o n l e í d a s c o n i n t e r é s p o r u n 
p ú b l i c o n u m e r o s o . A s í a c o n t e c e q u e 
c u a n d o u n a m u j e r se i n i c i a e n l a s l a ­

b o r e s d o m é s t i c a ^ a d q u i e r e m u c h o s 
o b j e t o s ú t i l e s q u e r e c u e r d a h a b e r v i s ­
t o p u b l i c a d o e n l o s p e r i ó d i c o s , a u n ­
q u e s o l o r e t e n g a d e e l l o s u n a l e v e v i ­
s i ó n e n s u m e n t e . M u c h o d e l v a l o r r e a l 
d e u n a n u n c i o n o es p e r c e p t i b l e a p r i ­
m e r a v i s t a y s o l o se c o n s i g u e c a l c u -
l a r l o e d e s p u é s d e u n a p r o l o n g a d a 
c o n t i n u i d a d de i m p r e s i ó n . E l s i m p l e 
g r a b a d o r e p r e s e n t a n d o u n p a q u e t e de 
c u a l q u i e r a r t í c u l o r e s u l t a , a t o d a s l u ­
ces , u n o d e l o s m e d i o s m á s e f i c a c e s de 
g a r a n t i z a r s u p e r d u r a b i l i d a d . 

C O T I Z A C I O N E S D E L A B O L S A 

D E N E W Y O R K 

P o r R i v e r a , M a r t í n e z y T o r r e 

O I Í K A P I A 2 8 . 

O c t u b r e 2 9 . 
A b r e C i e r r a 

S C H M O L L F I I v S & C o . 
" S i n c e r o s n m l g o s y s i n c e r e s c o n t r a t o 8 . , , 

Comerciantes Internacionales de Cueros 
C h i c a g o , J í e w T o r k , H a b a n a , P a r í s , B a s l e . 

C o m p r a r e m p s s u s C u e r o s 
F a T v r e z c a u o s c o n s u s o f e r t a s p o r c o r r e o a l A p a r t a d o n ú m e r o 1 6 7 7 . H a b a a A 

D i r e c c l é n C a b l ^ á f ' o a P I C O C U E I t O 
R e f e r e n c i a s : B A N C O N A C I O N A L D E C U B A . 

4 4 
SOVa 
6 6 % 
3 i y 2 

3 7 % 

30 

33 ya 
8 0 % 
58 
8 6 ^ 

75 
4 1 y2 

8 6 % 8 3 % 
63Vá 6 2 % 
13 13 

1 4 3 % 1 3 8 % 
7 3 % 70 

43 
29 
6 5 H 
2 9 % 
37 
44 

7 % 

30 
33 
79 
5 1 % 
8 4 
3 1 % 

2 2 % 
72 
7 8 % 
8 6 % 
2 6 % 

1 1 6 % 

1 1 5 % 1 1 4 % 
1 0 5 % 1 0 3 % 

150 |170 
8 2 % 8 0 % 

1 0 2 % 

4 2 % 
1 8 % 

6 6 % 

S e a d m i t e n p r o p o s i c i o n e s h a s t a e l d í a 30 , p a r a l a e x p l o t a c i ó n de c a n t i ­
n a s y p u e s t o s de l a G r a n R o m e r í a y V e r b e n a q u e e n l a " Q u i n t a d e l O b i s ­
p o " se e f e c t u a r á e l 4 d e N o v i e m b r e . 

I n f o r m e s e n l a S e c r e t a r í a : s a l o n e s d e l " C e n t r o C a s t e l l a n o " , d e 8 a 10 
d e l a n o c h e . 

Q u i n t í n B a r r e n e c h e , 
x r y s v o . S e c r e t a r l o . 2 6 4 4 1 

E R I C 

G A L I A N O , NUM. 10Z 
HABANA. 

Cuentas Corrientes y de Ahorros. - Giros sobre 
todas las plazas del mundo.-Préstamos 

y pignoraciones. 
Abonamos el 4 por 100 sobre cuentas de ahorros 

y abrimos cuenta por correo. 
G A L I A N O , NÜM. 102. 

A m é r i c a A d v e r t l s l n i r Corp , A-27S5 

A m e r i c a n B e e t S u g a r . 
A m e r i c a n C a n 4 2 % 
A m e r i c a n S m e l t i n g & 

I l e f i n i n g C o 
A n a c o n d a C o p p e r C o p . 
C a l i f o r n i a P e t r o l e u i m . 
C a n a d i a n P a c i f i c . . . 
C e n t r a l L e a t h e r . . . . 
C h i n o C o p p e r 
C o r n P r o d u c t s . . . . 
C r u c i b l e S t e e l 
C u b a C a ñ e S u g . C o r p . 
D l s t i l l o r s S e c u r i t i e s . . 
I n s p i r a t i o n C o p p e r . . 
T n t e r b o r o u g h C o n s o l i ­

d a t e d C o r p . C o m . . . 
I n t e r . M e r c a n t i l e M a -

r i n , e C o m 
K e n n e c o t t C o p p e r . . . 
L a c k a w a n a S t e e l . . . 
L e h i g h V a l l e y 
M e x i c a n P e t r o l e u m . . 
M i a m i C o p p e r , . . . . 
M i s s o u r i P a c i f i c C e r t i ­

f í c a t e 2 7 % 2 6 % 
N e w Y o r k C e n t r a l , . . 7 1 % 
R a y C o n s o l i d a t e d C o p ­

p e r 23 
R e a d i n g C o m m 7 4 % 
R e p u b l i o J r o n & S t e e l , 7 9 % 
S o u t h e r n P a c i f i c , . . 88 
S o u t h e r n R . C o m m . , . 2 7 % 
U n i o n P a c i f i c , . . . , 1 1 9 % 
U . S. I n d u s t r i a l A l ­

c o h o l 
ü . S. S t e e l C o r p . C o m . 
C h e v r o l e t M o t o r , , , . 
C u b a n A m . S u g . C c m . 
C u b a C a ñ e P r e f , , , , 
P u n t a A l e g r e S u g á r . . 
I n t e r . M e r c a n t i l e M a ­

r i n e P r e f . 
U t a h C o p p e r 
W e s t i n g h o u s e 
E r l c C o m m o n 
U n i t e d M o t o r s . . . . 
A m e r i c a n C a r F o u n d r y 
W r i g h t M a r t i n 
A m e r i c a n S u g a r R e f l -

n i n g 108 
P e n n s y l v a n i a 

A c c i o n e s v e n d i d a s : 875,000. 

M E R C A D O F I N A N C I E R O 
(Cable de Ik Prensa Asociada 
rec ib ido p o r e l hile, d i r ec to ) 

A Z U C A R E S 
N e w Y o r k , O c t u b r e 2 9 . 
N o se a n u n c i ó v e n t a n l n g r n n a e n e l 

m e r c a d o d e a z ú c a r c r u d o y s i g u i e r o n 
r i g i e n d o l o s m i s m o s p r e c i o s d e 6.7 |9 
c e n t a v o s p a r a l o s " C u b a s " c o s t o y f l e ­
t e , i g - n a l a (UH) p a r a l a c e n t r í f u g a y 
().02 p a r a l a s m i e l e s . 

E n e l r e f i n o n o se a d v i r t i ó m e j o r a 
r i n p u n a , p e r o se e s p e r a q u e c u a n d o e l 
a z ú c a r d e r e m o l a c h a d e l O e s t e y e l d e 
l a L o u i s i a n a l l e g u e n a q u í d u r a n t e e l 
p r ó x i m o m e s , l a s i t a a c i ó n se a l i v i a r á 
h a s t a c i e r t o p u n t o . L o s p r e c i o s n o 
c a m b i a r o n y s i g n e rigiendo l a c o t i z a ­
c i ó n d e 8.85 p a r a e l g r a n u l a d o f i n o . 

V A L O R E S 
N e w Y o r k , O c t u b r e 2 9 . 
L a s a t i s f a c c i ó n c r e a d a e n l o s c í r c u ­

l o s d e l m e r c a d o d e v a l o r e s e l s á b a d o 
p a s a d o p o r e l é x i t o d e l s e g u n d o E m ­
p r é s t i t o d e l a L i b e r t a d , f u é c a s i p o r 
c o m p l e t o a n u l a d a p o r l a s d e s a l e n t a ­
d o r : ^ n o t i c i a s d e I t a l i a . 

B a j o s **reco^d8 ' , p a r a p e r í o d o s q u e 
¡ a b a r c a n d e d o s a q u i n c e a ñ o s se e s t a -
í b l c c i c r o n p a r a l a s f e r r o c a r r i l e r a s de 
i m a y o r y m e n o r i m p o r t a n c i a , l a s I n ­
d u s t r i a l e s y l a s e s p e c i a l e s e i n a c t i v a s , 
y t a m b i é n l a s d e u t i l i d a d e s p ú b l i c a s 
l o c a l e s , n o t a b l e m e n t e l a s d e t r a c c i ó n . 

L a s i n d u s t r i a l e s s u f r i e r o n i g u a l -
' m e n t e g r a v e s s a c u d i d a s . L a s a c t i v a s 
I d e a c e r o , c o b r e s , e q u i p o s , m o t o r e s , p c -
¡ t r ó l e o s , t a b a c o y a z ú c a r e s p e r d i e r o n 
d e 2 h a s t a 7^2 p u n t o s y m u c h a s n o 
c l a s i f i c a d a s d e 2 h a s t a 4 . L a s d e l a 
U n i t e d S t a t e s S t e e l r e a c c i o n a r o n , c e ­
r r a n d o a ] 0 3 . 1 | 2 , o s e a u n a p é r d i d a 
n e t a d e 8 .8 | 8 . 

L a s M a r i n e s p r e f e r i d a s , q u e c o n s t i ­
t u y e r o n e l r a s g o " e s p e c t a c u l a r ' * d e l 
s á b a d o p a s a d o , f u e r o n l a s ú n i c a s a c ­
c i o n e s p r o m i n e n t e s q u e o f r e c i e r o n a l ­
g o m á s q u e u n a r e s i s t e n c i a p a s i v a a t 
i r í o v i m i c n t o d e d e s c e n s o , f l u c t u a n d o 
e n t r o 100 .1I2 y 1 0 6 J Ü 2 , c e r r a n d o a 
102 , o s e a u n a b a j a n e t a d e l ^ í . O t r a s 
m a r í t i m a s r e t r o c e d i e r o n de 2 a 0 p u n ­
t o s . L a s v e n t a s a s c e n d i e r o n a 860 ,000 
a c c i o n e s . 

2 2 ' x 4 , 

V E N D E N • 4 

E l c a m b i o , s o b r e I t a l i a r e f l e j ó l o s 
r e v e s e s s i y ^ i d o s p o r l a s a r m a s d e e sa 
s i a c i ó n i o s b o n o s d e l G o b i e r n o r u s o 
eti d e b i l i t a r o n e n e l B o l s í n . 

L o s d e l a L i b e r t a d d e 4 p o r c i e n t o 
p o r p r i m e r a v e z se v e n d i e r o n d e s d e l a 
p a r h a s t a 100 .03 . L o s d e 8 ^ n o se 
m o s t r a r o n t a n a c t i v o s , e n t r e 99 .94 y | 
9 9 . 9 6 . L a l i s t a g e n e r a l r e v e l ó p e s a d e z . 
L a s T e n í a s t o t a l e s ( v a l o r a l a p a r ) a s ­
e e n d i e i o n a $4 ,550 ,000 . 

L o s b o n o s d e l o s E s t a d o s U n i d o s 
( v i e j a s e m i s i o n e s ) n o s u f r i e r o n a l t e ­
r a c i ó n . 

E L M E R C A D O D E L D I N E R O 
P a p e l m e r c a n t i l , 6.112. 
L i b r a s e s t e r l i n a s , 6 0 d í a s p o r l e ­

t r a s , 4 .71 .1 | 2 . 
C o m e r c i a l , 6 0 d í a s , l e t r a s s o b r e 

B a n c o s , 4 . 7 1 . 
C o m e r c i a l , 6 0 d í a s . 4 .70.718; p o r l e -

t r a , 4 .75.114; p o r c a b l e , 4.76.7116. 
F r a n c o s . — P o r l e t r a , 5 . 7 4 . 1 | 2 ; p o r 

c a b l e , 5 .78 . 
F l o r i n e s . — P o r l e t r a , 4 5 ; p o r c a b l e , 

45.814. 
L i r a s . — P o r l e t r a , 7 . 9 0 ; p o r c a b l e , 

7 .89. 
R u b l o s . — P o r l e t r a , 18 .814; p o r c a ­

b l e , 14 . 

P l a t a e n b a r r a s , S4JV4. 
P e s o m e j i c a n o , 6 5 . 
B o n o s d e l G o b i e r n o , f i r m e s ; b o f t o s 

f e r r o v i a r i o s . I r r e g u l a r e s . 
P r é s t a m o s : 6 0 d í a s , 5 a 5 .114: 9 0 

d í a s . 5.114 a 5 ,1 2 ; 6 m e s e s , 5 . 1 2 a 
5 ¿ ! 4 . 

O f e r t a s d e d i n e r o , f i r m e s ; l a m á s 
a l t a 4 ; l a m á s b a j a 4 ; p r o m e d i o 4 ; 
c i e r r e 8.112; o f e r t a 4 ; ú l t i m o p r é s t a ­
m o 4 . 

L o n d r e s , O c t u b r e 2 9 . 
C o n s o l i d a d o s , 5 6 . 1 ¡ é . 
U n i d o s , 8 8 , 

P a r í s . O c t u b r e 2 9 . 
T i e n t a t r e s p o r c i e n t o , 6 1 f r a n c o s 

25 c é n t i m o s a l c o n t a d o . 
C a m b i o s o b r e L o n d r e s , 27 f r a n c o s 

18 c é n t i m o s . 
E m p r é s t i t o c i n c o p o r c i e n t o , 88 

f r a n c o s 70 c é n t i m o s i 

M E R C A D O D E V A L O R E S 

S o s t e n i d o a b r i ó a y e r e s t e m e r c a d o , 
a u n q u e a l g o i n f l u e n c i a d o p o r l a b a j a 
d e l m e r c a d o d e v a l o r e s d e N e w Y o r k ; 
p e r o e s t o n o o b s t a n t e , a e x c e p c i ó n d e l 
p a p e l d e l o s F e r r o c a r r i l e s U n i d o s , q u e 
b a j ó % p u n t o , l o s d e m á s v a l o r e a 
m a n t u v i e r o n s u s c o t i z a c i o n e s c o n r e ­
l a t i v a f i r m e z a . 

E n c u a n t o a l d i v i d e n d o f i n a l d e l o s 
F e r r o c a r r i l e s U n i d o s , n a d a se s a b e 
h a s t a e l m o m e n t o e n q u e e s c r i b i m o s , 
n i a ú n s i l o s D i r e c t o r e s l l e g a r o n o n o 
a r e u n i r s e e l j u e v e s p a s a d o . 

L o a c a b l e s p a s a d o s a L o n d r e s I n ­
q u i r i e n d o l o q u e h a y s o b r e e s t e p a r ­
t i c u l a r , q u e t a n t o I n t e r e s a r l o s t e n e ­
d o r e s d e e s t e p a p e l , n o h a n s i d o c o n ­
t e s t a d o s , a t r i b u y é n d o s e e s t a d e m o r a 
a l a r i g i d e z d e l a c e n s u r a e s t a b l e c i d a 
c o n m o t i v o d e l a g u e r r a . 

E l s o b a d o e s t a s a c c i o n e s se p a g a b a n 
a 9 6 . 5 | 8 , d e c l i n a n d o a y e r h a s t a 9 6 , q u e 
se o f r e c í a n , s i n q u e s e p a m o s d e o p e ­
r a c i ó n a l g u n a r e a l i z a d a . 

E l p a p e l d e l a H a v a n a E l e c t r i c , q u e 
y a se c o t i z a e x - d l v i d e n d o d e t r e s p o r 
c i e n t o , se m a n t u v o f i r m e t o d o e l d í a , 
c o t i z á n d o s e l a s P r e f e r i d a s de 1 0 6 . 1 | 8 
a "107 y d e 101 .112 a 102 l a s C o m u n e s . 

L a r e c a u d a c i ó n d e e s t a C o m p a ñ í a , 
c o r r e s p o n d i e n t e a l a ú l t i m a s e m a n a , 
a c u s a u n a u m e n t o d e $ 8 , 9 7 4 . 4 0 c o n 
r e l a c i ó n a i g u a l s e m a n a d e l a ñ o p a ­
s a d o , s i e n d o e s t a l a c a u s a d e l a f i r ­
m e z a d e s u p a p e l . 

L a s C o m u n e s d e T h e C u b a C a ñ e , a l 
I g u a l q u e o t r o s v a l o r e s d e l m e r c a d o 
a m e r i c a n o , e x p e r i m e n t a r o n a l g ú n d e s ­
c e n s o e n l a a p e r t u r a , o p e r á n d o s e e n 
n u e s t r o m e r c a d o a 30 .112 , 80 .314 y 3 1 , 
c e r r a n d o á e 29 a 30 .112 , s i n n u e v a s 
o p e r a c i o n e s . 

L a s P r e f e r i d a s d e e s t a c o r p o r a c i ó n , 
a u n q u e e n m e n o r p r o p o r c i ó n , t a m b i é n , 
d e c l i n a r o n . Se v e n d i e r o n 50 a c c i o n e s 
a 82 . 

L o s d e m á s v a l o r e s c e r r a r o n s o s t e ­
n i d o s a l a s c o t i z a c i o n e s . 

A l a s c u a t r o p . m . se c o t i z ó e n e l 
B o l s í n c o m o s i g u e : 

B a n c o E s p a ñ o l , d e 99.118 a 1 0 1 . 
F . C. U n i d o s , d e 95.518 a 96. 
H a v a n a E l e c t r i c , P r e f e r i d a s , d e ' 

106.118 a 107 . 
I d e m I d e m C o m u n e s , d e 1 0 1 . 1 | 2 a 

102 . 
T e l é f o n o , P r e f e r i d a s , d e 91 .314 a 95. 
I d e m C o m u n e s , d e 85.118 a 87 . 
N a v i e r a . P r e f e r i d a s , d e 94 .718 a 

97 .112 . I 

F E R R E T E R 

B o m b a s C e n t r í f u g a s , 

v a p o r . - T u b e r í a , v á l v u l a s y h e r r & m i e n 

l e o e E r i Q i n e e r i n 

O'Reilly, Húm. 5. Habana. í e l é f s m s A-8515 y A-7132 

o 7352 

I d e m C o m u n e s , d e 70 a 70 .718 . 
C u b a C a ñ e , P r e f e r i d a s , d e 8 1 a 

8 1 . 7 Í 8 . 
I d e m I d e m C o m u n e s , d e 29 a 30.11.2. 
C o m p a ñ í a C u b a n a d e P e s c a y N a v e ­

g a c i ó n , P r e f e r i d a s , d e 84 a 90 . 
I d e m I d e m C o m u n e s , d e 50 a 60. 
U n i ó n H i s p a n o - A m e r i c a n a d e S e g u ­

r o s , d e 170 a 176 . 
I d e m I d e m B e n e f i c i a r l a s , d e 70 a 

7 2 . 1 | 2 . 
U n i o n O l í C o m p a n y , d e 1.20 a 2.90 
C u b a n T i r e a n d R u b b e r C o . , P r e f e ­

r i d a s , d e 7 1 a 82 . 
I d e m í d e m C o m u n e s , d e 57 .314 a 68 
C o m p a ñ í a M a n u f a c t u r e r a N a c i o n a l , 

P r e f e r i d a s , de 78-112 a 95 . 
I d e m I d e m C o m u n e s , d e 38 a 46. 

L A Z A F R A D E 1 9 1 6 A 1*17 

A 8 .028,720 t o n e l a d a s d e a z ú c a r a s ­
c e n d i ó l a z a f r a d e 1916 a 1917 , q u e 
a c a b a d e t e r m i n a r , s e g ú n d a t o s q u e 
n o s h a n f a c i l i t a d o l o s c o n o c i d o s c o r r e ­
d o r e s d e e s t a p l a z a s e ñ o r e s J o a q u í n 
G u m á y L e a n d r o M e j e r . 

M O V I M I E N T O D E A Z U C A R E S 

S e g ú n d a t o s d e l o s s e ñ o r e s J o a q u í n 
G u m á y L . M e j e r , c o n o c i d o s c o r r e d o ­
r e s n o t a r i o s c o m a r c i a l e s d e e s t a p l a ­
za , e l m o v i m i e n t o d e a z t i c a r e s e n l o r 
d i s t i n t o s p u e r t o s d e e s t a i s l a d u r a n t e 
l a s e m a n a q u e t e r m i n ó e l d í a 29 d e l 
a c t u a l , f u é c o m o s i g u e : 

Z A F R A D E 1916 A 1917. 

R e c i b i d o T o n e l a d a s 

E n l o s s e i s p u e i - t o s p r i n c i ­
p a l e s . 

E n o t r o s p u e r t o s 

T o t a l • 

E x p o r t a c i ó n T o n e l a d a s 

P o r l o s s e i s p u e r t o s p r i n ­
c i p a l e s 

P o r o t r o s p u e r t o s 
2 . 6 8 0 
9 . 1 9 0 

T o t a l 1 1 . 8 7 0 

E x i s t e n c i a s T o n e l a d a s 

E n l o s s e i s p u e r t o s p r i n -
c i p a l e s 

E n o t r o s p u e r t o s , 
1 8 . 0 0 7 
1 7 . 3 4 6 

T o t a l 3 5 . 3 5 3 

E x p o r t a d o : p a r a E u r o p a , 1,605 t o ­
n e l a d a s ; p a r a N e w O r l e a n s t o ­
n e l a d a s ; p a r a G a l v e s t o n t o n e ­
l a d a s . 

D E L M E R C A D O A Z U C A R E R O 

E l m e r c a d o l o c a l a b r i ó a y e r e n l a s 
m i s m o s c o n d i c i o n e s d e q u i e t u d e i n a c ­
t i v i d a d q u e e n l a s e m a n a a n t e r i o r . 

M A G N I F I C O S V A P O R E S P A R A P A S A J E R O S . S A L E N D E S D E L A 
H A B A N A P A R A j N U E Y A Y O R K , P A R A N E W O R L E A N S , P A R A 
C O L O N , P A R A B O C A S D E L T O R O , P A R A P U E R T O L O I O N . 

P A S A J E S M I N I M O S D E S D E L A i f A B A N A . 
I N C L U S O L A S C O J U D A S 

I d a y 
v u e l t a , 
$ 76.00 
" 55.00 
" 90.00 

P n e r t o C o r t é s , 

! I d a , 
N e w Y o r k . . > • • • • . , . . , . í 40.00 
N e w O r l e a n s " 30.00 
C o l ó m " 45.00 

S A L I D A S D E S D E S A N T I A G O 
P a r a N e w Y o r k , p a r a K i n g s t o n , P n e r t o B a r r i o s , 

T B a l l z e . 
P A S A J E S M I N I M O S D E S D E S A N T I A G O 

I N C L U S O D E C O M I D A S 

N e w Y o r k . - . 
K i n g s t o n , . . 
P u e r t o B a r r l o o . 
P u e r t o C o r t e z . 

I d a . 
i 50.00 
" 15.00 
" 5 0 . 0 0 

' 50 ,00 

I d a y 
v u e l t a , 

I 95.00 
' 30 .00 
' 100.00 
' 100.00 

C A M E Í O S 

Q u i e t o y c o n e s c a s a s o p e r a c i o n e s 

r . ' g i ó a y e r e l m e r c a d o . 

E l p r e c i o c o t i z a d o p o r l e t r a s s o b r o 
P a r í s a c u s a f i r m e z a . 

C o m e r -
B a n q n e r o s c i a n t e s 

L o n d r e s , 3 d l v . . . 4.79 
L o n d r e s , 60 d | v . . 4.75 
P a r í s , 3 d | v . . . . 12 
A l e m a n i a , 3 d | v . . — 
E s p a ñ a . 3 d | v . . . 19 
E . U n i d o s , 3 d j v . . « 
l l o r í n h o l a n d é s . . 43 
D e s c u e n t o p a p e l 

c o m e r c i a l . . . 8 

4.78 
4.74 

v; v. 
12 y8 d . 

D . 
1 7 % P . 

% P . 
42 ya 

10 P . 

J A R C I A 

P r e c i o s e n o r o o f i c i a l : 
S i s a l d e % a 6 p u l g a d a s , a $ 2 5 . 0 0 

q u i n t a l . 
S i s a l R e y , d e % a 6 p u l g a d a s , a 

$ 2 7 . 0 0 q u i n t a l . 
M a n i l a l e g i t i m o c o r r i e n t e , d e % a 

0 p u l g a d a s , a $ 3 1 . 0 0 q u i n t a l . 
M a n i l a R e y e x t r a s u p e r i o r , d e % a 

C p u l g a d a s , a $ 3 4 . 0 0 q u i n t a l . 

C o n d i c i o n e s y descuen tos los de co­
l u m b r e . 

T I T U L O D E C O E B E D O i 

E l s e ñ o r S e c r e t a r i o de Agricultun' 
C o m e r c i o y T r a b a j o se ha servido dr-
p o n e r ee e x p i d a t í t u l o de Corredor 
N o t a r i o C o m e r c i a l de l a plaza de Cár­
d e n a s , a l s e ñ o r T o m á s Genaro Faz'? 
S o l a r e s . 

M A R C A S N E G A D A S 

S e h a n n e g a d o p o r l a Secretaría de 
A g r i c u l t u r a , C o m e r c i o y Trabajo las 
i n s c r i p c i o n e s d e l a s marcas que para 
s e ñ a l a r g a n a d o s o l i c i t a r o n registrar 
l o s s e ñ o r e s R a m ó n L ó p e z , Ramón Pi-
ñ e r o , S a b i n o V a l d é s , Rafael Franc; 
R a f a e l R u b i o , R a f a e l Ramos, Remigio 
V e g a , R a f a e l d e l R í o , Remberto Blan­
c o , G o r g o n i o O b r e g ó n y Hermano, Ea-
g e n i o R i v e r ó n , S a n t i a g o Valls, Sevf-
r í a n o N e y r a , S i l v e r i o de l Prado, Pe-
l a y o S u á r e z , S a n t i a g o Cerro, Ventura 
L e ó n , J o s é A c u ñ a , Franc isco de la 
P a z , T o m á s E s p i n o s a , J o s é Rodríguez, 
I b r a h í n S e r r a n o , A n t o n i o Perdomc. 
J o s é V a l d é s , J o s é U g a r t e , Angel Jíi-

( P A S A A L A P L A N A DIEZ) 

E M U L S I O N w c a s t e u s 

Cara ta debilidad en general, escrófula y raquitismo de J^!*, , 
PUEMiADA C O N M E D A L l A D i - : O ¿ 0 EN LA ULTIMA EXPOSICP 

A L 
F U N O A D O E N 1 8 6 9 

$ 25.000.000.00 
S 12.900.000-5* 
$ 1 4 . 3 0 0 . 0 0 0 ^ 

$270J 

C A P I T A L A U T O R I Z A D O . 
C A P I T A L P A G A D O . . . 
R E S E R V A 
A C T I V O T O T A L 

T R E S C I E N T A S T R E I N T A Y C I N C O S U C U R S A L E S 
N E W Y O R K , ce? . W i l l i a m & C á e o r S í a ^ — L O N D R E S , 

d Jngs* P r i n c e s S L TOT „ T r o A 
V E I N T E Y T R E S S U C U R S A L E S E N C U B A ^ 

C o r r e s p o n s a l e s e n E s p a ñ a e I s l a s C n n a r i E s y B a l e a r o s y c 
l a s o t r a s p l a : m 8 S a n e a b l e s d © ! m t m d o . 7 - . - ^ « u n g 9 

E n e l D E P A R T A M E N T O d « A H O R R O S s e a d m i t e a d c p d 8 H t « 
t e r é s d e s d e C I N C O P E S O S « n a d f i a n t e . t t w r A S $ 

Se e x p i d e n C A R T A S D E C R E D I T O p a r a v i a j e r o s e n ^ 
T E R L I N A S o P E S E T A S V A L E D E R A S E S T A S S I N D f c b ^ 
A L G U N O . m 0 i í T B 

S U C U R S A L E S E N L A H A B A N A * - — G A I i A N O , 0 ¿ . — » 

1 1 5 . — M U R A L L A , 5 2 . — V E D A D O , L I N E A , 67 , 
O f i c i n a p r f n c i a l . O B R A F I A , 3 3 . 

A d m t a i s t r a ^ a g n a ; R . D E A R O Z A M E N A , F . J . B E A l _ L l 

CORPOBáCIflN TECNICA ÍPÍDÜSTHIAL M1NEBA (S. 
P R E S I D E N T E D . J O S E I S A A C C O R R A L . con tita-

P E R S O N A L T E C N I C O : S i e t e i n g e n i e r o s « x P e r i m S , T V e r í o 9 
l o d o If t e s c u e l a d e m i n a s d o M a d r i d y d e C a m i n o s , c i m a i e » ¡ v ^ 

P O B J E T O : E s t u d i o s , i n f o r m e s , p l a n o s , p r e s n p u e s t o s , a n á l i s i s , 

c i e n e s f a c u l t a t i v a s , m a t e r i a l y m a q i n a r i a m i n o r o » , ^^^Q j j . i í S Í 

A M A R G U R A 8 1 , H A B A N A 

Ha 

lerlo 

K di 

«a todas parí es del mundo. 

L a U n i t e d F n i i t C a m p a n y 
s e r v i c i o d e v a p o r e s 

P a r a i n f o r m e s : 
" W a l t e r M . D a n i e l A g . G r a L 

L o n j a d e l C o m e r c i o , 
H a b a n a . 

L . A b a s e a l y S b n o s . 
A g e n t e s . 

S a n t i a g o d o C u b a . 

2556S I N v . 

en las mejores condiciones. 

R e c i b i m o a d e p ó s i t o » e n e s t a S i » c c l ó o 

p a s a n d o i n t e r e s e s a l í p9> ¿ n 9 0 t c & v * * ' 

T o c U j e a r a a o p e r a c i o n e s p o o d e a « f e c t w a r a e t > m b Í ^ ° _ ^ ^ s ^ 

he] 

•abe 
Je , 

:? a 

t • r 
N 0 ; 



M O L X X X \ m m ® m J A M M i m O c t u b r e 3 0 d e 1 9 1 ) , 
r A G I N A T R E S 

E D I T O R I A L Y C O R R E S P O N D E N C I A S 

D I A R I O D E ' L A M A R I N A 
y j l ^ M n R O D E C A N O E N C U B A . D E L A P R E N S A A S O C I A D A 

FXTNXJA-DO B ? í 1 8 8 S ! 

j O O A P A R T A D O 1 0 1 0 . D i k e c c i o k Tn.BORAjPicAi D I A R I O I l A B A 2 t A 
T E L E F O N O S : 

A-6301 Departamento de Anuncios, Redacción. . . . v . • > a - o o u i « " ~ i u U t w , 1 A - 6 2 m 
jefe de Infonnación. * ^ A-0301 Sascnpcione» j Quejas f n 
taprenta. . . . . - A-5334 Administrador. . . * * , A-0300 

P R E C I O S r > E S T J S C R X P C I O I V : 

H A B A N A 

meses.. 
I d . _ 
I d . -
I d . _ 

1 4 - 0 0 
_ „ 7 - 0 0 
„ „ 3 - 7 5 

1 - 2 5 

P R O V I N C I A S 
1 2 m e s e s $ 1 5 - 0 0 

6 I d . „ 7 - 5 0 
3 I d . „ 4 - 0 0 
1 I d . „ 1 - 3 5 

U N I O N P O S T A L , 
1 2 m e s e s 

6 I d . 
3 I d . 
1 I d . 

. 9 2 1 - 0 0 
. . . l l - O O 
. « 6 - 0 0 
. . . 2 - 2 5 , 

, D O S E D I C I O N E S D I A R I A S 
E L P E R I O D I C O D E M A Y O R C I R C U X A C I O X D E I - A R X P X J B X J C ' A 

N U E S T R A 

A D H E S I O N 

£1 Consejo Nacional de Defensa 
tiene el firme propósito de adoptar 
todas aquellas medidas que contribu­
yan eficazmente al mayor abarata-
jniento de las circunstancias. Pero el 
Consejo Nacional antes de tomar nin­
guna resolución ha convcoado a la 
prensa para manifestarle sus proyec­
tos y P a r a obtener su asentimiento y 
fcu cooperación. 

El DIARIO DE LA MARINA se 
adelantó a los deseos del Consejo Na­
cional y como si hubiera previsto la 
junta celebrada por aquel organismo 
y por los representantes de la prensa 
habanera, ofreció su firme y sincera 
adhesión al fomento práctico de los 
cultivos menores y a todas cuantas dis­
posiciones se preceptuasen para alivio 
de la actual situación y beneficio co­
mún. El DIARIO DE LA MARINA ra­
tifica en las dificultades y en la gra­
vedad de las presentes circunstanciad 
íu apoyo a los esfuerzos del Gobier­
no y de todos los organismos oficia­
les para ir aliviando el peso de los pro­
blemas y conflictos que fatalmente han 
caído sobre todos los pueblos. 

No hemos de forzar nuestro crite­
rio ni violentar nuestros sentimientos 
para cooperar con el Consejo de De­
fensa Nacional. El Jefe del Ejército, 
general Martí, que presidió la junta de 
la prensa y el Director del Consejo Na­
cional manifestaron que no cabía en 
ellos hostilidad contra ningún elemen­
to; que deseaban la acción común y 
cooperativa de todos en su labor y 
que en la fijación de precios y en 
cuantas medidas se adoptasen habían 
de harmonizar los intereses del comer­
cio y de los expendedores con los del 

pueblo. Esta ha sido la actitud que 
hemos inculcado siempre respecto a 
este problema. Opinamos que se pue­
de aliviar el angustioso y desesperan­
te encarecimiento de los. artículos de 
primera necesidad. Respecto algunos 
de ellos—los que se producen en Cu­
ba—no nos explicamos bien el aumen­
to exorbitante que han sufrido. No 
comprendemos que las viandas y las 
frutas de Cuba, como el boniato, ha­
yan podido subir razonablemente al 
precio inverosímil a que actualmente 
se expenden. El Consejo Nacional es­
tudiará con la ecuanimidad que ha 
manifestado las causas verdaderas y 
positivas de este encarecimiento y 
aplicará imparcial y serenamente el 
remedio. Lo aplicará sin animosidad 
de ninguna clase, sin apasionamien­
to hostil hacia ningún elemento. El 
Consejo Nacional está convencido de 
que toda persecución sistemática e in­
justa lejos de beneficiar a nadie ha­
bía de ser perjudicial para los intere­
ses de todos. El Consejo Nacional en­
tiende muy bien que si se aprieta la 
cuerda a tajo y a destajo al comer­
cio, podría disminuirse el número de 
casas importadoras con lo cual se au­
mentaría la escasez de subsistencias 
y por consecuencia su precio. 

No es problema tan fácil hallar 
la fórmula con que se puedan estable­
cer precios más asequibles al pue­
blo sin dañar al mismo tiempo los ni-
tereses de los expendedores. Esa es 
la que sin duda estydia el Consejo 
Nacional. 

Esa es la que el DIARIO DE LA 
MARINA apoyará decidida y eficaz­
mente. 

P h a e t o n , 7 p a s a j e r o s $ 2 . 5 5 0 . 0 0 

S p e e d s t e r , 4 p a s a j e r o s $ 2 . 6 7 5 . 0 0 

HUDSON SUBER-SIX 

HUDSOK 
SUPER 

Es el Automóvil Ejemplar. 

Muchos fabricantes de automóviles han tratado de imitar el SU­
PER SIX, pero ninguno ha logrado alcanzar el nivel de perfección 
que caracteriza a este maravilloso coche. 

No obstante su fracaso, varios competidores quieren demostrar 
con palabras enfáticas la superioridad de sus productos sobre el SU­
PER SDC. El HUDSON SUPER SIX tiene fundada su superioridad 
en hechos positivos que no se pueden refutar; primero, por sus re­
cords triunfales obtenidos en las más importantes pruebas de VELO­
CIDAD, RESISTENCIA, FLEXIBILIDAD y SUBIDA DE PENDIEN­
TES, después, por haberla confirmado el juicio práctico del público 
que ha demostrado su preferencia comprando 40.000 HUDSON SU­
PER S K . Y son 40.000 dueños satisfechos. 

El HUDSON conservará los mismos modelos para el próbimo 
año; así, aproveche esta oportunidad para comprar SUPER SIX al 
precio actual, pues muy pronto tendremos que venderlos más caros. 

L A N G E & C O . 
P R A D O , 5 5 . H A B A N A , C U B A 

D e A g r i c u l t u r a 
T I S I T A D E I N S P E C C I O N 

iCl s e ñ o r S e c r e t a r i o d e A g r i c u l t u ­
ra ha d i s p u e s t o q u e s e a n i n s p e c c i o -
lados l o s R e g i s t r o s P e c u a r i o s p e r -
lenecientes a d e t e r m i n a d o s t é r m i n o s 
Dunicipales d e l a p r o v i n c i a d e P i ­
lar de l R í o , l o s c u a l e s f u e r o n d e s -
iruidos p o r e l c i c l ó n q u e a z o t ó ú l t i ­
mamente a q u e l l a p r o v i n c i a , a l o b j e ­
to de q u e s e a n r e o r g a n i z a d o s , n o m -
írando p a r a e s a v i s i t a a l s e ñ o r E n ­
rique A r i a s , J e f e d e l S e r v i c i o d e l R e -
tístro P e c u a r i o . 

L A M A L T A B L A N C A 
E l d o c t o r R o i g h a e n v i a d o u n I n ­

cesan te t r a b a j o a l a S e c r e t a r í a d e 
Agricul tura , s o b r e l a u r e n a s i n u a t a 
le L i n n y l a u r e n a l o b a t a d e L i n , c o ­
nocidas v u l g a r m e n t e c o n e l n o m b r e 
3e m a l v a b l a n c a o g i z a z o , q u e p r o ­
seen f i b r a s t e x t i l e s q u e p u e d e n s u s 
"tair a l a s d e l y u t e . 

En l a a c t u a l i d a d t i e n e ese D e p a r -
tonento d o s c a m p o s d e e x p e r i m e n ­
tación de l a s r e f e r i d a s p l a n t a s , l a s 
l i e se d e s a r r o l l a n a d m i r a b l e m e n t e 

una l o z a n í a y v i g o r o s i d a d q u e 
í f o p o r c i o n a p l a c e r e l v e r l a s . 
; El c u l t i v o d e e sas p l a n t a s c u y a s 
^ras s i r v e n p a r a l a f a b r i c a c i ó n d e 
^coa de e n v a s e s , p r o p o r c i o n a r í a a 
^es t ro p a í s g r a n d e s v e n t a j a s . 

D e G o b e r n a c i ó n 

S A R G E N T O C E S A N T E 

E l A l c a l d e M u n i c i p a l d e N u e v a 
P a z s e ñ o r M a d e r a l , e n t e l e g r a m a d i ­
r i g i d o a y e r a l a S e c r e t a r í a a n t e s 
m e n c i o n a d a , d i c e l o q u e s i g u e : 

" E n e v i t a c i ó n d e q u e p u d i e r a n 
s e r l l e v a d a s a ese c e n t r o t o r c i d a s 
n o t i c i a s c o n f i n e s p e r s o n a l e s , l e c o ­
m u n i c o h a b e r d e c l a r a d o c e s a n t e p o r 
c o n v e n i r a s í a l m e j o r s e r v i c i o , a l l 
s a r g e n t o d e p o l i c í a d e A b r e u . C o m o 
c o n s e c u e n c i a d e l a r e f e r i d a c e s a n t í a , 
h a n r e n u n c i a d o a s u s c a r g o s l o s v i ­
g i l a n t e s d e p o l i c í a d e d i c h o p u n t o . 
D e t o d o l o h e c h o h e d a d o c u e n t a a l 
S u p e r v i s o r d e e s a e n e s t e t é r m i n o ' . 

E l doctor O ' f a r r i l l 

S U B S E C R E T A R I O I N T E R I N O B E 
G O B E R N A C I O N 

M i e n t r a s d u r e l a a u s e n c i a d e l S u b 
s e c r e t a r i o d e G o b e r n a c i ó n . C o r o n e l 
s e ñ o r I b r a h í m C o n s u e g r a , d e s p a c h a ­
r á l o s a s u n t o s d e l a r e f e r i d a S u b s e ­
c r e t a r í a e l d o c t o r J u a n R a m ó n O ' 
P a r r i l , d i r e c t o r d e l C e n s o e n e l p r o ­
p i o D e p a r t a m e n t o . 

C o n s e j o P r o v i n c i a 

L A S E S I O N D E A Y E R . — j A U M E N T O 
D E S U E L D O P A R A L O S C O N ­

S E J E R O S ? 

B a j o l a p r e s i d e n c i a d e l s e ñ o r A l o n ­
s o P u i g , c e l e b r ó s e s i ó n a y e r e l C o n ­
s e j o P r o v i n c i a l . 

S e d i ó l e c t u r a a u n a c o m u n i c a c i ó n 
d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o P r o ­
v i n c i a I d e S a n t a C l a r a , t r a s l a d a n d o 
a c u e r d o d e a .que l o r g a n i s m o p o r e l 
q u e p r o p o n e i n t e r e s a r d e l C o n g r e s o 
de l a N a c i ó n , m o d i f i q u e l a L e y de 30 
d e J u n i o de 1913, e n e l s e n t i d o d e 
q u e se l i m i t e a t r e s m i l p e s o s e l s u e l ­
d o a n u a l d e l o s s e ñ o r e s c o n s e j e r o s y 
q u e se i n v i t e a l o s d e m á s C o n s e j o s 
d e l a R e p ú b l i c a p a r a r e a l i z a r l a s g e s -
t t i n e s c o n d u c e n t e s a ese f i n . 

D e s p u é s f u é l e í d a o t r a c o m u n i c a -
c - ' ó n d e i p r o p i o s e ñ o r P r e s i d e n t e d e l 
C o n s e j o t r a s l a d a n d o a c u e r d o d e a q u e l 
o r r a n i s m o d e s i g n a n d o l o s s e ñ o r e s 
c o n s e j e r o s q u e h a n de i n t e g r a r l a 
C o m i s i ó n e s p e c i a l q u e t r a s l a d á n d o s e 
a l a c a p i t a l de l a R e p ú b l i c a e l p r i m e r 
c o m i n g o d e l e n t r a n t e N o v i e m b r e , g e s -
t k n a r á n c o n j u n t a m e n t e c o n l a r e p r e ­
s e n t a c i ó n d e l o s o t r o s C o n s e j o s , l a 
m o d i f i c a c i ó n a l u d i d a e n !a c o m u n i c a ­
c i ó n q u e a n t e c e d e . 

L o s s e ñ o r e s c o n s e j e r o s a c o r d a r o n 

T A A L A G A S A S W A N 

L I B R O A Z U L D E C U B A 

J 

. S a b í a m o s c-ido h a b l a r c o n 
*slstencia d e u n a n u e v a p u b l i c a c i ó n 
E^^ tó h a c e p o c o l a l u z , y a f u e r d e 
" f iod is tas , y p o r e n d e i n f o r m a n t e s 
v Publ ico , n o s d i r i g i m o s a l a g r a n 
j5r^ría de S w a n , s i t u a d a e n O b i s p o 
^•ia0n(*e 86 n o s ^ 0 <iue 86 v e n ^ í a l a 

L ^ . J ^ r p r e s a q u e t u v i m o s a l a v i s t a 
L Jlbro f u é d e l a s m á s a g r a d a b l e s : 
F UOH Vr. 

W s t ' l n c l u y e n d o e i e s c u d o d e 
a r a q u e r i d a R e p ú b l i c a , q u e y a 

l P rodu jo b u e n e f e c t o , y a l ho-
0 c o n a l g u n a d e t e n c i ó n , e n c o n -

iiepg?8 11na i m p r e s i ó n n í t i d a h e c h a e n 
Ra Sa.tinado d e l a m e j o r c l a s e , y 
k , e r ie I n t e r m i n a b l e d e p r e c i o s o s 
Je e^08 i l u s t r a t i v o 8 d e l a s m a t e r i a s 

Pübiá 61 l i l ) r o 86 t r a t a n . P u d i m o s 
J*í i t e r a r n o s d e a l g u n o s 
Í W . a r t I c u I o s 

k 

Mo " " v " : ' 01X18 f o r m a n s u t e x t o , 
Ntii0 c^116 Se i l a u s a d o e n e l l o s u n 
k ia Q h 0 1 1 1 0 ' a d e c u a d o a l c a r á c t e r 

obra , 
s^or c u a l ( i u i e r c i a s e d e p e r s o n a s , 
f^onea 3 c o l u r a u a s d e s f i l a n e n a g r u 

o r d e n a d a s t r a t a d o s s o b r e 

m u c h a ; H i s t o r i a , G e o g r a f í a , G e o l o g í a , A g r i -
' c u l t u r a , c o m e r c i o , i n d u s t r i a s , y t o d o 

c u a n t o p u e d a o f r e c e r i n t e r é s e n C u ­
b a a l o s m i s m o s c u b a n o s y a l o s 
e x t r a n j e r o s q u © l a v i s i t a n o t i e n e n 
p r o p ó s i t o d e v e n i r a e l l a . T o d o e l t e x ­
t o e s t á e s c r i t o a d o s c o l u m n a s e n e s ­
p a ñ o l e i n g l é s , p a r a h a c e r l o c o n o c e r 
p o r e l m a y o r n ú m e r o p o s i b l e d e l e c ­
t o r e s . 

E l p r e c i o d e l a o b r a es d e $ 5 . 0 0 ; 
y c u a n d o e x p r e s á b a m o s l a i d e a d e e n ­
c o n t r a r l e t a n b a r a t o , a t e n d i d o s s u 
m é r i t o y s a c o s t o d e e d i c i ó n , n o s m a ­
n i f e s t a r o n q u e l a c a s a S w a n h a b í a 
c o m p r a d o d e l o & e d i t o r e s l a e x i s t e n ­
c i a q u e l e s h a b í a q u e d a d o , d e s p u é s 
d e s e p a r a r l a s s u s c r i p c i o n e s q u e t e ­
r s a n c o m p r o m e t i d a s c o n e l G o b i e r n o 
y c o n p a r t i c u l a r e s y c o m p a ñ í a s , d á n ­
d o s e l o s a u n p r e c i o q u e s ó l o r e p r e ­
s e n t a b a l o s f o n d o s i n v e r t i d o s e n l a 
p x i b l i c a c i ó n . 

S a l i m o s m u y s a t i s f e c h o s de l a v i s i ­
t a a l a p o p u l a r l i b r e r í a y r e c o m e n ­
d e m o s a n u e s t r o s l e c t o r e s q u e a u n ­
q u e s e a a t í t u l o de c u r i o s i d a d v a y a n 
a v e r esa o b r a m o n u n m e n t a l . 

c 7923 a l t 3 d - 3 0 

d o 

L a c a u s a p r i n c i p a l d e la, d i s p e p s i a 
» s l a g r a n c a n t i d a d d e á c i d o q u e e l 
e s t ó m a g o f a b r i c a c u a n d o l o a a l i m e n ­
t o s se d i r i g i e r e n m a l , p r o d u c i e n d o a c e ­
d í a s , l l e n u r a , ga se s , l l e g a n d o — s i no 
se e v i t a n — a p r o d u c i r u n a t e r r i b l e d i s ­
p e p s i a c r ó n i c a e n m u c h o s c a s o s . 

C u a n d o se es d i s p é p t i c o s e t i e n e o l 
e s t ó m a g o p r o p e n s o a q u e d i c h a e n f e r ­
m e d a d d e g e n e r e e n g a s t r i t i s , ú l c e j a s 
y h a s t a c á n c e r . 

H a y q u e e v i t a r d e c u a l q u i e r m a ­
n e r a q u e e l e s t ó m a g o a l b e r g u e a l g o 
n o c i v o , p u e s s i e m p r e l a s a l u d d e p e n d e 
d e l b u e n f u n c i o n a m i e n t o d e a q u e l ó r ­
g a n o t a n f á c i l a l o s m a l e s , q u e l o s 
m é d i c o s s i e m p r e c u l d ü n d e é l e n c u a l ­
q u i e r e n f e r m e d a d . 

E x i s t e u n m e d i c a m e n t o t a n eficaz, 
c o m o b a r a t o p a r a c u r a r s e s i n m o l e s -
t í a s : M A G N E S U R I C O , p r e p a r a d o e f e r ­
v e s c e n t e a s o c i a d o c o n l a m a g n e s i a y 
f e r m e n t o s d i g e s t i v o s n a t u r a l e s , h a c e n 
u n a n t i s é p t i c o i n t e s t i n a l e n v i d i a b l e 
c o n t r a l a d i s p e p s i a , q u e e v i t a l a s m a ­
l a s d i g e s t i o n e s , a c i d e z , d i l a t a c i ó n d e 
e s t ó m a g o y g a s e s . 

P u e d e t o m a r s e e l M A G N E S U R I C O 
e n e s t a s d o s f o r m a s : u n a c u c h a r a d i -
t a m e d i a h o r a a n t e s d e l a s c o m i d a s 
c o m o d i g e s t i v o y u n a c u c h a r a d a g r a n ­
de c o m o l a x a n t e p o r l a s m a ñ a n a s . 

E s t á d e v e n t a e n l a s p r i n c i p a l e s 
d r o g u e r í a s : S a r r á , J o h n s o n , T a q u e -
c h e ! , M a j ó y C o l o m e r y B a r r e r a s y 
C a . , a o c h e n t a c e n t a v o s f r a s c o . 

C A I D A 

A i c a e r s e c a s u a l m e n t e E m i l i a G o n ­
z á l e z , n a , t u a r i d e l a H a b a n a , d e 20 
a ñ o s d e e d a d , s o l t e r a y v e c i n o d e D e ­
l i c i a s y M a g n o l i a , s u f r i ó u n a c o n t u ­
s i ó n e n e l a p i g a s t r i o d e r e c h o . 

A s i s t i d a p o r e l D r . R o c a e n e l 3 e r 
c e n t r o de s o c o r r o s , c a l i f i c ó d e g r a v e 
s u e s t a d o . 

I n t o x i c a d a p o r e q u i v o c a c i ó n 
E n e l c e n t r o d e s o c o r r o d e l V e d a d o 

f u é á s i s t i d a e s t a m a d r u g a d a A m a ­
l i a O t a s a , v e c i n a d e T u l i á n n ú m e r o 
34 , c u b a n a , c a s a d a y d e 18 a ñ o s de 
e d a d 

P r e s e n t a b a g r a v e s s í n t o m a s d e i n ­
t o x i c a c i ó n p o r u n a s u b s t a n c i a d e s ­
c o n o c i d a 

M a n i f e s t ó a l a p o l i c í a de l a 1 0 a es ­
t a c i ó n q u e a l a s t r e s d e l a m a d r u g a d a 
s i n t i é n d o s e i n d i s p u e s t a , t o m ó u n a p a s ­
t i l l a q u e s u p u s o d e a s p i r i n a . 

ñ o r F r e y r e q u e l a h a b í a p r e s e n t a d o , 
u n a m o c i ó n s o l i c i t a n d o t r e s m i l p e á o s 

a c e p t a r l a i n v i t a c i ó n d e l C o n s e j o P r o - p a r a s o c o r r e r a l o s d a m n i f i c a d o s p o r 
v l n c i a i d e S a n t a C l a r a y p r e s t a r s u I e l ü l t i m o c i c l ó n e n I s l a d e P i n o s y 
c o o p e r a c i ó n a i f i n i n d i c a d o . I B a t a b a n ó . 

D e s p u é s se p u s o a d i s c u s i ó n y f u i P i n a l m e n t o , l o s c o n s e j e r o s , a p r o -

r t t i r a d a m á s t a r d e p o r T e l p r o p i o se- ] p u e s t a d e l s e ñ o r A l o n s o P u i g , a c o r -
' da r o n d e c l a r a r " p ú b l i c a m e n t e " q u e 

v o l a r í a n u n c r é d i t o de m i l p e s o s p a ­
r a l a A s o c i a c i ó n d e R e p ó r t e r s . t a n 
pT o n t o c o m o h u b i e r a l o s r e c u r s o s n e ­
c e s a r i o s p a r a h a c e r e f e c t i v o ese 
a c u e r d o . 

Car re tas de 4 
ruedas pa ra e l 
t r a c t o r o a n i ­
males de 500 a 
600 a r r o b a s : 363 
pesos. 

Car re tas de 2 
ruedas p a r 
bueyes , l l a n t a s 
a n c h a s (6r"). 
P r e c i o : $247.50. 

H a y que mo-
efer a l z a r e ' l 
a r r a s t r e de la 
ca f ía . A r r e g l e 
sus t renes po r 
t i e r r a , que le 
s a l d r á m á s ba­
r a t o . 

Rueda s d e 
m a d e r a con su 
e le de h i e r r o , 
$ioo.oo. 

Ruedas d e 
m a d e r a s in eje, 
$132. • 

T r a c t o r com­
p le to pa ra la 
p r e p o i r a c i ó n de l 
t e r r e n o y el 

a r r a s t r e del f r u ­
t o a l t r a s b o r d a -
dor . 
M o t o r e s de pe-
trCiloo y gaso l i ­
na de todas cla­
ses. 

P a r a m á s I n ­
fo rmes , s u m i ­

n i s t r e su p r o ­
b l ema n i A p a r ­
t a d o 194. 

H A G A N S U O R D E N A H O R A 

t i ) l a f a c u l t a d d e p a r í s 
E s p e c i a l i s t a e n 1 » c u r a c i 6 n r a d i c a l 

d e l a s h e m o r m u l e a . s i n d o l o r n i e m ­
p l e o d e a n e s t é s i c o , p u d i e n d o « 1 pa­
c i e n t e c o n t i n u a r s u s q u e h a c e r e * . 

C o n s u l t a s d e 1 a 8 p . m . d i a r i a » . 
C I E N T F * J E Í 5 0 S . ^ 4 , A L T O S . 

¿Necesita usted atiere? Lleve sus 
preu&as a 

L O S T R E S H E k M A N O S 

La casa que menos interés cobra. 
C o n s u l a d o 9 4 y 9 6 

T e l é f o n o A - 4 7 7 5 

" C o m p a ñ í a A g r í c o l a , ^ I n d e p e n d e n c i a , 4 8 . C á r d e n a s . 
''6565 30-o. 

C ó m o s a b e r s i s u s r l í t o n e s e s t á n 
e n f e r m o s . L l e n e u n a b o t e l l a c o n l a s 
a g u a s q u e u s t e d p a s e a l l e v a n t a r s e 
y s i a l a s 24 h o r a s d e s c u b r e en. i a 
b o t e l l a u n a s i e n t o c o m o p o l v o d e 
l a d r i l l o , o b l a n c o e h i l a c h o s o , s u s 
r í ñ o n e s n o e s t á n b i e n . D e b e t o m a r 
e n s e g u i d a l a s P a s t i l l a s d e l D r . 
B e c k e r p a r a l o s r í ñ o n e s y v e j i g a 
E n l a s b o t i c a s . 

PARA CURAR UN RESFRIADO 
E K UN DIA, tómese LAXATIVO BRO­
MO QUININA. El boticario devolverá 
el dinero si no le cura. La firma d" 
E. W. GROVE se halla en cada cajita. 

A l 1 p o r I C O 

Banco de Préstamos sobre Joyería 

Consolado, 111. T e l . 9 9 8 2 . 
Entre San Bafael y San MIgnel— 

C 6 8 2 9 I n . 

L O M A S 

M O D E R N O 

E n m u e b l e s p o r a C a s a , C o m e d o r , 

C u a r t o d e d o r m i r j d o O ü c S n a a , 

Columpios des l í zadnres 

Escaleras Aroericanas. 

para í e l é f e n a . 

Sillas para portales. 

J . 

O b f c p o z r i c e 

P u j o l e n C a m a ^ u e y 
E l i n v e n c i b l e A n t o n i o P u j o l t i e n e 

e l g u s t o d e p a r t i c i p a r a l a s p e r s o n a s 
q u e v i a j a n e n l o s t r e n e s q u e e s t á s i ­
t u a d o f r e n t e a l a E s t a c i ó n d e l F e r r o ­
c a r r i l d e C u b a . L o s t r e n e s h a c e n u n a 
p a r a d a m á s q u e s u f i c i e n t e p a r a a p r o ­
v i s i o n a r s e d e l o s r i q u í s i m o s p r o d u c ­
t o s c a m a g ü e y a n o s . 

C o n s t e q u e P u j o l n o t i e n e v e n d e d o ­
r e s e n n i n g u n a p a r t e d e l a l í n e a n t 
e n C a m a g ü e y . 

c 7512 I n 6 o c 

D r . O o n z a í o P e d r o s o 

CI K X J J A X O D E I i H O S P I T A L D E E M E R -
genclas y de l H o s p i t a l N ú m e r o U n o . 

ES P E C I A L I S T A E N V I A S U R I N A R I A S 
1 y enfermedades v e n é r e a s . Cis toscopia , 

ca t e r i smo de los u r é t e r e s y examen d e l 
l i ñ ó n p o r los Rayos X . 

• JpNVECCIONES D E N E O S A I i V A R S A N . 

CO N S U E T A S D E 10 A 12 A . M . X D E 
3 a 0 p. ra., en la cal le de 

C U B A , N U M E R O 6 9 . 
24603 31 o 

P a r t o r i o s 

En Amargura, 13, un ma¿~ 
n i f i co departamento con 
dos balcones a la calle, y 
en Amargura, 11, esquina a 
San Ignacio, tres departa­
mentos en la azotea (hay 
elevador), y uno en la plan­
ta baja. 
• o .76691. a l t S d - M L J 

T O D O E L P U E B L O 

P i d i ó a U n a q u e s e l e D i e s e e l 
H e r p i c d d e N e j w b r o . 

D e a l g ú n t i e m p o a e s t a p a r t e e s & 
e n t o d o s l o s l a b i o s e s t a p a l a b r a , y n o 
p o c a s g e n t e s se p r e g u n t a n l o q u e s i g ­
n i f i c a , a u n q u e n o h a y < p i i e n r ü e g - u » 
q u e e l H e r p i c i d e N o w b r o es e f l c a r -
P a r a e l c o n o c i m i e n t o d e m i l e s d e p e r ­
s o n a s q u e q u i e r e n u n a e x p l i c a c i ó n d a 
u n a c o s a b u e n a , •vamos a d e c i r l e s q u e 
e l H e r p l d d e s i g n i f i c a " e d s t r u c t o r d*» 
l o s H e r p e s " y " H e r p e s " es e l n o m ­
b r e f a m i B a r d e u n a e n f e r m e d a d c a u ­
s a d a p o r v a r i o s p a r á s i t o s v e g e t a l e s . 
U n m i c r o b i o s o m e j a n t e c a u s a l a c a s ­
p a , l a c o m e z ó n d e l c u e r o c a b e l l u d o y 
c a í d a d e l c a b e l l o . E s t e es p r e c i s a ­
m e n t e e l m i c r o b i o q u e «1 H e r p i c i d e 
N e w b r o d e s t r u y e s i n t a r d a n z a , c u m ­
p l í e n á o l o c u a l o l c a b e l l p v u e l v e a 
c r e c e r . G u r a l a c o m e z ó n d e l c u e r o 
c a l > e l l u d o . V é n d e s e e n Jaa p r i n c i p a ­
l e s f a r m a c i a s . 

H o z t s j i r ^ S o a : 50 c t s . y $ 1 e n m o ­
n e d a a m e r i c a n a . 

" L a R e u n i ó n " , E . S a r r á . . — M a n u e l 
J o b n e o n , O b i s p o y A g u i a r - — A g e n t W 

1 

T e n i a o S o l i t a r i a 

S E E X P U L S A I N F A L I B L E M E N ­
T E e n d o s h o r a s s i n m o l e s t i a a l g u n a 
c o n ©1 

T E N I F U G O G A R D A N O 
S© r e m i t e p r e v i o s $2 .00 e n g i r o p o s ­

t a l a P o c i t o 2 8 . 

25317 a l t 1 0 d - 1 6 O 

amigo j u c regresa. 
N o s c o m u n i c a n e l r e g r e s o d e n u e s ­

t r o e s t i m a d o a m i g o A r m a n d o M e n é n -
dez , d e l a c i u d a d d e N e w Y o r k , y q u e 
l l e g a e s t a t a r d e p o r l a v í a d e C a y o 
H u e s o . M u c h o n o s p l a c e t e n e r e n t r e 
n o s o t r o s a l s i m p á t i c o a m i g o d e E l D e ­
seo , c o n e l g r a n s u r t i d o e n n o v e d a d e s 
p a r a s e ñ o r a s y c a b a l l e r o s p a r a l a p r ó ­
x i m a t e m p o r a d a . 

F e l i c i d a d e s l e d e s e a m o s 

j P o r q u é p a g a r t a n c a r o s c a m i o ­
n e s d e 4 o 5 t o n e l a d a s ? A v i s e u s t e d a 
s n R e p r e s e n t a n t e e n e s t a c a p i t a l , y 
e n s e g u i d a l e v i s i t a r á p a r a m o s t r a r l o 
l o s c a r r o s - a n t o s m e j o r e s y m á s e c o ­
n ó m i c o s e n c o n s u m o y c o s t o t o t a l q n © 
s « i m p o r t a n d e i o s E s t a d o s t i i i d o s d o 
A m é r i c a . 

A P A R T A D O 1965 
c 7924 4 d - 3 0 

D R . HERNANDO SEGUt 

C a l e d r á t i o © d e l a ü m v e w i -

d a d . G a r g a n t a . N a r i z y O í d o s 

( e x c h n h r a m e n t e ) . 

P R A D O , 3 8 ; D E 1 2 a 3 . 
i 



P A G I N A C U A T R O . 
i i i i ' B W i J B B a 

D I A R I O D E L A M A R I N A O c t u b r e 3 0 d e 1 9 1 7 . 

C R O N I C A S O C I A L , L A P R E N S A 

L A P R E N S A 

P a d e c e m o s u n a c a l a m i d a d d© n o t i ­
c i a s i u í u n d i o s a s y e x a g e r a d a s q u e a 
c a d a m o m e n t o n o s p o n e n e l a l m a e n 
u n h i l o . L o s c o m e n t a d o r e s d o s u c e s o s 
g e n e r a l m e n t e se h a l l a n f a l t o s d e l o 
m í e se f l a m a e l s e n t i d o de l a m e d i d a , 
V n h e c h o i n s i g n i f i c a n t e l o a b u l t a n 
d á n d o l e p r o p o r c i o n e s e s t u p e n d a s , s o ­
b r e t o d o s i es c o s í * m a l a . 

Y t r a t á n d o s e d e E s p a ñ a , y a es s a h i -
d o q u e p a r a t o d o c u a n t o a l l í o c u r r o 
h a y q u e d a r l a n o ü c i a a j u s t a d a a l 
m o l d e c a d u c o d e l a s f r a s e s h e c h a s . 

U n p e r r o m o r d i ó a u n a p e r s o n a e n 
V i l l a p i n t o s . . . y y a se s a b e c ó m o v e n 
tirá l a n o t i c i a : " N o se p u e d e v i v i r e n 
E s p a ñ a p o r q u e e s t á c u n d i d a d e p e r r o s 
r a b i o s o s . " U n c a s o d e e n f e r m e d a d s o s ­
p e c h o s a l o c o n v i e r t e n e n u n a e p i d e -

^ N u e s t r o a m i g o D u l c a m a r a c i t a u n 
h e c h o t í p i c o e n s u s l a i d o s " A g r i d u l ­
c e s " de E l C o m e r c i o . D i c e : 

Hace a l & ü n t i e m p o los p e r i ó d i c o s fle 
esta c i u d a d p u b l i c a r o n ^ P e " d o * ^ ^ 
tensos cablegramas fechadas en G-lJ6n en, 

que se daba cuenta de que aquel la 
a u d a d a s t u r i a n a estaba alendo azotada 

¡ p o r dos ca lamidades : por e l b a m b r o y 
' p o r una ep idemia de t i f u s . 

A l g u n o s a s tu r i anos res idente en l a H a ­
bana deseando a c u d i r en socorro de sus 
pa isanos r e u n i e r o n en pocas horas a i g u -

i.noa centenares de pesos y los B l r a ^ f n a l 
A l c a l d e de Gi. ióu pa ra qne los dedicase 
a r e m e d l d a r las ca lamidades dichas . 

L o s generosos donantes r e c i b i e r o n a 
v u e l t a de correo u n o f i c io de l a menc io­
n a d a a u t o r i d a d en que é s t a d e c í a , poco 
i n ú s o monos, l o s i g u i e n t e : 

M u v seCores m í o s : Devue lvo a uste­
des el g i r o que bau t en ido b i b o n d a d d ae 
e n v i a r m e paar r emed ia r el h a m b r e y los 
es t ragos del t i f u s que ustedes suponen 
es tar a f l i g i e n d o a esta c i u d a d , p o r no te­
n e r en q u é emplear ese d ine ro . 

Ustedes, s in duda han s ido e n g a ñ a d o s 
p o r falsos in fo rmes , pues en G-ljón no 
h n v n i ha hab ido , que y o recuerde, se­
mejantes calamidades. 

S u l o croo que es taban enganados. 
Bngafiadoa po r el e m b u s t e r í s i m o ca­

b l e . 
A s i d e b e n d e s e r i n d u d a b l e m e n t e 

e l c i n c u e n t a p o r c i e n t o d e l a s n o t i c i a s 
q u e n o s l l e g a n de t o d a s p a r t e s e n l a s 
q u e s o l o es v e r d a d u n a p a r t e i n f l n i t e -
e i m a l de l o q u e se c u e n t a . * * * 

O t r o q u e b i e n b a i l a es u n t a l A l e ­
j a n d r o B e r , q u e h a c e c r ó n i c a s m a d r i ­
l e ñ a s c o n ese p e s i m i s m o c u r s i p u e s ­
t o e n b o g a p e r U n a m u n o , A z o r í n y 
c o m p a ñ í a . H a b l a d e l o s m a l e s de E s ­

p a ñ a y d i c e l o s i g u i e n t e q u e l e e m o s e n 
L a C o r r e s p o n d e n c i a , d e C i e n f u e g o s : 

L a p e n u r i a e s p i i ñ o l a no es l a que cons­
t an temen te saf reu cu todos los p a í s e s las 
clases m á s humi ldes , y que en muchas 
ocasiones se da la mano o coincide con 
u n a g r a n p r o s p e r i d a d ; no es t ampoco l a 
p e n u r i a a consecuencia do las malas co-
eeohas. s ino una penur ia general , ex ten -
Biva e in te t -s iva , que abarca todas las zo­
nas y ataca a todos los elementos soc iu-
Ues. 

E31 p r i m e r m a l , es deci r , l a penur ia de 
las clases h u m i l d e s en medio del l u j o y 
de los adelantos de la c i v l l i z a c i f i n , es en­
d é m i c o en t o d o «1 m u n d o , y aun cuando 
sabios s o c i ó l o g o s han t r a t a d o de c o r r e -

• g i r l o , has ta este In s t a tn t e h l s t f i r i co no se 
b a u l l evado .a la p r á c i i e n sus consejos y 
bus medidas" para e v i t a r l o en abso lu to . 

K l segundo m a l , e l que pesa ahora so­
b r e E s p a ñ a , en una r e t r o g r a d a c i f l n e v l -

'den te a las é p o c a s de m á s a t raso y de 
m a y o r i g n o r a n c i a . 

Se n e c e s i t a d e s p a r p a j o p a r a d e c i r 
e s o e n l a é p o c a d e m a y o r a d e l a n t o 
i n d u s t r i a l , c i e n t í f i c o y a r t í s t i c o d o 
E s p a ñ a ; c u a n d o d e v e i n t e a ñ o s a c á 
f e h a t r i p l i c a d o l a s e m p r e s a s i n d u s ­
t r i a l e s y m i n e r a s , h a b i é n d o s e c u a d r u ­
p l i c a d o e l p r e s u p u e s t o de I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a , c u a n d o se h a d e c u p l i c a d o l a 
p u b l i c a c i ó n d e l i b r o s e s p a ñ o l e s , y 
c u a n d o d e s d e h a c e c u a r e n t a a ñ o s n o 
h a y c o n v u l s i o n e s p o l í t i c a s ; y l o s ú n i ­
c o s q u e q u i e r e n l l e v a r a E s p a ñ a a l 
a b i s m o de l a a n a r q u í a , d e l a t r a s o y 
d e l d é f i c i t , s o n l o s r a d i c a l e s q u e se 
d i c e n a m a n t e s d e l p r o g r e s o . 

V ^ ^ 
Y c o m o u n b e l l o c o n t r a s t e d e l a 

o b r a d e m o l e d o r a d e c u a n t o s p r a c t i c a n 
l a a u t o - d e n i g r a c i ó n de E s p a ñ a , a h í 
v a n u n o s p á r r a f o s d e L u i s B o n a f o u x , 
h i j o i l u s t r e d e P u e r t o R i c o , q u e s a b e 
a m o n e s t a r y r e p r e n d e r a l p u e b l o e s ­
p a ñ o l s i n e n v i l e c e r l o c o n m o t e s d e ­
p r e s i v o s . 

D i c e B o n a f o u x e n e l H e r a l d o d e M a -
d i r d : 

¿ Q u é e s p a ü o l en el E x t r a n j e r o se ocu­
pa de la ciencia, de l a l i t e r a t u r a , de las 
ar tes , de las cos tumbres , de los balnea­
r ios , de los s i t ios de recreo, etc., que 
t iene E s p a ñ a , s i no es para e m p e q u e ñ e ­
cerlos y den ig ra r l o s? Po r a b o m i n a r de 
todo l o e s p a ñ o l , has ta se ha l l egado a 
a b o m i n a r de los Dobreci tos garbanzos— 

que muchas f a m i l i a s inglesas comen en 
L o n d r e s , enyaí» t iendas de u l t r a m a r i n o s 
los expenden— , cous ldor t ludo los e s t ú p i d a ­
mente como u n a de las causas de la deca­
dencia v el f i n de la Kana. 

S i hay en todas par tes eabloa, l i t e r a ­
tos , a r t i s t a s , indulct i r la les , comerc ian tes , 
etc., que t i enen fama , no pocas veces ex­
cesiva, merced a m e t ó d i c o s , as iduos y 
descomunales reclamos, t a m b i é n hay 
pueb los que no t e n d r í a n la m i t a d do l a 
K p u t a c l ó n de que gozan si no fuese p o r 
l a p r o p a g a n d a , en f o r m a b o m b á s t i c a , que 
se hacen d e n t r o y fuera de la p r o p i a casa. 
Casi todos loa pueblos t ienen que con­
t a r y que can ta r , v e r b i g r a c i a , a l g u n a 
g u e r r a de i ndependenc i a ; pero n i n g u n o , 
q u e y o sepa, la cuenta y la canta con la 
modes t i a , r a y a n a en I n d i f e r e n t i s m o , de 
B*pafla , aunque su g u e r r a do Independen­
cia f u é una epopeya, que ve rdade ramen te 
sa lvd a E u r o p a . Todos los pueblos t i enen 
v i c t o r i a s — y der ro tas , po r supues to— ; pe­
ro E s p a ñ a , comparada con los o t ro s , se­
ñ á l a s e a l a a t e n c i ó n p u b l i c a po r el esca­
so f e r v o r con que recuerda las suyas. S in 
e m b a r g o , el rec lamo I n f l u y o p r o d i g i o s a ­
mente en el r e n o m b r e de las b a t a l l a s : 
A u s t e r l l t z , r e ñ i d a y g lgo r io sa , t iene m á s 
f a m a que e L p a n t o , " sa lvadora de la Cr i s ­
t i a n d a d " . . . 

H a y que ponde ra r a Espafia , hay que 
hacer ' p ropaganda del buen p a ñ o que t i e ­
ne en su arca, y aunque los escr i tores es­
p a ñ o l e s en í r e n e r n l , no sean t a n novelndo-
rea a I m a g i n a t i v o s como o t ro s , no deja-
j - á n . slm emba rgo , de f o r j a r leyendas , 
cuentos, a n é c d o t a s en h o n o r y convenien­
cia de E s p a ñ a . G a n a r á asi el c r é d i t o do 
esta u n c i ó n en el E x t r a n j e r o , y t e n d r á n 
honrosa , a l pa r o í ie l u c r a t l r n , o c u p a c i ó n 
d i s t i n g u i d o s m i b l l c l s t a s nue ga s t a ron 
m e o l l o v v i t a l i d a d en p o n d e r a r grande­
zas reales las unas y supuestas las o t ras , 
de pueblos ajenos. 

E n l o s a s u n t o s d e l a p a t r i a " ' a l v e z 
se > e q u e p o r q x c e í j » c u a n d o e n ­
s a l z a ; y a l g ú n e x t r a ñ o se r í a d e t a ­
l e s e l o g i o s ; p e r o es p r e f e r i b l e e s t o a 
p e c a r p o r e l e x t r e m o c o n t r a r i o , p o r q u e 
e n t o n c e s l o s e x t r a n j e r o s l o t o m a n a l 
p i e d e l a l e t r a y d a p á b u l o a l a l e ­
y e n d a f a l s a y h u m i l l a n t e d e n u e s t r o s 
v i c i o s e x a g e r a d o s . 

E l C u b a n o L i b r e , d e S a n t i a g o d e 
C u b a , s a l u d a a l a s t r o p a s a m e r i c a n a s 
e n u n a r t í c u l o d e l q u e e n t r e s a c a m o s 
c e t a s l í n e a s : 

l i a n a c i ó n nor t eamer icana es nnes t ra 
a l i ada h i s t ó r i c a , y hoy, a d e m á s , l o somos 
de ella por v i r t u d de l a c o n f l a g r a c i ó n 
m u n d i a l , en l a g r a n cansa de l a L i b e r ­
t ad . 

H o y v ienen a Cnba t ropas nor teame-
r i i 'nnas , he rmanas d é las que nos ayuda­
r o n en l a conqu i s t a de nues t r a Inde­
pendencia. E n v i r t u d fle nues t r a a l ianza 
ac tua l , en la g u e r r a con t ra A l e m a n i a , esas 
fuerzas f lenon con p r o p ó s i t o s m i l i t a r e s 
re lac ionados con d icho c o n c i e r t o In t e r ­
nac iona l . Xe fe s i t an de f n b a para efec tuar 
p rac t i cas m i l i t a r e s , y si fuese necesario, 
para g a r a n t i z a r el buen é x i t o de la p r ó ­
x i m a zafra, v^-uyo p r o d u c t o es I n d i s p e n ­
sable para el sos ten imien to de los e j é r ­
c i tos a l i ados . ' Cuba no pnede neg-aprse a 
p r e s t n t r su suelo n la n a c i ó n a m i g a pa­
ra tales f ines m i l i t a r e s , y e s t á ob l igada , 
p o r su p r o n l o beneficio e c o n ó m i c o , n que 
la I n m e d i a t a zafra se real ice en toda an 
•colosal pu ianza , enyo p r o d u c t o ascende­
r á a centenares de mi les de pesos de g r a n 
Inc remen to f i sca l para el T e s o r o d é la 
nacir tn . 

X o es hu ra lPnn t e para la T í n n ú b l l c a 
la UeTí ida de t ropas a l indas n o r t e a m e r i ­
canas, para tales fines X o v ienen con 
a lardes de s m e r l l o r l d a d . V i e n e n a m p a ­
radas o o r u n derecho i n t e r n a c i o n a l ema­
nado r"" nues t ra al ianza, y su a c c i ó n R» 
l i m i t a r á a g a r a n t i z a r los supremos In te ­
r e s a del t r á b a l a , la r iqueza y l a paz en 
el seno de la l i b e r t a d . 

A s í l o c r e e m o s y e s p e r a m o s q u e C u 
b a y l o s E s t a d o s U n i d o s h a n d e se ­
g u i r s i e m p r e s i e n d o d o s p u e b l o s e n 
p e r f e c t a c o r d i a l i d a d p a r a a u x i l i a r s e 
m u t u a m e n t e . 

E l C o m e r c i o , de C a l b a r i é n h a b l a d e l 
p r o y e c t o d e a m n i s t í a q u e e s t á e n e l 
a n i m o d e t o d o s , y d i c e : 

L a A m n i s t í a es hoy d í a u n a necesidad 
n a c i o n a l de p r i m e r o rden . Con e l la se 
n f a n z a n la paz m o r a l de l a l l e p ú b l i c a ; 
cou e l la se hace o b r a do g r a n provecho 

a d m i u i s t r a t i v o ; con e l la se n o r m a l i z a 
p o r comple to e l de senvo lv imien to p o l í t i c o 
de l Es t ado y se restablecen los derechos 
de cada c iudadano . 

Con l a a m n i s t í a se o b t e n d r á e l que ca­
da cubano piense en la p a t r i a y en el 
h o g a r y que res tablec ida p o r comple to la 
n o r m a l i d a d en todos los a sun tos p ú b l i ­
cos, se p e d r á n vo lver los o jos hacia el 
g r ave y t rascendenta l p r o b l e m a i n t e r n a ­
c i o n a l en que nos encon t ramos envuel tos . 

Con la a m n i s t í a se a c a b a r á n las h u e l ­
gas a n á r q u i c a s que h o y d í a amenazan a 
las f incas azucreras . p o r n u e a s í los per­
t u r b a d o r e s no se a t r e v e r á n a d e s a r r o l l a r 
su o b r a c r i m i n a l , e s c u d á n d o s e en una 
fa lsa s i t u a c i ó n de i n r e r t i d u m b r e y d is ­
gustos , pues res tablec ida l a paz m o r a l en 
todos los corazones, cada c i u d a d a n o de­
d i c a r á a l t r a b a j o todas sus ac t iv idades . 

L a a m n i s t í a es por l o t a n t o l a o b r a 
de m a y o r i m p o r t a n c i a que ocupo l a ac­
t u a l i d a d y como que t o d o hace p r e s u m i r 
que en c a m i n o de ob tener la vamos , t a n 
p r o n t o como el Congreso comience sus 
tareas l eg i s l a t ivas , podemos asegura r que 
ese é x i t o no a l c a n z a r á a los l ibe ra les , s i ­
no a la R e p ú b l i c a . 

E s t a es l a o p i n i ó n q u e p r e v a l e c e e n 
e l p a í s , d e s p u é s q u e se h a n e n c a u z a d o 
l a s c o r r i e n t e s p o l í t i c a s y c a l m a d o l o s 
fi s e n t i m i e n t o s . L a a m n i s t í a s e r á e l 
s e l l o d e l a p a z i n t e r i o r . 

T E Q U I L L A 

A S T U R I A N A 

V L A R D E 

P U R E Z A I N C O M P A R A B L E Y F I N U R A E X Q U I S I T A . 

P I D A N L A E N T O D A S P A R T E S 

E n l a t a s d e m e d i a y u n a l i b r a t i p o H O L A N D A . 

I m p o r t a d o r e s : J . C A L L E Y C í a . . S . e n C . 

Sa ludos y felicitaciones 

D e l a v i d a 

c r i m i n a l 

A R R O L L A D O . — L E S I O N A D O S G R A ­
T E S . — , E N V E N E N A M I E N T O . — A M E -
N Á Z A S ^ R O B O . P R O C E S A M I E N T O S 

E n l a q u i n t a d e s a l u d " L a B e n é f i ­
c a " i n g r e s ó a y e r M a n u e l C o r r a l y V i ­
d a l , v e c i n o d e C o l u m b i a , p a r a s e r 
a c l s t l d o d e l e s i o n e s g r a v e a e n e l p i e 
i z q u i e r d o q u e s e p r o d u j o c a s u a l m e n ­
t e t r a b a j a n d o e n l a í á b r l c a " L a T r o ­
p i c a l . " 

R a f a e l V a l d é s M o r a , v e c i n o d e P u ­
l i d o n ú m e r o 28 , f u é d e t e n i d o a y e r e n 
Z a p a t a y C a r l o s I I I , p o r a c u s a r l o 
M a n u e l M é n d e z M é n d e z , v e c i n o d e 
S a n J o s é 186, d e q u e l o h a a m e n a z a ­
d o e x i g i é n d o l e d i n e r o . 

E l d o c t o r O l i v e l l a , m é d i c o de s e r ­
v i c i o e n e l c e n t r o de s o c o r r o d e l s e ­
g u n d o d i s t r i t o , a s i s t i ó a y e r a F é l i x 
A r g u d í n A r g u d í n , d e d o c e a ñ o s d e 
e d a d y v e c i n o d e J e s ú s P e r e g r i n o n ú -
n e r o 18 , p o r p r e s e n t a r m ú l t i p l e s c o n -
t u t i o n e s y d e s g a r r a d u r a s d i s e m i n a ­
d a s p o r t o d o e l c u e r p o , q u e r e c i b i ó a l 
Erer a r r o l l a d o p o r u n a u t o m ó v i l e n 
C a r ? o s I I I y S o l e d a d . 

Se i g n o r a e l n ú m e r o de l a m á q u i n a , 
p u e s e l c h a u f f e u r se d i ó a l a f u g a . 

L a p o l i c í a r e m i t i ó a y e r a l J u z g a d o 
de I n s t r u c c i ó n d e M o r ó n , u n a d e n u n ­
c i a f o r m u l a d a p o r e l s e ñ o r A d o l f o 
P a p h e r y C a r r i c a r t e , p r e s i d e n t e d e 
l a C o m p a ñ í a N a v i e r a d e J ú c a r o y v e ­
c i n o d e M a l e c ó n 316 , q u i e n r e f i e r e 
q u o h a b i e n d o c e s a d o c o m o a d m i n i s ­
t r a d o r d e l a c i t a d a e m p r e s a e n e l 
p u e r t o d e J ú c a r o e l s e ñ o r C l e m e n t e 
P é r e z y L e ó n , p o r m e d i o d e c a r t a s y 
t e l e g r a m a s r e p e t i d a s v e c e s l e p i d i e ­
r o n e n t r e g a r a l a l i q u i d a c i ó n d e s u 
g e s t i ó n e n t a l c a r g o , c o r r e s p o n d i e n t e 
a v a r i o s d í a s d e l m e s d e J u l i o , s i n 
h a b e r l o l o g r a d o a ú n ; q u e t i e n e n o t i ­
c i a s d e q u e e n t r e l o r e c a u d a d o p o r 
d i c h o s e ñ o r , s e c u e n t a e i i m p o r t e d e 
l o s s a l v a m e n t o s d e l o s v a p o r e s " F a l r 
K e a v e n " , i n g l é s , y " L a s V i l l a s " , c u ­
b a n o , a m b o s p e r t e n e c i e n t e s a l a C o m -
I - a ñ í a N a v i e r a d e C u b a , q u e a b o n ó p o r 
xOs t r a b a j o s d e l p r i m e r o l a s u m a d e 
d i e z m i l p e s o s , i g n o r a n d o e l d e n u n ­
c i a n t e c u á n t o p a g a r a p o r e l s a l v a ­
m e n t o d e l s e g u n d o d e d i c h o s b u q u é s , 
p u e s e n l a c o r r e s p o n d e n c i a c r u z a d a 
e n t r e e l s e ñ o r P é r e z y é l y q u e o b r a 
en s u p o d e r , n o se m e n c i o n a n p a r a 
r a d a e s t o s a u x i l i o s . 

A g r e g ó e l d e n u n c i a n t e q u e t i e n e 

f P a r a La$ 
Picaduras 
De 

Insectos 

CU A N D O l o s m o s q u i t o s , l a s h o r ­
m i g a s y l o s i n s e c t o s l o m o l e s t a n 
a U d . , d e p o s i t a n g é r m e n e s 

v e n e n o s o s c o n s u s p i c a d u r a s , l a s 
cua l e s , s i n o se t r a t a n d e b i d a m e n t e 
c o n e l l i n i m e n t o d e M i n a r d , p u e d e n 
o c a s i o n a r r e s u l t a d o s s e r i o s . <«, 

A p l i q ú e s e U d . i n m e d i a t a m e n t e e l 
l i n i m e n t o M i n a r d e n l a s m o r d e d u r a s 
d e l o s i n s e c t o s p a r a l o g r a r u n a l i v i o 
i n s t a n t á n e o y e v i t a r l a i n f e c c i ó n , 
p o r q u e e l M i n a r d , q u e se v e n d e e n 
t o d a s l a s b o t i c a s y t i e n d a s g e n e r a l e s , 
es u n a p r e s c r i p c i ó n m é d i c a , p o s i t i ­
v a m e n t e p u r a y u n a n t i s é p t i c o m a r a ­
v i l l o s o . C a l m a , p u r i f i c a y a l i v i a e n 
u n m o m e n t o . N o d a ñ a n i q u e m a l a 
p i e l y es a b s o l u t a m e n t e s e g u r o y 
f á c i l d e u s a r . Ú s e s e e l L i n i m e n t o 
d e M i n a r d p a r a t o d a c lase d e d o l o r e s , 

Minard's Liníment Mfg. C o . 
F r a m i n g h a m , M a s s . , E . U A , 

L a a n c i a n a R e g i n a G ó m e z , d e n o ­
v e n t a a ñ o s d e e d a d y v e c i n a d e B u e -
n a v i s t a y M a g n o l i a , s u f r i ó u n a c o n ­
t u s i ó n e n i a r e g i ó n e p i g á s t r i c a y 
p i e r n a d e r e c h a , a l c a e r s e e n e u d o ­
m i c i l i o . 

> E n e i c e n t r o d e s o c o r r o s d e l t e r c e r 
d i s t r i t o f u é a f e i s t i d o a y e r N i c o l á s 
O b v e r a G u t i é r r e z , v e c i n o d e S a n t a 
T e r e s a l e t r a B . , p o r p r e s e n t a r u n a 
c o n t u s i ó n e n l a r e g i ó n p a r i e t a l y z i -
g e m á t i c a i z q u i e r d a q u e se p r o d u j o 
t r a b a j a n d o e n l o s t a l l e r e s d e l a C i é ' 
n a g a p o r s u o f i c i o d e m e c á n i c o . 

L I N I M E N T O 

I N A R D 

A l a P o l i c í a N a c i o n a l p a r t i c i p ó 
a y e r E d u a r d o G o n z á l e z I g l e s i a s , v e c i ­
n o d e T r o c a d e r o n ú m e r o 64 , q u e d u ­
r a n t e s u a u s e n c i a l o s l a d r o n e s l e s u s ­
t r a j e r o n a s u h e r m a n o C á n d i d o d i ­
v e r s a s p r e n d a s y o b j e t o s c u y o v a l o r 
I g n o r a . 

A l c a e r s e d e u n a e s c a l e r a e n l a 
c e s a H a b a n a n ú m e r o 9 3 , L u i s G o n z á -
Ip? R e s e l l ó , v e c i n o d e l M e r c a d o d e 
C o l ó n , s u f r i ó l a f r a c t u r a d e l h u e s o 
i l i a c o I z q u i e r d o , d e c u y a l e s i ó n f u é 
a s i s t i d o e n e l p r i m e r c e n t r o d e s o ­
c o r r o s . 

E l v i g i l a n t e 999 d e t u v o a y e r a V í c ­
t o r M a n u e l S u á r e z y P é r e z , v e c i n o d e 
N o p t u n o y Z u ) u e t a , p o r a c u s a r l o J o s é 
C c u z o C o n d e , v e c i n o d e M o n t e n ú m e ­
r o 46, a l t o s , de q u e e n l a f a r m a c i a s i ­
t u a d a e n Z u l u e t a y N e p t u n o , d o n d e 
a m b o s t r a b a j a n , t u v i e r o n u n a s p a l a -
b r e s , e n c u y o m o m e n t o l o a m e n a z ó 
d e m u e r t e c o n u n c u c h i l l o . 

A l m a n a q u e e n m a n o . 
E s t á h o y de d í a s u n c a b a l l e r o d e l 

• m á s a l t o r a n g o s o c i a l , e l rfootor C l a u ­
d i o G o n z á l e z d e M e n d o z a , f i g u r a p r o ­
m i n e n t e do n u e s t r o f o r o y : o í ' e d e u n a 
de l a s p r i n c i p a l e s f a m i l i a s d e l m u n d o 
h a b a n e r o . 

T a m b i é n s o n l o s d í a s d e d o s a n t i ­
g u o s y b u e n o s a m i g o s , e l l i c e n c i a d o 
C l a u d i o L ó s e o s y e l d o c t o r C l a u d i o 
M i m ó , e l v e t e r a n o p r o f e s o r y c a t e d r á ­
t i c o m u y q u o n d o d e l a F a c u l t a d de 
C i e n c i a s de n u e s t r a U n i v e r s i d a d . 

E n o b s e q u i o d e l d o c t o r M i m ó h a s i ­
d o o r g a n i z a d o u n a l m u e r z o o n l a g l o -
l i e t a d e l a q u i n t a L a M ' í m b l s a q u e 
p r o m e t e r e s u l t a r m u y a n i m a d o y m u y 
c o n c u r r i d o . 

Y c e l e b r a n s u f i e s t a o n o m á s t i c a e l 
c e ñ o r C l a u d i o M a r t í i . e z , e l t e n i e n t e 
C l a u d i o B a s t e r r e c h e a , l o s s e ñ o r e s C l a n 
d i o V e r m a y y C l a u d i o G á r c . t . o y e l j o ­
v e n y d i s t i n g u i d o n o t a r i o C l a u d i o R e -
m l r o z . 

S a l u d é y a a l o s C l a u d i o s . 
P e r o l a s A m p a r o s , c a s i t o d a s l a s 

A m p a r o s , r e c l a m a n t a m b i é n u n a f e l i ­
c i t a c i ó n d e l c r o n i s t a . 

N c p o d r í a n e g a r l a . , 
E m p e z a r é p o r h a c e r m e n c i ó n de u n r . 

A m p a r o j o v e n y b e l l a , A m p a r i t o d e l a 
G u a r d i a , l a e s p o s a d e l d i s t i n g u i d o i n ­
g e n i e r o F r a n c í P c o Z a y a s . 

A m p a r o A l b a d e P e r p í ñ á n , l a d i s ­
t i n g u i d a d a m a , p e r t e n e c i e n t e a n u e s ­
t r a b u e n a s o c i e d a d , d e l a q u e t e n g o 
e n c a r g o d e a v i s a r a s u s a m i s t a d e s 
q u e p o r t e n e r i n e p a s a r e l d í a e n e l 
c a m p o n o p o d r á r e c i b i r . 

A m p a r i t o R o q u e , d e c u y a b o d a c o n 
e l j o v e n A r m a n d o A n g u l o , e f e c t u a d a 
e n l a n o c h e l e í s á b a d o ú l t i m o , h a d a ­
d o c u e n t a l a c r ó n i c a e l e 2 f . n t e . 

R e b o r d a r é e n t r e l a s d a m a s q u e e s ­
t á n d e d í a s a A m p a r o J a u t o d e B o l í ­

v a r , A m p a r o E a t t l A a 
e o n t i i e i n t e r e s a n ^ T V * , 
J o i r í n . O A l l i P a r o 7 H 
, A m p a r o G a r c í a R o l t , . 0 ^ 
p o s a d e i j o v e n y h uh 
M a r i o de l a V e a i . , f t l Q g u i d o 7 V 
d e m l a N a v a l d e l ¿ l ^ r ^ J S 

A m p a r o R o d r i g u e . . ^ Aca-
m a n a d e l c o n o c i d o c o n í ^ P i x 
y a s d o n M a n u . f R o ^ c i a n f ^ 

A m p a r o S á n c h e z 4 ^ J0" 
t e s . A m p a r o l - l a s e n o i a ^ ^ S -

n á n d c ¿ P e l l ó n , l a ~ G S L ^ ó í l 

p a r o O o b a l de G u t i é r r e z 9 ? 
^ M a r t í n e z . V ^ P a r o ' p ; 

v i u d a d o B c m b a l l e . - . T ^ o 
n á n d o z de 

t a n n u o r i d o E n r i q u e ^ J e l ^ j 
o l í v a l o s m a s s i m p á t i c o ^ H ; 
V.c ía N a c i o n a l s de la p i 

A m p a r o T a b o a d a -A* o „ 0"' 
r a r o H e r r e r a de C a ^ n ? U 5 . 
^ a n r a r a V i u d a de C a b a l J Á%ri 

Y l a d i s t i n g u i d a s e ñ o r ? ? ' 
p a r o F o y o de B o d . ai1a ^ 

E n t r e l a s s e ñ o r i t a s , en n* 
m i n o , A m p a r i t o L lanusa i , 
m u y g r a c i o s a h i j a de l p o n u i J ^ 1 1 ' ' 
l a S e c r e t a . PWar'Hií,., 

A m p a r o S u á r e z Q u l r ó s A^n 
r o , A m p a r o H e r r e r a A^;rparo(V 
A m p a r i t o C h a c ó n , A m ^ ro ]° 
g u e z y l a h e r m a n a del 
E n r i q u e , A m p a r i t o Núñez 

A m p a r i t o Nokset , de On™ i 
m u y e s p i r i t u a l y m u v b o n í a ^ 

L a l i n d a n i ñ a Amparito' 
l ^ p e z , a l a q u e manda el 
j u n t o c o n s u s a ludo , un beso ^ 

Y y a , p o r ú l t i m o , Amnaro A n ^ 
S a g r e r a . I s e n c a n t a d o r a hija d d S 
p a ñ e r o d e r e d a c c i ó n muy 
J í a m ó n A r m a d a T e i j e i r o . 

¡ F e l i c i d a d e s ! 

M a n d e a p o n e r l e g o m a s 
a s u c o c h e o v e l o c í p e d o , a 

' X o s R e y e s M a g o s 
7 3 , G A L I A N O . 7 3 

0 7 5 3 9 a l t 4 ^ 

C A R T A D E L D O C T O R A B A L O 
F l u m o l Medicne Co., 

H a b a n a . 
M u y s e ñ o r e s m í o s : 

Ustedes pueden p u b l i c a r y l o aautor izo, 
qne he usado los Supos i to r ios F l a m e l en 
muchos casos en que no h a b í a n dado los 
mejores desul tados muchas o t ras prepa­
raciones y creo que el que los usa, e s t a r á 
d i spues to a recomendar los con j u s t i c i a . 
Sou i nme jo rab l e s 

( f i r m a d o D r . M A b a l o . 
L o s Supos i to r ios F l a m e l no t i enen r i v a l 

pa ra c o m b a t i r las a l m o r r a n a s . I r r i t a c i ó n 
y rtomás dolencias del rec to V e n t a : d r o ­
g u e r í a s y f a rmac i a s 

a 

J u n t a G e n e r a l O r d i n a r i a A d m i n i s t r a t i v a 

P o r o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e 

s e h a c e p ú b l i c o , p a r a c o n o c i m i e n ­

t o d e l o s s o c i o s d e e s t e C e n t r o , q u e 

e l j u e v e s p r ó x i m o , d í a p r i m e r o d e 

N o v i e m b r e , s e c e l e b r a r á e n l o s s a ­

l o n e s d e l e d i f i c i o s o c i a l J u n t a G e ­

n e r a l o r d i n a r i a a d m i n i s t r a t i v a , c o ­

m o c o n t i n u a c i ó n d e l a a n t e r i o r y 

c o r r e s p o n d i e n t e a l t e r c e r t r i m e s t r e 

d e l a ñ o a c t u a l . 

A d e m á s d e l o s a s u n t o s o r d i n a ­

r i o s s e t r a t a r á e n e s t a J u n t a a c e r c a 

d e l a c u e r d o a d o p t a d o s o b r e e l p l a ­

z o q u e s e h a s e ñ a l a d o a l o s s o c i o s 

p a r a q u e s e p l r o v e a n d e l c a r n e t 

d e i d e n t i f i c a c i ó n . 

LA J U N T A C O M E N Z A R A A L A S 

O C H O D E L A N O C H E , Y P A R A 

P O D E R P E N E T R A R E N E L L O C A L 

E N Q U E H A D E C E L E B R A R S E , 

S E R A R E Q U I S I T O I N D I S P E N S A ­

B L E L A P R E S E N T A C I O N D E L R E ­

C I B O D E L M E S D E O C T U B R E A 

LA C O M I S I O N C O R R E S P O N D I E N ­

T E . — H a b a n a , 2 9 d e O c t u b r e d e 

1 9 1 7 . — R . G . M a r q u é s , o e c r e t a n o . 
"-IVIO 8d. 80. S t 81 

d ^ í t o s f i d e d i g n o s d e q u e l a C o m p a ñ í a 
N a v i e r a d e C u b a a b o n ó t a m b i é n m á s 
d e m i l p e s o s de l a n c h a j e , d i n e r o d e l 
q u e t a m p o c o se b a d a d o c u e n t a . 

A i r e c i b i r u n p e l o t a z o J u g a n d o e n 
e i p l a c e r s i t u a d o e n P i n e r a y C l a v e l , 
E u g e n i o B o n i l l a , v e c i n o d e l a Q u n t a 
d e ! O b i s p o , s u f r i ó u n a c o n t u s i ó n g r a ­
v e e n l a c a b e z a , a c o m p a ñ a d a d e I n ­
t e n t o s f e n ó m e n o s d e c o n m o c i ó n c e r e -
t r & l , d e l a q u e f u é a s i s t i d o e n e l c e n ­
t r o d e s o c o r r o s d e l t e r c e r d i s t r i t o p o r 
e; d o c t o r M u ñ i z . 

M a r c e l i n a C a n t e r o , v e c i n a d e C a r ­
n e r o 1 1 , f u é a s i s t i d a a y e r p o r e l d o c ­
t o r P o l a n o o c e u n a g r a v e i n t o x i c a ­
c i ó n q u e se p r o d u j o a i I n g e r i r u n a 
s u b s t a n c i a q u i m i c ^ d e s c o n o c i d a c o n 
e l p r o p ó s i t o d e s u i c i d a r s e p o r e s t a r 
a b u r r i d a d e l a v i d a . 

T r a b a j a n d o e n l o s t a l l e r e s d e l a 
C i é n a g a s u f r i ó a y e r u n a h e r i d a e n l a 
m a n o d e r e c h a A m a d o r R o b a l n a , de 15 

| a f o s d e e d a d y v e c i n o d e G l o r i a n ú -
I m e r o 2 0 7 . 

P o r l o s d i s t i n t o s s e ñ o r e s j u e c e s d e 
i n s t r u c c i ó n d e e s t a c a p i t a l f u e r o n 
E ' y t r p r o c e s a d o s l o s s i g u i e n t e s i n d i ­
v i d u o s : 

— F e r m í n F o r n o s A l d a o y E l e u t e r i o 
Q u e s a d a G ó m e z , p o r l e s i o n e s , c o n 2 0 0 
p e s o s d e f i a n r a c a d a u n o . 

C o n c i e r t o 
e n e l M a l e c ó n , p o r l a B a n d a d e M ú s i c a 
d e l E s t a d o M a y o r G e n e r a l d e l E j é r c i t o , 
h o y m a r t e s , 30 d e o c t u b r e ; d e 5 a 6 
y 3 0 P. m . 

1 . — M a r c h a M i l i t a r ' ' G e n e r a l M e n o -
c a l " L, . C a s a s . 

2. — O v e r t u r a " D e r F r e i s c h u t z , " W e -
b e r . 

3. - — F a n t a s í a " C r e m e d e l a c r e m e , " 
T o b a n í . 

4. — P o t - P o u r r l t d e a i r e s c u b a n o s ( a 
p e t i c i ó n ) P . R o j a s . 

5. — D a n z ó n " P o c a P e n a , " , F . R o j a s 
— A n A m e r i c a n A b s u r d i t y " T h e 

B o o s t e r , " M . L a k e . 
( f . ) L n i s C a s a s R . 

P r i m e r T e n i e n t e , J e f e d e l a B a n d a , 
P . S. R . 

n c i n 

P R O P A G A M 6 Á 5 
_ A R T I * > T I C A * > 
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¡ A N I M E S E D . C R I S A N T O ! 

P O R L A C U N A N O L O H A G A 

" L O S E N C A N T O S ' ' 

M U E B L E S B A R A T O S Y A P L A Z O S 

S . R a f a e l 4 6 T e l . A - 0 2 7 4 
3 C X • 

( P A S A A L A P L A N A CINCO) 

— M i g u e l B a u n O ' F a r r i l i y D o m i n g o 
G o n z á l e z F o n t i c o b a , p o r t e n t a t i v a d e 
r o b o , c o n c i e n p e s o s d e f i a n z a c a d a 
u n o . 

a i s o n M a n e 
K e c l b e m o d e l o s d e P a r í s , e n S o m ­

b r e r o s y V e s t i d o s . T a m b i é n se h a c e n 
d e e n c a r g o . E s p e c i a l i d a d e n t r a j e « 
h e c h u r a s a s t r e , é s t o s s e h a c e n a l a 
p e r f e c c i ó n . 

( T R E I L L Y 8 8 . 
C 6 9 6 5 15d . -188 . 

C i r u j a n o Doaífeta . 

P r e s i d e n t e d o l a Sección de Odoj. 

t o l o r U d e l Sdo . Congreso IMlei 
N o c i o n a l . 

E s c e b a r , 8 0 , (bajas) TtíélaBíi 

8199 

¿EN DONDE PUEDO YO ENCONTRAR 
ALIVIO BEL PICAZON DE I Ü M 

E s t a P r e g u n t a l o s A f l i g i d o s S i e m p r e H a c e n . 
E c z e m a , E m p e i n e , S a r n a , E r i n i p e l a , y o t r a s condic iones cutáneas 

t e m i b l e s s o n e n j ü e r m e d a d e a a r r a i g a d a s e n l a s a n g r e , y las aplkíCioMt 
d e u n g ü e n t o s , l o c i o n e s , y a g u a a h i d r o l a d a s , s o l o p u e d e n dar un illvii) 
t e m p o r a r i o , s i n a l c a n z a r l a c a u s a d e l a m o l e s t i a . P e r o porque el tre-
t a m l e n t o l o c a l n o l e h a a l i v i a d o a u e t o d , n o h a y r a z ó n de desesperan» 

N o h a u s t e d b u s c a d o e l t r a t a m i e n t o a p r o p i a d o q u e e s t á a en alcaicí 
T i e n e u s t e d l a e x p e r i e n c i a d e p e r s o n a s q u e h a n s u f r i d o como usteá 

a h o r a s u f r e , p a r a m a n i f e s t a r l e a u í i t e d l a c u r a c o m p l e t a de su enteime-
d a d c u t á n e a . N o se i m p o r t a c u á n t e m i b l e s e a l a i r r i t a c i ó n , no importa 
c u á n I n s o p o r t a b l e s e a e l p i c a z ó n d e l a p i e l , S. S. S. prontamente Uegari 
a l a r a í z d e l a m o l e s t i a , y p a r a s i e m p r e d e r r o t a r á de l a sangre todo v«-
t l g i o d e l a e n f e r m e d a d , e x a c t a m e n t e c o m o h a h e c h o p a r a otras perso 
ñ a s q u e h a n s u f r i d o c o m o u s t e d s u f r e . E s t e g r a n r e m e d i o para l i sa­
g r e h a s i d o u s a d o p o r m á s d e 50 a ñ o s , y t i e n e u s t e d s o l o que darle a 8 
u n a e x p e r i e n c i a r a z o n a b l e , p a r a r e s t a u r a r l e a p e r f e c t a salud. 

N u e s t r o D i r e c t o r M é d i c o es a u t o r i d a d e n d e s ó r d e n e s cutáneas y « 
l a s d e l a s a n g r e , y l e d a r á m u c h o g u s t o e n o f r e c e r l e a usted tal 
a b s o l u t a m e n t e g r a t i s , c o m o s u c a s o p a r t i c u l a r n e c e s i t a Escríbale MT 
m a n i f e s t á n d o l e s u s s í n t o m a s . D i r í j a n s e l a s c a r t a s a 

THE SWIFT SPECIFIC COHPANY, 40 SwiILaboratory,itl*f 

T e m p o r a d a d e 9 1 7 a 

V I S I T E N M I E X P O S I C I O N d e s o m b r e r o s p a r a i n v i e r n o y T 

c o n a g r a d o l a s n u e v a s c r e a c i o n e s d e l a M o d a . { 

I N D I S C U T I B L E M E N T E m i o f e r t a es g r a t i s p a r a q u e toda seño 

s e ñ o r i t a se d é c u e n t a e x a c t a y se c o n v e n z a d e l g r a n s u r t í a 

s e n t a m o s . ' . 
L a t e m p o r a d a l a I n a u g u r o e l d í a 3 1 d e O c t u b r e con 

c r e a c i o n e s . 
fencer 

S i e m p r e q u e e s t a c a s a h a c e u n a o f e r t a e l p ú b l i c o se con 

c o m i e n d a e s t a c a s á c o n g r a n p r e d i l e c c i ó n . ^í; : 

M i s p r e c i o s e n s o m b r e r o s p e r f e c t a m e n t e a d o r n a d o s J . j M 

c l o n a d o s s o n d e $3 .50 , $4 .00 , $4 .50, í ?5 .00 . 

L A M I M I q u e e s t á e n N E P T U N O , % 

h a c e e s t a g r a n d i o s a o f e r t a a !as 

N o t a . - E s t a c a s a n o t i e n e sucursales . 
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C R O N S O C I A L 

ñ e r a s 

L a b o r A t e n e í s t a 

o,Pvas disertaciones. 
inaugura solemnemente esta no-

en , el Ateneo el Curso de Histo-
las ideas filosóficas en Cuba, 

hablará ci doctor Sergio Cuevas Ze-
catedrático titular de Filoso-po'r renuncia del doctor Enrique 

IT'Varona. 
v te curso, organizado por la Sec-
fS de Historia del instituto, es da 

c trascendencia social, patriótica 
intelectual. 
* p r vez primera se va a hacer la 
(tica histórica de nuestro movlmien-
filosófico y a poner de relieve qu3 

10 chas ideas tenidas por originales 
•!fUoublicistas europeos, fueron antes 

ouestas por pensadores cibanos. 
^Éstas conferencias van a dar, en de­

finitiva, un texto de Historia de la 
Filosofía en Cuba, van a despertar t¡l 
amor de nuestros estudios hacia estas 
disciplinas, y, finalmente, a rendir un 
homenaje de amor, de respeto y de ad­
miración a aquellos ilustres cubanos 
que se llamaron Várela, Luz Caballe­
ro, etc. 

La parte musical que amenizará la 
velada de esta noche será selecta y 
será brillante. 

Toca la Banda Municipal 
Cantarán las señoritas M' Gar­

cía Rios e Isabel Besteiro. 
Y llenarán dos números del progra­

ma, con la ejecución de escogidas pie­
zas de concierto, los esposos Joaquín 
Molina y Matilde González Redin. 

Presidirá el doctor Salazar. 

E l p r i m e r a n i v e r s a r i o 

«anión Díaz 
Asociado aparecía ayer ese nombre 

• una memoria dolorosa. 
5 Un añ0 cumi-díase del suceso que 
tuso trágico fin a la vida del des-
Lturado joven. 
pecha triste. 
vila hio evocar en muchos corazo-

el recuerde de i.qujl ser bueno, 
Lcillo y generoso que cayó para 
iempre, víctima de un desgraciado ac­
cidente, cuando todo eran para su 
«ima promesas halagadoras. 
Los que tanto lo querían y tanto lo 

lan llorado, sus ejemplares hermanos, 
.nraemoraron el primer aniversario 
su muerte solemnemente. 

Sobre la tumba del pobre Ramón 

Díaz, adornada con profusión de flo­
res, dijo una misa a las ocho de la ma­
ñana el Padre Antonio, Capellán del 
Cementerio de Colón. 

Despuás, concluido el sacrificio de 
la misa, se le cantó un responso. 

Conmovedor el acto. 
A presenciarlo acudieron, junto con 

amigos numerosos, los hermanos to­
dos del infortunado joven, los señores 
Perfecto, Antonio, Juan . Ezequiel 
Díaz, con la señora Carmela Díaz de 
Agüero. 

Pasó el día de ayer en el hogar ce 
esa familia amantísima bajo un duelo 
de todos los momentos. 

Día de tristeza infinita. 

E l C i r c o S a n t o s y A r t i g a s 
Sigue la animación. 
I es mavor a medida que se aveci-

u ia fecha de la inauguración del 
rirco Santos y Artigas . 
Grandes y chicos, todos por igual, 

están poseídos de gran entusiasmo. 
para lá primera función de la tem-
jrada, en la semana próxima, se les 

tiene reservadas localidades en la 
Cnitaduría de Payret a los abonados 
las matinées y a los miércoles ele-
t̂es. 

Ko se dispondrá de ellas a pesar de 
lj creciente demanda que hace el pú-
tlico, en general, de palcos, grillés y 
Imetas. 

grupo de socios del Union Club 
ia solicitado de los señores Santos 
Artigas un palco para la función 

¡Baugural. 
De seguro que los galantes empre-

Brios sabrán acceder. 
El cuadro de artistas contratados en 

írme para toda la temporada lo for­
man el Príncipe Rajah, con sus tigres; 
Orrin y Rider en su doble salto mor-

.bl de un caballo a otro; los admi-
jlables Hannefords; la trouppe Ward; 

los argollistas Lorettes; los acróbatas 
Kitchie; los barristas Harry; Lady 
Smith con sus caballos libres; Ralbp 
Hill, desafiador de la muerte; el gi­
gante Augustus; los arealistas Latíles; 
Staffor y Compañía con sus ponies, 
monos y perros; los equilibristas Por-
tias; los Laveden, famosos voladores; 
El la Ca., ecuestre; los Davemport, de 
Barnum; los japoneses de la trouppe 
Tokio; Hilaru Long, notable artista; 
la sensacional trouppe Hiñes, Jack y 
Hill, excéntricos; la domadora Qtto 
Klínge y el grupo de excéntricos y 
elewns compuesto de Pompoff, Che-
ret, Larin, Laron y Teddy. 

Además una magnífica colección de 
animales en que figuran elefantes, ca­
mellos, ebras, leones, macaws, llamas, 
etc. 

De algunos de éstos animales, pró­
ximos a llegar, se hará en Galathea 
una exhibición. 

Conviene advertir que este Gnlathea 
es el que está situado frente a Pay­
ret. 

Donde existió un cine. 

B o c a s S e d u c t o r a s 

Está el certamen en su apogeo. 
La expectación por conocer los es-

. /utinios, aumentando de semana en 
(/lemana, basta a demostrar el interés 
í.relnante. 

Hoy, que es noche de votación ro-
tosurá de público el Salón dei Pra-
| 
Es también noche de moda. 
Próximo, muy próximo está ya oí­
dle con que los señores Andreu y Lt-

teres, los animosos, galantes y lim-
láticos empresarios del Salón del pra-

se proponen festejar a las candi­
das del certamen de bocas s.educ-

En la intimidad. 
Asi, en presencia solo de familiares 
amigos, tuvo celebración una boda 
sábado. 
Fueron los contrayentes la señorita 
Mstina González Arrojo, tan bella co-

graciosa y el señor Ulpiano Fer-

Se celebrará el sábado en los salo­
nes de la Asociación de Propietarios 
del Vedado. 

Aquel chalet, que guarda laa me­
morias de fiestas deliciosas de t;t;ros 
días, será artísticamente engalanado 
por el jardín E l Fénix con plantas y 
con flores. 

L a orquesta de Eugenio Moreno, re­
forzada convenientemente, hará el «ías-
to. 

V habrá, a la conclusión del baile 
tranvías en número süticíentí? para el 
más cómodo regreso a la capital.. 

No se ha olvidado nada.. . 

E c o s d e u n a b o d a 

nández, alto empleado de la antigua y 
acreditada fábrica de Partagás. 

Ante el altar mayor de la Iglesia 
del Vedado recibieron los simpáticos 
novios la solemne consagración ele aus 
amores. 

Muy Interesante Cristina. 

A N U A L O 

P i a n o a u t o m á t i ­

c o c a s i ^ h u m a n o 

El más perfecto de cuantos de < sta clase se Importan en Cuba. 
Pase a verlo y oírlo, sin compro miso alguno, a] Salón de Exposición de 

V i u d a d e C a r r e r a s y C a . 
^ a d o , 1 1 9 . T e l é f o n o A - 3 4 6 2 
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N r Y "CABÁLLír 

P i e l e s d e A l t a N o v e d a d 

E x i j a m i m a r c a e n s u P e l e t e r í a 

A u g u r i o o p t i m i s t a 

Usted, señora, no podría imaginarse 
todo lo que 

T E l T E n c a n t o 

va a ofrecer a "su clientela" en la tem­
porada invernal qua ya empieza... 

P a r a l a C r u z R o j a 

Algo de Payret. 
Va hoy la opereta Sybill y mañana 

La Viuda Alegre como penúltima no­
che de moda de la temporada. 

Y el Tenorio el jueves. 
Del papel de Don Juan se encarga 

Palmer, confiándose el de Doña Inés, 
en el que hará gala de sus superiores 
doies de actriz, a la gentilísima Es ­
peranza Iris . 

Se repite el famoso drama de Zorri­
lla el viernes con Ramos en l a parte 
de Don Juan. 

Y será el lunes próximo, decidida­
mente, la función que los señores 
Santos y Artigas dedican a la Cruz 

Roja Cubana con L a Dnquesa del Bal 
Tabarín en el cartel. 

Las localidades estarán a disposi­
ción de los que deseen adquirirlas en 
la Contaduría de Payret. 

Asistirá al espectáculo, desde el 
palco presidencial, la ilustre esposa 
del Primer Magistrado de la Repú­
blica. 

Aunque quebrantada su salud, y 
rompiendo con un largo retraimiento, 
no quiere negar la presidenta de la 
Cruz Roja a la benéfica función el 
concurso de su presencia. 

Bastará ésto para imprimir a la 
fiesta teatral del lunes un interés 
singularísiiao. 

Mujeres de Edad M a d u r a 

que Fueron Protegidas , 

C u e n t a n a o t r a s c o m o s e ¡ e s 

a y u d o a l p a s a r p o r l a 

e d a d c r i t i c a . 

¡ R e b c n a l o s l í n ) i t e s d e 

l o s o ñ a d o p o r n o s o t r o s ! 

• 
Y a v e r á u s t e d , y a v e r á 

u s t e d . . . 

c 78S6 lt-29 ld-30 

Su toilette nupcial era fiel comple­
mento de sus naturales atractivos. 

Padrinos fueron de la boda el señor 
Santiago González, padre de la novia, 
y la hermana de ésta, la joven señora 
Antonia González de Rivas. 

Y suscribieron el acta matrimonial 

como testigos de la desposada los se­
ñores Emilio Rivas y Aurelio Tiernes 
y como testigos del novio los señores 
Francisco Pego pita y Fernando Gon­
zález. 

¡Sean muy felices! 

Carmen Pilar Morales. 
La graciosa señorita, hija del sena­

dor Vidal Morales, ha pasado toda 
la anterior semana aquejada de fie­
bres que llegaron a ser intensas en 
algunos momentos. 

Ya, desde ayer, se siente la seño­
rita Morales notablemente mejorada. 

Mis votos por su restablecimiento-
* * * 

Nota de amor. 
No pasa día, como observarán us­

tedes, sin que registren las crónicas 
un nuevo compromiso. 

¿Cuál el ñltimo? 
Trátase de Juanita ¡Ojeda, la bella 

hija del comandante Luís Ojeda, mé­
dico del Ejército 

Fué pedida la mano de la señorita 
Ojeda, en la mañana de ayer, para 
el correcto joven Alfredo Jiménez. 

Pláceme consignar a grata nueva. 
Con mi felicitación. 

* * * 
Una boda simpática. 
Boda de la señorita Leonor Figue-

roa y el señor Alberto Gómez Terga 
dispuesta para la noche de mañana: 

Se celebrará ante los altares de 
la iglesia parroquial de Jestis del 
Monte. 

Agradecido a la invitación. 

N o H a y D i f e r e n c i a 

e n t r e s u t e z y l a s r o s a s ^ 

E l c o l o r d e s u s p é t a l o s , e l 

a r o m a d e s u s c o r o l a s , e s t á n 

i m p r e s o s e n s u s m e j i l l a s 

P O R Q U E U S A 

A r r e b o l P e r f u m a d o 

D r . D e / á 

F a c u / t ú d d e 

M e d i c i n a d e P d r í z 

A / ^ í l j / s i c i o 
d e : 

A<3í_map? n 6 
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o n o y o f i n e & w r i 

^ o n i j i u r c i h í e a C a 

d e l 

D EL 

V e n c e e l a s m a m á s r e b e l d e , a l i v i a a l a s 
p r i m e r a s c u c h a r a d a s , c u r a r á p e r s i s t i e n ­
d o e n e l t r a t a m i e n t o . 

S E V E N D E E N T O D A S L A S B O T I C A S 

D E P O S I T O : " E L C R I S O L " » N E P T U N O Y M A N R I Q U E . 

Hogar feliz. 
Miguel Zayas y Matilde Arteaga, 

los jóvenes esposos, ven coronadas 
todas sus dichas con el. nacimiento 
de una angelical niña. 

En ella cifran sus mayores satisfac­
ciones y sus mayores alegrías. 

Enhorabuena! 
* * • 

Sobre una boda. 
No el 9, sino el 19 del próximo No­

viembre, es cuando se celebrará la 
boda de la bellísima señorita Eulalia 
Juncadella y el distinguido joven 
Raúl Valdés Fauly. 

Será en la Iglesia del Vedado. 
Pronto, quizás, esta semana mis­

ma, empezarán a repartirse las invi­
taciones para esta boda. 

Llamada, por la dictinción de los 
novios, a revestir gran lucimiento. 

* * * 
La nota final. 
Serán las de los miércoles, en la 

íictual temporada do Publllones, las 
noches de moda 

Está decidido. 
Enrique FONTANILLS. 

C o m o v i e n e . 

Señor Director del DIARIO D E LA 
MARINA 
M Señor: 

Ruego a usted publique en las co­
lumnas de su DIARIO, las adjuntas 
cuartillas, en la seguridad que sabrá 
agradecerlo infinitamente, s. s. 

Pura Trujillo de Biaz 
S|c. Calle de Sitios 150. 

A los qne sufren 
No quiero ai debo dejar en silencio, 

el acto realizado, en mi humilde per­
sona, durante los días comprendidos 
del 17 ai 31 del corriente mes de Oc- j 
tubre, en el Hospital de Emergencias, | 
con motivo de una difícil y grave 
operación que sufrí, llevada a cabo ! 
por la hábil V experta cuchilla del ¡ 
Dr. Gonzalo Arósteguí, médico ciru- j 
Jano de dicho establecimiento ayuda-1 
do por el no menos ilustre Dr. Roque j 
Sánchez Quirós. 

L a que susbscríbe, más bien un 
cadáver que un cuerpo vivo, se entre­
gó en manos de estos salvadores de 
la humanidad y hoy me encuentro, 
gracias a Dios y ai cuidado y asidua 
atención de estos señores, en franca 
mejoría, después de haber sufrido 
crueles dolores, sin esperanza de sal­
vación. 

Ingrata sería, si no hiciera por es­
te medio, pública declaración de gra­
titud infinita, por el interés desple­
gado por estos ilustres médicosá dan­
do al mismo tiempo las más expresi­
vas gracias, a tres almas nobles, que 
se dedican a consolar y animar al 
que sufre; me refiero a las Nurses 
señoritas Angela Llorens. Margarita 
Núñez y Tomasita Facenda. 

Para todos, amor v gratitud de s. s. 
Pura Trujillo de Díaz 

Durand, Wis.— "He tenido catorce 
hijos y debo la vida al Compuesto Vege­

tal de Lydia E . Pink-
ham. Cuando tenía 
45 años de edad y 
estaba pasando por 
el "Cambio de Vida," 
una amiga me lo re­
comendó y tomé va­
rias b o t e l l a s , las 
cuales me aliviaron 
mucho. Me siento 
bien y fuerte y rec­
omiendo su Compu­
esto a otras señoras." 
— Sra. M a r y R i d g -
W A Y , Durand, Wis. 

U n a m n j e r de Massachuset t s ! 
escr ibe lo s iguente: 

Blackstone, Mass. —"Mis males eran 
propios de mi edad y por espacio de tres 
años estuve muy enferma. Tenía bo­
chornos y sufría dolores con mucha fre­
cuencia. Tomé el Compuesto Vegetal 
de Lydia E . Pinkham y estoy bien ahora." 
— Sra. F i e r r e C o u r n o y e r , Box 239, 
Blackstone, Mass. 

Síntomas como sofocación,bochornos, 
dolores de espalda y cabeza, timedez, 
miedo de que acontezca algo malo,ruido 
en los oídos, palpitaciones del corazón, 
chispas ante la vista, irregularidades, 
estreñimiento, indigestión, apetito vari­
able, debilidad y mareos son avisos que 
deben poner en guardia a las mujeres 
de edad madura. E l Compuesto Vege­
tal de Lydia E . Pinkham ha ayudado a 
muchas-señoras durante este período 
crítico. 

S S E M P R E B I E N 
TJn reumático que tomó Antirreumíítico 

del doctor Russell Hurts de Piladelfia, 
ahora siempré dice que está bien, porque 
como su mal era el reuma. Antirreumátíoo 
lo curó y siempre se siente bien; sin 
sufrir el mal trato del ácido úrico que 
con exceso lleva cu su organismo. Anti-
rreumático del doctor Russell' Hurgt de 
Filadelfia, se vende en todas las boticas. 

VIGOROSOS 
Los hombres que saben conservar sug 

fuerzas, multiplicarlas y ejercerlas opor­
tunamente, son los hombres vi^irosos, que 
rn su tiempo toman las Pildoras Vi-
tallnás, que se venden en su depósito el 
crisol y en todas las boticas y hacen 
que los tombres se mactenfran siempre 
fuertes, enérgicos y con la viril apostura 
de ¡a edad Joven. 

Le I n v i t a mos 
cordialmenite para 
que venga a Ins­
peccionar las gran­
des creaciones de 
la moda adelanta­
da para Otoño e 
invierno, que en­
viamos a nuestra 
Exposición. 

T H E F A I B 
San Rafael, 11 . 

C7403 In. 3 oc. 

A L P A R G A T A S 

~ Q O n R E B O R D E 

¿ C a á l « e e t p e r t é d i c o d e roa» 
y v e d r c n l a e i ó n ? E l D I A R I O 
D E L A M A R I N A . 

ñELE. 

A G U L L Ó 

fíenitín: 

E l B o m b ó n P u r g a n t e 

d e l D r . M a r t í 

e s m a s p o p u l a r 

q u e t u . 

A a } í _ ) / s i C I O 

C H O C O L A T E 
C O N C R E M A 

PRCPARADO POB EL 

PTUNO ^ r i A N R I Q U B 
t - I A B A N A 

Los niños lo toman con deleite. Los que lo cono­
cen, porque es la purga que saborean con gusto. 
Los que no saben es purga, porque lo creen un 
bombón de la confitería. 

T O D A S L A S B O T I C A S L O V E N D E N . 

D E P O S I T O : E L C R l ^ O i n i t o t m n . ^ ^ S c / a M A r V í T I O 1 Í S 
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E L L 

Esta es una cinta que per el enlace de sus episodios, logra mantener al público hasta jo 
íUimento y entre sus intérpretes aparece el misterioso Toctsln que no hay quien lo descub ^ 
episodio. a hastu ei * 

PRONTO, F R O T E A IV, on Los Misterios del Castillo de Mala Muerto, 6 episodios; La J r l 
Lydia Quaranta; E l más fuerte, por Mario Ansonla; Arenturas de Lady Ford, por Quía Mont ascara 

Serie Grandes Monopolios de la Cinema Films, Neptuno, 50. 

C7902 

T E A T R O " P R A O 
una adaptación cinematográfica do la admirable ópera para la cual se han aprovechado todas las innumerables y sugestivas bellezas, artísticas y escénicas que han dado a esta obra un renombre universal. 

Margarita Sylva, la eximia artista, siempre admirada al encarnar el difícil papel de CARMEN lleva al ánimo del espectador la Impresión placentera o dolorosa do aquella mujer, toda sentimiento, en cuyas pupilas se refleja 
estremecido en febriscontes voluptuosidades al empuje arrollador de la pts ión que había de aniquilarla. 

Por su cariño, por la santa independencia de aquel corazón que no ha nacido para ser esclavo, CARMEN muere a manos del. desdeñado, envuelta en rojas oleadas, en tanto que allá dentro, en la plaza, el público, ebrio por la 
de entusiasmo, aclama con locura, a su ídolo, al hombre que ha sabido despertar en su alma bravia la pasión infinita de aquel amor que la mata. i i 

uCA:R3rEN,% POR MARGARITA SYLYA, será un gran acontecimiento cinematográfico. CARMEN ha sido llevada a la pantalla por la acreditada casa CINES de Roma lo que es una garantía de éxito 
Santos y Artiga? han recibido NANA, de Emilio Zola, interpretada por Tilde Kassay y Gustavo Serena, y es una de las más portentosas creaciones del arte cinematográfico. E L TABAQUERO D E CUBA, en la que toma parte 

trenada próximamente. RA VENGAR, la más sensacional película de episodios que se ha editado. , 
Y a está nróxlmo el debut del Gran Circo Santos y Artigas el espectáculo más sensacional que ha actuado en Cuba. Las localidades para el debut están a la venta en la contaduría del Teatro Payret Y a está próximo 
TEATRO PRADO, hoy, martes, estreno LAS ROSAS ENCARNADAS por Italia. Almirante Manzini y Ftbo Mari Sensacional. C7911 

•1 abismo de su Cora2ÍD 

^ngre vertida y dellrant{ 

Regino L6pez> ^ 

11-30 

T E A T R O S Y A R T I S T A S 

L a s E s t r e l l a s 

Se puso en escena anoche en el 
Teatro Martí el gracioso saínete satí­
rico de Arnlches, con música de Val-
verdo y Serrano, "Las Estrellas". 

L a obra, que tiene situaciones y 
escenas muy graciosas y chistes en 
abundancia, aunque ha sido muchas 
veces representada en la Habana, pa­
recía "nueva". E n diversos momentos 
pensamos que asistíamos a un es~ 
tieno. Bien es verdad que Consuelo 
Mayendía, tan notable tiple como ac­
triz cómica, le da al papel de Antoñi-
ta un relieve extraordinario, revelan­
do su "savoir faire" y luciendo sus 
facultades naturales. 

Acaso no soñó el autor de "Gente 
Menuda" una intérprete tan ajustada 
y valiosa de su creación. Supo obte­
ner cuanto es dable en la presenta­
ción de un tipo y se impuso inmedia-
t-\niente ai publico, que la aplaudió 
entusiásticamente. 

E n conjunto, la representación fué 
ditjna de elogio. 

Las señoras Querol, Jordán, y Mái-
quez se condujeron acertadamente. 
Alberto Lópsz hizo un "Señor Pru­
dencio" magníiico; Sánchez del Pino 
mostró sus excelentes cualidades de 
actor en el Acacio; Sotillo encarnó 
admirablemente Pepe el Carpanta; 
D v r o c a , , Alonso, Uribe, Arana, Silves­
tre, Fuentes y Samper contribuyeron 
ai buen éxito. 

F l maestro Puchol dirigió con 
i "•sordadero amore" la orquesta, dán-

dc le a la música de Valverde y Se­
rrano—que es agradable y apropiada 
a] asunto—todos los matices que re­
quiere la ejecución. 

E l público—que llenaba el coliseo 
de las cien puertas—salló satisfecho 
del espectáculo, y seguramente vol­
verá a ver T.as Estrellas." 

J u e v e n e l T e a t r o G R I S , B o n o 

L A C O R R I A D E T O R O S 
M o n o s p o r G o n z á l e z d e l a P e ñ a 

E l V i e r n e s , 2 , L A M A S C A R A D E L O S D I E N T E S B L A N 

C O S , e s t r e n á n d o s e l o s e p i s o d i o s , 1 ° , 2 0 5 3 0 y 4 0 . 
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E s p e c t á c u l o s 

NACIONAL. 
E l espectáculo que presenta el po­

pular empresa lio en nuestro primer 
teatro va tomando mayor interés por 
que el programa se varía y se alarga 
y en esto piecisamente estriba el 
buen éxito que todos los años alcan­
za ei Circo Publlolnes. 

Para mañana, primer miércoles de 
gala, se anuncia un cartel repleto de 
au activos. 

Debutará la notable alambrista se­
ñorita Margot. Sus arriesgados ejer­
cicio ssobre el terso alambre, han de 
llamar la atención del público. 

También harán su primera apari-
c.On los excéntricos Fidels, acto de 
¿ran comicidad. 

Richard y Julia, la elegante pareja 
de danzarines, bailará el tango ar­
gentino, como se bafla en la ciudad 
de origen: Buenos Aires. E l señor 
Richard es profesor de baile de la 
bella y culta capital que baña el 
Plata. 

Trabajarán los ciclistas Mac Do-
nald. Aoto aplaudidísimo quo tiene 
un sello de originalidad, un "cachet" 
especial que lo hace sumamente agrá 
dable al público. 

Merlán y sas perros comediantes y 
militares, cerrarán el espectáculo con 
bivehe de oro, representando la gra­

ciosa tragedla perruna "La novia de 
Id guerra." No-puedo darse nada más 
ingenioso. 

Ayer embarcó en Nueva York un 
número que gustará mucho: "Le 
Fetit Cabaret", especie de circo en 
miniatura ejecutado por fantoches y 
niarionnettes. 

t n notable clown, Mariani, ya na­
vega con rumbo a nuestras playas. 

Esta noche trabaja la muía cómica 
de Roberti. 

* # * 
PA,"i R E T 

Esta noche se pondrá en escena la 
opereta "Sibill." 

Mañana, en función de moda, "La 
viuda alegre." 

Y para el jueves se anuncia "Don 
Juan Tenorio", ei legendario drama 
de Zorrilla. 

L a Iris tiene a su cargo el papel 
de Doña Inés. 

E l día 5, gran función a beneficio 
de los fondos de L a Cruz Roja Cu­
bana. ! 

* * * 
CAMPOAMOR 

Mr. Cárter es el más admirado de 
los magos de la época. En sus veinte 
años de experiencia ha obtenido rui­
dosos éxitos en casi toda Europa y 
Asia. Ha visitado la India, donde 

E N F E R M O S D E L P E C H O 

Bl mejor remedio para combatir los Catarros, Toses, Asma, Bronquitis 
y demás afecciones del Pecho es el JAftABE DE GÜIRA DE BARRINAT. 

Calma las toses por rebeldes que sean, y proporciona al enfermo 1.1 
bienestar Incomparable. 

Be venta en todas las droguería s y botlcns. 

Exija siempre JARABE DE GÜIRA DE BARRINAT 

C Tí alt 15d-2o 

S ! s " ? 0 8 , a 0 | i a c a t e » V n a r a n j o s in jer tados; 
á r b o l e s omamontgrtes r a r o s y d e s o m b r a 

= SON NUESTRA ESPECIALIDAD 
soucm w m t 

F i n c a M U L G O B A 
m ^ m m m H . A . V A N H E R M A N N 

i m n n m 43 

exiften los más célebres hipnotistas. 
Entre los experimentos más salien­

te0, que presentará se cuenta "La le­
vita ción aérea", "La mano astral'V'El 
divorcio mágico" y "La esposa del 
león", en el cual presenta un feroz 
león africano devorando una linda 
joven. 

E n este espectáculo el público que­
da perfectamente ilusionado. 

" E l divorcio mágico" presenta la. 
deraparición de una joven en el es­
pacio. 

Mister Cárter debutará en Campoa-
mor el día 3 de Noviembre. 

Hoy, en las tandas especiales de 
las cinco y cuarto y nueve y media, 
se estrenarán "Las explotadoras de 
blancas"; y a las cuatro y cuarto y 
ocho y media va "La tela de araña", 
d,-. la marca Pájaro Azul. 

Completan el programa " E l llorado 
primogénito". "Hams y Hamy", ."A 
tiro limpio", "A casita en auto", " E l 
gran cañón de Arizona", "De regia 
estirpe" y otras. 

E l día 1 estreno de "La bailarina 
y ei día 2 "Zalema la hechicera." 

* * * 
MARTI 

Programa para la función de esta 
noche: 

E n primera tanda, la 44 represen­
tación de la preciosa zarzuela " E l 
club de las solteras", cuyas bodas de 
oro se celebrarán en breve. 

E n segunda tanda, "Las estrellas", 
quo fué representada anoche a teatro 
liono y constituyó un ruidoso éxito 
para la genial artista Consuelo Ma< 
yendía, que está Insuperable en el 
ro?e de Antoñita. 

E n tercera tanda, "La costa azul , 
gian éxito de Casimiro Ortas. 

Mañana miércoles, en segunda tan­
da, repriso de la graciosa zarzuela 
titulada " E l tenorio musical", en el 
que interpretará el papel de Doña 
Inés Consuelito Mayendía. 

Para ei viernes 2 se anuncia el es-
t v o E O de la zarzuela en un acto, ori­
ginal de Mario ítoria y Quirino Val-
verde, titulada "Con permiso del al-
caMe." 

* s¡< * 
ALHAMBRA 

En primera tanda. "Papaito." 
E n segunda. "Un marido que no 

lo os." n 
E n tercera, "Después de las doce. 

* * * 
COMEDIA 

Esta noche irá a escena la comedia 
en tres actos " E l 30 de infantería." 

E n ensayo, "Alégrate, papaíto " 
^ $ $ 

E L CIRCO SA1VTOS ¥ ARTIGAS 
Será una gran temporada la de cir­

co de los señoret; Santos y Artigas. 
Los activos empresarios han selec­

cionado en I 0 3 mejores circos de los 
Estados Unidos excelentes artistas; 
los cuales embarcarán para esta al 
terminar la temporada de esos gran­
des circos, transcurrido el 5 de No­
viembre entrante. 

Entre los números contratados fi­
guran los siguientes: 

E l Príncipe Rajah con sus tigres; 
Orrin tho Ridor en su doble saltn 
mortal de un caballo a otro; los Han-
not'ords; la iróuppe Ward: los argo-
llistas Loretlfs; los acróbatas Kit-
chie; los barristas Harry; Lady 
HUI, desafiador de la muerte; el gi­
gante Auguntus; los arealistas Lat-
hes; Staffor y Compañía con sus po-
nies, monos y perros; los equilibris­
tas Portlas; los Laveden, famosos vo­
ladores; El la Ca. , ecuestre; los Da-
vemport de Barnum; los japoneses do 

la troppe Tokio; Hilara Long, nota­
ble artista; la sensacional trouppe 
Hiñes, Jack y Hill, excéntricos; la 
demadora Otto Klinge; Pompoff, Che-

j ret, Larin, Laron y Teddy, excéntri­
cos y clowns-

Además, ur.a magnífica colección 
, de animales en que figuran elefan-
: tes, camellos, zebras, leones, macaws, 
i llamas, etc. 

Colección que no tardará en llegar 
y que será exhibida en el parque Ga-
lathea,: frente a Payret. 

Para la función Inaugural se reser­
van localidades, a partir del día de 
hoy, en la Contaduría del teatro Pay­
ret. 

Los señores abonados tienen pre­
ferencia en cuanto a sus localidades 
abonadas. 

* * * 
LA RA 

Cuatro tandas con variadas pelícu­
las. 

Se preparan varios estrenos intere­
santes . 

* * * 
MAXIME 

E n primara tanda, la comedia en 
tres actos "Femando el resucitado"; 
en segunda, ' Protección oculta", y en 
tercera, "Amor marchito." 

Mañana, "Sangre y arena". 
E l viernes, día de moda, estreno de 

la serie " E l sello gris." 
Pronto, "Lucióla." 

f a u s t o 
Películas cómicas; " E l capitán ne­

gro" y "Víctimas del amor." 

SUEVA I N G L A T E R R A 
En primera tanda, "Dos buenos 

amigos" y " E l empleado número 3"; 
en segunda, "Sofía de Kravonia." 

P E L I C U L A S DE LA CINESIA FILMS 
COMP1NT. 
L a acreditada y popular Compañía 

Cinema Films Co. propietaria exclu­
siva de la interesante serie " E l sello 
gris", empezará a estrenar ésta en 
el teatro Maxim el día 2 del próximo 
Noviembre, en función de moda. 

Dicha cinta, que se estrenará de 
dos en dos episodios, tiene señalados 
los días 2, 3, 5, 7, 8, 12, 14 y 15 do 
Noviembre. 

" E l sello gris" está basado en la 
popular novela de Frank L . Pac-
kard. 

L o b títulos de los episocios son los 
siguientes: 

í. E l sello gris y el buho.—2. L o í 
rubíes robados.—3. La placa robada 

4. E l misterio 'Jci asesinato de Mlt-
zfr.—5. Lucha por honor—6. Bajo 
la línea do la muerte.—7. E l iru-
bajo del diablo.—8. E l árbol caído.— 
9. E l alibi.—10. Dos granujas y un 
caballero.—11. L a derrota de un mal­
vado.— 12. Bien por mal.— 13- E l 
amo.—14. Un cordero entre los lo­
bos. —15. Alambres traidores.— 16-
La victoria. 

Otra de las grandes producciones 
en episodios es la cinta titulada "Pro-
tea en los misterios del castillo de 
tnala muerte", de la casa Eclalr, y 
que en breve conocerá el público dd 
esta capital. 

L a Cinema Films, de Pedro Roso-
lló, tiene la exclusiva de ambas pe­
lículas, excelentes producciones de 

j la moderna cinematografía. 

Hace con gracia y acierto 
la Sobofano esta escena 
y Casimiro y Alberto 
se lucen en la faena. 

QUE 
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Ortas y Sánchez del Pino 
están gozando la mar 
viendo torear por lo fino; 
y López pierde ya el tino 
con los pasea de matar. 

En primera y tercera, " E l secreto 
del submarino"; en segunda, " E l in­
trigante" y " E l rescate de una prin-
ct.sa." 

* * * 
PRADO 

E n primera tanda, "Odio que ríe"; 
en la segunda, "Las tramas de la vi­
da"; y en la tercera, estreno de "Las 
losas encarnadas" y "Salustiano ado­
ra la música." 

* * * 
FORNOS 

E n primera tanda, " E l medallón"; 
t n la segunda, estreno de "Nupcias 
biancas." 

Hs * * 
R E C R E O DE BELASCOADí 

Mañana miércoles se celebrará la 
reapertura del Recreo de Belascoain. 

E l parque ha quedado precioso con 
Iftt Innovaciones que se le han intro­
ducido. 

La pantalla cinematográfica es ar­
tística y hermosa. 

ET programa es variado e intere­
sante. 

Se proyectará la cinta "Lola Mor­
gan." 

L a primera tiple señora Marquet y 
ei barítono señor Arroyo deleitarán a 
la concurrencia con selecciones do 
"Maruxa", "La Mascotta" y "Rigo-
letto" y la Banda de la Beneficencia, 
contratada expresamente por la Di­
rección del Recreo, dará conciertos 
en combinación con la orquesta de 
ese bello lugar de esparcimiento. 

E l precio de entrada es el de diez 
centavos. 

E l (flrector, señor Cebrián, merece 
un caluroso aplauso por sus felices 
iniciativas. 

\ * 5» 

C á r t e r , e l g r a n m a g o 

q u e d e b u t a r á e n C a m -

p o a m o r e l d í a 3 d e N o ­

v i e m b r e . 
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Consuelito y la Puchol, 
en el dúo de "La Corría", 
sen lo que el vate decía: 
"oro, seda, sangre y sol": 
símbolos de Andalucía. 

Empresario & i ° T Í ^ l % o 
quo de Madrid ha 1^ 
para ver aquí 1» han ( 
Jue Casi y C o n s u e l ^ ^ 
Es don Julián t8d, 
como Peña lo L a l u z 
con un aire * W * * ¡ á o 
pero vasco concentra 

C o m i s i ó n d e l S e r v i c i o 

C i v i l 

Bajo la presidencia del Ldo Carlos 
Fonts y Sterlings, con asistencia do 
los doctores Emilio Iglesia, Enrique 
Castañeda y Angel Justo Párraga, y 
actuando de Secretario el jefe de Des­
pacho, señor Jesús de la Cruz v Ugar-
te, celebró sesión la Comisión del Sor-
vicio Civil los días 23 y 26 del co­
rriente mes, adoptando los siguientes 
acuerdos; 

Declarar ^ X ^ l ^ 
apelación establecidoS JflGlal f ^ ^ 
Venancios. Mart ^ de > 
Auxiliar del R ^ a f t l ñ ^ I i ^ t 
industrial fc^ A ^ - I «««nr .Tulio Lard, fue* ..íllt ? del señor Julio Lara, es . 
Policía Municipal d e ¿ jefe ^ ^ ,: PoHcía Mumcipa* " jei* de a i - e , 
señor Alfredo Martín 0a , 
ciña Telgráflco do P jal d de^cr-r 
tiago Somodevi la. Orra ioCíl ^on 
Segunda de la W f " ^ . 
darl do Santiago de C 
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T R I B U N A L E S Y F O L L E T I N 

C A M P O A M O R L O S E X P L O T A D O R E S 

M a r t e s , 3 0 

m 
• e 

D E B L A N C A S 

c 7900 8d-18 

F A U S T O " 

E l p r ó x i m o J u e v e s D E M O D A , d i a 1 ? 

d e N o v i e m b r e , g r a n d i o s o e s t r e n o d e 

A R T I C U L O 
Original y bellísima obra del Conde Baldassare líegroni, editada por la Tiber Film de Roma, e interpretada por la gentil actriz MAMÁ JACOBINI j el célebre actor TÜLLIO CAR-

jfl^ATO. 
S E R I E GRANDES MOyQPOLTOS D E J . TERDAGÜER AGENCIA DEL CE>TRO AMERICA, REFUGIO 38, APARTADO 1918. HABANA 

E L A R T I C U L O I V 

¿Qué es el ARTICULO IV? E s una cláusula Impuesta por una mujer 

linda y caprichosa, pero muy sensata, en su contrato matrimonial. 

E L A R T I C U L O I V 

es una condición que no debe aceptar uingún joven que se sienta enamora-* 
do de su prometida. c 7918 . ld-30 

C E L E B R I D A D D E L L I E N Z O I N I M I T A B L E N A Z I M E V A , E N L A P E L I C U L A 

R E D E N C I O N 

p e r s o n a l i d a d g l o r i o s a e n e l g r a n m u n d o d e l c i n e m a . A r g u m e n ­

t o v i g o r o s o d e l a g r a n t r a g e d i a e u r o p e a , t r a s l a d o d o p o r p r i m e r a 

v e z a l a e s c e n a m u d a . 

T r i b u n a 

El juicio ora! de la causa seguida p or la bomba hallada en Palacio 
fué suspendida ayer, nuevamente, para el día 9 del próximo mes 
de Noviembre.—El pleito establecido por la Sociedad comer­
cial de "Digón y Hermanos", de esta plaza.—Recurso conten­
cioso contra acuerdos del Ayuntamientos de la Habana. — Hoy 
conocerá la Sala de lo Civil de esta Audiencia de tres recursos 
contra resoluciones del señor Presidente de la República. 

m E L SUPREMO 

QUEBRANTAMIENTO D E FORMA 
{ 

La Sala de lo Criminal del Tribu­
nal Supremo ha declarado en senten­
cia dictada- ayer, no haber lugar al 
recurso de casación que por quebran­
tamiento de forma e Infracción de Ley 
estableciera el acusador particular Jo 
sé Vidal Carregal, conductor de carros 
y vecino de Punta Brava, contra sen­
tencia de seis de febrero último, dic­
tada por la Sala Segunda de lo Crimi­
nal de la Audiencia de la Habana con­
tra el acusado José Díaz y Otaño, ve­
cino también de Punta Brava, que lo 
condenó como autor de una falta de 
lesiones a diez días de arrestó y lo ab­
solvió de un delito de infracción del 
Código Postal, así como también de 
las faltas del Uso de arma de fuego, 
amenazas y • daño a la propiedad de 
iiue fué también acusado. 
•/ SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

Sala de lo Criminal 
Infracción de ley. Audiencia de la 

Habana. Benigno Forcelledo Francis­
co, en causa por infracción de la Ley 
Electoral. Ponente: señor Cabarrocas. 
Fiscal: señor Figueredo. Letrado: se­
ñor Carlos Manuel de la Cruz. 

Quebrantamiento de forma. Audien­
cia de la Habana. José Cantón García, 
en causa por lesiones. Ponente: señor 
Gutiérrez Quirós. Fiscal- señor Figue­
redo. Letrado: señor A. Caiñas. 

Infracción de ley. Audiencia de la 
Habana. Benigno Forcelledo Francis­
co, en causa por infracción de la Ley 
Electoral. Ponente: señor Demestre. 
Fiscal; señor Figueredo. Letrado: se­
ñor C . M. de la Cruz. 

Quebrantamiento de forma e infrac­
ción de Ley. Audiencia de Oriente. 
Eduardo Alvarez y Miguel Gómez, en 
causa por asesinato, ponente: señor 
Cabarrocas Horta. Fiscal; syñor F i ­
gueredo. Letrado; señor Raúl de Cár­
denas. 

Quebrantamiento de forma e infrac­
ción de ley. Audiencia de Oriente. 
Américo Colorado y Elias García, en 
causa por homicidio frustrado. Ponen­
te; Sr. La Torre. Fiscal; señor F i ­
gueredo. Letrado; señor Alfredo de 
Castro Dueñas. 

Sala de lo Civil 
Infracción de ley. Audiencia de Ca% 

tnagüey. Mayor cuantía. Miguel Pey-
rellade contra Femando Lara y otros, 
sobre nulidad, ponente; señor Tapia. 
Letrados; señores Gutiérrez de Celis 
y Pichardo. 

Quebrantamiento de forma e Infrac­
ción de ley. Audiencia de Santa Cla-
í a . Menor cuantía. Antonio J . Gu­
tiérrez, en juicio continuado por Joa­
quín Fernándeá" Qontra Manuel Fer­
nández, en cobro de pesos. Ponente: 
señor Menocal. Letrado; señor C . Va 
lladon. 

Infracción de ley. Juzgado do Prime 
' ra Instancia de pinar del Río. pau-
' lino Vega contra Isabel Padrón, sobre 
desalojo de una finca. Ponente: señor 
Hevia, Letrado; señor castellanos. 

Queja. Andiencia de la Habana. Ma­
yor Cuantía. Incidente al juicio pro­
movido por Florentino Alvarez contra 
Concepción Encinoso de Abreus y 
otros, sobre pesos. Ponente: señor 
Edelmann. Letrado; señor Vidafia. 

Fundada 1752 
T o m e l a s 

P I L D O R A S 

B r á n d r e t h 

P u r a m e n t e V e g e t a l e s , 

No son genuinas si no es tán en cajas de lata 
Para el Estreñimiento , Biliosldad, 
Dolor de Cabeza, Vahídos, Dolor de 
Estómago, Indigest ión, Dispepsia, 
Mal del Hígado, Ictericia, y los desar­
reglos que dimanan de la impureza de 
la sangre, no tienen igual. 
Las Pildoras dé B r á n d r e t h , purifican 
la sangre, activan la digestión, y limpian el 
estómago y los intestinos. Estimulan el hígado 
y arrojan del sistema la bilis y demás secre­
ciones viciadas. E s una medicina que regula, 
purifica y fortalece el sistema 

•De Venta en las Boticas del 
Mundo Entero. 

Fundada 1SU7 

E l R e m e d i o E x t e m o M e j o r d e l M u n d o . 

Eíí L A AUDIENCIA 
L A CAUSA D E L A BOMBA 

Nuevamente fué suspendida ayer, 
por la Sala Primera de lo Criminal, la 
celebración del juicio oral de la causa 
seguida contra don Melitón Relnoso y 
otros por la bomba hallada en Pala­
cio; hecho que ha sido calificado de 
asesinato frustrado del señor presi­
dente de la República. 

Solicitó esta vez la suspensión, por 
encontrarse indispuesto, el defensor 
doctor Sainz Silveira. 

Fecha del nuevo señalamiento: el 
día 9 del próximo mes de Noviembre. 

E L P L E I T O D E LA CASA D E ÜK^ON 
Y HERMANOS 

Ante la Sala de lo Civil se celebrd 
ayer la vista del juicio de menor cuan­
tía, en cobro de pesos procedente del 
Juzgado de Primera instancia del E s ­
te, establecido por la Sociedad de Di-
gón y Hermanos, de esta plaza, con­
tra don José y don Manuel González 
v Desa. 
CONTRA UN ACUERDO D E L AYUN­

TAMIENTO D E L A HABANA 
También se celebró ayer la vista 

del recurso contencioso administrati­
vo establecido por don Pedro Iduate 
y don Lorenzo Rodríguez, contra acucr 
do del Ayuntamiento de la Habana, de 
23 de Octubre del año actual. 

MENOR CUANTIA 
Y por último, también se celebró -a 

vista del juicio de menor cuantía, so­
bre pesos, procedente del Juzgado de 
Marianao, establecido por don Diego 
González contra don pedro Suárez. 

P I E R D E E L ESTADO 
Conociendo la Sala de lo Civil y Con 

tencioso Administrativo de esta Au­
diencia del recurso contencioso admi­
nistrativo establecido por la Adminis­
tración General del Estado contra re­
solución de la Junta de Protestas 7912 
de 12 de enero del corriente año que 
declaró sin lugar la protesta número 
8300 establecida por Rodríguez Gonzá­
lez y Compañía, por corresponder la 

clasificación del tejido de algodón por 
la partida ciento catorce B . del Aran­
cel; ha fallado, declarando sin lugar 
el presente recurso contencioso-admí-
nlstrativo y en su consecuencia con­
firmando la resolución de la Junta de 
Protestas de 12 de Enero último sin 
hacer especial condenación de costas, 

RESOLUCION C I V I L 
Habiendo conocido igualmente la 

propio Sala de lo Civil de esta Au­
diencia, del juicio (Jeclarativo de me­
nor cuantía promovido en el Juzgado 
de Primera Instancia del Oeste por 
Jorge Canltrot y Méndez, contratista y 
domiciliado en esta ciudad en cobro de 
pesos, los cuales autos se encuentran 
en este Tribunal pendientes de la ape­
lación establecida por el actor contra 
la sentencia de veinticinco de junio 
último, que declaró sin lugar la de­
manda de la que absolvió al demanda­
do e impuso las costas al demandante 
sin declaratoria de temeridad; ha fa­
llado confirmando la sentencia apela­
da con las costas de la segunda ins­
tancia de cargo de la parte apelante 
y declaran a la vez que las partes no 
han litigado con temeridad ni mala fe 
a los efectos de la Orden número tres 
de mil novecientos uno. 

SENTENCIAS 
Por las distintas Salas de lo Crimi­

nal de esta Audiencia se han dictado 
las siguientes: 

Condenando a Pedro Sánchez, por 
falsedad a un año de prisión. 

Condenando a Sansón Díaz, por in­
fracción de la Ley Electoral, a treinta 
pesos de multa. 

Condenando a Fausto Mesa, por de­
fraudación a la Aduana, a diez pesos 
de multa o diez días de arresto. 

Condenando a Adolfo barias, por 
abandono de destino, a cien pesos de 
multa. 

Condenando a Jorge Gonzále, por 
infracción electoral, a 30 pesos de mul­
ta. 

Condenando a Adolfo Fernández 
García, por infracción de la Ley Elec­
toral, a treinta pesos de multa y se 
absuelve a Miguel Rodrigue y Anto­
nio Piedra, acusados del mismo delito. 

LICENCIAS 
Por la Sala de Gobierno de esta Au­

diencia se han concedido veinte días 
de licencia con sueldo y por enfermos 
a los auxiliares Urbano Godoy y Joa­
quín González Aguilar. 

ABSOLUCION 
Don Cándido Martorell y Ochondore 

na, comerciante del Término Munici-
al de Guara, acusado de un delito de 
defraudación ha sido absuelto. 

Llevó su defensa el Letrado doctor 
Miguel Angel Campos. 

SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
Sala Primera 

Juicio oral causa contra Ramón Gon 
zález, por infracción de la Ley Electo­
ral Defensor; doctor Arango. 

Contra Pedro Perdigón, por abando­
no de destino: defensor: doctor Rodrí 
guez de Armas. 

Sala Seprnnda 
Contra Antonio García, por rapto. 

Defensor: doctor Mármol. 
Contra Tomás Cisncros, por robo. 

Defensor; doctor Pórtela. 
Sala Tercera 

Contra Isabel Pérez, y otro, por es­
tafa Defensor; doctor Fernandez. 

Contra Félix Perelra, por disparo. 
Defensor: doctor Roig. 

Contra Antonio Reyes por violación 
Defensor ; doctor Vieites. 

Contra Aguedo Perea, por disparo. 
Defensor; doctor Vieites. 

Sala de lo Civil 
Este. Juan M. Cruz y Vicente, con­

tra Castro e Hijo, S. en C . , en cobro 
de pesos. Menor cuantía. Ponente: 
Cervantes. Letrado; Broch. Procura­
dores; Monfort y Sierra. 

Audiencia. Margarito Ruiz contra 
resolución del señor Presidente de la 
República de 21 de agosto.de 1916. 
Contencioso-administrativo. Ponente: 
Cervantes. Letrados; V . Gutiérrez. 
Sr. Fiscal . Procurador; Acosta. 

Audiencia. Maximino Menéndez Ca­
bezas, contra resolución del señor Pre­
sidente de la República de 26 de agos­
to de 1916. Coruencioso-administrati-
vo. Ponente; Cervantes. Letrados; V. 
Gutiérrez. Sr. Fiscal. Procurador 
Acosta. 

Audiencia. José María González Fer 
nández contra resolución del señor 
Presidente de la República. Conten­
cioso-administrativo. ponente;. Vlvan-
co. Letrados; V . Gutiérrez. Sr . Fis ­
cal. Procurador; Acosta. 

Audiencia. Administración General 
del Estado contra resolución de la Jun 
ta de Protestas de 14 de diciembre de 
1916. Contencioso-administrativo. Po­
nente; Vanda. Letrados; Sr. Fiscal y 
Viurrúm. Procurador; Rodríguez. 

NOTIFICACIONES 
Hoy tienen notificaciones en la Sa­

la de lo Civil y Contencioso Adminis­
trativo las ersonas siguientes: 

Letrados; Benjamín Montes; Pedro 
Ampudia; Miguel G. Llórente; Raúl 
Galleti; Ramiro Cuesta; Ramiro F . 
Morís; Federico Laredo; Fidel Vidal; 
José Gorrín; Juan Prieto; Carlos 
Fonts Sterling. 

Procuradores; Castro; Reguera; A. 
Rota; Raumy; Matías Costa; Jo&é Illa, 
Radillo; Llama; Granados; Zayas; G. 
de la Vega; Leanés; R . del Puzo y 
Recio; E . Pintado; Amador Fernán­
dez. 

Mandatarios y Partes; Tomás Alfon­
so; Emilio Letamendi; Rafael Y^lez Vi 
llalba; Alberto Núñez; Miguel Saave-
rio; Manuel G. Librado; Ildefonso L ia 
mázales; Eufemio Rivero; Raoul Ro­
dríguez. 

Tomó posesión Carlos 

Manzanillo, 29 Octubre. 10.20 a. m. 
DIARIO, Habana. 

(Por telégrafo) 
Hoy llegó a esta ciudad, el señor 

Carlos Bertot, Alcalde de Manzani­
llo, reelecto en las últimas eleccio­
nes, suspendido, luego, al estallar 
los acontecimientos de Febrero, y 

repuesto ahora, en su cargo por de­
creto Presidencial. 

Carlos Bertot desde hace ocho 
años viene desempeñando la Alcal­
día de Manzanillo, donde es muy po­
pular. 

E l pueblo fué a esperarle a la es­
tación, siendo muy agasajado en la 
recepción. 

Bertot se dirigió inmediatamente 
desde la estación hasta el Ayunta­
miento, tomando en seguida pose-
sln del cargo. 

E l Corresponsal. 
TOMO POSESION B E R T O T 

E l Teniente Coronel Rangel, dea-
de Manzanillo, envió un telegrama a 
la Secretaría de Gcbernación, co­
municando que Carlos Bertot tomó 
posesión de la Alcaldía 

Reina orden absoluto en la ciudad. 
E l Alcalde repuesto, dictó un de-

creto dejando cesante a la policía y 
encargándose del orden fuerzas del 
Ejército. 

D e ~ T 5 i í a a o ~ 
DELEGADO PARA BAUTA 

Por Decreto Presidencial ha sido 
nombrado delegado de la Secretaría 
de Gobernación en Bauta, el primer 
teniente del ejército, señor Genaro 
Gómez. 

A r m a s d e f u e g o y e f e c t o s d e c a c e r í a 

A g e n c i a d e l a s a f a m a d a s e s c o p e t a s 
' P A R K E R B R O S " . - E X P L O S I V O S 

LAMINAS L I S A S Y ONDULADAS, D E HIERRO GALVANIZADO PA­
RA TECHOS. CAJAS D E H I E R R O " T H E HALL'S S A F E CO." 

L U I S L . A G U I R R E V C O 
M E R C A D E R E S , 19.—APARTADO 935.—TELEFONO A-1748. 

¡ C o g e l a g u a t a c a 

c r i o l l o ! 
T a porvenir está en cnltí-

rar los campos de Cubita bella, 
hazte rico sembrando frutos 
menores. 

Las mejores semillas de hor­
talizas y con especialidad do 

.col, cebollino, pimiento y toma-
las renden 

Alberto R. laDgwlfh y Co. 
PIDA CATALOGO 

S E E U T I A GRATIS 
OBISPO, 66. 

TELEFONO A-SfctO, 

F O L L : T I N _ _ _ 4 3 

LAGRIMAS 
L . NOVELA DE 
USTUMBRES CONTEMPORANEAS 

POR 

FERNAN CABALLERO 
COJí UN PROLrOGO DJ£ 
ANTONIO CAY ANILLES 

en la l i b r e r t a d « J o s é A l b e l * . 
B í l a n c o a í n . e f í m e r o 82. 

^ Dlos- HlJa mía—aaacll<5 en voz 
-jfs QOS somos mortales, 

i,-caíon., r^af'—respondí amodorrada por 
ff0' tt lí . la enferma—; el "haber muer-
V-Li nT06' el morir terrible. 
E15 la ailer,tp es Preciso preverlíi—prosi-

Ĵ Pî TeniJ <:lesa—Para no nos coja 
«omr. - ? eomo herejes, sino prepara-

J? î ar ^eria venir... en ei desierto 
•T eI m¿í. Vl*!ne con el viento que aulla... 

^r f^so í qTe b r a m a y Pide su presa. ¡ E« 
• , S o n V 0? elementos no tienen pie-

oont, rnlS'08 del hombre, que nada 
^ia di los sino Implorar la mise-

"r̂ star „ ' que ',r,s enfrena. 
i!l?̂ es n Î.I1'10—Proslgul<5 la buena 

que eso hace la 

(Concluye) 

> tour^repararse 
b 
niÜases 18 «"fierma—pji ni mavor 

^W*-^m^erte—«"rmiiraba en en-

—-Pues para eso, hija mía, es preciso 
ponerse en gracia y confesar. 

—A bordo no había confesor—decía la 
niña—; pero en ésos casos Dios es el con­
fesor. ¡Bendito sea! 

—Cuando no se está a bordo hay el 
consuelo de poderlo llamar. /.Quieres que 
mande por el cura?—pregunta con su bue­
na intención y tosca manera la buena 
ruujer. 

— ; X'ues qué! ;. Voy a morir?-^exclam6, 
paJlcndo bruscamente de su letargo y 
abriendo de par en par sus negros ojos 
;a niña, mientras un temblor nervioso, 
apoderándose de ella, agitaba su exhaus­
to cuerpo debajo de las ropas de la ca-
mu. 

•—No, no, puede que no—dijo apurada 
la alcaldesa—; pero como te dije antea, 
lodos somos mortales. 

--Señor cura. ;. voy a morir?—pregunt5 
con ávida angustia la niña al verlo en-
trar—. ¡.Tesús! ¿Y fatiga mucho el morir, 
señor cura? ;.No se me puede aliviar? ¿Y 
don Juan de Dios? 

La alcaldesa salió del cuarto hecha nn 
mar de lágrimas. 

i Qué palabras, qué sentimientos me­
diaron entre el cura y la agitada moribun­
da, y sobre todo, qué poder sobrehumano 
inf uiyfi ! Todo católico lo sabe y lo adora; 
p-ero'cuando el cura salió del cuarto, la 
alcaldesa halló a Lágrimas tan suave co­
mo siempre, más tranquila que nunca, y 
expansiva, como si la vida que se iba re­
tirando de las extremidades de au cuer­
po refluyese toda a su corazón. Dióles 
las gracias b todos por lo que la habían 
cuidado: pidióles perdón, por si acaso les 
había ofendido, y le dió a su tía una cade­
na de oro que siempre llevaba, ai cuello 
con el retrato de su madre. Pidió una 
cajita con alhajas que tenía, sacó de ella 
ih) collar con un medallón de perlas en 
que estaba su propio retrato cuando nlfia. 
lo sacó del medallón, hizo lo mismo con el 
de su madre, los miró ambos mucho tiem­

po, mientras sus labios recitaban una 
oración y por sus mejillas caían dos 
gruesas lágrimas, y pidiendo un paño 
húmedo, lo pasó por ellos hasta dejar 
el marfil en blanco, sin decir una sola 
palabra, porque en aquel corazón, tan 
amante y abandonado de cuantos había 
amado y de cuantos debieron amarlo, no 
había hlel. Ningún rencor sentía contra 
Kelna v Jenaro, y sólo deseaba sn felici­
dad. 

Así ese ángel dulce acariciaba la fle­
cha que partía su corazón, al contrario 
de otros que proclaman envenenadas sae­
tas volantes que apenas han rasguñado 
su epidermis. 

Pidió un tintero, y pudo, escribiendo 
en turbios caracteres, trazar estos ren­
glones : 

"He recibido su carta, Belna mía, y 
te escribo estas cuatro letras antes d» 
morir para desearos a ambos muchas fe­
licidades. Fabián llamaba a las perlas lá­
grimas del corazón. Ahí te envío ese co­
llar para que alguna vez ellas te recuer­
den de mí. ¡Adiós! En el lecho de mnerte 
es cuando pega y es dulce esa palabra. 
¡Adiós! 

LAGRIMAS." 
—Decid a mi padre—dijo cuando hubo 

acabado—que deseo se le envíe esa memo­
ria a mi amiga Reina Alocaz. 

—Tu padre vendrá pronto—repuso el 
alcalde. 

—MI padre no vendrá—objetó la niña 
con naturalidad—; tiene mucho que hacer, 
y esté muy lejos. 

A la tarde fué administrada, acudiendo 
todo el devoto pueblo, y asistiendo pos­
trado y llorando a la unión de un ángel 
y su Dios en la tierra. 

Quedó en seguida tan soseyada, que la 
noche fué más tranquila que otras. Algu­
nas veces hablaba palabras sueltas como 
en sueños; pero no encerraban sentido, y 
se le oyó muchas veces decir: "¡Voy, ma­
dre, voy!" 

Cuando algún golpe de tos, o un agudo 
dolor en el pecho la hacia estremecerse, 
olasele repetir: 

Abrázome con los clavos, 
Y me reclino en la Cruz, 
Para que siempre me ampares, 
Dulce Redentor Jesús. 

Al día siguiente llegó D. Roque la Pie­
dra en un vapor. 

•—¡Hija mía!—eqclamó al entrar brusca­
mente en el cuarto—. ¿Qué es esto? ¡Qué! 
¿Tan mala estás? Yo no quiero que te 
mueras; no, no, no morirás; aunque fue­
se preciso traer el protomedlcato, y ha­
cerle para que venga un puente de oro. 
No morirás, no. 

—Déjeme usted morir, padre, y no lo 
sienta—dijo su hija con esa tranquila y 
dulce conformidad, no de valiente, sino de 
cristiano—. Dios, que es tan bueno, lo ha 
dispuesto así para quitarme de padeci­
mientos. "Estoy cansada," y la muerte i>s 
el descanso. 

—-¡Que no lo sienta! ¡Pues no Vo he de 
sentir, aunque te herede! Soy un buen 
padre, quiero a mi hija, no tengo a na­
die sino a tí. i No ves lo solo que me 
quedo, y dices que no lo sienta? 

—Padre, yo poco os acompañaba, y así 
creí no sentiríais mi muerte; pero ahora 
que veo os aflige, siento morirme. 

—Mira, hija mía—dijo D. Roque, que 
por primera vez en su vida sentía una 
pena de corazón, cuanto podía sentir 
aquel corazón en su existencia de pólipo—; 
mira, hila mía, porte mejor, y se hará 
cuanto desees: te llevaré a Sevilla, que 
te sienta tan bien. 

—Ya es tarde, padre. 
—;. Y no he hecho cuanto he podido pa­

ra aliviarte?—dlio el buen padre—. ;. Xo 
te traje aquí? No te he dado crusto en 
dejarte? ;. No tenías confianza en ese D. 
Juan de Dios? 

—Sí, padre, sí—respondió la suave cria­
tura—; se ha hecho cuanto se ha podido; 
pero nací débil y siempre viví pade­

ciendo, sobre todo desde la catástrofe de 
la muerte de mi madre. 

—Es verdad, es verdad; pero éso de 
verte morir, ¡tú, mi sangre, tú. tan joven, 
tú. que habías de heredar tanto dinero! 
¡Esto es un dolor! ¡Preciso es que me 
la curéis, D. Juan de Dios, preciso! Y 
si no, ;. para qué sirven vuestra ciencia y 
vuestros libros? No repare usted en me­
dios ni en costes; aquí estoy yo para sa­
lir a todo. 

'—Padre—dijo en queda voz la niña—, 
¿qué puede el dinero contra la voluntad 
de Dios? 

—El dinero sirve para todo, hija mía. 
¡Pues qué! ¿Te había yo de dejar morir 
así? No. D. Juan de Dios, disponed, dis­
currid. Vamos, vamos, ¿qué se hace? 

—Consolad su espíritu y no lo agitéis 
•—dijo a media voz ei facultativo a D. Ro­
que—. Señor, ya no hay remedio, y le 
quedan poras horas de vida; no me ha­
béis querido creer. .. 

—¿Y cómo consolar su espíritu?—ex­
clamó agitado D. Roque—. ¿Qué quie­
res, hija mía?—preguntó, acercándose a la 
moribunda—. ¿Deseas algo? Pide cuanto 
quieras; si necesario fuese, rila el va­
por por ello a Cádiz. 

—Sí. señor—murmuró la pobre niña—; 
os pediría un favor. 

—DI, hija mía. di—dijo D. Roque, con 
u k íi^lor real, pero seco y despechado. 

«-Quisiera enviar el collar de perlas y 
ei medallón por memoria a Reina, que 
se casa. 

Don Roque hizo un movimiento de im­
paciencia, causado n la vez por su ava­
ricia y su encono contra la marquesa. 

— SÍ no queréis...—dijo con débil voz 
la pobre niña. 

-Sí, hija, sí; quiero lo que tú quie­
ras. 

—Dios se lo pacrue a usted, padre. Qui­
siera—prosiguió después de tomar aliento 
la pobre niña—que vendiese usted los zar­
cillos de brillantes de mi madre, y le 

diese su Importe a la pobre Francisca pa­
ra que no pida limosna. 

—Se hará—dijo D. Roque, disimulando 
mal un movimiento de impaciencia. 

—Si os contraría...—murmuró Lágri­
mas. 

—No, no; adelante. 
—Vended la sortija que disteis a mi 

madre cuando os casasteis, y mandad con 
su Importe a clérigos pobres decir misas 
por vuestra hija. 

—Eso no—dijo D. Roque, que sostenía 
a duras penas el papel de dadivoso-, 
esa sortija se la di yo, y debe volver a 
su dueño; pero pierde cuidado, que se te 
hará un funeral que sonado sea. 

—Eso no quiero yo, padre—dijo la ni­
ña agitándose—, ni que se me vista de 
baile... ni que se me ponga colorete... ni 
flores en las manos... Quiero bajar a la 
tierra pálida y triste... como viví... y co­
me pone la muerte y cruzadas mis ma­
nos... rogando a Dios... como lo hago 
al morir... por ellos... por usted... y 
por mí... 

La morib unda estaba tan agitada, que 
el facultativo se apresuró a administrarle 
un calmante. 

—Otorgadle lo que desea—:murmuró éste 
al oído de D. Roque, que no sabía dónde 
dar de cabeza. 

—Cuanto has dispuesto se hará—dijo a 
su hija. 

—Acercaos, padre-—suplicó ésta con voz 
desfalleciente. 

El padre acercó sn oído a los desco­
loridos labios de su hija. 

— ¡MI última súplica!—murmuró ésta— 
¡Padre, padre, no la desechéis! Perdonad 
su deuda a Tlbnrcio. 

—Bien—respondió el padre, con el firme 
propósito de no hacerlo, porque para ese 
lionibre no había nada sagrado, ni la úl­
tima voluntad de un difunto. 

La niña entonces se quedó aletargada 
Reinó en el cuarto un hondo silencio dljr-
no precursor de la muerte, D. Roque, con 

los codos sobre las rodillas, ocultaba su 
rostro entre sus manos, y sólo se movían 
sus labios para pronunciar de quedo al-
» l l , Í ^ i m p J ? c ^ c i 6 r i - La abaldesa lloraba, el 
alcalde estaba anonadado, el cura orkba 
y el medico observaba la letargada niña 

De repente una queda y débil voz In­
terrumpió el silencio, cantando suavementa 
mu¿rtelm arPa e0lÍana al SOpl0 de 1» 

Que los tengo perdonado... 
¡Que os tan dulce perdonar! 

Despedazaba el alma este Infantil canto 
ce dsne en aquella boca que iba a oue? 
dar muda para siempre 11 e lua a 1 ™ ' 

—¡MI hija canta!—exclamó D. Roque. 
dic~̂ U6Aora hlJa (leJlra-respondió el m|: dlco—. Acercaos, señor cura 

El cura se acercó y se puso a auxi­liar a la moribunda. U3a 
.TÁHya Inl!l I—exclamó D. Roque nre-clpitándose hacia la cama. ' P 

Sólo oyó estas quedas palabras, con las que ese ángel mártir dió su alma í h i o l cual lo hizo su madre: -̂ '"s» 
Abrázorae con los clavos 

i me reclino en la cruz 
Para que siempre me ampares, 
Dulce Redentor Jesús. 

A las ocho días se celebraron en Sevl-
la las lucidas bodas de las dos primas-
a brillante y hermosa Reina Alocaz. y 1¿ 
linda y ailegre FVora de Osorio 

A los ocho días, D. Roque bullía más 
que nunca en un caos de negocios, y 
deploraba el perjuicio que algunos días 
de ausencia le habían acarreado. El mis­
mo día se reía en la playa de Villamar, 
agitada y avivada por la recia brisa de la 
mar, una gran hoguera, en la que la pru­
dente alcaldesa, con previa autorización d« 
D. Roque, quemaba la cama, los muebles, 
las ropas de la pobre niña, que murió éti­
ca. ¡Nada quedó de ella, ni aún la mo-( 
moría! 

FIN 
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S E R V I C I O C A B L E G R A F I C O M U N D I A L 

E N E L F R E N E T F R A N C O - I N G L E S 

( V I E N E D E L A PRIMERA) 

«Ai sur do San Quintín efectuamo» 
un ataque que nos permitió hacer 
ni: os cuantos iwlsloneros. 

«Nuestros destacamentos penetra­
ron trincheras alemanas en Argonne 
y en la margen hsqnierda del Mosa, 
haciendo diez prisioneros. E n la mar 

íyen derecha de dlclio río la artflloría 
• alemana bombardeó Tlolontamente 
^nuestros posiciones en el frente en-
l1re el hosqno de Chaume y Bezon-
'•vnnx. Ai bombardeo siguió nn ata-
qnc. E l enemigo rechazado por nues-
(tros fuegos no pudo acercarse a 
iaiuestra línea más que en nn punto al 
ínorte del bosque de Caurieres, en 
«[onde alcanzó un punto de apoyo de 
irnos quinientos metros en nuestra» 
boslciones aranzadas. Nuestras tro-
feas contra-atacaron Inmediatamente 
areconqulstando la mayor parte dei te­
rreno perdido y haciendo algunos pri­
sioneros. E n el bosque de Apremont, 
Vracasó nn ataque enemigo.'* 

E l parte de la noche dice: 
' «Aviadores alemanas bombardearon 
los inmediaciones de Dunkerque los 
.«Uas 27 y 28 do Octubre. No hubo 
l íalas ." 

UN P A R T E I N G L E S 
r Londres, Octubre 29. 

«Anoche efectuamos una Incursión 
ten las trincheras enemigas frente a 
l a m e t ó n , dice el parte ofldai publi­
cado hoy: 

«Un ataque hostil fué rechazado en 

Ías Inmediaciones de RPTit«l. 
P R I M E R PRISIONERO HECHO 

POR LOS AMERICANOS 
Con el Ejército americano en Fran­

cia, Octubre 2 9 . 
E l primer prisionero de guerra ale-

món cogido por las tropas expedlcio-
i arlas murió hoy en el hospital de 
campaña, a consecuencia de las he­
ridas que recibió en un encuentro con 
nna patrulla americana, en la «Tie­
rra de Nadie", frente a las trincheras 
americanas. 

E l prisionero era un correo, y en­
cima iieraba cartas de alguna Im­
portancia. Explicó su presencia cer­
ca de las trincheras americanas df-
tlendo que so había extrariado a con­
secuencia de la oscuridad. Declaró 
que las tropas alemanas no sabían 
Oue los americanos estaban en el 
frente en Francia, porínne los oficia­
les no habían dicho nada. 

E N E L F R E N T E R U S O 
(Cahle do l a Prensa Asociada 
r e c i b i d o p o r el h i l o d i r e c t o ) . 

P A R T E OFICIAL RUSO 
Petrogrado, Octubre 29. 
E l parte publicado hoy por el Mi­

nisterio de la Guerra, dice así: 
«En todos los frentes los comba­

tes se limitaron a tiroteos. En la re­
gión do Bystritsa, en el sector de 
la aldea de Bamuntelu, gmpos de 
soldados austríacos acompañados de 
sus oficiales se acercaron a nues-
trais trincheras tratando de fraternl-
ear. Fueron dispersados por nuestra 
artillería, 

«Mar Báltico: No hnbo combates 
en el Golfo de Finlandia, 

«En la noche del sábado los ale­
manes salieron de la Península de 
Wereder, Werder Manor fué incen­
diado y las proTisiones sustraídas. 

«Ariaclón: Aytir en el frente ru­
mano el enemigo en combate aéreo 
derribó una de nuestras máquinas al 
Norte dé la aldea de Sereth. Los aria 
dores fueron muertos. 

«El sábado en la reglón de Do-
brudja, nuestros hidroplanos, lanza­
ron 40 bombas sobre destacamentos 
enemigos en las aldeas al Sudeste de 
Tultcha*». 

L A G U E R R A E N E L M A R 
K ' üb lo de l a Prensa Asoc iada 
rec ib ido po r el h i l ó d i r e c t o ) . 

ATAQUE A UN YAPOR AMERICANO 
Londres, octubre 29. 
E l yapor en que viajaban los sena­

dores americanos Kendricli, de Wyo-
mlug y Gonyon de lowa y los represen­
tantes Rogers, de Massachusselts y 
Parker de New York, fué atacado por 
nn submarino alemán frente a la cos-
fc a de Gales, el sábado. Los artilleros 
de abordo rompieron fuego inmedia­
tamente, y el submarino se sumergió 
Sin tener tíemp ode lanzar el torpedo. 

Los Tisitantes llegaron a Londres 
hoy para reunirse con los congresis­
tas americanos que se hallan aquí, los 
cuales visitarán rarios puntos en el 
frente de la guerra. E l Lord Hith Chan 
cellor, SIr R. B. Finlay ofreció nn 
banquete a los americanos esta noche. 
OTRO BARCO AMERICANO ATA­

CADO 
Londres, octubre 29, 
E l barco de vela americano ^annle 

Prescott, de cuatrocientas toneladas, 
ha sido atacado por un submarino. 
Fué llevado a remolque por el mismo 
submarino ,dcspués de haber sido 
abandonado por la tripulación. 

E L SUBMARINO ESCAPADO 
Amsterdamr octubre 29. 
Una nota extraoficial de Berlín, re­

firiéndose a la escapada del submari­
no alemán U-298 de España, dice que 
el comandante del submarino en su 
nombre y en el de sus oficiales, se ne­
garon a prometer que no se escapa, 

irían. Las autoridades españolas pidle-
pron que se les entregaran varias partes 
¡Importaníes do la máquina y el co-
; mandante repuso dichas piezas con 
otras que tenía de repuesto. 

L a nota agrega que el comandante 
solo empeñó su palabra de honor en 
lo que se refiere a nn viaje qne él 
deseaba hacer a San Fernando, con el 
objeto de comunicarse con la Embaja­
da alemana, cuyo viajo no llegó a rea­
lizar. 

E l Ministro de Marina español dijo, 
hace nna semana, qne el comandante 
del submarino alemán, el cual se es­
capó de Cádiz recientemente, empeñó 
su palabra de honor en debida forma, 
como lo demuestra el acto qne se le­
vantó. 

L A G U E R R A E N E L A I R E 
(Cabio de l a Prenpa Asociada 
r e c i b i d o por el h i l o d i r e c t o ) , 
t •—-—. ,— 

i P A R T E OFICIAL INGLES 
Londres, octubre 29. 
Los aeroplanos enemigos procura-

^ron Ucrar a cabo nn raid esta noche 
, sobre los condados del sudeste de In-
\ glaterra, pero no pudieron penetrar 
f las defensas exteriores ,scgún dice un 
• parte oficial expedido aiíoche a una 
\ hora avanzada por el vizconde Frerch, 
h Comandante de las fuerzas Interiores, 
r, £1 parte dice as í : 

l l l l i l l i l l i l l l l l l i l l l l l i l l l l l B E T H L m E M M O T O R t W J C K 5 

G a r a n t i z a n l a s e n t r e g a s d e m e r c a n c í a s 

Los ejes. L a ignición. Las piezas de la máquina. E l sis­
tema de refrigeración. Las chumaceras. L a transmisión. 
E l sistema de lubrltar. E l freno. Los muelles. E l juego 
del timón. Todos los detalles se encuentran en los ca-
miónos «BETHLEH KM" tan cerca de ia perfección como 
os posible hacerlo la ciencia y el dinero. 

E x a m i n e e l " B E T H L E H E M ' * 

. C A M P B E L L , L A M P A R I L L A , 3 4 . H a b a n a . 

O c t a v i o C . G u t i é r r e z . - C á r d e n a s 

«Aeroplanos enemigos trataron de 
Invadir las alturas de les condados del 
sudeste anoche. Se remontaron núes 
tros aeroplanos y los cañones y focos 
eléctricos entraron en acción. Ningún 
aeroplano enemigo logró pasar más 
allá de las defensas exteriores'*. 
N O T A S V A R I A S D E L A G U E R R A 
(Cable de l a Prensa Asociada 
r ec ib ido p o r e l h i l o d i r a c t o ) . 

E F E C T O DE L A OFENSITA 
AUSTRO-ALEMANA 

Roma, Octubre 29. 
E l efecto que ha causado la ofensi­

va austro-alemana en la situación po­
lítica ha sido eliminar el partido de 
las diferencias. L a mayoría de los 
miembros que componen el gabinete 
dimisionario quedarán en el poder. 
Solamente se fectuarán algunos cam­

bios, bajo la presidencia del profesor 
Vittorio Orlando. E l diputado Fran­
cesco Mito, que formaba parte de la 
misión italiana que visitó los Estados 
Unidos, desempeñará probablemente 
una cartera en e) Gabinete Orlando. 

E L CAUSANTE DE L A CAIDA 
Turín, Octubre 2 * 
L a calda del Gabinete de Boselli 

atribuyese a Giovanne Giolltti, ex-
premier, quien de ese modo reafirma 
su jefatura en la «ituaclón política de 
ItaUa, Antes de la entrada de Italia 
en la guerra Giolltti era partidario de 
la neutralidad del país. 
LO QUE D I C E L A «PALL MALL GA-

C E T T E " . 
Londres, Octubre 29. 
L a «Pall Malí Gazette^, refiriéndose 

'al hecho do que los aliados de la En­

tente han tomado medidas para en­
viar auxilio a los italianos, recuerda 
que hace unos cuantos meses Italia 
pidió que se le mandaran cañones. E l 
periódico dice que el Jefe del Gobier­
no, Lloyd George, apoyaba esa solici-
íud, pero las exigencias de la campa­
ña en el frente occidental hicieron 
imposible acceder al ruego, porque 
precisamente el Ministerio de la Gue­
rra y los generales en el frente pe­
dían cañones y había que enviárselos. 

LOS EMPERADORES DE ALEMA­
NIA Y AUSTRIA SE F E L I C I T A N 

MUTUAMENTE 
Amsterdam, Octubre 29. 
Un despacho recibido aquí, proce­

dente de Viena, dice que el Empera­
dor Carlos de Austria-Hungría Tía fe­
licitado al Emperador Guillermo por 

A 

A O U I A R !l6 

'•'•?:.~.?y 

r e n e r v i o s i l l a , c r e s a q u e s e l e a c e r c a b a u n o g r o , 

S u s n e r v i o s e n t e n s i ó n le h a c e n v e r 

v i s i o n e s . T o d o le a s u s t a y s o b r e s a l t a . 

L o s p a s o s de l novio , le h a c e n t e m b l a r . 

E L I X I R A N H N E R V I 0 S 0 
. D E L D R . V E R N E Z O B R E . 

N i v e l a r á s u s n e r v i o s , l e q u i t a r á e l m i e d o , l a s i d e a s 

t e n e b r o s a s q u e l e a c o m e t e n y s e r á f e l i z . 

S E V E N D E E N T O D A S L A S B O T I C A S 

D E P O S I T O : " E L C R I S O L " , N E P T U N O Y M A N R I Q U E . 

la captura de la población italiana de 
CiTidale, por las tropas alemanas, y 
da las gracias a l Emperador por ha­
ber puesto a su disposición varias di­
misiones. 

"La potencia del ataque de ynestras 
tropas—dice el mensaje del monarca 
austríaco — prueba que son, como 
siempre, inTencible8.,, 

E l Emperador Guillermo enrió la 
siguiente contestación: 

uLas operaciones iniciadas con tan­
to éxito, bajo Tuestro mando, contra el 
cjórdto Italiano, prometen progreso. 
Es motivo de regocijo para mí que al 
lado de vuestros veteranos del Ison-
zo las tropas alemanes, juntas con sus 
(ompafíeros en armas, hayan vencido 
a nuestra desleal ex-allada. Mis felici­
taciones por la captura de Goritria y 
la meseta del Carso. Adelante, con 
Dios." 

CELEBRAJíDO LA VICTORIA 
Londres, Octubre 29. 
Se ha proclamado un día festivo hoy 

para las escalas en toda Alemania, pa­
ra celebrar las victorias austro-ger­
manas sobro Italia, y se ha ordenado 
que se desplieguen banderas, según 
cablegrafía el corresponsal en Ams-
terdam de la "Exchange Telegrai*rí 
Company'. So espera que el Empera­
dor Carlos y el Emperador Guillermo 
se encuentren en el frente del Ison-
7.0 dentro de pocos días. 
LA OPINION D E L G E N E R A L SMUTS 

Cardlff, Gales, Octubre 2í>. 
Comentando la situación italiana di­

jo el preneral Smuts, jefe en nn tiempo 
de las fuerzas del Africa Meridional, 
lo siguiente; 

"Alemania ve a América arrojándo­
se a la refriega con su peso tremen-

j do. Por lo mismo estó tratando de elu­
dir la cuestión y alcanzar alguna ven­
taja en un teatro de la guerra de me­
nor Importancií». Esto no le valdrá pa­
ra nada. 'So hará más que prolongar 
la guerra más oue unos cuantos me­
ses. Y a la decisión es segura, 

" L a situación de Italia es grave, pe­
ro no desalentadora, Italia ya sabe 
que sus aliados estarán a su lado has­
ta el fin. No me rorprendería ver que 
este ataque repercutiera sobre los 
mismos alemanes. L a guerra no fué 
decidida en Servia ni en Rumania* ni 
será decidida en Italia. 

"En el teatro principal de la guerra 
el enemigo va decayendo constante­
mente y Alemania ha sido derrotada 
por los eiércitos francés e inglés.'* 
LA ( RISIS MINISTERIAL 

ALEMANA 
Amsterdam, Octubre 29. 
E l periódico "Zeltung^ dice que la 

í'ancnioría alemana le ha sido ofre­
cida al Primer Ministro bavaro. Con­
de Ton Hertling, quien ha pedido que 
se le dé un plazo para considerar el 
asunto. 

F n despacho recibido en esta du­
dad, procedente de Berlín, dice que el 
Conde Ton Hertling, Primer Ministro 
de Baviera, cuyo nombre ha sido men­
cionado recientemente con motivo de 
los propuestos cambios en el Gobier­
no alemán, ha llegado a Berlín. Agre­
ga el despacho que fué recibido por el 
Emperador Guillermo al mismo tiem­
po que el doctor Mlchaelis, Canciller 
Imperial. 
PALABRAS B E L P R E S I D E N T E D E L 

R E I C H S T A G AUSTRIACO 
Zurich, octubre 29. 
"Las esperanzas de Austria de nna 

paz honrosa y pronta'* han aumentado 
con el éxito obtenido por las fuerzas 
austro-germanas en el frente italiano, 
dijo el Presidente del Relohstag en 
un discurso, dirigiéndose a los Dipu­
tados, según d o n a d í o s recibidos de 
Viena. Confesó qne hubo momentos en 
que Xríef!te causó alguna ansiedad; 
pero agregó que ya había pasado. 

Parece que la seguridad de Trieste 
es el motivo principal de regocijo en 
Auf/Sa. 

LOS R E A L I S T A S EN FRANCIA 
París, octubre 29. 
E l registro emprendido por la poli­

cía en busca de pruebas acerca de un 
presunto complot realista ha continua­
do hoy. 

León Daudet, Director del órgano 
realista "L'Aotion Francalse?', cuya 
redacción fué registrada ayer, ha que­
dado recluido en su domicilio esta 
mañana, estacionándose nn policía en 
la puerta para Impedir que recibiera 
risitas o informes. En los domicilios 
de M. Daudet y de Charles Maurrás, 
co-director del periódico, se hallaron 
documentos y armas varias. 

M. Daudet dló poca importancia a 
todo el asunto, diciendo que todo lo 
que podía hacer era dar las gracias al 
Gobierno por haber dado a su perió­
dico y a su propia persona tan magni­
fico anuncio gratis. L a opinión publi­
ca, según se refleja en la prensa, la­
menta el acto del gobierno, conside­
rándolo como mal aconsejado, por 
cuanto da una exagerada importancia 
a la agitación realista, 

BUEN RECORD 
Londres, Octubre 29. 
E l Jefe del Gobierno, Lloyd George, 

dJío hoy en la Cámara de los Comu­
nes que desde que estalló la guerra 
so habían transpostado trece millo­
nes de hombres, con nna perdida de 
3 500 solamente, y que de estos tan 
solo 2,700 se habían perdido por ac­
ciones del enemigo. 

L O QUE D I C E "LA METROPOLE** 
Londres, Octubre 29. 
«La Metropole**, un periódico belga 

publicado en esta ciudad, dic© que ha 
debido al Barón de Broque Tille, Mi­
nistro de Relaciones Exteriores bel­
ga, los alemanes han fracasado en su 
empeño d© separara los aliados 

Según el referido periódico, Ale­
mania hizo oferta de paz a Bélgica 
recientemente. 

E n la oferta se incluían las siguien 
tes condiciones preliminares; Reco­
nocimiento de la Independencia bel­
ga; indemnización de los gastos do 
¿•uerra; reparación por las destruc­
ciones, causadas por la guerra, se­
gún la ley común belga, y la convoca­
ción de nna conferencia de Paz en 
Bruselas, bajo la Presidencia del Rey 
Alberto." 

( P A S A A TjA P A G I N A N U E V E ) 

L A H U E L G A , . . . 

( V I E N E P E L A PRIMERA) 

nundaron unos sus destinos, y otros 
Informaron que se encontraban en­
fermos. 

E l Gobernador interino doctor Al­
fredo Quillén Morales, con buen 
acuerdo suspendió la asamblea d© 
los gremios obreros de esta ciudad, 
convocada para ayer, evitándose por 

s e c u r a ! e s t a e s u n a n o t i c i a q u e a n i m a ! A i r e f 
y l a O z o m u l s i o n c o n s u r i c o a c e i t e de hfc h 0 
b a c a l a o t o m a d a c o n t i n u a m e n t e d o m i n a r á n e 
t e r r i b l e e n f e r m e d a d . A ú n e n c a s o s a v a n z ó 
l a O z o m u l s i o n e s s i n d i s p u t a d e g r a n pro- s 
v e c h o . N o a l c o h o l n i d r o g a s noc ivas 
E v i t e i m i t a c i o n e s p u e s s o n p e l i g r o s a s 

N O P I D A " e m u l s i ó n " S I N O 

esta medida toda suerte de rozamlen 
t o s . 

Esta mañana celebró una reunión 
el señor Gobernador con los presi­
dentes de los gremios de Estibado­
res, Marineros, Conductores de Ca­
rros, Tabaqueros, Planchadores, Aso 
elación de marinos cubanos. Expen­
dedores y fabricantes de carbón ve­
getal y de otros oficios, llegando, 
a un arreglo acerca de la formación 
de la junta provincial de Defensa 
Económica, para que sea aprobada 
la petición de los gremios obreros. 

Todos han ofrecido al gobierno 
apoyar el orden, contra cualquier 
intento que alguien llevara a efec­
to, tratando de alterarlo. 

Esta noche no ha llegado el tren 
de la Habana. 

Casaquin. 

L a b o r a t e n e í s t a 

UNA ACLARACION 1>E L A SRA. 
BORRERO. E L CURSO D E L DR. 
CUEVAS ZEQUEIRA COMIENZA 

HOY 
L a señora Dulce María Borrero de 

Luján, nos ruega que con respecto 
a la brillante conferencia que pro­
nunció el pasado domingo en el Ate­
neo, hagamos la siguiente aclara­
ción: 

Que al refej-irse a la p r j l 'cclóu 
artística y literaria, dijo de las oi.ras 
modernas en Cuba, que eran un su 
inmensa mayoría de escaso o ningún 
valor "como expresión deJ carácter 
nacional", y que más adelante aña­
dió: 

Mermada la voluntad, el carácter, 
aplastado como bajo una vergonzosa 
prensa de acomodaticia apatía y.. . 
sin que, desde luego, se refiriera a 
la prensa periódica para zaherirla. 

Hasta—nuestro oído solo llegó, cla­
ramente, la frase "vergonzosa pren­
sa acomodaticia". E l salón de actos 
de la Academia de Ciencias no reú­
ne las mejores condiciones acústicas 
y además, estábamos situados de­
trás de la tribuna. Es posible, pues, 
y explicable, que no escucháramos 
el párrafo completo en el cual em­
pleó la señora Borrero una metáfo­
ra. 

Queda hecha la aclaración y com­
placida la culta y distinguida dama. 

E L CURSO D E L DR. CUEVAS 
ZEQUEIRA 

Esta noche a las nueve, tendrá 
efecto en el Ateneo la hermosa fies­
ta cultural con que la Sección de 
Ciencias Históricas que preside el 
doctor Salvador Salazar, inaugura­
rá el interesante curso sobre "His­
toria de las ideas filosóficas en Cu­
ba", a cargo del doctor Sergio Cue­
vas Zequeira. 

L a gran importancia del curso en 
sí, y el afecto y muy justa admira­
ción que ha logrado Inspirar en núes 
tras clases Intelectuales el doctor 
Cuevas, tan modesto como cultísimo, 
hacen que reine un verdadero inte­
rés por la obra que le ha sido en­
comendada y que seguramente rea­
lizará con éxito. 

He aquí el programa para la ve­
lada de esta noche: 

PRIMERA P A R T E 
I . —Sinfonía: 
Por la Banda Municipal, dirigida 

por el maestro Tomás. 
I I . —Breve discurso del doctor Sal­

vador Salazar, Presidente de la Sec­
ción de Ciencias Históricas. 

I I I . — (a) Aria O mío Fernando, de 
la ópera. 

(b) Canzonetta de Favorita y de 
Donlzzetl. 

Canto y piano. 
Señorita Marina García Ríos y se­

ñorita Pastora García Ríos. 

SEGUNDA P A R T E 
I. —Danza de las Horas, de Gio-

conda. 
Por la banda municipal. 
I I . —Recitación, señorita Isabelita 

Bestelro. 
I I I . — (a) Serenado, Fownsend. 
(b) Lobesfrend, Kreisler. 
Vlolín y piano. 
Señor Joaquín Molina y señora Ma 

tilde G. de Molina. 
IV. —Primera conferencia de la se 

rie, doctor Sergio Cuevas Zequeira. 
V. —Final, por la banda municipal. 

E n t i o n o r d e G o n ­

z á l e z L a u r a 

nes de la Asociación rnit„ 
sitaría esa Solemne Ve l ^ l 1 ' ^ . 
auspicios del HonorabieT*- bajo i 
dente de la República 1 ^ C 
mos OficlRi^ ^ ^ ,' d* los r w T uente de la República ri.,0' Pr* 
mos Oficiales y de ^ ¿tí,8 
cubana y de nuestro V ^ 1 ^ ^ 
cial. L a velada a ia JfJ"1 .^do? 
vidable Lanuza, s e r ^ g * 
simpatías de sus or^i^1"0'Por k 
la personalidad c u y f ^ 0 ^ J í 
ta de honrar: una de k! ^ 
y macizamente cnlta* Z * ^ â a3 
do Cuba. « 9ue ta 

Glorificar a Lanuza m 
del honor y del prestigio de 
y la juventud cubana r ^ J4 h ^ 
noble gesto de la A s o c S 
Universitaria, ^ a n d e ^ ^ 

Tomarán parte, adem?? * 
dor en representación de t ^ 0:í-
ción, y que será el alumno 
Ano de Derecho, señor ^ 
Fraga, cuatro de n u e s í í ' l f ^ 
gnras nacionales, e s t r e c i S ? «• 
das al gran Lanuza y q n T S ",Ei-
en esa noche memorable setfe * 
par la voz del cariño y i T t S V a 
elocuencia: Dr. José \ I ^ t * 
Presidente del Tribunal s í d ^ 
Justicia; doctor Pablo ¿ e í e S ái 
cretarlo de Estado- docrtor An* • " 
de Bustamante .Decano de 
de Derecho y doctor P e n ^ t 

^ U n ^ r ' ~ C - e -
^ E l triunfo será, p n e , . ^ , ^ 

LA ASOCIACION UNIVERSITARIA 
CULTURAL ORGANIZA UNA T E L A ­

DA SOLEMNE 

Frescos aún los laureles, recogidos 
en la Sesión Inaugural celebrada el 
pasado sábado 27, la Asociación Cul­
tural Universitaria, activa y entuslas 
ta, organiza, además de la Serle de 
Disertaciones, cuya primera sesión 
académica tendrá lugar el día 6 de los 
corriente y en la que consumirán tur­
nos sobre el régimen parlamentario, 
los doctores José. L . Castellanos y Jo­
sé María Collantes, ex-Secretarlo, el 
primero, de la Presidencia y repre­
sentante a la Cámara el segundo, una 
Velada Solemne, para honrar la' me­
moria de José A. González Lanuza, el 
grande hombre intelectual de Cuba 
el primer prestigio penal de la Repú­
blica y una de nuestras más legítimas 
glorias nacionales. Colocan los Jóve-

L a C r u z R o j a Cubaáí 

( V I E N E D E LA PRIMERA) 
Central Gómez Mena, de Gó­

mez Mena. . 
Central San Antonio'de ¿ó-

mez Mena m 
Central Habana, de Rafael 

Montalvo m 
Central Nueva Paz. s . ' a 

Central Nueva Paz. . . . \^ 
Central Saratoga, Cent Su-

gar Co IMl) 
Central Santo Domingo Cent 

Sugar Co . . lOM 
Central Flora Sugar Com-

Pany locj 
Central Cuba Sugar Com-

Pany 
Central Santa Amalia, de 

Laurentino García. . . . KM) 
Central Progreso, de Lauren­

tino García 10M 
Central Guipúzcoa, de Sobri­

nos de Arocena 
Central Dolores, de Melchor 

Gastón 
Central Rosarlo, de Ramón 

Pelayo 
Central Senado, de Bernabé 

Sánchez 
Central Dulce Nombre. . . 
Central Carolina, de Manuel 

Flores 
Central palma, de Palma Su­

gar Company 
Central Covadonga, de Ma­

nuel Carroño 
Central San Agustín, de Ario­

sa 
Central San Lino, de Balbín 

y Valle 
Central Ulacla, de Ulacla y 

Hermanos. , . . . . . . 
Central Santísima Trinidad, 

de Ajuria y Hermanos. . 
Central Borjita, de Luis He-

chevarrla . . • 
Central Ermita, de Ermita 

Sugar Co • 
Central Reforma, do Compa­

ñía Azucarera • 
Central Isabel, de Richard 

H . Beatie y CO. . • • • 
Central Fajardo, de Benito 

Arger • 
Central Manatí Sugar Com­

pany ' 
Central Santa Catalina, ae 

Artimie, Díaz y Cop. . • 
Central Esperanza, de Com­

pañía Azucarera Oriental. 
Central Caridad, de DomináO 

León • ' ' 

Central Fidencía de Domingo 

Centíal" Ramón,' de Domingo 

CentíaTs.' Pedro, deb¿tnlngo 
León • ' " 

Central Cape Cruz ^ 
C e S m l 6o¿st"ancl¿, Co'lonia 

Sugar Co. 
Señor Pedro Laborde. . • • 

„ LlerandI. . . 
TOTAL. • • • 

0 

Con posterioridad a w t ó ^ e r 
nantes, obran ya ^ ^ \ ^ 

esta IjBtó íer 

ra Seva de Menocal ^ ^ > 
arrojan un total de i 
PESOS más, recaudados.^^ íf 

Nosotros Iremos 
listas parciales. Ooder 'Vj-

Obran asimismo ^ 0 la ^ 
norable primera ^ma J WA«| 
ca, gran número f * ^ p e r t e n ^ 
nistradore. de ingen f 1*̂  ^ 
a sociedades a ^ f w * p r < ¿ ' j ' 
el envío de su óbolo ^ ^ ^ 
se reúnan y lo acuerden 
vas juntas directiva*. ^ 

Un donante ^neroso T 8 ^ 
eso. qne saben P ^ 1 sU ̂  V 
manos "enas y ocurtan a ^ 
ha comprometido c o * ^ g* ^ 
de Menocal, cuya S 9 Jpl*10 * 
de la Cruz R ^ ^ i p o < P > 
bada ,a donar ^ ^oe3 par» > 
una sale de « P ^ ^ H o s P Í & 
tres enfermos on el ^ 
Cruz Roja levante en -
C é s . Ast© n0 IieC 

Rasgo como este 
mentó de comentar^. 
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RVICIO CABLEGRAFICO MUNDIAL 
l i c i tac ión excesiva del corazón, que 

Uesuponer afectado este órgano, se 
curan con las 

PASTILLAS P E L D l ^ C M B D s ^ 

DE L O S E S T A D O S UNIDOS 
/r-ohle de la Prensa Asociada 
í S d o por el hilo directo). 
^ T N T O M I E D E L S E C E E T A R I O 

B A K E R 
Washington, Octubre 2 9 . 
En la rerlsta oficial que ha puhll-

rado el Secretarlo Baker sobre las 
nneraciones de la última semaaia en 
todos los frentes, Indícase que son 
inminentes. Importantes eyoluclones 
en esta gmerra mundial. 

E l Informe del Secretario de la 
fínerra americano concluye con la 
hrere declaración de que ciertas uni­
dades de las fuerzas americanas en 
Francia han ocupado sus puestos en 
,i frente de batalla para completar 
sn entrenamiento. Esta es la prime­
ra alusión que hace el Departamen­
to de la Guerra al hecho de que los 
soldados del General Pershing es-
tón en la línea de fuego. 

Dice Mr. Baker que Italia está atra 
resando una crisis muy seria, que la 
ofenslra austro-germana se está Ue-
TMido adelante por fuerzas imponen-
tes Pero en ocasión anterior Italia 
nndo contener la acometida austría­
ca bajo condiciones menos farora-
hjes para los defensores y arrojó al 
enemigo hacia atrás, dándole única-
mente la oportunidad de saborear 
dnrante los primeros días de su te­
rrible acometida las delicias de la 
victoria. 
TICE CONSUL MEJICANO 
VAC PROCESADO 

•tfeir York, Octubre 2 9 . 
Jesús Martínez, el Tice Cónsul me 

icano en esta ciudad, el cual se ne-
éó a presentarse, para que le hicie­
ran un examen médico, fundándose 
en que él es extranjero y por lo tan­
to exento de ser reclutado, después 
de haberse inscripto para el sertlcio 
militar, fué procesado hoy por el 
Gran Jurado Federal, acusado de ha­
ber Tíolado la ley de reclutamiento. 
Jusn T. Burns, el Cónsul General 
Mejicano en esta ciudad, dijo hoy 
que él le dijo a Martínez que se ne­
gara a obedecer la orden, para que 
se presentara al examen médico, por 
que él estaba exento de todo serri-
cio militar. 

D E M E J I C O 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo). 

TODO F U E UNA CALUMNIA 
Ciudad Méjico, Octubre 2 9 . 
E l general Porfirio González, del 

cual se dijo recientemente que se ha­
bía sublevado contra el gobierno en 
Aldamais, llegó a esta ciudad hoy. 
liego que se hubiera leyantado en 
armas contra el gobierno, manifes­
tando que no había motivos para que 
él hicíW^a semejante cosa? que hi si­
quier! !e había pasado por la mente 
hacerlo y que siempre estaba a las 
órdenes del gobierno constitucional. 

El General González se mostró In­
dignado con la prensa americana por 
haber publicado la noticia de su 1c-
Tantamiento. 

L A I M P R E S I O N 

(VIENE D E L A PRIMERA) 

Dice el ex-jefe de los liberales, que 
se hace necesaria la Inmediata reaper­
tura de las Cortes y la formación de un 
Gobierno de coalición en el cual es­
tén representados todos los partidos. 
EL SE. DATO NO V E L A SOLUCION 

D E L A CRISIS 
Madrid, octubre 2 9 . 
El Jefe del Gobierno dimisionario, 

señor Dato, contestando a preguntas 
que le hicieron los periodistas respec­
to a su futura actitud, dijo: 

''No puedo decir cosa alguna. No 
Veo, por ahora, la solución de la pre­
sente crisIs,^ 

(BE NUESTRO SERVICIO DIRECTO) 

LA CRISIS Y L A S JJUNTAS M I L I ­
T A R E S 

Madrid, octubre 2 9 . 
Se había dicho con marcada Insis­

tencia que antes de presentar €l señor 
í>ato la dimisión del Gabinete llegó a 
altas esferas un mensaje de las Juntas 
Militares de Defensa y que ese docu­
mento había influido en los aconte­
cimientos políticos. 

El señor Dato desmintió rotunda-
toen te semejante rumor afirmando que 
dichas Juntas no influyeron para nada 

la crisis. 
Según dijo el jefe del Gobierno di-

italsionario, la crisis fué ocasionada 
ilpor las opiniones adversas al Gabine-
[te que formularon, la prensa toda y 
(la mayoría de los jefes de los partidos 
políticos. 

"El mismo don Alfonso, dijo el se­
ñor Dato, creyó llegado el momento 

'de conocer directamente el criterio de 
jefes de la política". 

Y agregó: 
"En todo caso habré fracasado yo 

l^rsonabnente; pero nunca debe serle 
. asacado ei fracaso al partido conser­
vador, que permanece fuerte y 111^0''. 

Terminó manifestando el señor Da­
to que está recibiendo muchas adhesio­
nes a su política. 

E L SR. MAURA T L A CRISIS 
Madrid, octubre 2 9 . 
Todos los jefes de los partidos polí-

3cos que fueron consultados por el 
,íeJ' sobre la crisis entregaron sus 
«onsultas escritas. 

El señor Maura en su consejo al Mo-
aarca, dice que se debe hacer una po-
«tica evolucionista en las circuns­
tancias excepcionales porque atraviesa 

1 el país. 
Añade el ox-Presidente del Consejo 

: •J)1.6 Para marcar la yerdadera direcv 
cion de España se hace precisa la hon-

,raaa labor de varios gobiernos. 
^gftn el señor Maura, existe un ele-

! «lento que debo dar ejemplo de obedlen 
«xT l>atrIotismo a los demás. 

iel n osto fomento—termina diciendo 
tíLa ai,KÍr» político—debe asumir la* 

| ^Ponsabilidades del Poder en el caso 
1 Que fracasen los re8tantes,^ 

S f t a 1 1 * G0NZALEZ BESADA ACON-
¡ L A CONTINUACION D E L 
; W * * . , * SR' DATO jadrid, octubre 2 9 . 
i*! ,\r^ieñor ^ " z á l e z Besada aconsejó 
iW.rnarca la continuación del señor 
r a™ en el Poder. 

Oe l o s c o c h e s p e q u e ñ o s , e l m á s e l e g a n t e y m á s e c o n ó m i c o . 

O o c h e d e p a s e o , 5 p a s a j e r o s 

R o a d s t e r ( O u ñ a ) , 4 p a s a j e r o s 

R o a d s t e r ( C u ñ a ) , 2 p a s a j e r o s 

5 r u e d a s d e a l a m b r e : S 9 0 . 0 0 e x t r a . 

$ 1 . 1 4 0 . 

C o l o r e s g r i s y v e r d e . 

B r i s c o e M o t o r C o r p o r a t i o n J A 

E x i s t e n c i a y E x p o s i c i ó n : T e n i e n t e R e y , 6 1 . H a b a n a . 

c 7708 alt 4t-18 

Dijo que sería imposible ahora con-
segnoir que los conservadores nombra­
ran otro jefe distinto del actual, por­
que ello desgarraría al partido, que 
está compacto y unido bajo la jefatura 
del señor Dato. 
E L SR. CONDE D E ROMANONES 
ACONSEJA L A COLABORACION D E 

TODOS LOS ELEMENTOS EN E L 
PODER 

Madrid ,oetubre 2 9 . 
E l señjpr conde de Romanones, en 

su consejo al Rey dice que en los ac­
tuales momentos críticos debe buscar­
se la colaboración de todos los ele­
mentos posibles. Aconseja la forma­
ción de un Gabinete que pueda actuar 
sin necesidad de disolver las actuales 
Cortes, • i 
E L SR, GARCIA P R I E T O E S P A R T I ­
DARIO DE UN GABINETE D E CON­

CENTRACION 
Madrid, octubre 2 9 . _ 
Consultado por el Rey, el señor bar-

cía Prieto, aconsejó al Monarca un 
Gobierno de concentración, que actué 
de acuerdo con las actuales Cortes pa­
ra solucionar los problemas pendlen-
tes 

E l señor García Prieto ofreció su 
apoyo Incondicional al Rey y al Ga­
binete que se forme. .T. 
E L SR. SANCHEZ ^ T O p A E S PAR­
TIDARIO D E L A R E A P E B T U R A D E 

L A S CORTES 
Madrid, octubre 2 9 . 
E l señor Sánchez do Toca envió 

también su consejo al Bey. Se muestra 
partidario este poliüco de la forma-
ción de un Gobierno que pueda fe'ober-
uax con las Cortes actuales y que sea 
capaz de procurar la concordia patrio-
tica de los diversos elementos. 
L A IMPRESION G E N E R A L E S OT7F 
S ¿ Í w W a UN GOBIERNO D E 

COALICION 
Madrid, octubre 2 9 . 
Como resumen de las consultas cele 

bradas por el Rey, la Opres ión ge­
neral dominante es que se formará un 
Gabinete de concentración, que acuüi-
róa las Confces actuales, en las chales 
contará con el ap^o de 1% mayoría. 
HABLA E L O R G A ^ O ^ I C I O S O D E 

» ó ^ ó U n o de las Juntas 
Militares de Defensa, desmiente que el 
Rey haya recibido un mensaje de di-

^ g / e g a ' q u e el Ministro de la Gue-
r r a í a t e r S ü n a d o ^ ' ^ 0 ^ ^ 
^ o i a ^ T a í l S 8 q - ^ e " " 
L r á p S i c i d o T r ej nuevo Gobierno, 
« s e n j e s t e j e l j ^ 

A s o c i a c i ó n d e D e " 

p e n 

E l señor Francisco Pons, Presiden­
te de la Asociación de Deendlentes del 
Comercio de la Habana acaba de re­
cibir un notable folleto que le ha sido 
enviado desde Cartagena, Colombia, 
con la descripción de la Sesión So­
lemne celebrada con motivo del pri­
mer aniversario de la fundación de la 
Asociación de Empleados da Comercio 
de Colombia. 

En dicho folleto se lea un notabilísi­
mo discurso que pronunció el señor 
Luis Cano, presidente de la colombia­
na asociación, de cuyo discurso hemos 
entresacado la afirmación siguiente: 

«La Asociación de Dependientes de\ 
Comercio de la Habai a, es para noso­
tros un foro que desde la altura nos 
indica la senda que debemos segulrw.. 

E l señor Pons ha dirigido una comu­
nicación al brillante orador colombia­
no dándole las gracias por la hermo­
sa imagen de su discurso, que tanto 
enaltece a la Institución Asociación 
de Dependientes del Comercio de la 
Habana. Hacemos constar nuestra sa­
tisfacción por estas pruebas de con­
fraternidad latino-americana. Ayer la 
Revista de las Repúblicas America­
nas; hoy el brillante orador colom­
biano señor Cano. Esos son los frutos 
de la gestión del señor Pons y de la 
activa sección do Propaganda que tan 
dignamente preside el señor Salvador 

I Soler, cuyas cualidades sociales son 
dignas de los mayores elogios y de la 
más cumplida sanción social. 

Suocríbase al DIARIO DE L A MA-
1 RIÑA y anuncíese en el DIARIO DE 
1 L A MARINA 

V i d a o b r e r a 

EN E L CENTRO OBRERO 
Anoche noa informaron en el Cen­

tro Obrero, que una comisión del 
Sindicato Obrero del ramo de Cons­
trucción, está gestionando la liber­
tad del compañero José Martí, se­
cretario financiero del Sindicato, de­
tenido recientemente. 

Esta comisión extremará sus tra­
bajos para lograr en el día de hoy 
sus propósitos. 
TABAQUEROS QUE INGRESAN EN 

LA SOCIEDAD 
Los torcedores de la fábrica " E l 

Ecuador", tomaron ayer el acuerdo 
de ingresar todos en la sociedad de 
Torcedores de la Habana, acuerdo 
que cumplieron en el acto, dando 
sus nombres al delegado de la cita­
da sociedad en dicha fábrica. 

Con ésta, son varias las casas, cu­
yo personal ha solicitado unánime­
mente su ingreso en la Asociación. 
L A JUNTA MUNICIPAL D E D E -

FENSA ECONOMICA T LOS 
OBREROS 

Noticias de fuente autorizada, nos 
hacen saber, que el doctor Varona, 
Alcalde Municipal, ha dedicado un 
amplio estudio a las colectividades 
obreras, radicadas en la Habana, con 
el fin de darles participación en la 
Junta Municipal, de Defensa Econó­
mica, pidiéndoles el nombramiento 
de un delegado. 

Al parecer, el señor Alcalde se ha 
fijado en la Sociedad de Torcedores 
de la Habana, a la que se dirigirá 
en solicitud de la designación de un 
miembro que represente a los obre­
ros en la citada junta. 

Como - no pueden reunirse en jun­
ta, no sabemos cuándo tratarán es­
te particular; pero, sí podemos ase­
gurar, conociendo como conocemos 
la confianza que inspira a los taba­
queros el presidente de la Sociedad 
señor José Bravo, que la designación 
recaerá en él. Al entusiasmo con que 
ha luchado por la colectividad, a la 
independencia de carácter y al rec­
to juicio con que discierne cuanto 
Interesa a la buena marcha de la 
Asociación, se une una simpatía ge­
neral en torno de su personalidad. 
De ahí, nuestra seguridad, que el 
tiempo se encargará de confirmar 
nuestro aserto. 

C. Alvarez. 

comercio del que se había alojado en 
sus últimos tiempos, por motivos de 
enfermedad. 

Entre la concurrencia anotamos a 
don Francisco Pons, Presidente de la 
Asociación de Dependientes del Co­
mercio en cuya institución ostentaba 
el finado señor Arteta el número vein­
te como asociado, digna ejecutoria de 
36 años de inscripto; don Plácido L u -
gris, don Salvador Campa, don Ricar­
do Uribarri, señores Joaquín y Fran­
cisco Barceló; los señores César G. 
Toledo y Andrés Sandomingo, Vicese­
cretario y Consejero respectivamente 
de la Asociación de Dependientes del 
Comercio- señores José F . Alegría, 
Rafael Sueyras, Rogelio Cañedo, Julio 
Péreg Goñi, doctor Ignacio Garrido, 
Isidro López, Jos'á Francisco Barra­
qué, Juan M. Campanería, Bautista 
Santeiro, Tiburcio Gómez Joaquín Ro­
dríguez, Francisco F . Casañas, An­
gel Velo, doctor F . Márquez, A. Briel, 
J . Cuenco, doctor Jardines, Francisco 
Camps, Ramiro Vilar, Eduardo Fer­
nández y otros. 

E n la capilla de entrada del Cemen­
terio, se cantó solemne responso po? 
el alma del extinto y fueron deposita­
dos sus restos en la bóveda propiedad 
de los familiares. E n el edificio del 
Centro de Dependientes del Comercio 
fueron izadas las banderas a media 
asta de orden del Secretarlo General. 

Reiteramos nuestro sentido pésame 
a la señora Ramona Sánchez viuda de 
Arteta, y a sus hijea, entre los que 
se encuentra nuestro estimado amigo 
don Francisco Arteta Montaner y a 
los demás familiares. 

Descanse en paz el legítimamente 
estimado desaparecido. 

A s o c i a c i ó n d e P i n t o r e s 

nazara, con una navaja aue le f"6.̂ "1];1,, 
da, siendo el motivo el no haberle devuelto 
su sobrina Bienvenida Valdés ^ a ^ 
tampa de San Lázaro que se llevó con unas 
ropas al romper las relaciones que soa 
tenfain. . . 

E l acusado fué remitido al vivac. 
ABUIUUDA 

Sara Sánchez, vecina de Eacobar <1, f»^ 
asistida anoche en el «ntro de socorro del 
segundo distrito de una iutox,lcttCÍ6" 
ve producida por bicloruro de mpmir'o 
que tomó con el propósito de suicidarse 
por estar aburrida. 

JUGANDO 
Jugando con otros menores fren te a ni 

domicilio tuvo la desgracia de caer ai 
euelo ocasionándose una contusión en m 
frente y otra en la boca y fenómenos (le 
conmoción cerebral ei "ienor K0™*11^^ " 
y Fernández, de 7 años de edad y vecino 
de Pasaje Giquel 7. > , 

Fué asistido en ei centro de socorro del distrito. , _ „ DESAPARICION 
Secundlna Acosta y Díaz, vecina de Cris­

tina 26. denunciió a la policía que su mja 
Ofelia Martínez, de 15 años ha desapa­
recido de su domicilio temiendo que le 
haya ocurrido alguna desgracia 

TRATARON DE ROBAR 
Pedro Gutiérrez Desa, vecino de itei-

na 120, denunció a la policía que ai re­
gresar a su casa notó que los tornillos 
que sujetaban la cerradura de la puerta 
principal habían sido quitados, estimando 
que ésto lo hicieran con el propósito de 
robar. 

D E T E N I D O 
Los detectives Santiago de la Po í i y 

José Escasena arrestaron anoche a Je­
sús Valdés Barroso, vecino de Santa Ana 
26, por encontrarse-reclamado por el Juz­
gado correccional de Matanzas en causa por 
resistencia. , , 

Valdés fué puesto a la disposición de 
la autoridad que lo reclama. 

T R A T A D E P E R J U D I C A R L O 
Pelayo Valdés Pedro, domiciliado en 

Aguila 50, denunció anoche a la Secreta 
que un individuo de apellido Albacete, 
que reside «?n Habana 51, le propuso en 
venta un solar situado en el Vedado, por 
la suma de $10.000 y que como se ha 
enterado que dicha finca está hipotecada, 
supone que Albacete trata de formar una 
combinación para perjudicarlo. 

O B R E R O S E N L I B E R T A D 
Varios obreros de los que estaban de­

tenidos en el vivac a la disposición del 
gobierno, por suponérseles promotores de 
huelgas, han sido puestos anoche en li­
bertad por orden del señor Secretario de 
Gobernación. 

A R R E S T O D E " B O M B I T A " 
El detective Horacio Enriquez, arrestó 

anoche al menor Félix Díaz (a) Bombita, 
vecino de Corrales 155, por encontrarse 
acusado como cómplice en un hurto de 
bovinas para automóvil. 

Una voz levantada acta, se entregó dicho 
menor a sns familiares para que lo pre­
senten hoy ante el juez que conoce de 
la causa. 

H U R T O D E M U E B L E S 
José González OQuintas, vecino de 

Aguila 23S, denunció anoche a la Secreta 
que su ex-amante Elisa Castro Méndez le 
ha hurtado varios muebles de su propie­
dad valuados en cincuenta pesos. 

D e O b r a s 

E s c o l t o r e s 

[ t e a s 
EN SR PUESTO 

Con visos de certeza viene circulando 
en la Secretaría de Obras Públicas el 
rumor circulante desde hace más de un 
mes referente a que el coronel Vlllalón 
había sido confirmado en su puesto ñor 
el honorable señor Presidente de la Re­
pública, el cual le ratificó su confianza. 

Aunque nada decisivo pudimos apreciar, 
la alegría imperaba entre todos los jefes 
de Negociado. 

UN PRESUPUESTO 
La Jefatura dle Distrito de Pinar de! 

Río ha remitido a la «probación superior 
el presupuesto redactado para la repara­
ción de los klI6iEÍÍto.-oe 00, 100 y 101 de la 
carretera central sSl! la Habana a Pinar 
del Río. ^ 

UN PLANO 
Dicha Jefatura remite un plano parce­

larlo de la faja de terreno de la finca 
Nazareno, ocupada por la carretera de 
Cabañas a Bahía Honda. También remitió 
a !«. aprobación superior los presupuestos 
para la reparación de las casillas de peo­
nes camineros que fueron destruidas por ej 
Súltimo ciclón. 

UNA SUBASTA 
Por la Jefatura del distrito de Ma-

tanbas remite a la aprobación superior 
los pliegos de condiciaes que han de regir 
en la subasta de la carretera de Esquina 
de Tejas a Coliseo. 

REPLANTEO DE UNA OBRA 
Por la Jefatura del distrito de Orelnte 

se envió a la aprobación susperior por 
triplicado acta y planos dei replanteo de 
unas salinas en Caimanera. 

so que estaba lavando, en el café Ambos 
Mundos, sito en Obispo numero ¿. sutfló 
una herida Incisa a colgajo, como de dos 
centímetros d extensión sobre la "i-"™!»-
ción metacarpo-fulanglnea del pulgar de-
re0LcO' asistió en el primer Centro de Bo­
rros el (lector Sensores. 

REYERTA 
A causa de desavenencias surgidas en 

el trabajo riñeres en O'Reilly, entre Cu­
ba y San Ignacio, Ramón González y Gon­
zález vet-lno de Cuba 04 y Ricardo Abol 
López, de Rodríguez 4, razón por la cual ¡ 
fueron detenidos por el vigilante lOlfl, • 
r. Ferrer. , 

González negóse a ser reconocido en la 
Casa de Socorros. Abol presentaba una 
contusión en el antebrazo detecho. 

CHOQUE 
En Obrapía y Aguacate chocaron ayer 

los automóviles número 4831, manejado 
por José Gutiérrez Vázquez, reciño de 
Maniiíjue 92 y el número 35 (de Gaane) 
que mandaba Angel Sarano Miranda, t c -
clno del hotel La Guanera, de Guano. 

El auto de este último sufrió averías 
por valor de doce pesos, sufriendo ¿años 
también el otro vehículo. 

OTRO CHOQUE 
Los automóviles número 4422, maneja­

do por Julián Salazar Cruz, vecino de San 
Rafael 94 y número 4739, de Labrador 
Hno., que guiaba Lorenzo Carln Fernán­
dez, de Colón' 31, chocaron ayer tarde 
en Corr.postela y Obrapía. 

Ambos vehículos sufrieron pequenns 
averías. ) 

CASUAL 
Al derrumbársele encima una tonga íe ¡ 

sacos de harina, en el almacén de víveres 
sito en Oficios número 6, sufrió una con-
tuslón en la rodilla Izquierda y región 
maleolar del mismo lado, José Merón Pía- v 
«a, vecino del expresado lugar. 

Fué asistido en la Casa de Salud del 1 
Centro de Dependientes. 

RIÑA INFANTIL J 
El vigilante número 270, A. Pérez, sor- [ 

prendió en reyerta, en el Parque Jerez, a 
los menores Diego Valdo Santaua. de 15 
años y vecino de Monsérrate BO y Luis 
Valdés y Valdés, de 13 años y vecino de 
Aldama 17. 

Reconocidos en el primer Centro de 
Socorros por el doctor Sull, Valdo presen­
taba desgarraduras en la reglón costal de- ' 
recha y antebrazo del mismo lado, y Val- J 
dés desgarraduras en la rodilla izquierda 

DAÜOS 
El señor José Fernández Solls, vecino 

de Obispo número 92, acusó ante la Pri­
mera Estación de policía a Juan Ramírez 
y Ramírez, vecino de Paula 38 y chauf­
feur del camión número 7527, de haberle 
toto con el mismo un anuncio lumínico 
que aprecia en 15 pesos. 

HURTO 
El n»->nor Tomás Craño, americano de 

10 aüos y vecino de Monsérrate número 
13, A, acusó ante la Tercera Estación a 
Lorenzo Viola Núñez, de 13 años y vecino 
de Cuba número 5, de que, con ayuda de 
otro menor conocido por "Sungo", le sus­
trajeron un guante-mascota que aprecia 
en cinco pesos. 

REYERTA ENTRE MENORES 
En Prado, frente al Hotel Inglaterra, 

fueron sorprendidos en reyerta por el vi­
gilante número 954. S. López, los menores 
Juvenal Rolg Cruz, de 13 años y vecino 
de Escobar »S y Alberto Fuentes Ravelo, 
de 13 años y vecino de Reina L¿2. 

Reconocidos en el primer Centro de So­
corros el doctor Scull, Roig presentaba 
una erosión en la rogión braquial izquier­
da y fuertes hiperemias eu la mejilla 
derecha. 

ARRESTO JUDICIAL 
Por el vigilante 1194, T. Arguelles, fué 

detenido Mariano Acevedo Joruán, vecino 
de San Lázaro 22, el cual se ejeontraba 
reclamado por el Juzgado Correccional 
de la tercera sección en causa por in­
fracción municipal. 

Ingresó en el Vivac. # 
POR IMPRUDENCIA 

En Labra y Colón chocaron ayer el 
automóvil 5142, manejado por Eustaquio 
Piloto Masó, vecino de Zanja 65( y el ca­
mión número 7994, guiado por Paulino 
Pineda de Jesús del Monte 344. 

El automóvil recibió averias por valor 
de 30 pesos y se atrlguye el choque a im­
prudencia de Pineda. 

AL VIVAC 
La Tercera estación de policía envió al 

Vivac a Fulgencio García Hernández, ve­
cino de Labra 114. 

Lo acusa Josefina Fainas Rodríguez, 
do Labra 114, A., de haberle sustraído 
a su menor hija Elena Bautista, de cinco 
anos, una moneda de 10 centavos, sus­
tituyéndola por otra de un centavo. 

Al acusado se le señaló fianba de $100 
y fué enviado al Vivac. 

FALTAS 
El vigilante 139, A. Armanto, acusó de 

haberle faltado al respeto al chauffeur 
José Sagustá Tomás, vecino de Calzada 
y San Quintín, Cerro. 

MAS CHOQUES 
En Neptuno y Prado chocaron el ca­

mión 8135, manejado por Jesús Rivas 
Feljóo, vecino de Bernal 32 y el tran­
vía número 5X, Cerro Parqiís Central, 
que dirigía el motorista Manuel Barbei-
ra Barrera, vecino de Fomento y Aran-
go. 

El tranvía sufrió averias por valor de 
dos pesos. 

AMENAZAS 
El vigilante número 371, condujo a la 

Quinta Estación a Julián Sansón Ojeda, 
vecino de Gallano 26, quien acusó a Jor­
ge Aguado Moreira, de haberlo amenaza­
do con un revolver en San Lázaro 1 San 
Nicolás. 

GASA! 

El alcohol y <A 
carbón están, por 
los ctsles. 

La ICatnflaa no 
varía mucho; y 
ee puede nivelar el 
preítnpuaat» ec o— 

Cae la. Cocina. 
JCBtaflna 

do 

y ennio-ntraxft un 
gran - alivio, a s i 
como limpieza y 
prontftnd. 

Teléfcmo A-84BG.. 
Exhlbfclón en 

OTtelTly, mhn. 40. 

T h e W e s t I n d i a 

O i i B e í í ü i n g C o . 

£•.• f 

m i 
Xfttas Advertí Binar Asrency, 1-2885. 
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D e G u a n a b a c o a 

F A L L E C I O MR. HAYATT, E X - A L ­
CALDE AMERICANO DE E S T A PO­

BLACION 
Por tel'éfono. 
Guanabacoa, 29.—Hoy a las cuatro 

de la tarde falleció en su domicilio. 
Adolfo Castillo número 84, Mr. George 
Hayatt, ex-Alcalde de e^ta población. 

Todos los espectáculos públicos han 
sido suspendidos en señal de duelo, 
pues mister Hayatt, que desempeñó la' 
Alcaldía durante la primera interven­
ción americana, hizo mucho bien al ve­
cindario. E r a un gobernante modelo. 

E l Alcalde, señor Antonio Beltrán, 
pidió" a los familiares que le entrega­
sen el cadáver para tenderlo en la ca­
sa consistorial, pero éstos no accedie­
ron. 

E l entierro ,que se verificará hoy a 
las cuatro de la tarde, será una gran 
manifestación de duelo, pues todos los 
vecinos están dispuestos a acompañar 
el cortejo hasta la Necrópolis. 

CORTES. 
Corresponsal. 

c a r d o A r f e f a 

Anteayer fueron trasladados al Ce­
menterio d© Colón, los reatos del que 
fué nuestro apreclablo amigo señor 
don Ricardo Arteta y Ponte y asistió 
al entierro una numerosa y escogida 
concurrencia en la que descollaba una 
gran representación de nuestra clase 
comercial. Disfrutaba el finado, por 
su bondad de carácter de dotes caba­
llerescas de generales simpatías en el 

L A SESION D E ANOCHE. — E X ­
TRAORDINARIO ENTUSIASMO PA 

RA E L PROXIMO SALON 
E n la Academia de Ciencias se 

reunieron anoche bajo la presiden­
cia del señor Federico Edelman, nu­
merosos miembros de la floreciente 
Asociación de Pintores y Escultores 
de la Habana. 

Después de un amplio cambio de 
impresiones sobre el progreso y de­
sarrollo del arte, fué aprobada el ac­
ta de la anterior junta general y se 
acordó que los artistas hicieran car­
teles anunciadores del próximo sa­
lón de Bellas Artes, cuya convoca­
toria ya hemos publicado. Con res­
pecto al Salón, el entusiasmo que 
reina para concurrir al mismo es 
extraordinario, lo que no nos sor­
prende, dado el lisonjero éxito que 
obtuvo el del pasado año. 

Es muy de aplaudir este trabajo 
perseverante y formal que la Aso­
ciación realiza en beneficio del ar­
te y del cual, mediante la organiza­
ción de Salones y otras felices ini­
ciativas, han de derivarse positivas 
ventajas para nuestro ambiente ar­
tístico y, en consecuencia para la 
producción de obras de arte. Una 
prueba del entusiasmo de que habla­
mos es la numerosa concurrencia de 
artistas que asistió a la sesión de 
anoche, entre los cuales recordamos 
además del señor Edelman, Presi­
dente de la Asociación, a la señora 
Martínez viuda de Melero y los se­
ñores LIUo, Melero, Romañach, Gó­
mez de la Lerma, el doctor Baralt, y 
nuestro compañero Mariano Miguel, 
y muchísimos otros, todos entusias­
tas y dispuestos a trabajar por el 
mayor éxito del próximo Salón, 

D e l J u z g a d o d e 

G u á r d i a 
MBNOK LESIONADO 

El menor Manuel Valdés y Sánchez, do 
10 nflos de edad y vecino de Paula 10 
habitación 12, fué asistido en el primer 
Centro de Socorro por el doctor Scull 
por presentar una contusión en e] costado 
derecho y desgarraduras en el hombro del 
mismo lado, lesiones graves que se produjo 
al ser empujado por un individuo des­
conocido y ca»r contra la acera en la 
esquina do Damas y Paula. 

AMENAZAS 
Bl vlg-ilanto 313 detuvo anoche en la 

esquina de Acierto y Santa Felisa a Bo­
nifacio Guerra Fiallo, vecno de Santa Fe­
licia 23, por acusarlo Juana García Val­
dés, flomlciijada en Ensenada 14 letra I 
de haberlo dado una bofetada y de ame-

^ a s 

E n la noche del domingo el numero­
so público que invadía el Prado y Ma­
lecón, recibió una sorpresa agradable. 

Se encendieron, se iluminaron y ful­
guraron bellamente los faroles anun­
ciadores, comprendidos en el tramo si­
tuado entre Colón y San Lázaro y en 
derredor de la glorieta del Malecón. 

Fué un espectáculo pintoresco y 
agradable. 

Las columnas en que se asientan los 
faroles son discretas y bien hechas. 

Los anuncios correctos y elegantes. 
Bien dibujados, con mano hjbil y ar­
tística. 

L a luz potente y hermosa. 
E s un éxito obtenido por el señor 

Francisco de P . Moriano, y por el 
cual lo felicitamos. 

Luz, luz. Pidió Goethe. Y piden los 
habaneros para sus paseos. 

E l señor Moriano dentro de los prln 
'ciplos del provecho artístico—utili et 
dulce—ha dotado al Prado y Malecón 
de un agradable espectáculo luminoso. 

T e l e g r a m a s d e 

l a I s l a 

UN ACCIDENTE DESGRACIADO 
(Por telégrafo.) 

Algodones, Octubre 29. 
Ocurrió un accidente desgraciado 

en una chimenea a 47 pies de altura. 
Al moverse la plataforma cayeron tres 
jamaiquinos. Resultó muerto P. Na-
tion y herido S. Grizzle. E l hecho fué 
casual, debido a la falta de precaucio­
nes. 

E l correspousaL 

ÑÓTÍCÍASTDE 
POLICIA 

MALTRATOS 
Manuel y Eduardo Rodri^uea Lópe». 

vecinos de Aguacate 82 y Compostela ^l 
respectivamente, interesaron dei vigilante 
numero 44 A. García, la detención de 
Francisca Flores Espejo y María Méndez 
Ettrada, vecinas ambas do Compostela of 

Las acusan de haber maltratado en dl-
cha^casa al menor Jesús Iluti Flores, de 
7 afios de edad, y nieto de la FraucíJ» 
dándole patadas, pordémlole un pie g^"' 
el pescuezo y amarrándolo con una soj^ 

Las acusadas negaron los maltratos 
El doctor Barroso, o.el primer Centro 

de Socorros, cerUfieó que el menor no 
presentaba lesiones. 110 

CASUAL 
Al romi.érsele entre las manos un Va-

I n s t i t u t o d e 

E n s e ñ a n z a 

DATOS ESTADISTICOS.—INSTITU­
TO E S P E C I A L PARA SEÑORITA«. de las aulas 

E l señor Director del Instituto de 
Segunda Enseñanza, doctor Eduardo 
F . Plá, nos remite un estado sobre 
el movimiento de alumnos en ese cen­

tro docente, al cual acompaña una 
atenta carta. De una y otro copiamos 
lo siguiente; 

"Llamo a usted la atención acerca 
del extraordinario número de alumnas 
para la capacidad del edificio, donde 
se halla establecido el Instituto, si­
tuado en el centro de un barrio co­
mercial, en una calle eotrecha y p«í> 
ligrosa por el tránsito. 

"Otros de los puntos sobre los cua­
les quisiera conocer su opinióa, es la 
conveniencia de establecer un insti­
tuto especial para señoritas, dado el 
"crecido número de ellas que concu­
rren al de la Habana. 

DATOS ESTADISTICOS 
Relación de alumnos matriculados 

en el curso de 1917 a 1918: 
Curso preparatorio: 60. 
Segunda Enseñanza: matriculados, 

685; inscripciones, 2559. 
Escuela de Comercio: matricula­

dos, 17; inscripciones, 60. 
Escuela de Náutica: matriculados, 

4; inscripciones, 11. 
Academia de Taquigrafía y Mecano­

grafía: matriculados, 93: inscripcio­
nes, 93. 

Total de matriculados: 859, de los 
cuales 213 son señoritas. 

Como »e ve por los anteriores datos, 
para dar cumplimiento a la Orclin Mi­
litar número 267 que fija en 50 el nú­
mero en cada clase, se hace indispen­
sable el nombramiento de un Profesor 
auxiliar por este curso para Gramáti­
ca Castellana, otro para el Primer 
Curso de Inglés, otro para Geografía 
Universal, otro para Aritmética y otro 
para el primer curso de Física. 

Si al número de los alumnos ofi­
ciales se le agregan los quj concu­
rren como oyentes, las aulas carecen 
de la capacidad que señalan las orde­
nanzas sanitarias. Desde el "junto de 
vista pedagógico la enseñanza, sobre 
todo en las asignaturas prácticas, co­
mo las de idiomas, las de Física y Ma­
temáticas tienen que ser muy deficien­
te, por el número extraordinario de 
alumnos y por la reducida capacidad 

Están sin cubrir una plaza de cate­
drático titular y otra de auxiliar de 
Matemáticas y una de auxiliar de L i ­
teratura. 

p a r a P á r v u l o s y i S i m o s 

L a s M a d r e s D e b e n T e n e r P r e s e n t e : 
1 . —Que no deben a d m i n i s t r a r u n a medie ina á sus n i ñ o s rin 

estar seguras de lo que la medicina contiene; 
2. —Que C a s t o r i a es pur am e nte vegetal , y que una lista de bus mer». 

dientes acompaña á cada botella ; 
8 .—Que estos ingredientes son remedios caseros é inofensivos, 

y los mejores para los niños; 
4 .—Que C a s t o r i a es l a r e c e t a favor i ta de un distinguido médico, v el 

resultado de treinta anos de observación y práctica; 
6 .—Que C a s t o r i a puede ser a d m i n i s t r a d a por cua lquier p e r ­

sona y sin que sea necesario cambiar la dieta; que es superior en 
sus efectos al Elixir Paregórico, á los Jarabes y Cordiales calmantes, 
que es inofensivo y no provoca nauseas; 

© . — Q u e teniendo C a s t o r i a e n l a c a s a se evitan muchas penosas 
v ig i l i a s , los n m o s se conservan robustos y a legres , y las 
m a d r e s pueden disfrutar del descanso necesario. 

L O S P A R R A F O S S I G U I E N T E S H A N S I D O E X T R A C T A D O S D E C A R T A S 
D I R I G I D A S P O R L O S M E D I C O S A L S r . C H A S . H . F L E T C H E R 

"Receto la Castoria á mis clientes r 1« naa en mi familia." 
"Ubo Castoria constantemente en mi prác­

tica, y estoy muy satisfecho de bus buenos 
efectoa." Dr. W . L . L i s t k r , Rogers (Ark.) 
1 "Presorlbo con frecuencia la Castoria para 
lo» párvulos, y siempre con resultados muy 
satisfactorios. 

Dr. B . H a l b t e a d S c o t t , Chicago (Ills.) 
"La Castoria ocupa el primer lugar en su 

clase. En mis treinta años de práctica puedo 
asegrurar que nunca he encontrado otra pre-
paración que pueda ocupar su lugar." 
^ Dr. W i l u a m B e l m o n t , Cieveland (Ohio) 

V é a a e que 
l a firma de 

I * . W . P . W a l l a c e . Bradford (N. H ) 
-,»"^^Sado la .Ca8toria Por •arios años ea m J ^ r P ' y siempre la he encontrado ser lia ¿wOlía» sf iruro y do confianza." 

Dr. W. T. S e e l e y . Amity (N.TJ 
"Duranto muchos años he recetado la 

Castonp. á mis clientes y en mi familia, y 
siempre he encontrado que os un remedio 
excelente. La fórmula no puede ser mejor." 

H. J . T a f t . Brooklyn (N. Y.) 

se e n c u e n t r e e n 
c a d a e n v o l t u r a 

L o s n i ñ o s l l o r a n por l a C a s t o r i a de F l e t c h e r 
ffHB CENTAUB OOMPANY, NUEVA YORK, B. U. A. 
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í ^ o s a c c i d e n t e s d e l 

( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 

«menoia los . de las dos ex t reml r l adcs su-
pcr lorea , de las dos In fe r io res , o de u n a 
fcetremldad s u p e r i o r y o t r a I n f e r i o r , con-
S p t o á n d o S e pa ra este f i n como par tes 
eseuclales. la mano y el pie. 

B - L a l e s i ó n f u n c i o n a l del apara to loco­
m o t o r , quo puede reputarse e n / u J^onse-
f u e n o j ' a a a n m o £ a a la í a t l l a c l ^ de l a » 
ex t r emidades , en las mi smas condiciones 
Ind icadas en e l p á r r a f o A . 

C- Lra p é r d i d a de los dos ojos , en­
t e n d i d a como a n u l a c i ó n de ó r K n n » o P e ­
d i d a t o t a l de l a fuerza v i s u a l . 

D - L a p é r d i d a do ua o jo , con d i s m i n u ­
c i ó n I m p o r t a n t e de l u fuerza v i s u a l en 
41 ffiflJas lesiones orgftnicns o funcionales 
ocasionadas d i r e c t a o i n m e d i a t a m e n t e po r 
a c c i ó n o r g á n i c a o tóxica y Que se re 
ñ u t a n i ncu rab le s . . ' 
P A r t í c u l o o. Se c o n s i d e r a r á como i n c a ­
pac idad p a r c i a l p e r m a n e n t e : 

A : 1 ^ p é r d i d a - d e la e x t r e m i d a d supe­
r i o r derecha o Izqu ie rda , en su ^ l ' d n d 
o en sus par tes esenciales; c o n s i d e r á n ­
dose par tes esenciales, la mano los do-
d o f de la m a n o en su t o t a l i d a d aunque 
subs i s ta el p u l g a r , o en I g u a l ^ o la 
p é r d i d a de todas Ips segundas y terceras 
fa langes o l a p é r d i d a comple t a de l p u l -

: L a p é r d i d a de una de sus c x t r e m l -
dadea In f e r l o rDs ; en bu t o t a l i d a d o en 
sus par tes esenciales; c o n c e p t u á n d o s e 
par tes esenciales, el pie, y en é s t o los 
e lementos abso lu tamente indispensables 
pa ra l a s u s t e n t a c i ó n y la p r o g r e s i ó n . 

C- Las lesiones funcionales que po r 
a n u l a c i ó n de l a mlsraa. puedan conceptuar 
se a n á l o g a s a las mu t i l a c iones mater ia les 
expresadas en los p á r r a f o s anter iores . 

D : L a c ó f o s i s o sordera abso lu ta . 
B - Iva p é r d i d a o ceguera do u n o jo . 
P : L a s hern ias Ingu ina le s o c rura les , 

s imples o dobles . 
A r t i c u l e 7o. L a s Incapacidades p a r c i a ­

les a n t e r i o r m e n t e expresadas, se concop-
t n a r á n como absolu tas , en los s iguientes 

CaioB—Cnando a d e m á s de l a l e s i ó n de « n 
m i e m b r o , defUnklora de l a incapac idad 
p a r c i a l , r e s u l t a r a n po r causa del acciden­
te lesiones en los o t ros m i e m b r o s , _que 
va luadas en c o n j u n t o , las lesiones a d j u n ­
tas, sumen en t o t a l i d a d u n c incuen ta po r 
c iento de d i s m i n u c i ó n de capac l rad pa ra 
e l t r a b a j o . 

2o.—Cuando esa d i s m i n u c i ó n , do capa­
c idad por lesiones ad jun tas sume u n 40 
por 100 y e l ob re ro fuese m a y o r de 50 
a ñ o s . • , . 

3o.—Cuando osa d i s m i n u c i ó n de capaci ­
dad p o r lesiones ad jun tas sume un 33 por 
100 v el o b r e d r o fuese m a y o r de 60 niloa 

A r t i c u l o 8o.—Por incapac idad t e m p o r a l 
se e n t e n d e r á l a que solo p r i v e a l obre ro 
de t r a b a j a r d u r a n t e su c u r a c i ó n . 

A r t i c u l o 9o.-—La incapac idad t e m p o r a l 
c e s a r á desde que sea declarada la c u r a ­
c i ó n de l les ionado, o cnando t r a n s c u r r a 
nn a ñ o desde la fecha del accidente s i n 
haberse c u r a d o en cuyo caso se e s t a r á a 
lo d ispues to en el a r t í c u l o X T V de la L e y . 

A r t i c u l o 10.—La d e c l a r a c i ó n de loa m é ­
dicos sobre l a l e s i ó n del ob re ro s e r á : 

l o . — C u r a c i ó n s in Incapac idad . 
2 o . — C u r a c i ó n , con incapac idad , deter­

m i n a n d o la clase. 
A r t l c n l o 11.—La o b l i g a c i ó n del p a t r o -

no , d e t e r m i n a d a p o r el a r t í c u l o X X X I V de 
l a L e y de a tender a la p r i m e r a cu ra del 
les ionado, a la asistencia m é d i c a y f a r m a ­
c é u t i c a y a los gastos de f u n e r a l y en­
t i e r r o que no exceda de t r e i n t a pesos, 
d e b e r á c u m p l i r s e cua lqu ie ra que haya s i ­
do el t i e m p o que es tuvo e l o b r e r o s in asis­
t i r a l t r a b a j o . 

Con respecto a la asis tencia m é d i c a y 
f a r m a c é u t i c a , se t e n d r á presente, que en 
el caso de que l a v i c t i m a de l accidente, 
hac iendo uso de l derecho que le concede 
el a r t í c u l o X X I X de la L e y , q u i e r a de­
s i g n a r po r s í , m é d i c o y f a r m a c é u t i c o , 
m i e n t r a s du re su c u r a c i ó n , se le a tnde-
r á en sus deseos, s iempre que los f a c u l ­
t a t i v o s que e l i j a res idan en l a m i s m a l o ­
c a l i d a d de l ob re ro l e s ionado ; en este ca­
so el Jefe de l a i n d u s t r i a o empresa de 
que se t r a t a , n o t e n d r á o b l i g a c i ó n de pa­
g a r esos gastos s ino d e s p u é s que el Juez 
M u n i c i p a l del D i s t r i t o , r egu le los hono­
r a r i o s de l m é d i c o , de acuerdo con l a ta ­
r i f a que se i n s e r t a en el presento R e g l a ­
m e n t o y ponga V i s t o Bueno a l a cuenta 
de l a f a r m a c i a . 

A este efecto, se p r e s e n t a r á a l Juzgado 
M u n i c i p a l l a m i n u t a de los h o n o r a r i o s 
m é d i c o s y l a cuenta de l a f a rmac ia , se 
d a r á t r a s l a d o de ambas, p o r el t é r m i n o 
de t res d í a s , a l pa t rono , y en su caso, a 
la C o m p a ñ í a a segu rado ra ; si hub ie re c o n ­
f o r m i d a d el juez las a p r o b a r á y si fuesen 
i m p u g n a d a s p o r indeb idas o po r excesi­
vas, e l Juez c o n v o c a r á las par tes a una 
comparecencia que r e s o l v e r á con v i s t a de 
las alegaciones de las par tes po r med io 
de a u t o que s e r á apelable ante el Juez 
de P r i m e r a I n s t a n c i a que cor responda , ob­
s e r v á n d o s e para esta a p e l a c i ó n los m i s ­
mos t r á m i t e s que establece l a L e y de E n ­
j u i c i a m i e n t o C i v i l en los j u i c i o s verba les . 

A r t i c u l o 12.—Los gastos a que se r e ­
f ie re el a r t i c u l o X X X I V de l a L e y , se ha­
r á n s i empre p o r el p a t r o n o , s in p e r j u i ­
c io de que s i el obrero es tuviere asegu­
r a d o en a l g u n a C o m p a ñ í a pueda rec lamar 
que é s t a l a r e i n t e g r e d ichos gastos. 

A r t í c u l o 13.—Las au to r idades y los 
obre ros que t e n g a n n o t i c i a de que c u a l ­
q u i e r a persona in t en ta re , med ian te reduc­
c i ó n de s a l a r i o de los obreros , o de o t r a 
m a n e r a d i r ec t a o i n d i r e c t a , resarci rse de 
l a r e s p o n s a b i l i d a d o r i g i n a d a por la L e y 
de accidentes, o b u r l a r sus efectos, debe­
r á n denunc ia r e l hecho pa ra que se p r o ­
ceda con fo rme a lo d i spues to en e l ar­
t i c u l o X X X I X de la m i s m a . 

A r t i c u l o 14.—La j u s t i f i c a c i ó n a que se 
re f i e re e l a r t i c u l o X X X I I I de la L e y , o 
sea l a de haber asegurado a sus ob re ros 
en a l g u n a C o m p a ñ í a de las l ega lmente 
c o n s t i t u i d a s y que d i cha C o m p a ñ í a ga­
r a n t i z a a los asegurados los recursos que 
en aque l a r t i c u l o se cons ignan , d e b e r á n 
hacer lo los pa t ronos o sus representantes 
y jefes de empresas o indust r ias . , an te el 
Juez M u n i c i p a l de l a l o c a l i d a d donde se 
r e a l i z a n los t r aba jo s y an te el Juez de 
P r i m e r a I n s t a n c i a a que core rsponda e l 
r e f e r i d o J u z g a d o M u n i c i p a l . 

L o s capi tanes, a rmadores o cons igna­
t a r i o s de las naves a quienes cor responda 
e l c a r á c t e r de pa t ronos con a r r eg lo a la 
L e y , l o h a r á n ante el Juez M u n i c i p a l a 
q u i e n co r reponda el puer to en que l a na­
ve e s t é m a t r i c u l a d a y a l Juez de P r i ­
m e r a I n s t a n c i a respect ivo. 

A r t i c u l o 15.—Los h o n o r a r i o s de los m é ­
dicos se a j u s t a r á n a la t a r i f a ap robada 
p o r e l C o m i t é M é d i c o de Cuba que se I n ­
se r ta en e l presente Keg lamen to . 

A r t i c u l o l o . — L o s Jefes de los H o s p i t a ­
les y de las casas de sa lud establecidas 
en e l t e r r i t o r i o de la R e p ú b l i c a pueden 
t r a t a r d i r ec t amen te con el empresar io o 
Jefe de l a f á b r i c a acerca de l a asis tencia 
y d e m á s gastos que p roduzca el les ionado. 

C A P I T U L O I I 

D E L A S I N D E M N I Z A C I O N E S 

A r t l c n l o 17.— L a s indemnizac iones a 
que t e n g a n derecho los obreros confo rme 
a l a L e y , y que deban, ser pagadas po r 
los pa t ronos o p o r las C o m p a ñ í a s A s e g u ­
r ado ra s , d e b e r á n efectuarse en la m i s m a 
f o r m a , l u g a r , moneda o f i c i a l y plazo en 
que l o e ran los salar ios a menos que . o t r a 
cosa se convenga ent re los interesados, 
c o n t a l que no sea c o n t r a r i o a l o d i s ­
pues to en l a L e y . 

A r t i c u l o 18.—Para el c ó m p u t o de las 
Indemnizac iones establecidas en los i n c i ­
sos p r i m e r o , segundo y c u a r t o de l a r t í c u ­
l o X I de l a L e y se e n t e n d e r á po r s a l a r io 
anua l de u n o b r e r o : 

P r i m e r o : L a r e m u n e r a c i ó n efectiva a 
•que t iene derecho, y a sea en d ine ro o en 
especie, has ta el l i m i t e m á x i m o de M I L 
N O V E N T A Y C I N C O P E ^ O S , cuando e l 
o b r e r o h a y a servido a l a empresa o I n ­
d u s t r i a d u r a n t e u n p e r í o d o de doce me­
ses, s i empre con tando antes del accidente. 

2o.—Cuando los obreros l leven emplea­
dos menos de doce meses se e n t e n d e r á l a 
r e m u n e r a c i ó n efect iva que hubiesen r e c i ­
b i d o desde su en t r ada a l a empresa o i n ­
d u s t r i a , aumentada por la m i t a d de las 
que debiera r e c i b i r ol m i s m o obre ro , a 
los obreros de la m i s m a c a t e g o r í a , d u ­
r a n t e e l p e r í o d o necesario pa ra c o m p l e t a r 
los doce meses. 

:'.(>• ~S1 el t r a b a j o no fuese con t inuo , e l 
Balar lo anual Be1 c a l c u l a r á sobre la r e m u ­
n e r a c i ó n r e c i b i d a du ran t e el pe r iodo de 
a c t i v i d a d en e l resto del a ñ o . P o r j o r n a ­
da efect iva de t r a b a j o se ent iende el pe­
r i o d o de l a b o r prestado d u r a n t e el h o r a r i o 
que se use o r d i n a r i a m e n t e en la empresa 
o i n d u s t r i a de que se t r a t e , y que co­
r r e sponda a una j o r n a d a de t r a b a j o . 

4o.—Y s i e l ob re ro no perc ibe en d ine­
ro , s ino en especie u en o t r a f o r m a cua l ­
q u i e r a l a r e m u n e r a c i ó n de su t r a b a j o , d i ­
cho sa la r io se c a l c u l a r á p o r la ' r en ta 
m i s m a s e p ó n el p romed io de l a l o c a l i ­
dad , abarcando s iempre u n pe r iodo de d o ­
ce meses, y s in que en n l n g i m caso pue­
da exceder de M I L N O V E N T A Y C I N C O 
PESOS anuales. 

5.—En los casos de m u e r t e las I n d e m ­
nizaciones se a j u s t a r á n a l o d i spues to 
en el inc iso 4o. del a r t í c u l o X I de l a L e y . 

A r t i c u l o 19.—El sa la r io a que se ref ie­
re ol inc i so 3o. de l a r t í c u l o X I de la L e v 
es el sa la r io t o t a l d i a r i o y a sea en espe-
eio o efect ivo, devengado por el ob re ro 
on el m o m e n t o del accidente. 

E n los obreros de t r a b a j o i n t e r m i t e n t e 
h a b r á que buscar el p r o m e d i o de l o que 
do'-enrruen los que e s t á n en I d é n t i c a s 

condic iones en el d í a del accidente, p a r » 
c n h u l a r "1 Fnlnr io n que se hace re fe ren­
cia cu el a r t i c u l o 18. 

A r t i c u l o 20.—El sa lar io que se f i j e p a ­
r a las indemnizac iones concedidas a los 
ob re ros menores de 18 a ñ o s o prendlces , 
r í r i U n a a da u n annldanta. O A J W J Í « a s 

i n f e r i o r a l Bular lo de la genera l idad de 
los obre ros ocupados po r la empie t ia . 

A r t i c u l o 21.-~La r e spousab l l i aua Ue los 
pa t ronos se p resume respecto do t o d o ac­
cidente p r o d u c i d o en los casos p r e v i s t o » 
en la L e y , b iu m á s exeepciouea que las 
especificaUaB en l a m i s m a . 

P r o b a d o que el accidente es deb ido a 
la f a l l a i nexcusab le del pa t rono la l u d e i n -
n l z u c l ó u se r e g u l a r á s e g ú n los a r t í c u l o s 
X V I y X X l l l de la L e y . 

L a i r r e s p o n s a b i l i d a d de los pa t ronos en 
los casos po r accidentes que d e t e r m i n a n 
los a r t í c u l o s V I H y I X de la L e y , e s r i 
doclarudu Jud ic ia lmen te . 

A r f l l c u l o 22.—Las iudemninac lones noi 
p o d r á n ser pedidas po r los obreros o sus 
f a m i l i a r e s , d e s p u é s de u n a ñ o del d í a del 
( iccidonta, 

A r t i c u l o 23.—Los derechos emanados de 
l a L e y , en f a v o r de l obrero , son i r r e n u n -
ciables . 

A r t i c u l o 24.—Queda p r o h i b i d o confo rme 
al a r t i c u l o X V H de la Ley ceder, g r a v a r 
y e m b a r g a r las rentas y dietas proceden­
tes po r accidentes del t r aba jo , siendo n u ­
l o y s in v a l o r toda renunc ia a los bene-
f i c io s de l a m i s m a , asi como c u a l q u i e r 
pacto c o n t r a r i o a sus d isposic iones . 

A r t i c u l o 25 .—El obre ro lesionado, antes 
de a b a n d o n a r el t r a b a j o d e b e r á p a r t i c i ­
p a r l o a l p a t r o n o o a su representante , 
para que é s t o s puedan c u m p l i r l o d i s ­
puesto en ol presente Reg lamen to . 

A r t i c u l o 26.—Los obreros t i enen o b l i g a ­
c i ó n de d a r n o t i c i a de su d o m i c i l i o a 
los pa t ronos , asi como p a r t i c i p a r l e s cua l ­
q u i e r c a m b i o de a q u é l . 

A r t í c u l o 27.—Siempre que los empresa­
r io s deudores no paguen a su t i e m p o las 
indemnizac iones quo deben po r acciden­
tes, los in teresados t e n d r á n a su d i spo­
s i c i ó n , a d e m á s de las g a r a n t í a s es tableci­
das p o r las C o m p a ñ í a s do Seguros que 
resguarden la i n d e m n i z a c i ó n , e l derecho 
ed e m b a r g a r j u d i c i a l m e n t e los bienes de 
l a empresa o i n d u s t r i a , del p a t r o n o que 
d l ó l u g a r a l accidente, en la f o r m a es­
tab lec ida en la L e y Procesal y C ó d i g o 
de Comerc io . 

C A P I T U L O I I I 

D E L A I N T E R V E N C I O N J U D I C I A L 

A r t i c u l o 2 8 — E n los casos de acc iden­
tes d u r a n t e e l t r a b a j o s e r á i n e l u d i b l e , pa ­
r a el p a t r o n o , empresa r io o sus repre­
sentantes la o b l i g a c i ó n da da r aviso de 
d icho accidente , den t ro de las 24 horas 
s iguientes , a l Juez M u n i c i p a l del d i s t r i ­
to respec t ivo . Es t e aviso c o n t e n d r á los 
nombres de l a v i c t i m a y de los tes t igos 
de l accidente, y l a causa del m i s m o , e i r á 
a c o m p a ñ a d o del ce r t i f i cado m é d i c o que 
i n d i q u e e l estado de la v í c t i m a , la l e s i ó n 
ocas ionada y sus p r o n ó s t i c o s . 

Cuando o l accidente haya o c u r r i d o en 
a l t a m a r . el p lazo de las 24 horas comen­
z a r á a contarse desde el m o m e n t o de l 
a r r i b o de l a nave a l p r i m e r p u e r t o . 

E l p a t r o n o , empresa r io o sus represen-
tantos i n c u r r i r á n en una m u l t a do C I E N 
PESOS, p o r f a l t a de c u m p l i m i e n t o de l o 
que d i spone • el p á r r a f o precedente, cuya 
m u l t a h a r á efect iva el Juzgado p o r la v í a 
de a p r e m i o . Ing resando su i m p o r t e en l a 
Zona F i s c a l respect iva . 

E l Juez M u n i c i p a l del d i s t r i t o d a r á 
a l p a r t i c i p a n t e rec ibo de l aviso y del cer­
t i f i c a d o m é d i c o y p o n d r á el accidente en 
conoc imien to de la C o m p a ñ í a de Seguros, 
s i e l o b r e r o estuviese a segurado ; aa ; i co­
m o de l A l c a l d e M u n i c i p a l del t é r m i n o 
donde hubiese o c u r r i d o el accidente. 

A r t l c n l o 29.—En las loca l idades en que 
no residiese el J u z g a d o M u n i c i p a l el pa r ­
te p o d r á r e m i t í r s e l e po r correo, en p l i e ­
go ce r t i f i cado , d e n t r o del m i s m o p l a z o ; 
debiendo ac red i t a r se ante e l J u z g a d o M u ­
n i c i p a l esta c i r c u n s t a n c i a pa ra e v i t a r l a 
i m p o s i c i ó n de l a m u l t a a que se ref ie re 
el a r t i c u l o a n t e r i o r . 

A r t i c u l o 80.—En las loca l idades en que 
res id iere e l J u z g a d o M u n i c i p a l y no fue-

jse ho ra l a b o r a b l e , se e n t r e g a r á el pa r t e 
en l a J e f a t u r a de P o l i c í a e x i g i e n d o el co­
r r e spond ien te rec ibo . D i c h a J e f a t u r a re­
m i t i r á de o f ic io el par te i n m e d i a t a m e n t e 
a l Juzgado M u n i c i p a l . E n las ciudades 
en que h u b i e r e m á s de u n Juzgado M u n i ­
c i p a l y hubiese J u z g a d o de g u a r d i a , se 
d a r á a é s t e el pa r t e para su I n m e d i a t a 
r e m i s i ó n a l J u z g a d o correspondiente . 

E l Juez M u n i c i p a l c u m p l i r á l o dispues­
t o en los a r t í c u l o s X X V I , X X V H y 
X X V I H de l a L e y . 

A r t i c u l o 31.—Los Jueces M u n i c i p a l e s en 
los casos do accidentes p o r c u l p a o ne­
g l igenc ia , d a r á n cuenta a los Jueces de 
I n s t r u c c i ó n o Correccionales respect ivos , 
s e g ú n su competenc ia , ins t ruy tendo l a » 
d i l i g e n c i a s prev ias que p r e c e p t ú a l a L e y . 
E n los domas casos de accidentes para la 
I n d e m n i z a c i ó n , d a r á cuenta a los Jueces 
de P r i m e r a In s t anc i a . E n los casos en 
que é s t o s obse rvaran a lguna r e sponsab i ­
l i d a d c r i m i n a l por c u l p a o neg l igenc ia , 
se i n h i b i r á n de l conoc imien to en f a v o r 
de l J u z g a d o de I n s t r u c c i ó n o Cor recc io ­
na l competente . 

A r t i c u l o 32.—Las pet iciones que t i enen 
derecho a hacer los pa t ronos y l a opos i ­
c i ó n de los ob re ros confo rme a los ar­
t í c u l o s X X X I y X X X I I de la l ey , se ha ­
r á n s i empre p o r esc r i to . 

A r t í c u l o 33.—Cuando suceda que el pa­
t r o n o o c o n t r a t i s t a de la o b r a sea el 
m i s m o asegurador , la c i t a c i ó n para l a 
comparecencia ante e l Juez se h a r á en 
el d o m i c i l i o del m i s m o patrono,, s i lo t u ­
v i e r a en el l u g a r donde e s t á el Juzgado , 
y si no, en el d o m i c i l i o del Jefe o e n ­
cargado de la obra que lo t u v i e r e d e n t r o 
de l d i s t r i t o Jud i c i a l , y si no hub ie re na­
die para aceptar la n o t i f i c a c i ó n , p r ev i a 
d i l i g e n c i a e x p l i c a t i v a del p a r t i c u l a r a u t o ­
r i zada p o r el Secre tar lo del J u z g a g d o en 
que cons ten los d l l l g e g n c i a s p rac t i cadas 
pa ra hacer l a n o t i f i c a c i ó n , se h a r á é s t a 
en los es t rados de l Juzgado . 

A r t i c u l o 34.—Siempre que e l o b r e r o le ­
s ionado o quen deb idamente l o represente 
haga cons ta r en e l Juzgagdo de P r i m e r a 
I n s t a n c i a que ha s ido sat lsfechoh en sus 
derechos con a r r e g l o a la L e y de A c c i d e n ­
tes del T r a b a j o , el Juez de P r i m e r a I n s ­
t anc ia d a r á po r t e r m i n a d a s las d i l i g e n ­
cias en c u a l q u i e r a estado que es tuv ie ren 
y d i s p o n d r á que se a rch iven . 

A r t i c u l o 35.—Los Jueces de P r i m e r a 
I n s t a n c i a que con a r r e g l o al a r t i c u l o 
X X V I I I de la L e y , d i c t e n una condena 
de i n d e m n i z a c l ó a y que d e b e r á n hacer 
efect iva i n m e d i a t a m e n t e aunque la sen­
tencia sea apelada, s e g u i r á n pa ra su co ­
b r o los t r á m i t e s de la v í a de ap remio , 
para el c u m p l i m i e n t o de la sentencia en 
el j u i c i o e jecu t ivo , cuando l a o b l i g a c i ó n 
de I n d e m n i z a r corersponda a l p a t r o n o . 
Cuando cor responda a una C o m p a ñ í a ase-
guradOra , una vez d ic tada la sentencia 
y sin esperar a (pie sea f i r m e r e q u e r i r á n 
por d i l i genc i a al representante de la Com­
p a ñ í a , que h a b r á de r e s id i r en l a l o c a l i ­
dad y c u y o d o m i c i l i o d b e r á poner s lem-
pre en conoc imien to del Juzgagdo . pa ra 
que en el t é r m i n o de t res d í a s e x h i b a en 
el J u z g a d o la c a n t i d a d f i j a d a . SI no se 
encon t ra re al representante de l a Compa­
ñ í a en la p r i m e r a d i l i g e n c i a en su busca, 
se le h a r á ol r e q u e r i m i e n t o po r c é d u l a . 
Y si no t u v i e r e d o m i c i l i o conocido o no 
hub i e r e representante en la l o c a l i d a d , se 
h a r á el r e q u e r i m i e n t o por e x h o r t o a l D i ­
rec to r o gerente do l a C o m p a ñ í a t r a n s -

- c u r r l d o s t r a s d í a s de hecha l a n o t i f i c a -
c i ó n s in haberse e x h i b i d o la c a n t i d a d f i ­
j ada , los Jueces d i r i g i r á n o f i c i o a l Se­
c r e t a r i o de A g r i c u l t u r a , Comerc io y T r a ­
bajo , p i d i é n d o l e la r e m i s i ó n de la c a n t i ­
dad a que m o n t a r e la I n d e m n i z a c i ó n . 

A r t i c u l o 16.—La m u l t a a que se cont rae 
e l a r t í c u l o X L I V de l a L e y se h a r á efec­
t i v a po r la Secretar la de A g r i c u l t u r a . Co­
m e r c i o y T r a b a j o , mediante la c o n c e s i ó n 
de u n p lazo de c inco d í a s pa ra el pago 
de a q u é l l a ; venc ido d icho plazo y no ve­
r i f i c a d o el pago, d icha S e c r e t a r í a p a s a r á 
él expediente a l Juzgado Cor recc iona l res­
pec t ivo . 

C A P I T U L O I V 

l a . — E s t a r c o n s t i t u i d a s p o r diez o mfls r 
pa t ronos , c u y o c a r á c t e r do tales d e b e r á n 
u c o r d l t a r ante In Secretar la de A g r i c u l ­
t u r a , Comerc io y T r a b a j o , con el ú l t i m o 
rec ibo de la c o n t r i b u c i ó n i n d u s t r i a l , aun ­
que se r e f i e r an a t r aba jo s d i s t i n t o s y Itt 
e sc r i t u r a que susc r iban a l efecto. 

Su.'—La do tenor asegurados, como m í -
n l n i u m , doscientos obreros , de loa emplea­
dos en los t r aba jo s e I n d u s t r i a s a que 
dichos pa t ronos se ded iquen . 

8b.—La do que en los es ta tutos de la 
A s o c i a c i ó n se establezca la r esponsab i l idad 
so l ida r l a de loa nsuclados, la que no se 
e x t i n g u i r á cu n i n g ú n caso hastu haber l i ­
qu idado las ob l igac iones asumidas , ya sea 
d i rec tamente , y a med ian te la a c e p t a c i ó n do 
d icha r e sponsab i l i dad po r una C o m p a ñ í 
do Seguros c o n t r a los Accidentes del T r a ­
bajo l ega lmente c o n s t i t u i d a . 

4a.—La de que pres ten una f ianza de 
($10.000) diez m i l pesos en la f o r m a es­
tab lec ida en el a r t í c u l o 38. 

A r t í c u l o 4 1 — L o s Jefes o pa t ronos de 
i n d u s t r i a s y empresas de c a r á c t e r per­
manente en cuvos es tab lec imientos o l u ­
gares de t r a b a j o se empleen obreros su­
je tos a l seguro o b l i g a t o r i o , p o d r á n e x i ­
m i r s e y asegura r a sus obreros , con t r a ­
yendo de p o r s í , p r e v i a a u t o r i z a c i ó n del 
Pres idente do l a R e p ú b l i c a , todas las o b l i ­
gaciones c o m p r e n d i d a s en este Reg lamen­
to, referente a las Indemnizaciones . 

Pura obtener la a u t o r i z a c i ó n a que so 
ref iere el p á r r a f o a n t e r i o r , s e r á necesa­
r i o a c r e d i t a r su solvencia , p o r medio do 
u n c e r t i f i c a d o que e x p e d i r á e l Secretar lo 
de A g r i c u l t u r a , Comerc io y T r a b a j o , p re ­
v i a J u s t i f i c a c i ó n po r p a r t e del pa t rono , em­
presa o i n d u s t r i a de que posee bienes 
inmueb les n o g ravados y que represen­
t a n u n v a l o r no m e n o r do m i l pesos p o r 
cada o b r e r o que t enga empleado, s i é s ­
tos no pasan de v e i n t e ; de qu in i en to s pe­
sos, si pasan de ve in te y no l l e g a n a 
c i n c u e n t a ; y do doscientos pesos, de c i n ­
cuenta en adelante . D i c h o s Inmuebles no 
p o d r á n ser g ravados on n i n g ú n t i e m p o , 
m i e n t r a s e s t é n sujetos a la r e sponsab i l i ­
dad que los afecta y e s t a r á n asegurados 
si fueren suscept ibles de Incendio , a cuyo 
feecto c o n s t i t u i r á n una h ipoteca v o l u n t a ­
r i a sobre d i chos i nmueb le s po r el p lazo 
que d u r o su c o m p r o m i s o a f i n de poder 
rea l i za r su i n s c r i p c i ó n en el R e g i s t r o de 
la P r o p i e d a d , cuyos gastos todos s e r á n 
do cuenta de loa re fe r idos pa t ronos . 

A r t í c u l o 42.—Las m i s m a s ob l igac iones y 
fo rma l idades establecidas en los a r t í c e n l o s 
an te r iores , con referencia n las C o m p a ñ í a s 
XoClenalos de Seguros ex i s ten te sen la ac­
t u a l i d a d en Cuba se e n t e n d e r á n apl icables 
a las C o m p a ñ í a s e x t r a n j e r a s que deseen 
dedicarse a estos Seguros, pero a d e m á s 
d e b e r á n a c r e d i t a r con ce r t i f i cado de l co­
r r e spond ien te D e p a r t a m e n t o u Of i c ina de 
Seguros l ega l i zado po r el C ó n s u l de Cuba, 
que e s t á n deb idamen te au to r izadas pa ra 
estas operaciones con a r r e g l o a las leyes 
de su p a í s de o r i g e n . • 

L a s C o m p a ñ í a s a que se ref iere el p á ­
r r a f o procedente d e b e r á n tener s iempre u n 
apoderado en Cuba con poder suf ic iente 
anotado en e l R e g i s t r o M e r c a n t i l corres­
pondiente , pa ra resoWer toda clase de 
cuest iones que de acuerdo con esta L e y y 
su R e g l a m e n t o puedan presentarse, a s í 
como para represen ta r las ante los T r i b u ­
nales U n t e s t i m o n i o de dicha, a u t o r i z a ­
c i ó n y de su poder se e n t r e g a r á para su 
c o n s e r v a c i ó n a la S e c r e t a r í a de A g r i c u l t u r a 
Comerc io v T r a b a j o y se a g r e g a r á al del 
expediente" de a u t o r i z a c i ó n do l a C o m p a ñ í a 
respect iva . , , , . 

A r t í c u l o 44.—A los efectos del c u m p l i ­
m i e n t o de l a L e y , y en v i r t u d , de las 
facul tades que en el a r t í c u l o X L de la 
ntf'sma se dan a l E j e c u t i v o para f i l a r las 
condic iones a que deben sujetarse las Com­
p a ñ í a s de Seguros, se establece: 

A . —Las C o m p a ñ í a s de Seguros e x t r a n ­
jeras, p o r e l mero hecho de ce lebrar sus 
con t ra tos en Cuba , se en tender jn some­
t idas expresamente a sus T r i b u n a l e s y 
J u z g a d o s : e n t e n d i é n d o s e aceptada, t a m b i é n 
expresamente , p o r las mi smas toda nues­
t r a l e g i s l a c i ó n v r e g l a m e n t a c i ó n con refe­
rencia a los Accidentes del T r a b a j o . 

B . — A s i m i s m o p e r m i t i r á n a los inspecto­
res y Delegados de la S e c r e t a r í a de A g r i ­
c u l t u r a , Comerc io y T r a b a j o , el examen 
de sus e s c r i t u r a s y e s t a t u t o » y del em­
pleo que se haya dado al c a p i t a l socia l 
y f o n d o de reserva, condiciones de las 
p ó l i z a s , t a r i f a s de p r e m i o s , c á l c u l o s de 
reservas v ren tas v i t a l i c i a s , f o rma en que 
se han á e e fec tuar los con t ra tos y sus 
renovaciones, t é r m i n o s , c u m p l i m i e n t o s , et­
c é t e r a , v a c e p t a r á n Ina Indicaciones que 
les haga l a re fe r ida S e c r e t a r í a de A g r i ­
c u l t u r a , Comerc io y T r a b a j o , para que 
se a jus ten a las Leyes y Reg lamen tos de 
la R e p ú b l i c a . 

C. — L a S e c r e t a r í a de A g r i c u l t u r a . Co­
merc io v T r a b a j o , l u a n d o es t ime que po r 
a l g u n a C o m p a ñ í a A s e c u r a d o r a no se d é 
c u m p l i m i e n t o a las ob l igac iones c o n t r a í d a s , 
la r e q u e r i r á d á n d o l e u n t é r m i n o de q u i n ­
ce d í a s pa ra que subsane los defectos en­
c o n t r a d o s : e n t e n d i é n d o s e con el represen­
t an t e de l a m i s m a en la c a p i t a l y s i den­
t r o dei p lazo s e ñ a l a d o , la C o m p a ñ í a Ase­
g u r a d o r a n o subsanase los defectos en­
contrados , la S e c r e t a r í a de A g r i c u l t u r a , 
Comerc io y T r a b a j o p r o c e d e r á a cancelar 
su derecho a a segu ra r : c o m u n i c á n d o l o a s í 
a todos Tíos Jueces de p r i m e r a Ins t anc ia 
a los efectos de l a r t í c u l o 48 de este Re­
g lamento . . . 

D — C u a n d o los defectos encont rados fue­
ren de t a l na tu ra l eza que se v i e ra el p r o ­
p ó s i t o c l a r o e I n d i s c u t i b l e de b u r l a r los 
compromisos c o n t r a í d o s , la Secretnr ia de 
\ g r i c u l t u r a . Comerc io y T r a b a j o , proce­
d e r á inmediatn-mente a cancelar el dere­
cho de a s e g u r a c i ó n c o m u n i c á n d o l o a los 
jueces de \ p r i m e r a In s t anc i a . 

E C o n t r a las decisiones en esta ma­
t e r i a de la S e c r e t a r í a de A c r r i c u l t u r a , Co­
m e r c i o y T r a b a j o , p r o c e d e r á n los recursos 
de alzada y contenciosos que las leyes 
establecen. . 

F — L a s C o m p a ñ í a s Aseguradoras r e m i ­
t i r á n en e l mes de E n e r o de cada a ñ o a 
l a S e c r e t a r í a de A g r i c u l t u r a . Comerc io y 
T r a b a j o , u n i n f o r m e e s t a d í s t i c o de sus 
operaciones con referencia a la L e y de 
Accidentes del T r a b a j o . 

A r t í c u l o 45.—Todas las C o m p a ñ í a s o 
Asociaciones de Seguros e s t á n ob l igadas 
n ca lcu la r v c o n s t i t u i r a f i n de cada ano 
social , antea de r e p a r t i r c u a l q u i e r clase 
de u t l l l dadea . las reservas t é c n i c a s nece­
sarias para g a r a n t i z a r el pairo de las i n ­
demnizaciones que la L e y f i l a p o r cada 
uno de los accidentes su f r idos p o r los 
obreros asegurados p o r ellas d u r a n t e d i ­
cho a ñ o . . , , 

Dichas reservas, a d e m á s de la p a r t e no 
devengada de las p r i m a s de las p ó l i z a s 
suscr ip tas d u r a n t e el a ñ o . se c o m p u t a r á n de 
acuerdo con la c l a s i f i c a c i ó n de les acci­
dentes fue b a v a n o c u r r i d o d u r a n t e ^ 1 
m i s m o , hasta el d í a i nc lu s ive de la f i j a c i ó n 
de la reserva, en el orden S i i ru len te : 

l o . Caso de mue r to , pensiones a los 
herederos. , . 

2o. Incapac idades absolu tas pe rmanen­
tes. 

L a M a n e r a 

M á s S e n c i l l a 

D e E x t e r m í -

n a ? U n 

C a l l o 

De c í d a s e a a n i q u i l a r s u c a l l o 
p a r a s i e m p r e . D e j e q u e e l c a l l o d e 

h o y s e a e l ú l t i m o . E l p a r c h e " E l G a l l o " des­
t r u i r á e l c a l l o m á s d o l o r o s o . A p l i q ú e s e u n o d e 
e s to s p a r c h e s c a l m a n t e s e s t a n o c h e . E l d o l o r 
c e s a . E n 4 8 h o r a s e l c a l l o h a b r á d e s a p a r e c i d o . 
S o l a m e n t e l o s p a r c h e s " E l G a l l o " o f r e c e n e s t a 
seguridad. Cortando el callo solamente se t e n d r á 
u n al ivio temporal. L o s u n g ü e n t o s son peligrosos. 

C o n l o s p a r c h e s " E l G a l l o " se h a n e x t e r m i n a d o m i l l o n e s 
d e c a l l o s . L a m a y o r p a r t e r e q u i e r e n u n a a p l i c a c i ó n 
s o l a m e n t e . R a r a v e z se n e c e s i t a n dos o t r e s a p l i c a c i o n e s . 
P r u e b e u s t e d es ta n o c h e l o s p a r c h e s " E l G a l l o " t a n 
c a l m a n t e s . D e j a r á de se r v í c t i m a de los c a l l o s . 

B A U E R & B L A C K . C h i c a g o , E . U . A . 

F a b r i c a n t e » 
de yendajet 
Quirúrgico» 

etc. " E l G a l l o " 
Mata el Dolor—Extermina lo* Callos 

También 
p a r a 

j u a n e t e » 

4o. Incapac idades parc ia les pe rmanen­
tes. 

5o. Incapac idades parc ia les t e m p o r a l e s . 
E l remanente , s i lo hubere , se e n t r e g a r á 

a la C o m p a ñ í a d e s p u é s de capi ta l izadas las 
sumas necesarias p a r a a tender a l pago de 
las pensiones a que los n ú m e r o s a n t e r i o ­
res se r e f i e r e n . 

( C O X C L U I R A E N L A E D I C I O N D E 

S e c r e t a r í a d e l a 

G u e r r a 

R E S O L U C I O N E S T O T R A S N O T I C I A S 

E l s e ñ o r S e c r e t a r i o d e l a G u e r r a h a 
r e s u e l t o : 

' P r i m e r o . — R e c t i f i c a r e l D e c r e t o n ú ­
m e r o 632 d e f e c h a 17 d e m a y o d e 1 9 1 5 , 
e n e l s e n t i d o d e q u e l a p e n s i ó n a n u a l 
c o n c e d i d a a i c a b o r e t i r a d o A n t o n i o P i -
ñ e i r o P é r e z , es d e c u a t r o c i e n t o s v e i n ­
t i n u e v e p e s o s c i n c u e n t a y d o s c e n t a v o s 
( $ 4 2 9 . 5 2 ) p a g a d e r o s p o r m e n s u a l i d a ­
d e s v e n c i d a s , q u e c o n s t i t u y e e l 75 p o r 
c i e n t o de l o s h a b e r e s y a s i g n a c i o n e s 
q u e d i s f r u t a b a , e n v e z d e t r e s c i e n t o s 
c u a r e n t a y t r e s p e s o s s e s e n t a y t r e s 
c e n t a v o s q u e h u b o d e a s i g n á r s e l e e n 
l a f e c h a d e s u r e t i r o . 

P r i m e r o : N o m b r a r O f i c i a l e s de l a 
M i l i c i a N a c i o n a l c o n l a a n t i g ü e d a d y 
g r a d o q u e se m e n c i o n a n , a l o s s i g u i e n ­
t e s s e ñ o r e s : 

C a p i t á n J e s ú s N a r a n j o S a r m i e n t o , 
c o n f e c h a 15 d e f e b r e r o d e 1 9 1 7 . 

P r i m e r T e n i e n t e E m i l i a n o p é r e z S a r 
m i e n t o , c o n f e c h a 15 d e f e b r e r o d e 
1 9 1 7 . 

P r i m e r T e n i e n t e E m i l i a n o P é r e z 
D í a z , c o n f e c h a 15 d e f e b r e r o d e 1 9 1 7 . 

S e g u n d o : D e j a r s i n e f e c t o l o s a n t e ­
r i o r e s n o m b r a m i e n t o s c o n f e c h a 30 d e 
j u n i o de 1 9 1 7 . 

D a d o e n l a H a b a n a , a l o s v e i n t i s é i s 
d í a s d e l m e s d e o c t u b r e de 1 9 1 7 . 

SOBAQUINA 
C u r a y h a c e d e s a p a r e c e r e l m a l 

o l o r d e l s n d o r e n e l c u e r p o j p i é » . 
I n d i s p e n s a b l e e n e l v e r a n o p a r a t o ­
d o e l m u n d o . N o se c o n o c e n a d a m e ­
j o r p a r a b a r r o s , e s p i n i l l a s » m a n c h a * 
o n l a c a r a , e t c . L a r e m i t o p o r c o ­
r r e o a i r e c i b o d e 20 c e n t a v o s e n se -
l í o s c o l o r a d o s . F a r m a c i a d e O r t e g a , 

N E P T U N O 1 4 6 . 
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D E T^OS S E C I f R O S P O R C O M P A S I A S 
Y P A T R O N O S 

A r t í c u l o 37.—I^as C o m p a ñ í a s o Asoc ia ­
ciones que deseen dedicarse a las opera­
ciones de Seguros de Accidentes , deber i ln 
presentar sris esc r i tu ras de c o n s t l t u c i r m , 
es ta tu tos , r eg lamen tos , modelos de p a l i ­
zas, de so l i c i tudes y de con t ra tos para su 
a p r o b a c i ó n a la S e c r e t a r í a de A g r i c u l t u r a , 
Comerc io y T r a b a j o . L a I n s p e c c i ó n y v i ­
g i l a n c i a que con a r r e g l o a las facul tades 
de la L e y O r g i l n l c a del I ' ode r E j e c u t i v o 
d e b e r á n ejercerse sobre dichas C o m p a ñ í a s 
c o r r e r á n a cargo de la m i s m a S e c r e t a r í a , 
p o r la Dlrecc-lAn de Comerc io e I n d u s t r i a , 
l a cua l e n t e n d e r á en todo l o que se re­
lac ione con la L e y de Acc iden te del T r a ­
bajo . 

A r t í c u l o 38.—T'na vez presentados los do­
cumentos a que se ref ie re el a r t í cn l io ante­
r i o r y ob t en ido la correspondiente nn-
t o r l z a c i ó n d e b e r á n c o n s t i t u i r una f ianza 
de ($1000.0001 cien m i l posos moneda o f i ­
c ia l , en efect ivo o on Bonos de la K e -
DÚblica de Cuba o del C í o h i e r n o de los 
Es tados T'nldos de Ami'-ricn, sujeta a ga­
r a n t i z a r el I n m e d i a t o c u m p l i m i e n t o de sus 
ObligaciotlAB como aseguradores, que so 
d e p o s i t a r á on la Tesorcrfn ( í c n c r a l de la 
Kopr th l loa , med i an t e expediente quo se t r - a 
m l t a r á en las S e c r e t a r í a s de A g r i c u l t u r a , 
Comerc io y T r a b á j o y de Hac ienda . D i ­
cha fianza" e s t a r á a la d i s p o s i c i ó n de la 
refer ida S e c r e t a r í a de A f j r l c u l t u r a , a los 
fines do la T/ey y el presente I lofc lamonto . 

A r t í c u l o 30.—Las CompnfS ías o Asoc ia ­
ciones de Seguros existentes que deseen 
dedicarse a los Seguros de Accidentes del 
T r á b a l o , d e b e r á n ndeinus do c u m p l i r los 
r equ i s i t o s a que el a r t í c u l o 37 se re f ie ­
re, p r e s t a r la f ianza que se e x i g e p o r el 
a r t i c u l o 3S Independien temente de la que 
hasta entonces h u b i e r a n t en ido pres tada 
para dedicarse a los negocios que v e n í a n 
rea l izando. 

A r t í c u l o 40.—Las Asociaciones Mut.utas 
quo so c o n s t i t u y a n con ol f i n de r e p a r t i r 
en t re sus asedados e l equ iva len te de los 
riesgos suf r idos po r una p a r t e de e l los , 
s in p n r t l e i p a c l ó n d i rec ta , n i I n d i r e c t a en 
los beneficios , d e b a r á n estar sujetas a las 
« i j n i i a n t e s COUdio' 

Ihcnpac ldadea absolutas tempornlos . 
Incapac idades parc ia les pe rmanen-

Tncnpacidndcs parc ia les t empora les . 
E n a d i c i ó n a osas reservas cor resnon-

drientes n uis indemnizac iones no pagadas, 
d e b e r á n c o n s t i t u i r s e reservas po r los gas­
tos m ó d i c o s v de f a rmac ias pendientes , 
t an to en los casos de indemnizac iones co­
mo en aque l los que no ^ ' s t " n / > s t " s - . 

Toda C o m p á f i í a e s t á ob l ipada a dnr 
cttenta deta j ladh a la S e c r e t a r í a de A g r i ­
c u l t u r a , Comerc io y T r a b a j o del i m p o r ­
te de las re fe r idas reservas, con doter-
m n a c l ó n de las bases que han seguido pa­
ra f i l a r l a s . . , , . 

A r t í c u l o 40.—Como a m p l i a c i ó n a la ga­
r a n t í a a que se re f i e re el a r t í c u l o 38 do 
laa C o m n a f í í n s de Seguros sobre Ace iden-
tes do l T r a b a j o e s t á n ob i lpndns a i n v e r t i r 
en la a d q u i s i c i ó n do bienes raices en el 
t e r r i t o r i o de la K e p f i b l l c a , el qu ince po r 
ciento de sus u t i l i d a d e s anuales. Es tos bie­
nes só lo p o d r á n ser e n a í r e n a d o s con la 
expresa a u t o r i z a c i ó n de in S e c r e t a r í a de 
A g r i c u l t u r a . Comerc io y T r a b a j o , s iempre 
que sean s - u s t l t u í d o s con o t ros en las 
mismas condic iones . 

A r t í c u l o 47.—Cada vez que u n Juez lo 
c n n n m l q u e o f i c i a l m e n t e haber condenado a 
una C o m p á f i í a Aseguradora a l pngo de n l -
teüila c n n t i d n d . ]a S e c r e t a r í a de A g r i c u l ­
t u r a . Comerc io y T r a b a j o , n o t i f i c a r á B 
ordenado p o r el Juez, den t ro de un plnzo 
de cinco d í a s h á b i l e s desdo la n o t i f i c a ­
c i ó n , y de no v e r i f i c a r l o , o f i c i a r á n ia Se­
c r e t a r í a de TTac1enda> nara quo si In f ianza 
es on efect ivo, le r e m i t a en el neto la can­
t i d a d s o l M t n d a p o r el Juez y si l a f ianza 
fuese en t í t u l o s , para quo proceda a ven­
der I n m e d i a t a m e n t e los que sean necesa­
r ios para obtener la. c an t i dad so l i c i t ada . 

A r t í c u l o 48,—Una vez obten ida p o r la 
S e c r e t a r í a do A g r i c n l t i i r a . c an t idad re-
calamada po r oí Juez, p r o c e d e r á a r e m i t i r ­
la s in demora ni r e f e r ido f n n c l o n n r i o Ju­
d i c i a l . La C o m p á f i í a den t ro de los t res d í a s 
slfruientes d e b e r á r e i n t c r n i r in c an t i dad 
neeesaria para c n b u i r su f lanea, y do no ve­
r i f i c a r l o se d l s p u m d r á la i n c a u t a c i ó n de 
la mi sma y so le r e t i r a r á la a u t o r i z a c i ó n 
para nseprurar, h a d á n d o l o a s í saber p o r 
el c o n d u d o re t r lnmenta r i o n todos los Jue­
ces do p r i m e r a Ins tanc ia do la Bonf ib i i ca 
nnrn que n su vez l o n o t i f i q u e n a los pa­
t ronos que con n r ro j r lo a los r eg i s t ros de 
endn .Tn-'gndo npnrezcnn bnber c o n t r a t a d o 
con la C o n j p á f i f a ; e v p r e s á m l n l e s q u " r íes-
de ese m o m e n t o s e r á n los pa t ronos t í n i c o s 
v d i r ec tamente responsables «le lo,n acci­
dentes del t r a b a j o que oenr rnn y hayan 
o c u r r i d o hasta nne hub i e r en c o n t r a t n d o 
con o t r a comnnfifa Asecrurndora quo estu­
viera en condiclenes legales. 

Ar tTcn lo 40.—El I m p o r t o de in f ianza 
pe a p l i c a r á a c u b r i r p o r orden de su nn -
por tnnc la las responsabiTdndos pendientes 
de la Comnnfifa p o r e! s l rni iente or ' i en y 
en t re Ins de una m i s " i a clase po r nnt l i r f io -
dnd . sin p e r j u i c i o de la ro sponsnb i l i dnd 
dol p a t r o n o . 

1o.—Casos de m u e r t e pensiones a los he­
rederos. 

2o. Incapac idades absolutas pe rmanen­
tes 

3o. Incapac idades absolutas t e m p o r a -

P r i m e r o ; N o m b r a r o f i c i a l e s d e l a 
M i l i c i a N a c i o n a l c o n l a a n t i g ü e d a d y 
g r a d o q u e se m e n c i o n a n , a l o s s i g u i e n ­
t e s s e ñ o r e s : 

P r i m e r T e n i e n t e F r a n c i s c o L l ó p i z , 
c o n f e c h a I 5 . d e f e b r e r o d e 1 9 1 7 . 

P r i m e r T e n i e n t e J a v i e r L a b r a d a , c o n 
f e c h a 22 de f e b r e r o de 1 9 1 7 . 

S e g u n d o : D e j a r s i n e f e c t o l o s a n t e ­
r i o r e s n o m b r a m i e n t o s c o n f e c h a 15 d e 
j u n i o d e 1 9 1 7 . 

D a d o e n l a H a b a n a , a l o s 25 d í a s d e l 
m e s d e o c t u b r e d e 1 9 1 7 . 

U N A Q U E J A 
E l s e ñ o r D o m i n g o H o r g o z a , c o m e r ­

c i a n t e e s t a b l e c i d o e n e l C a l v a r l o , se 
e n t r e v i s t ó a y e r c o n e l S e c r e t a r i o d e 
l a G u e r r a q u e j á n d o s e d e l a s f o r m a s 
d e s t e m p l a d a s y a m e n a z a s q u e e m p l e a 
e l s a r g e n t o F e d e r i c o G r a n d a e l c u a n d o 
d i c h o s e ñ o r H o r m o g o z a t r a t a de c o ­
b r a r l e c a n t i d a d e s q u e l e a d e u d a p o r 
c o n c e p t o d e c o m p r a s e f e c t u a d a s e n s u 
e s t a b l e c i m i e n t o . 

E l s e ñ o r S e c r e t a r i o p r o m e t i ó r e a ­
l i z a r a l a m a y o r b r e v e d a d l a s i n v e s ­
t i g a c i o n e s o p o r t u n a s p a r a p r o c e d e r e n 
c o n s e c u e n c i a , 

Los casilleros de carne en 

la Junta de defensa 

S E Q U E J A R O N D E L O S E N C O M E N ­
D E R O S 

U n a c o m i s i ó n d e l a A s o c i a c i ó n d e 
E x p e n d e d o r e s d e C a r n e , f o r m a d a p o r 
su p r e s i d e n t e s e ñ o r . F r u c t u o s o d e l 
\Í l i e , d e l d o c t o r C a r l o s G u e r r a y E s -
t - a d a , a b o g a d o c o n s u l t o r , y d e l s e -
f o i A q u i l i n o Q u i n t a s , p r e s i d e n t e d o 
l a C o m i s i ó n d e P r o p a g a n d a , v i s i t ó 
a y e r t a r d e a l d o c t o r M a r t í n e z O r t i z , 
¿ r e c t o r d e l C o n s e j o N a c i o n a l d e D e ­
f e n s a . 

E n l a e n t r e v i s t a q u e l o s c i t a d o s s e ­
ñ a r e s c e l e b r a r o n c o n e l D i r e c t o r d e 
S u b s i s t e n c i a s , a q u i e n se q u e j a r o n d o 
q u e l o s e n c o m e n d e r o s a c a p a r a n e l 
g a n a d o o b l i g á n d o l e s a c o m p r a r l a 
c a r n e e n e l M a t a d e r o d e L u y a n ó , d o n ­
de s o n o b j e t o d e e x p l o t a c i ó n . 

D o s c o m i s i o n a d o s s a l i e r o n m u y s a ­
t i s f e c h o s d e l a e n t r e v i s t a c e l e b r a d a 
c g u e l d o c t o r O r t i z . 

t o n i o I r a o l a , M a r i n a G u e r r a , R o b e r t o 
N . A n t o n i n e , M i g u e l R a m í r e z , H i l a r i o 
H i d a l g o , A n i c e t o S á n c h e z , J e s ú s C á r ­
d e n a s , I n d a l e c i o H e r n á n d e z , I n d a l e c i o 
"Vera , J o s é H e r n á n d e z , V i c e n t e R o d r í ­
g u e z . H a r o l d A l l i s o n , T e l e s f o r o R o d r í ­
g u e z , H e r m e n e g i l d o B e r n a l d , M a r c e ­
l o V a l d i v i a , P e d r o P a b l o S i e r r a , A n ­
d r é s J o r g e , A r m a n d o G i r ó , S a n t i a g o 
D o m í n g u e z , A n t o n i o Q u i n t a n a y T o ­
m á s L i n a r e s . 

M A R C A S D E F A B R I C A 
Y C O M E R C I O 

R e l a c i ó n d o l a s m a r c a s d e f á b r i c a y 
d e c o m e r c i o c o n c e d i d a s c o n f e c h a 27 
d o O c t u b r e d e l a ñ o a c t u a l p o r l a S e ­
c r e t a r í a de A g r i c u l t u r a , C o m e r c i o y 
T r a b a j o : 

" L a V i a j e r a " , v a r i a c i ó n d e l a m a r ­
c a p a r a d i s t i n g u i r c i g a r r o s , r e t r o t r a ­
y e n d o s u s e f e c t o s a l 12 de J u l i o d e l 
a ñ o a c t u a l , a l o s s e ñ o r e s A n t o n i o y 
L e o n a r d o D e b e n y R o d r í g u e z . 

" E d é n " , n u e v a i n s c r i p c i ó n p a r a d i s ­
t i n g u i r c i g a r r o s , a l o s s e ñ o r e s C a l i x t o 
L ó p e z y C a . 

" A n t o n i o y C l e o p a t r a " , v a r i a c i ó n , 
p a r a d i s t i n g u i r t a b a c o s , c o n s t i t u i d a 
p o r e l h i e r r o , l a v i s t a , e l b o f e t ó n , l a 
p a p e l e t a y l a c o n t r a s e ñ a , a l a s o c i e ­
d a d H a v a n a C o m m e r c i a l C o m p a n y . 

S i n t i t u l a c i ó n ( s e l l o de g a r a n t í a ) 
p a r a d i s t i n g u i r c h o c o l a t e s , d u l c e s , c o n 
e x c e p c i ó n de d u l c e d e m a n g o s , p a s t i ­
l l a s y b o m b o n e s , a S o l e r y C a . S. 
e n C. 

C I R C U L A R E S C O M E R C I A L E S 

S a n A n t o n i o d e l o s B a ñ o s , O c t u b r e 
19 d e 1917 . 

S r . A r m i n i s t r a d o r d e l D I A R I O D E 
L A M A R I N A . 

P r e s e n t e . 
M u y s e ñ o r m í o : 

C o m o c o n s e c u e n c i a d e l f a l l e c i m i e n ­
t o d e m i h e r m a n o d o n P e d r o P e s t a ñ a , 
y p o r m u t u o a c u e r d o c o n s u s h e r e d e ­
r o s , p o r e s c r i t u r a p ú b l i c a d e e s t a f e ­
c h a , o t o r g a d a a n t e e l L e d o . S r . F r a n ­
c i s c o V a l í e j o y R e y e s , c o n e f e c t o s r e ­
t r o a c t i v o s a l 30 de S e p t i e m b r e p a s a d o , 
h a s i d o d i s u e l t a l a s o c i e d a d m e r c a n t i l 
q u e g i r a b a e n e s t a l o c a l i d a d b a j o l a 
r a z ó n s o c i a l d e P e s t a ñ a y H e r m a n o , 
h a b i é n d o m e a d j u d i c a d o e l e s t a b l e c i ­
m i e n t o c o n t o d o s s u s c r é d i t o s a c t i v o s 
y p a s i v o s p a r a c o n t i n u a r l o s n e g o c i o s 
d e l a d i s u e l t a s o c i e d a d . 

A l p o n e r e n c o n o c i m i e n t o d e u s t e d 
e s t a o p e r a c i ó n , r u é g e l e se s i r v a d i s ­
p e n s a r m e l a m i s m a c o n s i d e r a c i ó n q u e 
a m i s a n t e c e s o r e s y m e o f r e z c o d e u s ­
t e d a f f m o . S. S. Q. B . S. M . 

B e n i g n o P e s t a ñ a , 

C O L E G I O D E C O R R E D O R E S 

C O T I Z A C I O N 0 F I C L 4 L 

C o m e r -
B a n q u e r o s c l a n t e s 

L o n d r e s , '¿ d l v . . . 4.79 
L o n d r e s , 60 d | v . . 4.75 
P a r í s , 3 d l v . . . . 12 
A l e m a n i a . 3 ' d l v . . 
E s p a ñ a , 3 d j v . . . 19 
E . U n i d o s , 3 d l v . . « 
F l o r í n h o l a n d é s . . 43 
D e s c u e n t o p a p e l 

c o m e r c i a l . . . 8 

4.78 V . 
4.74 V. 

12y8 D 
D . 

1 7 % P . 
% P . 

4 2 % 

10 P . 

S e c c i ó n M e r c a n t i l 

( V I E N E D E L A D O S . ) 

l á n , J u a n R . C r u z , J o s e f a C a m p o s . 
J u a n G ó m e z , J u a n P é r e z , F r a n c i s c o 
C a l d e r ó n , J o s é G o n z á l e z , J o s é A r t l l e s , 
S e c u n d i n o F r o i j é , J u a n D í a z , J u a n 
E s p i n o s a . , J u a n R o d r í g u e z , J o s é H e r -

j n á n d e z , J o s é V e n e g a s , J o a q u í n C e j a s , 
F r a n c i s c o P e ñ a , J u a n P e r a l t a , J o s 4 

ijj.<»ix\a_ J^aaÁ G u a t a . J o a x m í n . R a v o o . X***-

A Z U C A R E S 
A z ú c a r c e n t r í f u g a d e g u a r a p o , p o ­

l a r i z a c i ó n 96 , e n a l m a c é n p ú b l i c o , a 
5 . 5 7 c e n t a v o s o r o n a c i o n a l o a m e r i ­
c a n o l a l i b r a . 

A z ú c a r d e m i e l , p o l a r i z a c i ó n 89, p a ­
r a l a e r p o r t a c i ó n , a 4 . 0 8 c e n t a v o s o r o 
n a c i o n a l o a m e r i c a n o l a l i b r a . 

S e ñ o r e s n o t a r i o s d e t u r n o : 
P a r a C a m b i o s : F r a n c i s c o V . R u z . 
P a r a i n t e r v e n i r l a c o t i z a c i ó n o f i c i a l 

d e l a B o l s a P r i v a d a : O s c a r F e r n á n ­
d e z y A n t o n i o F ' u e r t e s . 

H a b a n a , O c t u b r e 29 de 1917 . 
J a c o b o P a t t c r s o n , S í n d i c o P r e s i ­

d e n t e . — M . C a s q n e r o , S e c r e t a r i o C o n ­
t a d o r . 

B O L S A P R I V A D A 

O f i c i a l . 

O c t u b r e 2 9 . 

O B L I G A C I O N E S Y B O N O S 

C o m p . V e n d . 

R e p . C u b a ( S p e y e r ) . . N . 
R e p . C u b a ( D . I . ) . . . N . • 
R e p . C u b a ( 4 % ) . . . 8 g S i n 
A . H a b a n a , l a . h i p . . . 106 S i n 
A . H a b a n a , 2a . h i p . . . 106 S i n 
F . C. C i e n f u e g o s , l a . l í ? N . 
F . C. C i e n f u e g o s , 2a . H . N . 
F . C. C a i b a r i é n , l a . H . N . 
G i b a r a - H o l g u í n , l a . H . 
F . C. U n i d o s P e r p e t u a s 80 
P e o . T e r r i t o r i a l Se. A . 
E c o . T e r r i t o r i a l Se . B . 9 2 
F o m e n t o A-f ic rar to _ _ _ fl9 

S i n 

1 0 0 
110 

B o n o s C o m p a ñ í a G a s . . 1 0 9 % 1 1 9 % 
H a v a n a E l e c t r i c . . . . 94 100 
E l e c t r i c S. de C u b a . . 85 100 
M a t a d e r o , l a . h i p . . . N . 
C u b a n T e l e p h o n o . . . 80 85 
C i e g o de A v i l a . . . . N . 
C e r v e c e r a I n t l a . h i p . 85 

A C C I O N E S 

B a n c o E s p a ñ o l 9 9 % 
B a n c o A g r í c o l a . . . . N . 
B a n c o N a c i o n a l . . . . 155 
F o m e n t o A g r a r i o . . . N . 
B a n c o T e r r i t o r i a l . . . 84 
B . T e r r i t o r i a l ( B e n e f . ) 1 6 % 
T r u s t C o m p a n y . . . . N . 
B a n c o H i s p a n o A m e r i ­

c a n o ( c i r c u l a c i ó n ) . . 104 
B c o . d e P r é s t a m o s s o ­

b r o J o y e r í a ( c i r c u l a ­
c i ó n ) N . 

F . C . U n i d o s 96 9 6 % 
F . C. O e s t e . . . . . . N . 
C u b a n C e n t r a l ( P r e f . ) N . 
C u b a n C e n t r a l ( C o m . ) N . 
G l b a r a - H o l g u l n . . . . N . 
C u b a R R N . 
E l e c t r i c S. de C u b a , . 20 55 
H . E l e c t r i c ( P r e f . ) ) ) 106 1 0 6 % 
H . E l e c t r i c ( C o m s . ) . . 1 0 1 % 102 
N . F á b r i c a de H i e l o . . 1T0 S i n 
E l é c t r i c a d e M a r i a n a o . N . 
P l a n t a E l é c t r i c a S a n c -

t i S p í r l t u s N . 
C e r v e c e r a I n t . ( P r e f . ) N . 
C e r v e c e r a I n t . ( C o m s . ) N . 
L o n j a C o m e r c i o ( P r e f . ) 105 S i n 
L o n j a C o m e r c i o ( C » ) 188 S i n 
A n ó n i m a M a t a n z a s . . N . 
C u r t i d o r a C u b a n a . . . 99 125 
T e l é f o n o ( P r e f . ) . . . . 9 2 % 95 
T e l é f o n o ( C o m s . ) . . . 8 5 % 8 6 % 
C á r d e n a s W . W N . 
P u e r t o s de C u b a . . . N . 
I n d u s t r i a l C u b a . . . . N . 
N a v i e r a ( P r e f . ) . . . . 95 97 
N a v i e r a ( C o m s . ) . . . 70 72 
C u b a C a ñ e ( P r e f . ) . . . 8 1 83 
C u b a C a ñ e ( C o m s . ) . . 2 9 % 3 0 % 
C i e g o de A v i l a . . . . N . 
C a . C. d e P e s c a ( P r e f . ) 8 4 % 90 
C a . C. d e P e s c a ( C o . ) 50 60 
U . H . A m e r i c a n a . . . . 170 176 
I d e m i d e m B e n e f i c i a ­

r l a s 70 7 2 % 
U n i o n O i l C o m p a n y . . N . 
C u b a n T i r e a n d R u b ­

b e r C o . ( P r e f . ) . . . 70 77 
I d e m i d e m C o m u n e s . . 57 65 
Q u i ñ o n e s H a r w a r e C o r ­

p o r a t i o n ( P r o f . ) . . . 97 125 
I d e m I d e m C o m u n e s . . 26 65 
C a . M a n u f a c t u r e r a N a ­

c i o n a l ( P r e f . ) . . . . 78 90 
I d e m i d e m C o m u n e s . . 3 8 % 4 4 % 
C a . N a c i o n a l d e C a m i o ­

n e s ( P r e f . ) . . . . . N . 
I d e m i d e m C o m u n e s . . N . 

L O N J A D E L C O M E R C I O 
D E L A H A B A N A 

C O T I Z A C I O N O F I C I A L D E L D L 4 . 2 9 
D E O C T U B R E D E 1917 . 

A c e i t e de o l i v a , d e 33 a 39-112 c e n ­
t a v o s l i b r a , s e g ú n c l a s e . 

A l m i d ó n , d e 7 .1j4 a 8 c e n t a v o s l i ­
b r a , s e g ú n c l a s e . 

A j o s , d e 25 a 70 c e n t a v o s m a n c u e r ­
n a . 

A r r o z c a n i l l a s v i e j o , d e 8 . 3 | 4 a 9 
c e n t a v o s l i b r a . 

A r r o z s e m i l l a , d e 7 . 3 | 8 a 8 c e n t a v o s 
l i b r a . 

B a c a l a o N o r u e g a , s i n e x i s t e n c i a . 
B a c a l a o a m e r i c a n o , d e 17 a 19 p e -

feos c a j a , s e g ú n c l a s e . 
C a f é d e P u e r t o R i c o , d e 2 3 . 1 | 2 a 25 

c e n t a v o s l i b r a . 
C a f é d e l p a í s , d e 1 9 . 1 | 2 a 22 c e n t a ­

v o s l i b r a . 
C e b o l l a s , d e 5 a « . 1 | 2 c e n t a v o s l i ­

b r a . 
C h í c h a r o s , d e 1 1 a 12 c e n t a v o s l i b r a 
F i d e o s d e l p a í s , de 5 . 3 | 4 a 6 . l ! 4 p e ­

sos l a s c u a t r o c a j a s d e 17 l i b r a s . 
M a í z d e l N o r t e , d e 4 . 5 0 a 4 . 5 5 c e n ­

t a v o s l i b r a . 
A v e n a , de 3 . 1 5 a 3 . 2 5 c e n t a v o s l i ­

b r a 
A f r e c h o , d e 3 a 3 . 4 0 c e n t a v o s l i b r a . 
H e n o , d e 3 . 1 [4 a 3 . 1 ] 2 c e n t a v o s l i ­

b r a . 
F r i j o l e s n e g r o s , i m p o r t a d o s , d e 

8 a 12 c e n t a v o s l i b r a . 
F r i j o l e s d e l p a í s , n e g r o s 
J u d í a s b l a n c a s , d e 12 a 17 c e n t a v o s 

l i b r a . 
G a r b a n z o s , d e 1 0 . 1 | 2 a 15 c e n t a v o s 

l i b r a . 
H a r i n a de t r i g o , d e 1 3 . 1 | 2 a 15 .11% 

p e s o s s a c o , s e g ú n c l a s e . 
H a r i n a de m a í z , d e 5 a 5.1 |4 c e n t a ­

v o s l i b r a , s e g ú n p r o c e d e n c i a . 
J a b ó n a m a r i l l o d e l p a í s , d e 8 a 

10.112 p e s o s c a j a , s e g ú n m a r c a -
J a m o n e s , d e 28 a 40 c e n t a v o s l i b r a 
L e c h e c o n d e n s a d a , d e 8 a 8.3|4 p e ­

sos c a j a d e 48 l a t a s . 
M a n t e c a d e p r i m e r a , e n t e r c e r o l a s , 

s i n e x i s t e n c i a s . 
P a p a s a m e r i c a n a s e n s a c o s , d e 4 a 

4 . 1 | 4 p e s o s s a c o . 
P a p a s a m e r i c a n a s e n b a r r i l , d e 6.3 |4 

a 9 p e s o s b a r r i l , s e g ú n c l a s e . 
P a p a s d e l p a í s e n s a c o s , n o h a y 

e x i s t e n c i a s . 
S a l , d e 1.114 a I . l ! 2 c e n t a v o s l i b r a . 
T a s a j o p u n t a , d e 25 .112 a 27 c e n t a ­

v o s l i b r a . 
T a s a j o p i e r n a , d e 24 a 2 4 . 1 | 2 c e n t a ­

v o s l i b r a . 
T a s a j o d e s p u n t a d o , a 2 1 c e n t a v o s 

l i b r a . 
T o c i n o c h i c o , d e 3 8 . 1 | 2 a 39 c e n t a ­

v o s l i b r a . 
V e l a s d e l p a í s , g r a n d e s , a 20 p e s o s 

l a s c u a t r o c a j a s . 
V e l a s t r a b u c o s d e l p a í s , a 2 1 p e s o s 

l a s c u a t r o c a j a s . 
V i n o n a v a r r o , c u a r t e r o l a s , d e 24.1 |2 

a 25.112 p e s o s . 
V i n o t i n t o , c u a r t e r o l a s , d e 24.1f2 

a 25.1 |2 p e s o s . 
V i n o R i o j a , c u a r t e r o l a s , d e 27 a SO 

p e s o s . 
A N D R E S C O S T A . 

S e c r e t a r l o . 
I M P O R T A C I O N D E V I V E R E S 

R e s u m e n g e n e r a l d e v í v e r e s l l e g a ­
d o s a e s t e p u e r t o p o r l o s v a p o r e s a m e 
i l c a n o s " H . M . F l a g l e r " y " j . R . p a _ 
r r o t t " , d e K e y W e s t ; " T u s c a n " , de 
M o b i l a ; v a p o r n o r u e g o " B a ñ a n " , d e 
N e w O r l e a n s , y v a p o r e s p a ñ o l " C a s t i ­
l l a " , d e B i l b a o y e s c a l a s : 

D E L O S E S T A D O S U N I D O 
A r r o z , 5,492 s a c o s . 
A v e n a , 883 i d e m . 
A f r e c h o , 500 í d e m . 
B a c a l a o , 4 0 0 c a j a s . 
C e b o l l a s , 500 h u a c a l e a . 
C a m a r o n e s , 1,000 c a j a s . 
C a r n e d e p u e r c o , 55 i d e m . 
F r i j o l e s , 300 a a c o s . 
H u e v o s , 1,700 c a j a s . 
H a r i n a , 4,075 s a c o s . 
H e n o , 1,591 p a c a s . 
J a b ó n , 250 cada*. 

M a n z a n a s , 230 k » 
M a í z . 6 0 0 ' s a c ^ ^ 1 - 1 1 ^ 
S a l c h i c h a s , e o o ' c a i » . 
U v a s . 2,S75 h u a c a l S-
V e l a s , 2,925 c a j a í 6 8 -

A g u a r d l e n t e E i E b S a P r A ^ A 
A J o s , 37 c a j k s a r r l 0 ' 
B o n i t o . 107 I d e m . 
C e b o l l a s . 4.964 b n u „ 
M o r c i l l a s , m 
P e s c a d o , 270 W * * -
S a r d i n a s , 15o I d e m 
V i n o . 172 b u l t o s ^ 

EXPORTACION 

A z ú c a r . ^ l l ^ ^ 

t o s 

sacos . 
A l a m b r e y e f e c t o s 

P A R A N E W VrKT>„ 
D u l c e s , 8 c a j a s Y 0 R K 
P i c a d u r a , 3 I d e m , 
C i g a r r o s , 2 i d e m . 
C o c o s , 546 sacos 
A g u a c a t e s , 25 h u a c a l e . 
C u e r o s , 5 0 1 l í o s 3• 
P l ñ a s , 287 h u a c a l e r 
E s p o n j a s , 9 1 p a c a 8 
M i e l , 419 b a r r i l e s . ' 
T a b a c o t o r c i d o , 4 6 4 . c a i » 0 
T a b a c o e n r a m a , 1 2 u t . 

p a c a s y 614 b a r r i l e s ^ l o s , 133 

C e r T f e 7 '736 h u a C a ^ C e r a , 135 s acos . 
E f e c t o s v a r i o s , 311 b u l t o . 

P A R A P R O G R E S O ( S v ^ 
A z ú c a r , 746 s a c o s ( M E X l C 0 ) 

a * P A ^ P U E R T 0 L I M O N 
A z ú c a r , 33 sacos . N 
C i g a r r o s , 1 c a j a . 
T a b a c o t o r c i d o . 3 i d e m . 
P i c a d u r a , 1 f a r d o s . 
P l a n t a s , 1 c a j a . 

M E R C A D O PECUARIO 

O C T U B R E 29 
E n t r a d a s d e g a n a d o -
A s e r a f í n P é r e z , de Cienfuegos 

m a c h o s . "«sos . 
S a l i d a s de g a n a d o -
P a r a H o y o C o l o r a d o , .1 r . Garcia 

88 

m a c h o s 
P a r a G u i ñ e s , a M . V a l l e 

machos 

M A T A D E R O I N D U S T P J A L 
R e s e s s a c r i f i c a d a s h o y : 
G a n a d o v a c u n o . . 
I d e m de c e r d a 
I d e m l a n a r . 

199¡ 
12< 

' • • • . 4 1 

Se d e t a l l ó l a c a r n e a los signientM 
p r e c i o s en m o n e d a o f i c i a l : 

L a d e t o r o s , t o r e t e s , nov i l lo s v r* 
c a s . a 34 , 35 y 37 cen tavos . 

C e r d a , de 52 a 58 centavos . 
L a n a r , a 45 , 50 y 55 centavos 

M A T A D E R O D E L U T A N O 
R e s e s s a c r i f i c a d a s ü o y : 
G a n a d o v a c u n o t _ gg 
I d e m d e c e r d a 40 
I d e m l a n a r \ q 

109 
Se d e t a l l ó l a c a r n e a los siguieniej 

p r e c i o s e n m o n e d a o f i c i a l : 
V a c u n o , d e 36 a 37 centavos. 
C e r d a , d e 52 a 58 centavos 

M A T A D E R O D E R E G L A 
R e s e s s a c r i f i c a d a s h o y : 
G a n a d o v a c u n o . . . . . . g 
I d e m de c e r d a o 
I d e m l a n a r o 

6 
Se d e t a l l ó l a c a r n e a los sigvwntes 

r r e c i o s e n m o n e d a o f i c i a l : 
L a d e t o r o s , t o r e t e s , novi l los y ya­

ca s , a 36 c e n t a v o s . 
C e r d a , a 58 c e n t a v o s 

L A V E N T A E N P I E 
S e c o t l z f t e n l o s co r ra l e s dnraa t» ti 

41a d e h o y a l o s 8 í i a i l e n t « « preciei: 
V a c u n o ( a 9 c e n t a v o s 
C e r d a , d e 1 3 ^ a 14% centavos. 
L a n a r , a 1 1 y 12 centavos. 

V e n t a de P e m f l a s 
Se p a g a o n p l a z a l a tonelada d i 1( 

a 18 pesos . 
S a n g r o d isecada 

L a s r e n t a s s o n d i r e c t a s p s r t i n 
E s t a d o s U n i d o s y es tas es pagan por 
I s t o n e l a d a d e 60 a 60 pesos. Tflfta-
J» , de 45 a 50 pesos . 

C r i n e s d o c o l a do res 
S e p a g a e n e l m o r c a d o amerlMBO 

l a t o n e l a d a a 28 pesca 
T o n t a d e c a n i l l a s 

Se p a g a o n e l m a r c a d o oi íjntetíl 
o n t r e $1-10 v $1.30. 

V e n t a de huesos 
L o s h u e s o s b© c o t i z a n en el mer­

c a d o , l o c o r r i e n t e de $18 a $20 la to­
n e l a d a . 

V e n t a d o as tas 
Se p a g a p o r l a t o n e l a d a en t r í 6ti 

T 60 p e s o s . 

L A P L A Z A 
L a s v e n t a s d e g a n a d o fue ron de pro­

c e d e n c i a d e C i e n f u e g o s y e l precio oc-
t e n d o f u é d e 9 c e n t a v o s . 

C o n m o t i v o d e l a h u e l g a de f o r ­
r o s n o l l e g a r o n a l m e r c a d o ganado pa­
r a l a s o p e r a c i o n e s e n l o s corrales 
L u y a n ó . ,r< 

D e s d e l u e g o , e l . p r e c i o se soSte"° ' 
a 9 c e n t a v o s p o r es tos y otras c 
cas y a d i c h a s a n t e r i o r m e n t e . 

M O V I M I E N T O D E BUQUES 

Octubre 29. 

E N T R A D A S ^ 
D e C i e n f u e g o s v a p o r J u l i á n ^ 

c a p i t á n G a r c í a , c o n efectos . ^ 
D e N u e v i t a s g o l e t a P o l a r , P 

V á z q u e z , c o n 1,000 sacos de carou 
e f e c t o s . ,p¡tán 

D e S a g u a v a p o r Campec&e, ^ 
L ó p e z , c o n e f e c t o s . j^ f in 

D e C á r d e n a s g o l e t a U n l 0 n ' ¿jenfe 
V a l e n t , c o n 60 p i p a s de agaa ^ 

D e C á r d e n a s g o l e t a M a r í a ae de 
m e n , p a t r ó n V a l e n t , c o n 4üu b 
a s ú c a r y e f e c t o s . . . . j pa-

D e C á r d e n a s g o l e t a 
t r ó n A l e m a ñ y , c o n 40 p i p a » de 
d i e n t e . , , „+f l« ras , 

D e M a t a n z a s g o l e t a M a t a n z a , 
t r ó n S o l v e r á , e n l a r t r e . ^ t r í í 

D e C a b a f i a s g o l e t a J- ' 
A l e m a ñ y , e n l a s t r e . E flla, p»' 

D e S i e r r a M o r e n a g o l e t a 
t r ó n A l e m a ñ y , e n l a s t r e . S e p t f 

D e E s p í r i t u S a n t o g o l ^ o gacosde 
R o s a , p a t r ó n P a j é s , . c o n 8' 
c a r b ó n . 

D e E s p í r i t u S a n t o d« 
d a , p a t r ó n Y e n , c o n 
c a r b ó n . „ ,„ fo 

D e C i e g o N o v i l l o ^ e t a 
p a t r ó n G u a s c h , c o n L W " 

^ R E S P A C T I A R O S p . 
P a r a C á r d e n a s g o l e t a 

t r ó n V a l e n t . M a t a n ^ 9 ' ^ 
P a r a M a t a n z a s g o l e t a 

t r ó n S o l v e r á . j l * ^ 6 
P a r a C a b a f i a s g o l e t a 

p a t r ó n L ó p e z . „ 0 rraDC 
P a r a B a ñ e s g o l e t a San ^ 

p a t r ó n G i l . . .n M a r í a del 
P a r a C a b a f i a s g o l e t a m e n . p a t r ó n B o s c h . Ag11 
P a r a e l M a n c l g o i e ^ 

O r o , p a t r ó n P é r e z , p t a Josefa 
P a r a A r r o y o s g o l e t a 

d e z . n a t r ó n F e r r e r . 

Ida 
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ACHTING, TENNI 
C A R R E R A S D E C A B A L L O S 

/r.„hi« de la Prensa Asociada 
S d o _ P o r el 11110 dir^to-) 

^aTTLTADO DE LAS CARRERAS DE 
KE»^ HOY EN I.ATONIA 
Latonia, Ky., Octubre 20. 

PRIMERA CARRERA 

I'ara 
caballos de 2 años.—Premio: $600.— 

"«"furlongs. 
Primer lugar: Phoneta, 112 libras. Joc-
t M. Garner. La mutua pagó: $7.60, 

«í nh V $3.50. 
^•««rundo lugar: Malilotus, 112 libras. 
jo¿key, Kelsay. La mutua pagó: $6.40 y 

Tercer lugar: Angellne, 112 libras. Joc­
key, Gentry. La mutua pagó: $3.10. 

Tiempo: 1-17. 
También corrieron: Mabel Trast, La-

, ine Dlrthy Face, Planeta, Jean K., Vlc-
forla Scott, Charming, Lady Berger, Phe-
(;o<len. _ _ _ _ 

SEGUNDA CARRERA 
para caballos de1 3 años.—Premio: $600.— 

6 frulongs. 
Primer lugar: Dr. Campbell, 100 libras, 

jockey, Bonton. La mutua pagó: $62.30, 
'«i<>00 y $1830. 

Segundo lugar: Plisen, 10o libras. ,Toc-
ber Kelsay. La mutua pagó: $4.00 y $3.40. 

Tercer lugar: Soi Mintz, 105 libras. Joc-
Vpv Connolly. La mutua pagó: $15.90. 

Tiempo: 1-15.2|5. 
Corrieron también: "Words of Widon, 

Tvttle, Rhime, Hlgh Gear, Oíd Eylers, 
Pomp, The Duke, Appejack y Gadder. 

TERCERA CARRERA 
para caballos de 2 aCos.—Premio: $800.— 

6 furlongs. 
Primer Tugar: Tex Forman, 112 libras. 

Jockey, Barrett. La mutua pagó: $6.40, 
«4 00 y $4.00. 

Segundo lugar: Robert Owen, 109 li­
bras Jockey, M. Garner. La mutua pagó: 
«7 60 y $5.00. 

Tercer lugar: Luck B., 112 libras. Joc-
ker, Mink. La rnutua pagó: $7.90. 

Tiempo: l-15.4|o. 
También corrieron Slk Lady, Kirsties 

C,ib, Amelita. Broompeddler, Enos, Sweet 
AHssum, Azalea y Edith L . 

CUARTA CARRERA 
Para caballos de 3 y más afios.—Premio: 

$1.000.—Una milla y 1-16. 
Primer lugar: Buttersocth II , 100 libras. 

Jockey, Kederls. La mutua pagó: $6.10, 
$3 20 y $2.30. 

Segundo lugar:: Valor, 100 libras. Joc­
key. Dreyer. La mutua pagó: $9.80. $3.10. 

Tercer lugar: Arreit, 104 libras. Jockey, 
Crump. La mutua pagó: $2.30. 

Tiempo: 1-48-115. 
Money Maker. Star of Love y Lady Roth. 

Laurel, Md., octubre 29. 
PRIMERA CARRERA 

Para caballos de dos años.-
Seis furlongs. -Premio: $700. 

KEStJLTADO DE LAS CARRERAS D E . » x 
h o y e n l a u r e l i A continuación preparáronse los 

^ atletas Inscritos para la "Carrera 
pedestre de velocidad: 100 metros". 

Esta primera prueba fué un tanto 
accidentada, pues tras de hacerse 
tres salidas en falso, motivadas por 
la natural impaciencia de lo^ corre­
dores en sacar ventaja en la arran­
cada, a la llegada a la meta de los 
vencedores, se produjo un inciden­
te a caüsa de lo parejo que entraron 
los ganadores del primer y segun­
do premio. Tras una breve delibe­
ración -de' los señores del Jurado, 
fueron clasificados los vencedores 
en la siguiente forma: 

Primer premio: señor F . Gonzá­
lez, del Club Atlético de Cuba". Tiem 

Primer lugagr: Blazonry, 114 libras. 
Jockey, Robiuson. La mútua pagó: $3.40, 
$2.20 y $2.30. 

Segundo lugar: Man O'The Hour, 114 
libras. Jockey, Lyke. La mútua pagó: 
$2.40 y $2.50. 

Tercer lugar: "Whlppporwill, 114 libras. 
Jockey, Mct.ggart. La imltua pagó $4.30. 

Tiempo: 1.16. 
También corrieron: El Capitana, Arl-

zona, Bandana, Bathilde, Top Boots, Bill 
Mccíoy. 

SEGUNDA CARRERA 
Para caballos de tres y más años. Premio: 
$700. Seis furlongs. 

Primer lugar: Meliora, 107 libras. Joc- ! 
key, Schuttiuger. La mutua pagó: $10.00, ' 
$0.30 y $4.70. 

Segundo lugar: Repróbate. 108 libras. ' . . . 
Jockey Mctaggart. La mútua pagó: $4.00 jBrVÍCÍO BSpEClSÍ pflf0 611-

Tercer lugar: Bucksliot, 113 libras. Joc 
key. Rice. La mútua pagó $5.40. 

Tiempo: 1.14 4|5. 
También corrieron: Costumer, Milbrey 

SeyUa. Keldama, Fathon, Cuddle Up., Mo-
ther Cachree, Ting A Llng, Milton, Samp-
bell, Swifft Fox y Polly. , 

10 se-po invertido en el recorrido 
gundos, cuatro quintos. 

Segundo premio: señor M. Rome­
ro, del "Club Atlético". Tiempo: 11 
segundos y un quinto. 

E n las siguientes pruebas resul­
taron vencedores los siguientes se­
ñores : 

Carrera pedestre: velocidad, 100 
metros, local. 

Primer premio: señor E . de As-
prés. Tiempo: 10.3.5 segundos. 

Segundo premio: señor Domenech 
(fils). Tiempo: 11.1.5 segundos. 

Salto de altura con impulso, ínter 
local. 

Primer premio: señor Andrés Re­
yes, del "Club Universitario". Salto: 

4 pies y ocho pulgadas. 
Segundo premio: soñor F . Castillo, 

del "Club Atlético de Cuba". Salto: 
4 pies 7 pulgadas. 

Salto de altura con Impulso, lo­
cal. 

Primer premio: señor R. Estapé, 
del "Catalunya", 4 pies 8 pulgadas. 

Segundo premio: señor Axpras, 
del "Catalunya", 4 pies 7 pulgadas. 

Lanzamiento de peso. Interlocal.^ 
Primer premio: señor M. Gutié­

rrez, del "Club Atlético". Lanzó la 
pesa a una distancia de 12 metros 
400 milímetros. 

Segundo premio: señor M. Miguel, 
del "Club Deportivo". 10.17 milíme­
tros. 

E S T A B L O D E L U Z 

lerros, bodas ybaatizos; 
50 Vis-a-vls, d3 duelo y mi-

lores, con pareja 

A N T I G U O D E I N C L A N 
C A R R U A J E S D E LUJO 

00 Tis a-vls, blanco, con i n 00 
alumbrado, para boda 1 

TERCERA CARRERA 
Para caballos de 2 años. Premio: $900. 

Seis furlongs. 
Primer lugar: Top Coat, 115 libras. Joc­

key, Lyke. La mútua pagó: $4.30, $3:20 y 
$2.70. 

Segundo lugar: Gold Tassel, 112 libras. 
Jockey, Buxtón. La mútua pagó: $4.10 
y $3.10. 

Tercer lugar: Seafarer, 106 libras. Joc­
key. Keogh. La mútua pagó $5,40. 

Tiempo: 1.15 1|5. 
También corrieron: Fragonard, Irish 

Kiss, Game Cock, First Troop, Dryer, Fe-
Ucltation, Babette y Discover. 

CUARTA CARRERA 
Para caballos de todas edades. Premio: 

$700. Una milla y 70 yardas. 
Primer lugar: Witchet, 105 libras. Joc­

key, Bpxton. La mútua pagó: $4.10, $3.00. I 
Segundo lugar: Ed. Cudihee, 104 libras., 

Jockey, A. Colllns. La mútua pagó 5.40. | 
Tercer lugar, Fenmousé, 104 Übars. Joc 

key; Ambrose. Out. 
Tiempo: 1.45 415 
También corrió Dorgas 

QUINTA CARRERA 
Para caballos de de todas edades.—Premio: 

$1.000.—B furlongs. 
Primer lugar: Harry Kelly, 113 libras. 

Jockey, Kederis. La mutua pagó: $6.10, 
$4.60 y $2.80. 

Segundo lugar: Murdock, 113 libras. .Too-
key. Shilling. La mutua pagó: $6.20, $3.50. 

Tercer lugar: Fruitcake, 110 libras. Joc­
key. Gentry. La mutua pagó: $2.60. 

Tiempo : 1-15. 
Corrieron también: Panzareta, Vogue, 

Oce-an Seep y The Fourth. 

QUINTA CARRERA 
Para caballos de tres y más años. Premio: 

$700. Una milla. 
Primer lugar: Shootlng Star, 112 libras. 

Jockey. Ambrose. La mútua pagó: $26.20, 
$3;50 y $2.40. 

Segundo lugar: Crimper, 112 libras. Joc­
key, Butwell. La mútua' pagó: $2.40 y 
$2.10. , , 

Tercer lugar: TVhimsy, 12 libras. Jockey 
Tudor. La mútua pagó $2.80. 

Tiempo: 1 .44. 
También corwireron: Hubbub y Kil -

mer. SEXTA CARRERA 
Para caballos de 4 y más afios.—Premio: 

$800.—Una milla y 1|16. 
Primer lugar: Petit Bleu, 102 libras. 

Jockey. Dursh. La mutua pagó: $12.00, 
$6,20 v $3.80. 

Segundo lugar: Bean Spiller, 107 li­
bras. Jockey, G. W: Carroll. La mutua 
raTprcer1TTuga,r^7Surpassing, 111 libras. I Segundo lugar: Brother Jonathan. 108 
Jockey. Kederis. La mutua pagó: $2.70. 1 libras. J o c k e y . Jf. ^Mctaggart. La mutua 

Tiempo : 2-04-3|5. 

SEXTA CARRERA 
Para caballos de tres y más años. Premio: 

$700. Una milla y 20 yardas. 
Primer lugar: Wodan, 114 libras. Joc­

key. Sterllng. La mútua pagó: $13.40, 
$4.20 y $3.10. 

Brother Jonathan. 108 

También corrieron: Sea Urehin. Gold 
Color. Mary Valla, Harwood, Dude, Col-
marehraont, Erin. 

SEPTIMA CARRERA 
Para caballos de cnatro y más años.—Pre­

mio: $800.—Una milla y 1116. 
Primer lugar: Margaret N., 104 lihras. 

.TjiVkev. Dursch. La mutua pagó: $15.50, 
$6.f>0. " S3.20. 

Segundo lugar: Duke of Shelby. 102 
libras. Jockey, Willis. La mutua pagó: 
$M0 y -$2.00: 

Tefcer lugar: Ask Her, 100 libras. .Toc-
kev Vandeuf̂ n. La mutua pagó: $6J50. 

Tiempo : 1-Í50. 
Corrieron también: Little Blgger. Sche-

•rnor, Sharr» Frost, Reserye, Dr. Cnrmen, 
Thornwood, Rifle Rhooter y Sun God. 

P R O G R A M A T>"R T.AS C A K K K K A S DE 
M A S A N A E N X . A T O N I A 

«katonia, Ky., Octubre 29. 
Primera carrera: Para caballos de 2. años. 

—Premio : $700.—6 furlongs. 
Caballos: Spring Slde. 107 libras; "Wal-

ter Brady, 107: Amalley. 107 Tom Tit, 
100; Kernan. 100: Count Bprls, 109;'Cap. 
100: Jack H11I, 112: Kicckins:. 112; Zulú 
Lamí, 112: Hnscen. 112: Tblstle Beau. 112. 

Elegibles: Lucky Dny. 112: Steyenson. | 
112; Betha Million. 109: •Diclde W., 112; 
Hr. Nickell, 112 y Saueí, 112. 

papó: $2.90 y $2.40. 
Tercer lugar: Ed Weiss, 114 libras. Joc­

key. Haynes. Da mútua pagó $5.20. 
Tiempo: 1.46. 
También corrieron: Batwa, Balfron, 

Mlnt Drop, Faraway. Rakeoff. Antiseptic. 
Jesse Jr., Kathleen H.. Golden Bantan y 
Beautiful Morn. 

SEPTIMA CABRERA 
Para caballos de tres y más años. Premio : 

$700. Una milla y 1116. 
Primer lugar: Kebo, 103 libras. Jockey. 

ScbutUnger. La mútua pagó: $6.00, $3.10 
y $2.30. 

Segundo lugar: Baby Lynch. 108 libras. 
Jockey, Lyke. La mútua pagó: $3.50 2.40. 

Tercer lugar: Moiitressor, 108 libras. 
Jockey. Trólse. La mútua pagó $2.50. 

También corleron: Captain Ray, Eddie 
T., Ocean Prince. King's Oak. 
P R O G R A M A D E L A S C A R R E R A S D E 

M A S A N A E N D A U R E I j , M D . 

Laureal. Md., octubre 29. 
Primera carrera. Dos años. Cinco y medio 

furlongs. 

Segunda carrera: Parn caballos de 4 y 
más años.—Premio : $600.—6 fru'ongs. 
Caballos: Lady Mldred. 102: Ziñdel. 102; 

Knyer Bey. 102: Tush Tush. 104: Southern 
Trague. 107 L,ittel Memphls, 107: Martre, 
101; F/l Palomar, 107: Lady Mexlcan, 107: 
Groyer Hughes, 107; Executor, 111; Clark 
M.. 111. 

Eelepribles: Klumsy Kate. 107: Collo. 
U í : Ardent. IOS; Safety First, 107, Mlss 
Shonyood, 107; Xoryic, 107. 

Terrera carrera : Para caballos de 2 años.— 
Premio: $800.-6 furlongs. 
Caballos: Kalyatelle, 00 Hhras; Paui Co-

npollv, os; Marauder, 98; Kllne. 98; Par-
'nr Mnid, 100: Storm Bound. 100: Cothe-
flral. 102: MlstresR Polly, 104; CHstai Day. 
105; Prank Wilson, 106; Rog. 107; Clair-
vovnnt. 110. 

Klesihles: Mlss Agnes, 103; Little Prln-
êss, 105; T,ody LuxurT. 104: Queen Tro-

vato, 103; Happy Valley, 110; Courler, 99. 

Caballos: "Wood Thrush. 114: King of j 
the Wind, 110: Bapid Firer. 104: Ideal.; 
108; Mys Fllv, 103: Poor Buterfly. 103: ! 
Scabbard, 112 : Elizabeth H., 108: Golding ; 
101- Basch, 103: Oreen Grass. 112: Tea-

) party, 107: Fusty Botts, 103; Swect Mar-
guerite. 110. 

Segunda carrera. Trés y más afios. Dos 
millas aproximadamente. 
Caballos: Jimmy Boy. 145; Max Mea-

dows, 145: Gold Bond, 132; Acabado, 132; 
Captain Parr, 145:.l>uke of Norfolk, 145; 
Crack O'Day, 132: San .Ton, 14'5; Gltty 
Quince. 142; Russian Pinion, 132. 

Tercera carrera: Tres afios. Una milla. 
Caballos: Priscilla Mnllens. 111; Minis-

ter, 106; Deckmate, 111; Bella Desmond, 
111. 

Cnnrta carrera ; Pnrfi caballos de 3 y más 
nfíos.—Premio: $000—5-112 furlong». 
n̂bnlioFr: Paramount. 101 libra»;: Rósé-

"Ofl. 101: Tmnressire. 10«- Solly. 100: Ha-
L.. 100; Cañe mn. 109;. Kinney. 109. 

1.500. Todas •Cuarta carrera. Premio: 
rdades. Seis furlonccs. 
Caballos: Westy Hognn. 131; Brln-

ghurst. 126: Corn Tassel. 119: Bally, 111: 
Mida. 106: T>eochares. 133; Stisadore, 121: 
Starlincr. 117: Tea Cadoy. 110.; Masda, 93; 
Top O'The Morning. 132: Militan, 107: 
Natriralist, 113; Water Lady. 107; Paul 
Powers Entry; Brighton Stable. 

Quinta carrera : Para cabalaos de 3 y más 
afios.—TTnndicap.—Premio: $1.000.—Una 
milla y 114. 
Caballos: Stard Maid, 98 libras: Dr Ra-

G'̂ 1 100: Moscbw, 103: Flsier. 106: Guy 
fortune, 111; Arrayan, 110; Manager Wai-
tp, 114. . - . 

Sexta carrera: Para caballos de 3 años — 
gremio: $809—Una milla y 1116. 
'abanos: Premo Vera. 00 libras; Ben 

Mamnson. 90: Contestant." 100: Pas Chan-
i, •,, M: Hemlock. 104: Refrreso. 104; Kne-
T^'^nip. ]04: Dr Bnrtow, 104; Jocular. 
ws: P.ob Dundon. 100. 

^̂ Ptirna carrera : Para caballos de de 4 
y msls afios.—Premio: $800.—Una milla 

v 1116. 
¿r«bRHos: Lnbore, 102 libras: Benuty 

Quinta carrera. Para caballos de 3 afioñs. 
• Una milla y 70 yardas. 

( 
Caballos: Comanché, 111; Merchant. 108; 

Napoleón. 106; Spectre. 105:. Annie Edgar, 
100; Margaret L., 100; Mesmes, .108; Ella 
Ryan. 108; Muckross. 106; Jany, 103: Bcal, 
111; Rockport. 108; Lady Molí, 108: Bun* 
bank, 106; Fiare, 103; Mannchen, 103. 

Sexta carrera. Para caballos de tres y más 
años. Una mila y 1116. 
Caballos: Pharaoh, 111; Disturber, 114; 

Galawav. 111; Battle Abbey. 105; Smith-
field. 106; Handuful, 114; Mr. Mack, 114; 
Budweiser. 111: .Toe Flnn. 106: Batana. 
100; .Tabot, 114; Lynn, 114; Dr. Chacot, 
111: y Euteí4)e, 106. 

Tju. • Sayonra, 104: Irish Gentleman. 
J*>: Doüna. 106; Pbecks. 106: Blnck 
.["otn. 1.06: Svrian. IOS: Mlss Fannie, 10R 
'̂"le RtHng. 

.KWihí^. 
^aPlex, 106. 

108; Jack O'Dowd, 111; Fly 
Falry Legend, 111; Nlnety 

Séptima carrera. Tres y más afios, Una 
milla y 1|10. 
Caballos: Tinkle Bell, 114; Bllly Oli-

ver, 111; Sevillian. 111: Highway, 102: 
Lohengrin 116; Isrhaeabible. 114; Prohil 
bitlon 111: Mary Mrarren, 108: Rose Finn, 
102; Batwa. 106: Andes. 11: Balfron. 111; 
Trentlno, 108; Hickor Nut. 102; Greetlngs. 
106 libras. 

D I A A T L E T I C O 

f, ^cho sol, mucho mujerío, e in-
ni<iad de fanáticos pertenecientes a 
Ue3tras principales sociedades de-

c|)rtivas, ávidos de presenciar los in-
êuteg lag prue]jas atléticas or-, 

f i zadas por el "Catalunya" con 
"vo de la inauguración de su nue 

VUfC?;mpo de foot-ball de "Buena 
^ ta"- Con todo ésto nos encontra-
tajS al llegar a las posesiones ca-
c¡0^na' además de las muchas aten-
señ 68 que Para nosotros tuvieron loa 
fa dres de la comisión organizado-
tle 61 Estival. Atenciones que agra­

d o s con' toda sinceridad, 
la ¿ ^/unfo deportivo obtenido en 
tíel .Pî 'nical tarde por los señores 

Catalunya" vale más que todas 

las victorias que puedan obtener en i 
lo sucesivo en cuantas contiendas 
tomen parte, y deseamos que sean 
muchas, pues ayer consiguieron una, 
y no pequeña, al congregar en su 
campo a todo cuanto vale y brilla en 
nuestro reducido mundo deportivo. 

Sólo por éstos merecen los sim­
páticos "noys" el agradecimiento de 
los fanáticos. L a más humilde feli­
citación recíbanla de nosotros en és­
tas líneas. 

A las dos y media en punto co­
menzó el festival con el izamiento 
de la nueva bandera del "Catalun­
ya", a los sones de un solemne him­
no y entre los Víctores de todos los 
asistentes al acto. 

L u z , 3 3 . T e l é f o n o A - 1 3 3 8 . A l m a c é n : A - 4 6 9 2 . C o r s i n o F e r n á n d e z 

C A B A L 

e m o s p a n t e o n e s d e 1 y 2 D ó v e d a s d i s p u e s t o s p a r a e n t e r r a r 
S A N J O S E , a . X K I w E F O N O A =6558 . H A B A N A . 

El Señor 

~ t e g u i 
H A F A I ^ I w E i ^ I O O 

D e s p u é s de recibir los Auxilios Espirituales 

Y d i s p u e s t o s u e n t i e r r o p a r a h o y , m a r t e s 3 0 , a l a » 

4 p . m . , l o s q u e s u s c r i b e n , s u v i u d a , h i j o s , p a d r e s , ( a u ­

s e n t e s ) , m a d r e p o l í t i c a , h e r m a n o s , h e r m a n o s p o l í t i c o s 

y d e m á s p a r i e n t e s , s u p l i c a n a t o d a s s u s a m i s t a d e s s e 

s i r v a n c o n c u r r i r a l a c a s a m o r t u o r i a , G á m i z 5 , C a s a 

B l a n c a o a l M u e l l e d e L u z . p a r a a c o m p a ñ a r e l c a d á v e r 

a l C e m e n t s r i o d e C o l ó n ; f a v o r q u e a g r a d e c e r á n e t e r ­

n a m e n t e . 
Habana, Casa Blanca 30 de Octubre de 1917. 

María Sabio, viuda de Mel la; El ias y J o s é Mella y Sabio; El ias 
de ia Mella; Eülogia O í e g u i ; Juana Aízua ín , viuda de Sa ­
bio; Basilio y Josefa de la Mella y Otegui; Ana Ruv i -
rola de Mella; A n d r é s , J o s é y Luis A izua ín y Sabio, Ma­
ría Josefa Molero de Sabio; J o s é A i z u a í n y Zabaleta y 
Gregoria Martinena de A i z u a í n ; F r a y Santos Ruiz ; doc­
tor Amado de los Cuetos; doctor T o m á s Coronado; doc­
tor Mario Porto. 

NO S E R E P A R T E N E S Q U E L A S 

l i e r e s d e C a s a B l a n c a 

H a . f a l l e c i d o 

Í r e c i b i r l o s Auxilios í írituaiss 
Y dispuesto su entierro para hoy, martes, 30 a las 4 p. m., 

los que suscriben Propietarios. Apoderado General, Adminis­
trador y Apoderado, Director y demás empleados, suplican a sus 
amistades, se sirvan concurrir a la casa mortuoria Gamiz, 5, Casa 
Blanca o al Muelle de Luz, para acompañar el cadáver a la Ne­
crópol is de Colon, favor que'agradecerán eternamente. 

Habana 30 de Octubre de 1917. 
María Diez de Uízurrun, viuda de Ruiz de G á m i z ; Juan P a ­

blo Ruiz de G á m i z ; Eduardo Martos (ausentes) ; J o a q u í n 
Ortega; Nicolás Costa; Manuel Ormaechea; A n d r é s Sa­
bio; Á n g e l M. A c h á n ; J o s é A i z u a í n ; Luis Diez de O ñ a -
te; Jacobo Fenech; Carlos E s t a p é ; Francisco G i l ; Emilio 
E u e s a ; Víc tor T . A c h á n ; Próspero L a s a g a ; Gaspar 

/ Madrazo. 

NO S E R E P A R T E N E S Q U E L A S 

M O S C O U ' y " L A C E I B A ' 
Carmaies de Lujo de F R A N C I S C O E R V I T I 

M A G N I F I C O S E R V I C I O P A R A E N T I E R R O S 
Coches para entierros, ^ O ( \ Vis - a - vis, corrientes $ 5 QO 
bodas y bautizos ^ ^ • % y \ J Id. blanco, con alumbrado $ 1 0 0 0 

SANjA, Í42. T E L E F O N O S A-8528, A-3625. A L M A C E N : A-4686. " HABANA 

Lanzamiento de peso. Local, 
Primer premio: señor Greg'ori. 

8.70 metros. 
Segundo premio: señor Axprés. 

7.65 metros. 
Carrera 1.500 metros, resistencia, 

ítterlocal. ^ x 
Esta fué sin duda la prueba mas 

interesante y compelida por la cla­
se de atletas que ei- ella tomaron 
parte. De arrancada sacó una gran 
ventaja el señor Miguez, ¿ e l "Club 
Deportivo", quien sin duda creyó 
que se trataba de una prueba de ve­
locidad, tal fué la adquirida por el 
mismo durante la primera vuelta. 
Seguíanle a gran distancia el pelo­
tón de -sus compañeros del que lo­
graron destacarse pronto los anaran 
jados Suárez y Clemades. En la ter­
cera vuelta, retiróse el gran corre­
dor Suárez, Campeón de Cuba, a cau­
sa de hallarse indispuesto, en tanto 
Clemades alcanzaba a Miguez logran 
do pasarle a los pocos segundos, po­
niéndose en primera línea y logran­
do llegar en el primer puesto, en 4 
minutos y 41 segundos. Llegó en se­
gundo lugar Miguez con dos segun­
dos de . retraso, completamente ex­
tenuado; mientras el gran Clemades 
continuaba tan frescamente su re­
corrido extra, dando tres vueltas 
más al campo; y así hubiese conti­
nuado durante toda la tarde al no 
impedírselo sus compañeros. Es mu­
cho corredor el atlético Clemades. 
E l tercer puesto lo ocupó M. Batet, 
del "Club Atlético". 

E l partido de football entre el equl 
po "Catalunya" y el segundo de los 
fúnebres en opción a la "Copa Mun-
tal", fué de lo más interesante y 
limpio que hemos presenciado en jue 
gos de segunda categoría. 

Dieron los segundos una gran 
prueba de deportivismo, jugando el 
"match" sin levantar la voz y aca­
tando sin protestas las decisiones del 
referée, señor Castro. 

Esta conducta de los bravos equl-
piers nos hizo pensar en el rege-
neramiento de nuestro apabullado 
foot-ball. 

E l Deportivo, reforzado por algu­
nos jugadores del primer equipo, y 
por otros que si todavía no han fi­
gurado en el equipo "padre", a él es­
tán destinados, aunque harían me­
jor en quedarse con los segundones, 
logró en el segundo tiempo anotar 
dos "goals", muy bien trabajaditos 
por cierto, que le valió entrar en 
posesión de la magna copa donada 
por el caballeroso Presidente del 
"Catalunya", nuestro buen amigo se­
ñor Muntal. 

Y cuando Castro dió el pitazo fi­
nal en señal de terminación del jue­
go, ya era casi de noche. 

A continuación se prepararon los 
atletas del "Club Atlético" para la 
última prueba: Tirar la cuerda por 
equipos. Pero el equipo contrario, 
formado por jugadores del "Club 
Deportivo", ante la inmensa respe­
tabilidad atlética, tuvo el buen acuer 
do de no presentarse y el premio 
fué otorgado a los "osos" anaran­
jados. ¡Cualquiera arrastra a aque­
llas miniaturas! 

Por falta de tiempo fueron sus­
pendidas algunas pruebas, cuya ce­
lebración tendrá lugar el próximo 
domingo. 

Volvemos a repetir nuestra humil­
de felicitación a los organizadores 
del "Día Atlético'' por el magno éxi­
to de la fiesta, deseando su pron­
ta "reprise". 

Fermín do Iruña. 

A l g o d e S p o i t 

L a S e r i e V e d a d o -

B e l l a m a r . 

L a serie "Vedado-Bellamar" se ha-
Ce cada día más interesante al extre­
mo de tener en constante expectación 
a los fanáticos del baseball. 

E l desafío celebrado el domingo 
I último, o sea el tercero de la serie 
I fué de verdadera espectación, pues 
I nadie podía predecir la victoria de 
I ninguno de los dos clubs, hasta rea-
j lizarse el último "out" en la novena 
i entrada de los yumurinos. 
j Empezó el club "Bellamar" ano-
i tando tres carreras, y en ese estado 
i se sostuvo ei desafío hasta el quinto 
| Inning, en que Tolosa perdió la ca-
j beza y Monroy el center field se 

amantequilló, dejando convertir un 
"flay" de Aguilera en three bagger, 
con las bases llenas. 

Este desconcierto de Tolosa y de 
Monry fué lo que le costó el desafío 
a los matanceros. 

También contribuyó mucho a esta 
pérdida un "laboratorio" de Enrique 
González, en la sexta entrada que dió 
una carrera. 

E t club Vedado jugó muy bien y los 
players del "infield" y "outfield" ayu­
daron mucho a Casusito. a quien los 
matanceros hicieron blanco de sus 
batazos. 

Jorge Casuso jugó una segunda 
| l.af.e, como hacs mucho tiempo no se 
j hacía en Cuba. 
i \ pesar de su derrota los "boys" del 
i "Bellamar" batearon más que los del 
i "Vedado Tennis", y defendieron su 
| campo bastante bien, y se notó mucho 

la influencia de Miguel Angel en la 
dirección del Club. 

Los "bellamaristas" a pesar de la 
perdida del tercer Juego de la Serie, 
si? hallan animados del mejor espíri­
tu y esperan ganar el próximo jueg<v 
en su patio. 

De suceder así. tendrá que Jugar­
se un juego decisivo, donde la suerte 
designe. 

Ahora vean el score del juego que 
es el siguiente: 

No. 41 

" C a s c a r e i s " p a r a l o s 

I n t e s t i n o s y e l D o l o r 

d e C a b e z a , e s l o m e j o i 

Para biliosidad, indigest ión, mal 
aliento, resfriados y es­

treñimiento . 

Aligere el h í g a d o y el vientre 
esta noche; a n í m e s e 

de una vez. 

Tiene sucia la lengua. Mírese por 
dentro, que eso es malo. ¿Qué ha 
comido? ¿Qué ha bebido? ¿Quó 
ejercicio hizo arrellanado en su si­
llón? Ne lo tome en guasa, por­
que cada vez que abre la boca, sum 
intestinos son los que hablan. Esto 
ni lo hace simpático ni le trae ga­
nancia. Además, el que anda mal 
del vientre, anda mal de todo, y la 
suciedad de la lengua y el mal olor 
del aliento revelan mala digestión. 

¿Qué hace que no compra Casca-
rets en cualquier botica y le da al 

J hígado y a esos diez metros de In-
f testlnos la mejor limpieza que ha­

yan recibido en su vida7 Tómese ua 
Cascaret o dos esta noche, y maña­
na, cuando despierte, ni memoria 
le queda de jaqueca, pesadez, bi-
liosidad, mal aliento, acidez, res­
friado ni estreñimiento; y sí unai 
cabeza despejada, lengua limpia, lafr»' 
gado e intestinos activos, muscula­
tura elástica y complexitn roseóla. 

Los Cascarets actúan mientra* 
usted duerme, sin causar doloi? ni 
inconveniencia. Son tan suaves gn# 
no parece haberse tomado un catlár-
tlco de tanto efecto; ni causan la^ 
menor molestia al día siguiente, al 
revés de las sales, pildoras o ca-
lomelano. Cascarets son el mejor 
de los laxativos para los niños. 

B E L L A M A R 
V. C. H. O. A. E . 

A. González. 3b 
P Perrera, 2b . 
E Cárdenas, rf . 
S Morín, c . . 
E González, ss. 
D. Monroy, cf . 
A Cruz, Ib . 
A. Tolosa, p . . 
F Mancebo, if . 
M Junco, p , . 
E Sanz, x . . 

3 5 
1 0 
0 0 
4 3 
4 2 
1 

4 0 2 10 
1 0 0 0 

0 
1 
1 
o 

2 1 
0 o 
o o 

o o 
o o 
o o o o 

VEDADO TENNIS 
V. C. H. O. A. EL 

J Casuso, 2b . . . 
A. Casuso, p. . . . 
D Suádez, If . . 
R Delmonte, ss. . 
A. Cárdenas, c , 
B Obregón, cf . 
F . Lavandeyra, rf 
J . E . Obregón, 3b . 
G Villalba, Ib . 
O Aguilera, rf . . 

2 
0 
2 
0 
3 

0 0 2 
0 0 0 0 

0 0 
5 0 
3 1 
0 0 

0 0 1 3 
1 0 16 0 
0 1 1 

0 
2 
0 

0 o 

TTotales 31 7 5 27 16 4 
x bateó por Perrera en el 9. 

Anotación por entradas 
Bellamar 300 001 020—6 
V. T. C 000 061 OOx—7 

SUMARIO 
Three base hits: Aguilera 
Two base hits: Monroy. 
Stolen bases: J . Casuso, D. Suá-

re-/.. 3 
Sacrifíce hits: A. Casuso. 
Struck outs: por Casuso 1; por To» 

losa 5. 
Bases por bolas: por Tolosa 5; por 

Casuso 2; por Junco 2. 
Dead hall: por Casuso, a Perrera, 

a Tolosa; jor Junco a Cárdenas. 
ITmpires: E . Gutiérrez y J . Pérez. 
Scorer: H. Pranquíz. 

Un libro necesario a todo 

homlire de negocios 
C L A V E T E L E G R A F I C A A. B. C. 

(5a, Edición reformada) 
L a Claven telegráfica Comercial A. 

B. C. es la más universal y por lo tan-
t(4 indispensable a Banqueros, Comer­
ciantes. Navieros, Aseguradores, In­
genieros, Corredores, Agentes de to­
da clase de negocios, etc., etc. 

L a Clave A. B. C. indica sencillez, 
economía evidente y secreto absoluto. 

L a edición que hoy ofrecemos al 
público está ampliada con la edición 
de palabras cifradas de 5 letras. 

Precio del ejemplar en la Haba­
na, $15.70. 

LA ORTOGRAFIA EN L A MANO 
LA ORTOGRAFIA E N L A MANO es 

el método más sencillo v práctico 
para aprender una buena Ortografía, 
siendo indispensable a. cuantos escri­
ban el idioma castellano, pudiéndose 
resolver en el acto todas las dudas 
ortográficas que puedan ofrecerse. 

Habiendo estado agotada esta obra 
£>lgún tiempo, su autor Manuel Rol-
dán, accediendo a las reiteradas sú­
plicas del público, ha determinado 
hacer esta segunda edición corregida 
y muy ampliada. 

Precio del ejemplar en la Habana^ 
en rústica. $0.60. 

En las demás noblacioneq de la is­
la, franca de portes y certificadoo. 

L A WCCIOAT A TITO MTVTATFRA T)E 
LENGUA CASTELLANA 

E l presente Diccionario es uno do 
los más pequeños que se han publica­
do hasta la fecha y a pesar do su re­
ducido tamaño, contiene más de 15,000 
palabras de voces usuales. Su impre-
fión es completamente clara y legible. 
E l Diccionario miniatura por su ta­
maño puede llevarse en el bolsillo del 
chaleco para consultas del momento. 

Precio del ejemplar en la Habana. 
$0.30 

En las demás poblaciones de la I s ­
la, franco de portes y certificado,! 
$0.40. 

Totales . . . . . .36 6 8 24 12 3 

LA REVOLÜCION D E F E B R E R O 
Narración exacta y verídica de to­

dos loa acontecimientos que tuvie­
ron lugar en Cuba durante la última 
revolución del mes de Febrero del 
presente año. 

Obra Indispensable para todos 
aquellos que quieran conocer a fondo 
la Historia contemporánea de Cuba, 
escrita por Bernardo Merino y F . de 
Ibarzábal. 

Precio del ejemplar en la Habana, 
en rústica, $1.00. 

En las demás poblaciones de la I s ­
la, franco de portes y certificado. 
$1.15. 

L I B R E R I A a C E R V l N T E S , , 
Be Ricardo Veloso. 

Gnllano, 62, (esquina a Neptuno.) 
Apartado 1115.—Teléfono A-4958^-

Habann. 
PIDANSE LOS CATALOGOS D E 

E S T A CASA QUE S E REMITEN E N ­
T E R A M E N T E GRATIS. 



M G I N A D O C E 
0 1 A K 1 Ü ü t l a m ^ u v i N A O c t u b r e 3 0 d t 1 9 1 7 . 

' • . • ' r - - ^ ^ ¿ W U S ^ ^ l & S Ü t M é W 

NOTAS RELIGIOSAS, VAPORES, & 
U n i ó n M u g a r d e s a 

C o m o h a b í a m o s a n u n c i a d o , e l d o ­
m i n g o d í a 7 c e l e b r ó j u n t a g e n e r a l 
e s t a s i m p á t i c a n o c l e d a d e n s u l o c a l 
s o c i a l , a l t o s d o l C e n t r o G a l l e g o . 

A t e n t o s a l a c i t a c i ó n d i r i g i d a , a c u 
« l l o r ó n l o s m u g a r d e s e s e n g r a n n ú ­
m e r o , l l e n a n d o ©1 l o c a l d e s t i n a d o 
p u r a l a J u n t a ; n u n c a t a n t o s h i j o s 
d o l M u g a r d o s se v i e r o n c o n g r e g a ­
d o s s i b i e n l o e x t r a o r d i n a r i o do l a 
O r d o n d e l d í a i m p o n í a a l o s p a t r i o -
fus m u g a r d e s e s l a n e c e s i d a d d e s u 
a s i s t e n c i a . 

A l a s 2 y 30 e l P r e s i d e n t e de e s t a 
I n s t i t u c i ó n " , n u e s t r o a m i g o D . A l e ­
j a n d r o d e l R í o . d e c l a r ó a b i e r t a l a se -
E i ó n , d a n d o e l S e c r e t a r i o g e n e r a l , se­
ñ o r S a n t i a g o , l e c t u r a d o l a c t a q u e 
í u ó a p r o b a d a ; a n t e s do t e r m i n a r l a 
l e c t u r a de é s t í t a c t a , u n a c o m i s i ó n 
d o e n t u s i a s t a s s o c i o s h i z o s u e n t r a ­
d a e n e l l o c a l , e n a r b o l a n d o e l p r e ­
c i o s o e s t a n d a r t e de e s t a s o c i e d a d , e l 
c u a l f u é r e c i b i d o c o n e s t r u e n d o s o s 
a p l a u s o s d e t o d o s l o s s o c i o s , q u e , 
p u e s t o s ríe p i e . s a l u d a b a n l a g l o r i o ­
s a e n s e ñ a b o r d a d a p a r a e s t a c o c l e -
d a d p o r n u m e r o s a s s e ñ o r i t a s de M u -
g a r d o s . 

A n t e s de e n t r a r do l l e n o e n l a O r ­
d e n d e l d í a , e l s e ñ o r d o l R í o h a c e 
u s o de l a p a l a b r a , p a r a e x p l i c a r a l a 
j u n t a Ja i m p o r t a n c i a d e l a c t o p a r a 
e l c u a l h a b í a n s i d o c i t a d o s . C o n f r a -

B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 

C a p i t a l . i « i w v » y n t l -
l l d a d M M rvpf t r -
t td&s f 8^as ,«S7.a8 

A c t i v o en Cu»m. . . . »8S.7B»,871.«7 

G i r a m o s l e t r a s p a r a t o d a s 

p a r t e s d e l m u n d o . 

E l Depa r t amen to de A h o r r o * abo­
n a e l 3 po r 100 de I n t e r é * anua l 
• o b r o las cant idades depositadas 

cada mtm. 

P A G U E C O N C H E Q U E S 

P a y a n d o sus cuentas con C H E ­
Q U E S p o d r á r ec t i f i c a r cualquier , 
d i ferencia o c u r r i d a en e l paco. 

B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 

I « e s e n a l t e c e d o r a s e x p l i c a a l o s s o ­
c i o s l a s v e n t a j a s q u e se d e r i v a n de 
l a n o b l o c a u s a de l a i n s t r u c c i ó n p a ­
r a e l n i ñ o : h a c e u n e l o g i o d e l e n t u ­
s i a s m o de l o s m u g a r d e s e s q u e f o r ­
m a n l a c o l o n i a do C u b a , q u e r e p r e ­
s e n t a l e g i ó n de c i u d a d a n o s h o n r a ­
d o s , c u y o s a o n ' i m i o n t o s a l t r u i s t a s 
p o n e n do m a n i f e s t ó a l l a b o r a r p o r 
e l b i e n do s u p u e b l o n a t a l ; c i t a q u e 
l a a t e n c i ó n d o l p u e b l o do M u g a r d o s 
e s t á p e n d i e n t e d e l a c t o q u e e s t á n e n 
e s t o m o m e n t o r e a l i z a n d o l o s m u ­
g a r d e s e s do l a H a b a n a , t e r m i n a n d o 
e s t a a l o c u c i ó n e x c i t a n d o a l a J u n t a 
G e n e r a l q u e d o l l e v a r s o a c a b o e l 
p r o g r a m a d e l a o r d e n d e l d í a , s e r á 
e s to u n d í a de g r a t a m e m o r i a p a r a 
l a c o l o n i a m u g a r d e s a , p o r q u e e n 
e l l o v a l a s a t i s f a c c i ó n de v e r l e v a n ­
t a d o e n M u g a r d o s u n e d i f i c i o d e d i ­
c a d o a l a e n s e ñ a n z a q u e h o n r a r á 
e t e r n a m e n t e a l a C o l o n i a M u g a r d e ­
sa de C u b a . A l t e r m i n a r e l s e ñ o r d e l 
R í o f u é c a l u r o s a m e n t e a p l a u d i d o 
p o r t o d a l a J u n t a . 

A c o n t i n u a c i ó n e l s e ñ o r M i g u e z 

d o s ; «I s e ñ o r D o m i n g o G a r c í a c o n 
e l o c u e n t e s f r a s e s h a c e u n e l o g i o d e 
l a a c t u a l J u n t a D i r e c t i v a p o r s u a c ­
t u a c i ó n , l l e v a n d o l a S o c i e d a d a i é x i ­
t o q u e t a n t o a n h e l a n l o s m u g a r d e ­
ses, p r o p o n i e n d o a l a J u n t a q u e s i g a 
e n s u t o t a l i d a d h a s t a t e r m i n a r l a 
O b r a i n i c i a d a c o n t a n n o t a b l e a c i e r ­
t o ; a s u v e z h a c e n u s o d e l a p a l a b r a 
l o s s e ñ o r e s P . e g u c i r o , M a y o b r e , P i -
c a l l o ; s o b r o e l a s u n t o e l a o ñ o r d e l 
R i o s o m e t e a l a c o n s i d e r a c i ó n d o l a 
J m t a l a p r o p o s i c i ó n d e l s e ñ o r G a r ­
c í a , e l e n d o é s t a a p o y a d a e n s u t o t a ­
l i d a d p o r l a G e n e r a l , q u e d a n d o l a 
a c t u a l D i r e c t i v a p r o c l a m a d a p o r e l 
t i e m p o r e g l a m e n t a r i o . 

E l s e ñ o r S a n t i a g o h a c e u s o de l a 
p a l a b r a p a r a d a r l a s g r a c i a s a l o s 
n u m e r o s o s s o c i o s q u e l e c o l o c a b a n 
e n u n a c a n d i d a t u r a p a r a e l c a r g o d e 
P r e s i d e n t e , y c o n f r a s e s l l e n a s do 
n o b l e z a e x p l i c a s u c o m p l a c e n c i a p o r 
q u e l a J u n t a h a y a t o m a d o e l i m p o r ­
t a n t e a c u e r d o de p r o c l a m a c i ó n d e 
l a a c t u a l D i r e c t i v a . 

E l s e ñ o r d e l R í o d a l a s g r a c i a s a 
l a J u n t a p o r l a c o n f i a n z a q u e l e n p i i q p - v n l i c a a l a J u n t a e l h e r m o 

u e u s e x p l i c a a m . j „ n l n p a r l A n ' o t o r g a , e n s u n o m b r e y e l de s u s 
so p r o y e c t o q u e p a r a l a c o i o c a ( m | . . . . 
d e B o n o ; ' h l z o e l e n t u s i a s t a a s o c i a - ™ m P a n e « ^ de D i r e c t i v a , t e r m i n a n ­
d o s e ñ o r P é r e z B a v o l o . y e l t r a b a j o { a c t ° q u e í o n r a / e " a ¿ t . e C e a l a 
« o b c u o r 1 e r t . , C o l o n i a M u g a r d e s a d e C u b a , 
q u e p a r a s u c o l o c a c i ó n p r e s e n t a i a 

G A R Ó F A L O ^ M É I Á " 

S e c c i ó n d e P r o p a g a n d a , h a c i e n d o 
u n a d e t a l l a d a e x p l i c a c i ó n , l a c u a l 
m e r e c e l a a p r o b a c i ó n de l a J u n t a , 
d a n d o l e c t u r a a l r e p a r t o e n t r e l o s 
s e ñ o r e s a s o c i a d o s a n t e u n e n t u s i a s ­
m o n o i g u a l a d o : n o s o l a m e n t e f u e ­
r o n a c e p t a d o s l o s b o n o s q u e c a d a 
u n o t e n í a a s i g n a d o , s i n o q u e l a m a ­
y o r í a d e l o s s o c i o s l o a u m e n t a b a , 
y m u c h o s a l a c e p t a r l o s h a c í a n d o ­
n a c i ó n d e e l l o s a l a s o c i e d a d . B u e -
n a p a r t e d e e s t o s s e ñ o r e s a s o c i a d o s , j ¿ j e n v e n k l o sea 
n e r t e n e c i e n t e s a l o s V i v e r o s , l l e n o » | 

. de s a n t o a m o r a l p u e b l o n a t a l , d e -
] m i l i t a r o n a n t e e l T e s o r e r o s e ñ o r 
i M é n d e z G o l p l e l i m p o r t e c o r r e s p o n ­

d i e n t e , l l e g a n d o a r e u n i r s e m á s de 
$000.00 e n e l m o m e n t o . 

F,l S e c r e t a r i o , s e ñ o r S a n t i a g o , d a 
l e c t u r a a u n m e n s a j e q u e e n v í a l a 
D e l e g a c i ó n d e M u g a r d o s , s u s c r i t o 
p o r l a s a u t o r i d a d e s d e l p u e b l o y 
o t r a s n u m e r o s a s p e r s o n a s , y a l a 
v e z a u n e s c r i t o d e u n a m u j e r m u ­
g a r d e s a c u y a l e c t u r a l e v a n t a u n a t e m 
p e s t a d d e a p l a u s o s . 

E n e l o r d e n de e l e c c i o n e s , h a c e n 
u s o de la p a l a b r a c o n g r a n a c i e r t o 
y e n t u s i a s m o v a r i o s s e ñ o r e s a s o c l a -

H a r e g r e s a d o do S a n t a C l a r a , n u e s ­
t r o q u e r i d o a m i g o y c o m p a ñ e r o , e l 
c o n o c i d o e s c r i t o r v l l l a r o ñ o y c o r r e s ­
p o n s a l d o l D I A R I O D E D A M A R I N A 
e n esa c i u d a d M . G a r c í a G a r ó f a l o M e ­
sa, g r a t a m e n t e i m p r e s i o n a d o . 

S a n t a I g l e s i a C a t e d r a l . 

E l J u b i l e o C i r c u l a r 

M e r c a d o d e M a t a n z a s 

S e c o n v o c a a l o s t e n e d o r e s d e 

c e r t i f i c a d o s d e p a r t i c i p a c i ó n d e 

B o n o s d e l M e r c a d o d e M a t a n z a s , 

p a r a e l 3 1 d e l a c t u a l , a l a s n u e v e 

d e l a m a ñ a n a , a f i n d e q u e c o n ­

c u r r a n a l a a z i c a l l e d e A g u i a r 

n ú m e r o s 1 0 6 - 1 0 8 c o n o b j e t o d e 

p r e s e n c i a r e l s o r t e o q u e h a d e c e ­

l e b r a r s e d e l o s o c h o c e r t i f i c a d o s 

d e a $ 5 0 0 y t r e s c e r t i f i c a d o s d e 

a $ 5 0 , q u e d e b e n r e d i m i r s e d e l o s 

e m i t i d o s c o n f o r m e a l a e s c r i t u r a 

d e 2 6 d e A g o s t o d e 1 9 0 7 , a n t e 

e l N o t a r i o d o n J o s é R a m í r e z d e 

A r e l l a n o . 

H a b a n a , 2 6 d e O c t u b r e d e 

1 9 1 7 , — L a w r e n c e T u m u r e & C o . 

— P . P . — N . G e l a t s & C í a . 

C - 7 8 7 5 5 d . 2 7 

A N C O E S P A H O L D E L A I S L A D E C U B A 

F U N D A D O £ L A Ñ O I S S O C A P I T A L : $ 8 , 0 0 0 . 0 0 0 

D E C A N O D E 1 , 0 » B A N C O S D E L - P A I S 

I O e i * O S t T A i * I O D E L O S F O N D 0 4 R B L B A N C O T E R t t I T O R t A L 
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S U C U R S A L E S E N " E L I M X E R J O R 

S a n t i a g o d a 
C I « n f u e f l o e . 
C á r d e n a s . 
M a t a n z a o, 
toanta C l a r a . 
F i n a r d e l R f o . 
S a n e t i S p f r l t u a . 
C c i b a r i 6 n . 
S s q u a l a G r a n d e . 

M a n z a n i l l a . 
O u a n t á n a m o . 
C i e g o de A v i l a . 
H o l g u l n . 
C r u c e » . 
B a y a n t a . 
C a m a g U e y . 
C a m a j i o n t . 
U n l 6 n de R e y e s . 

b a n e a . 
N u a v i t a a . 
R e m e d i o * , 
X a n c h u a l o . 
E n c r u c i j a d a 
M a r l a n a o . 
A r t e m i s a . 
C o l ó n . -
¡ P a l m a S o r í a n o . 

M a y a r á 
Y a g u a j a y . 
B a t a h a n f t . 
P l a c e t a s . 
S a n A n t o n i o d a tam 

S a A o s . 
V k £ o r i a d e I s s T u n a » 
M w r ó n y 
S a n t » O o m l n g e . 

C U E N T A S D E A H O R R O C O N I N T E R E S 

S E A D M I T E D E S D E U N P E S O E N A D E L A N T E • " • • t 

G I R O S Y C A M B I O S . C O M P R A V E N T A D E 

V A L O R E S , D E S C U E N T O S , P I G N O R A C I O N E S 

S E A L Q U I L A N C A J A S D E S E G U R I D A D 

PRetlOw S F G U N T A M A S C - -

E L I R I S 
9 9 

C o m p a ñ í a d e S e g u r o s M u t u o s c o n t r a I n c e n d i o s 

E s t a b l e c i d a e n l a H a b a n a d e s d e e l a ñ o 1 8 5 5 . O f i c i n a a 

e a t u p r o p i o e d i f i c i o : E m p e d r a d o , N o . 3 4 
E s t a C o m p a ñ í a p o r u n a m ó d i c a c u o t a , a s e g u r a f i n c a s u r b a n a s y es­

t a b l e c i m i e n t o s m e r c a n t i l e s , d e v o l v i e n d o a s u s s o c i o s e l « o b r a n t e a n u a l q u e 
r e s u l t a d e s p u é s do p a g a d o s l o s g a s t o s y s i n i e s t r o s . 

V a l o r r e s p o n s a b l e de l a s p r o p i e d a d e s a s e g u r a d a s . . . . $65.133 936 50 
S i n i e s - t r o s p a g a d o s p o r l a C o m p a ñ í a h a s t a l a f e c h a . . . " 1.779.583 82 
C a n t i d a d e s q u e se e s t á n d e v o l v i e n d o a l o s s o c i o s c o ­

m o s o b r a n t e s d e l o s a ñ o s 1911 a 1915 
S o b r a n t e d e l a ñ o 1916, q u e se r e p a r t i r á e n 1918 
I m p o r t e d e l f o n d o e s p e c i a l d e r e p a r t o g a r a n t i z a d o c o n 

p r o p i e d a d e s , h i p o t e c a s , b o n o s d e l a R e p ú b l i c a , l á m i n a s d e l 
A y u n t a m i e n t o de l a H a b a n a , a c c i o n e s d e l a H a v a n a E í l c c t r i c 
y L i g h t P o w e r Co. , y e f e c t i v o e n C a j a y l o s B a n c o s . . . . 

H a b a n a , 30 d e S e p t i e m b r e d e 1 9 1 7 . 
VA C o n s o j e r o D i r e c t o r , 

C A R L O S A . M O Y A Y P I C H A R O O . 

160.274.99 
31.838.52 

4S3 3 0 1 32 

S I O P E R A C I O N 

C u r a d e l C á n c e r , L u p u s , H e r p e s , 

E c z e m a s , y t o d a c i a s n í d e U l c e r a s 

y t u m o r e s . 

C A B A N A , 4 9 , e s q . a T e j a d i l l o . O o n ^ T t a s d e 1 2 a 4 , 

J & S B a & i A j X t t u » l o s L O O b r a s : d a S y m a d i a A 4 * 

K l a t i s ' i s t f s l m o Sacramento del n l t n r es 
como In eBoucia del c u l t o c a t ó l i c o ; es la 
Ktibtnncia de la r e ü g i ó n c r i s t i a n a ; es e l 
lazo que Junta y une el cielo con la t i e ­
r ra , Dios con el h o m b r e ; es el comple ­
mento de toda la r e l l p l ó n . Ks el e terno 
sac r i f i c io , de efectos perdurab les , fine ex-
t i u g u e el pecado, (jue hace descender la 
Kracla, que perfecciona la natura leza , que 
satisface la Jus t ic ia de D ios h a c i é n d o l e 
« m i g o del hombre , a q u i e n ubre las puer­
tas de la g l o r i a . ICs el consuelo de la 
v ida , la for ta leza y de l ic ia de loa c r i s ­
t ianos y ,como dice la Ig les ia , es un pan 
que t iene todos los sabores. Por esto 
satisface a toda dase y c o n d i c i ó n de per­
sonas. 

L a sagrada H o s t i a es la r a z ó n de ser 
de toda la Ig l e s i a C a t ó l i c a . Si l uc r a po­
s ib le que un d í a desapareciera la H o s t i a 
consagrada, el S a n t í s i m o Sacramento del 
a l t a r , d e s a p a r e c e r í a el sacerdocio, caerla 
el m i s m o a l t a r , y la Ig l e s i a se desvane­
c e r í a , po rque la H o s t i a d i v i n a es el v í n c u ­
lo de la c a r i d a d y s igno de u n i d a d , p o r q u e 
la u n i d a d es una consecuencia de la ca­
r i d a d , pues en la Ig l e s i a de Dios el o rden 
y la u n i d a d no se a lcanzan por la fue r ­
za, sino qup son consecuencia del amor . 
La u n i d a d de la Ig l e s i a resul ta de una 
e n i s l ó n de amor , y la sagrada ( " o m u n i ó n 
del ( uerpo de C r i s t o es el p r i n c i p i o ge­
ne rador del amor . P o r esto decimos que 
el S a n t í s i m o Sacramento es el p r i n c i p i o 
í r e n e r a d o r de la p iedad c r i s t i ana . E l 
a m o r de D ios se aumenta con la Sagra­
da C o m u n i ó n , y este a m o r d i s m i n u y e las 
concupiscencia que t i r a n i z a n nues t ra v i ­
da. 

K n el esfuerzo c o t i d i a n o que se r e a l i ­
za en nues t ros t emplos para f o m e n t a r el 
cu l t o e u c n r í s t l c o y la frecuente C o m u ­
n i ó n , que es la esencia dj» este c u l t o es 
u n i ó el de la Santa Ig les ia Ca tedra l . 

V i c i s i t u d e s pasadas en la Is la h a b l a n 
ido e x t l n g u ' e n d o el cu l to que s u f r i ó r u ­
do golpe ni quedar s in as l f fnnc lón este 
t e m p l o . E l Cab i l do Catedra l , Capellanes 
de coro, c a p i l l a m u s i c a l . . . todos los elc-
m e r t o s d e s a p a r e c í a n por la a c c i ó n del 
t i empo , no se r e n o v a b a n : pero v i n o el 
actual Pre lado , l a b o r ó sin descanso- r eo r ­
g a n i z ó el Cab i l do Catedra l , c u b r ' e n d o las 
idazas varantes con sacerdotes celosos por 
la g l o r í a de D ios y de su cu l to , v un idos 

j a su Pas tor t r a b a j a r o n por r e s t au ra r el 
; cu l to en su par te m a t e r i a l v e s p i r i t u a l 

En la pa r t e m a t e r i a l se " p i n t ó el t em­
p l o ; se c o n s t r u y e r o n c ó m o d o s v humero-
sos bancos ; se I n s t a l ó la luz e í í c t r i c a ; se 
renovaron muchos ó b l e l o s del c u l t o qne 
el t i empo d e i ó I n s e r v i b l e s ; se a r r e d l ó el 

I ó rc rano , aumen tando re t r l s t ros ; m o t o r e léc ­
t r i c o : se r e o r p r a n i z ó la cnul l l a m u s ' c a l -
a y u d a r o n ef icazmente a l evan ta r de la 
mercla a la M . I . A r c h i c o f r a d í a del San­
t í s i m o de la Catedra l que h o r es u n co-

I l a b o r a d o r en tus ias ta de su obra . 
j Pero dolemos la obra m a t e r i a l t pa­

semos a la e s p i r i t u a l . 
En todss las D o m i n i c a s se predica la 

d i v i n a p a l a b r a ; las misas rezadas aumen 
t a r o n . tr '- .sladilndose ni efpcfo oí c u l t o 
c a t ó l i c o de I r P a r r o q u i a encía-, ada en la 
Ci»tedra í a «^sta. 

Med 'da m u y ncer tndn . 
ÍV d i s t i u t r u l e r o u la Rnerrnda C o m u n i ó n 

de t i empo on t i empo , y s iempre que los 
fieles la Tildan, para lo cual h n r celosos 
ca í ellanes. 

E l en l to e u c n r í s t l c o .ha r^cobrodo todo 
su n n t l m i o es-dendor. 

Da Ar rh l co f r ades s del S o n t í s i m o en sus 
Tiestas mr usuales. (Domln t ros terceros de 
mesK y «n las e x t r a o r d i n a r i a s concur ren 
en m a y o r n r imero . ñ e r o rob re todo, nu-
m e p t ó r>l f e rvo r por la C o m u n i ó n m o n -
sun'^ nue st» Iba eT t ineu I^ndo . 

Y (5st« es para n d s o t r ó u el t r á b a l o 
mrts m e r i t o r i o . 

Quien deja la Sagrada C o m u n i ó n va 
perdiendo la fe, po rque el l u s t o vive de 
la fe ( R o m . 1. 17.) Da fe, pues, es la 
v ida e s p i r i t u a l del c r i s t i ano , y como el 
Pan eucar l s t l co os el a l i m e n t o "de la v i d a 
sol .r( n a t u r a l , qu i en deja de usa r lo se da-
b l l l t a y acalla p o r m o r i r . 

Para p r o p a g a r mi ls y mrts la C a i á n -
n l ó n f recuente estando celebrando [os 
Quince Jueves e u c a r í s t l c o s . 

E l c u l t o d e c í a m o s al p r i n c i p i o que se 
h a b í a r es taurado en todo su esplendor . 
Hacemos esta a f i r m a c i ó n d e s p u é s de la 
pasada semana do! C i r c u l a r . La emplea­
mos en observar . 

Kl r esu l tado ha s ido el s i g u i e n t e : 
Tin c o m u l p n d o d i a r i amen te rn'tichn gen­

te, y n d i ferentes horas. A v i s á n d o s e de 
t i empo en t i e m p o para nue ndudiesen al 
bunqncte e u e n r l s t V o los que para el lo 
estaban preparados . SI a l g u n o a c u d í a en 
los In t e rmed ios p ron t amen te era regala­
do r o n el Cuerpo de Cris to , 

La Misa solemne f u é celebrada de l u ­
nes a sftbfldA por el M . I . C a n ó n i g o A r ­
cediano, a y u d a d o de los Capellnites. 

La Reserva la v e r i f i c ó de lunes a d o ­
m i n g o , H M . I . C a n ó n i g o Dean, as is t ien­
do el Cab i ldo , Capellanes v maceros. 

E l d o m i n g o ú l t i m o del C i r c u l a r cele­
b r ó el Santo Sacr^C'cio de Misa , el M . I . 
C a n ó n i í r o A n t o n i o A b i n . avudado de los 
Capellanes P iedra y P.omAn; el S a c r i s t á n 
M a y o r . Pad re Espinosa v del maes t ro ce­
remonias . P. Roberes. 

E l s e r m ó n fué p r o n u n c i a d o por el M . 
I . C a n ó n i g o Arced iano , Monseflor A l b e r t o 
M é n d e z 

E l a l t a r m a y o r y p r e sb i t e r i o a r t í s t i c a ­
mente engalanado, 

A las c inco de la t a rde , todos los c u l ­
tos han s ido Rolemuls imos ; ñ e r o la p r o -
c e s ' ó n majestuosa : C i r i a l e s v Cruz, esta 
por tada po r el P r e s b i t e r i o j o s é R o d r i ­
gue, reves t ido de d a l m i i t l c a : hermanos y 
hermanos de la A r c h l c o f r a d í a del S a n t í s i ­
m o ; a lumnos del S e m i n a r l o ; g u i ó n de la 
c i tada C o f r s d l a . que por taba el r edac to r 
de In revis ta c a t ó l i c a " L a A u r o r a . " se­
ñ o r M n v l l l a ; seminar i s t as con capa v 
mazas : M . T. Cab i l do C a t e d r a l ; semina­
r is tas , con i ncensa r lo s : pa l lo . E l e v ó el 
Sacramento et M . T. sef íor Dean doc to r Ee-
l lne A. Cabal le ro , a rompaf iado do los Pa­
dres Surtrez y P iedra . 

Loe n o m b r a d o s y el pueb 'o can ta ron los 
H i m n o s l l tú r i r l cAS. n c o m n a ñ a d o s de los 
cantores de la Cap i l l a Catedra l , acompa-
Hado al ó r g a n o por su maest ro Fe l ipe 
Pa lau . 

A c ó l i t o s e s p a r c í a n f lores al naso del 
SrTor . 

D e s p u é s de la Reserva, el H i m n o Eucs-
r f s t l co . 

En la p r o c e s i ó n del S a n t í s i m o ha sido 
donde m e j o r se nudo n p r r c l n r la t r rnnde-

n q u o ' J i » « I d o e levado «1 c u l t o C a t o - i 

E l concurso l l e n ó los Ambi tos del t e m ­
plo . 

T a n p r o n t o nos e n v í e el M I . Cab i ldo 
Catedra l «•! p r o g r a m a de ios cul tos que 
se han de celebrar en el p r ó x i m o No-
r l e m b r e lo pub l l cn remos para conocimien­
to de los fieles. 

Podemos ade lan ta r que se hacen g r a n ­
des p repa ra t ivos para las fiestas de S a n 
C i l s t é b a l , que se celebran en el c i t ado 
Nov iembre . 

A l P re lado y su Venerable Cab i ldo , 
nues t ra respetuosa f e l i c i t a c i ó n , que hace­
mos exteus vu a la M. 1. A r c h l c o f r a d í a del 
S a i i t í s l m o Sacramento de la Catedra l . 

U N C A T O L I C O . 

D I A ;ío d k O C T L ' b B E 
Este mes estft consagrado a Nues t ra 

Soflora del Hosa r io . 
.Tubiloo C i r cu l a r .—Su D i v i n a Majes tad 

estA de m m l f l e s t o en Santa Teresa. 
Nuest ra Sefiora del A m p a r o Santos A l ­

fonso R o d r i g u é i s , do la C. de J., confesor ; 
C laud io . Encano, L u p e r c l o y I c t p r l o . m á r ­
t i r e s ; santas Zenobia , v i r g e n y m á r t i r . 

San A l f o n s o Rodr igue / . , confesor. N a ­
c ió en Scgovla, v desde m n v n i ñ o d ió las 
m á s b r i l l a n t e s pruebas de i» g r a n san t i ­
dad a que con el t i empo l l egar la . 

Con obje to de e s tud ia r humanidades y 
r e t ó r i c a p a s ó n A l c a l á , y en aquella u n i -
v c i s i d a d a d q u i r i d o hub ie ra grandes cono­
c imien tos l i t e r a r i o s , pero tuvo que aban­
donar sus es tudios v vo lver a Regovla 
para ponerse al f rente del comercio, po r 
mue r t e de su padre. Po r consejo de su 
madre , c o n t r a j o m a t r i m o n i o con una d o n ­
cella de h o n r a d í s i m a s cos tumbres . Ya 
hemos d icho que por consejo de su ma­
dre , y HOlamente por obedecer la ; pues los 
deseos de A l f o n s o eran dejar el comercio 
y todo cuanto p o s e í a , para entregarse cu­
te ramente a Dios . 

P l u g o aJ S e ñ o r l l a m a r para sí a la es-
poaa y dos h i jos de Al fonso . S i n t i ó v i ­
van,ente este golpe , pero c o n f o r m ó s e con 
la v o l u n t a d de D i o s ; r v i é n d o s e l i b r e de 
lo que le i m p e d í a c u m p l i r sus deseos en­
t r o KtiigioaO de la ("ompafifa de .lesds. 
R í e n p r o n t o d í ó a conocer su h u m i l d a d y 
modes t ia , y la clc-fa obedlenc'a a todos 
los super iores . Y c u m p l i d o s los nfios de 
su p r o b a c i ó n , h izo sus solemnes votos , y 
le des t ina ron al colegio de Mal lo rca , d o n ­
de ( iesempef ió con el m a y o r acier to , c a r i ­
dad y p rudenc ia el h u m i l d e of ic io de por­
te ro , por espacio de t r e i n t a nfíos. A q u í 
conoclrt n San Pedro C lave r ; y como el 
S e ñ o r ocul ta a los sabios lo que man i f i e s ­
ta a los h u m i l d e s , r o v e l ó a San A l f o n s o 
el g r a n aposto lado, y la- g l o r i a que po r 
él r e c i b i r í a San Pedro Claver. 

Ocupado en la p r á c t i c a de todas las v i r ­
tudes, en r iquec ido por el cielo con m u l t i ­
t u d de dones sobrenatura les , y l leno de 
a ñ o s y merec imien tos , d e s c a n s ó en el Se­
ñ o r , el d ía .o.0 de Oc tub re del a ñ o K'.IT a 
los ochenta y seis de su edad, y cuarenta 
v seis de r e l l d o s o . 

F I E S T A S E L M I E R C O L E S 
Misas Solemnes, en la Catedra l la de 

Terc ia , y en las d e m á s iglesias las de cos­
t u m b r e . 

Corte de M a r í a . — D í a r!f>.—Corresponde 
v i s i t a r a Nues t ra S e ñ o r a del Sagrado Co­
r a z ó n de JesAs. en San Fel ipe . 

S E R M O N E S 
qne •« han de pre<Hc«r . D . -a., en el 

r u n d o semestre del c o i r i m t e « ñ o . en In 
SnntA I i r l en in Ca ted ra l . 
N o v i e m b r e 1. Todos los Santos . M . I . 

C r . C. P . P é r e z E l l zaga ray . 
N o v i e m b r e San C r i s t ó b a l . P . de la 

Habana . M . I . S r . C. M n g i s t r a l . 
N o v i e m b r e 18. D o m i n g o I I I (de M i n e r ­

va) M . I . Sr . C. Maestrescuela. 
D i c i e m b r e 8. L a i n m a c u l a d a Concep­

c i ó n . M . I . S r . C. Lec to ra 1. 
D i c i e m b r e 25. L a N a t i v i d a d del Seflor. 

M . 1. Sr C. Pen i t enc i a r lo , 
d e ) . M . I . Sr . C . Arced iano . 

D i c i e m b r e 27. J . C i r c u l a r . ( P o r la t a r -
D l r l e m b r e 20. 3 . C i r c u l a r ( p o r ta ina-

f l ana ) . M I . S r . C. M a g i s t r a l . 
D O M I N I C A S D E A D V I E N T O 

D i c i e m b r e 2 . I . D o m l n i t c a ü c A d v i e n t o . 
M . I . Sr , C. D e á n . 

D i c i e m b r e 9. I I D o m i n i c a de A d v i e n t o . 
M . I . Sr C. Arced i ano . 

D i c i e m b r e 10. D o m i n i c a de A d v i e n t o , 
b r . V i c a r i o del Sagra r lo . 

D i c i e m b r e 23. I V Domin ica do A d v i e n ­
t o . M 1 . . S. C. L e c t o r a l . 

Habana . J u n i o 20 de 1017. 
V i s t a la d i s t r i b u c i ó n de bis se'.-raones 

que d u r a n t e el segundo semestre del a ñ o 
en curso se p r e d i c a r á n . D ios mediante , en 
nuestra Santa Ig les ia Catedra l , venimos en 
ap roba r l a y de hecho la aprobamos-, y 
concedamos c incuenta d í a s de Ind i l igenc ias 
en la f o rma acos tumbrada por la Ig les ia 
a todos nues t ros diocesanos por cada vet 
que devotamente oyeren la d i v i n a pa labra . 
L o d e c r e t ó v f i r m a S. E. R. que ce r t i f i co . . 

- I - E l Obispo . Por Manda to de S. JT. B- . 
D r . M é n d e z . Arced iano . Secretar io. 

S E R V I C I O H A B A N A - M E X l C O 
P r o g r e s o . V e r a c r u z y T a m p i c o . 

W . H . S M I T H 

A g e n t e G e n e r a ! p a r a C u b a . 
O f i c i n a C e n t i - i l : 
O f i c i o s , 2 4 . 
D e s p a c h e d e P a s a j e s : 
T e l é f o n o A - 6 1 5 4 . 
P r a d o . I 1 S . 

V a p o r e s C o r r e o s 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n ^ c a E s p a ñ o l a 
a r r t T c t n w 

A m o n i o L ó p e z y C í a . 

AVISOS 
— R e E g n o s o S 

I G L E S I A D E L A M E R C E D 

M I L I C I A J O S E F I N A 

E n t r e g a o f i c i a l d e s u p a n t e ó n . 
E l d í a de todos los Santos, a. las 4 p . 

m. . s e r á la en t rega o f i c i a l del P a n t e ó n 
de la C o n g r e g a c i ó n MII i«ia Josefina, con 
ocbo b ó v e d a s de m á r m o l y dos osarios. 

De 3 a 4 p. m . se r e u u i r f l n en la c a p i l l a 
c e n t r a l el D i r e c t o r , la J u n t a D i r e c t i v a , los 
Hera ldos , asociados y cuantos deseen pre­
senciar tan hermoso acto para p a r t i r do 
a l l í al lug iu- de nues t ro f u t u r o descanso. 

I n v i t o a todos a que hagan con su 
presencia una m a n i f e s t a c i ó n re l ig iosa a l 
Pa t r i a rca San .Tosó. para que nos bendiga 
en v ida y en la hora de nuestra muer te , 
descansando todos en el P a n t e ó n de la 
M i l i c i a Josc f lnn . 

l a Sccret»r i«*. 
N o t a : ya se han dado los p r i m e r o s pa­

sos pa ra"poner en el p a n t e ó n u n aestatua 
de m á r m o l de dos met ros , que se c o l o c a r á 
solire nu pedestal de c u a t r o metros . 

20515 1 n-

I g l e s i a P a r r o q u i a l d e S a n N i c o l á s 

d e B a r í 
S O L E M N E N O V K N A H I O A L A S A N I M A S 

B B N D I T AS 
D a r á p r i n c i p i o el d í a dos de p r ó x i m o 

Nov iembre , a las seis de la tarde con 
s e r m ó n todas las noches por el Kcfior 
Cura , t e r m i n á n d o s e con el responso. 

A s i i n i s m o a las siete y media a. m . d u ­
rante el novenar io , se d i r á misa cantada 
de re<iulem. 

2C0O 2 n . 

A V I S O 

S e p o n e e n c o n o c i m i e n t o d e 

l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s t a n t o e s p a ­

ñ o l e s c o m o e x t r a n j e r o s , q u e e s t a 

C o m p a ñ í a n o d e s p a c h a r á n i n g ú n 

p a s a j e p a r a E s p a ñ a s i n a n t e s o r e -

s e n t a r s u s p a s a p o r t e s e x p e d i d o s o 

v i s a d o s p o r e l s e ñ o r C ó n s u l d e E s ­

p a ñ a . 

H a b a n a , 2 3 d e A b r i l d e 1 9 1 7 , 

E l C o n s i g n a t a r i o , 

W a n u e l O t a d u y . 

E l V a p o r : 

M A N U E L C A L V O 
C a p i t á n J . C O X E L L A S 

S a l d r á e n l a p r i m e r a d e c e n a d e 
N o v i e m b r e , p a r a 

* u « r U i L i m ó n , 
C v i s t ó b a l , 
S a b a n i l l a , 
C u r a e a o . 

P u e r t o C a b e l l o , 
L a G u a i r a , 
P o n c e , 

S a n J u a n d « P u e r t o R i c o , 
L a s P a l m a s d e G r a n C a n a r i a 

C á d l i y 
B a r c e l o n a . 

l l e v a n d o l a c o r r e s p o n d o i i c l u p ú b l i c a . 
D e s p a c b o d e b i l i e t u : D e 8 a l ü y 

m e d i a d o l a m a ñ a n a y d o 12 a 4 d e l a 
t a r d e . 

T o d o p a s a i e n d e b e r á f ^ í a r a b o r d o 
D O S H O R A S a n t e s d e \ > « . a r c a d a e n 
d b i l l e t e . . 

S ó l o a d m i t e p a s a j e r o s p a r a C r i s t ó ­
b a l , S a b a n i l l a , C u r a e a o , P u e r t o Caibe-
11o y L a G u a i r a , y c a r g a g e n e r a l , i n ­
c l u s o t a b a c o , p a r a t o d o s l o s p u e r t o s 
de s u i t i n e r a r i o y d e l P a c i f i c o y p a r a 
M a r a c a i b o c o n t r a s b o r d o e n C u r a c i o . 

i O Ú ) p a s a j e r o n u e « ¡ « s e m ^ a r q u e j i i 
C . r i s t ó b / i í , d e b e r á p r o v e 3 r s e d e u n ce r -
l i f i r a d o e x p e d i d o p o r e l s e ñ o r M é d i ­
co A m e r i c a n o , a n t e s d e t o r n a r e l b i ­
l l e t e d e p a s a j e . 

L o s b i l l e t e s de p a s a j e s o l o s e r á n 
e x p e d i d o s h a s t a l a v í s p e r a d e l d í a d e 
s a l i d a . 

L o s p a s a j e r o s d e b e r á n f - ^ r i b i r - o -
b r e t o d o « i l o s b u l t o s d e s u g u í p a l e , 
s u n o m b r e y p u e r t o d o d e s t i n o , c o n 
t o d a » s u s ' e t r a s y c o n l a m a y o r c l a r i ­
d a d . 

L a C o m p a ñ í a n o a d m i t i r í b u l t o a l -
>runo d e e q u í p a l e q n f n c l l e v e c l a r a , 
m e n t e e s t a m p a d o e l n o m b r e y a p e l l l -
rto de s u d u e ñ o - a s í r o m o e l d e l p u e r t o 
de d r s t t n o . 

P a r a m á s i n f r m e s s u c o n s i g n a t a r i o 

M . O T A D U Y , 
S P U I g n a c i o , 72, a l t o r v T e l . A - 7 9 0 0 

I G L E S I A D E B E L E N 
V I E R N E S P i l i M E R O 

r o i n e i d i e n d o el Vie rnes P r i m e r o de 
N o v i e m b r e con el D í a de Ion D i f u n t o e , la 
eomuulr tu ¿ e n e r n ] del Apos to l ado y la 
misa solemne se r c f u n d i r i i n con law de la 
("onRrcfraclón de A n i m a s , a las qu«; se 
inv i t a r, los asociados. 

20308 2 n 

L I N E A ] 

d e 

W A R D 

^ ^ R u t a P r e f e r i á ' * 
S E R V I C I O H A t í A W A - N U E V A 

Y O R K 

S a l i d a s d o s v e c e s p o r s e m a n a 
T A R I F A D E P A S A J E S 

P r i r u c r a d e s d e $ 4 0 . 0 0 . 
I n t e r m e d i a $ 3 0 . 0 0 . 

S e g u n d a $ 2 2 . 0 0 . 

S E E X P I D E N B O L E T O S A T O D A S 

P A R T E S D E L O S E S T A D O S U N I ­

D O S Y E L C A N A D A , A P R E C I O S 

" n r w T A i n e n e 

F l V s r o r 

B U E N O S A I R E S 

C a p i t á n S O R I A 

S a l d r á p a r a 

N E W Y O R K . 

C A D I Z y 

B A R C E L O N A . 

e n l a p r i m e r a - . c e n a de N o v i e m b r e 
l l e v a n d o l a c o r r e s p o n d e n c i a p u ­
b l i c a . Q U E S O L O S E A D M I T E E N 
L A A D M I N I S T R A C I O N D E C O ­
R R E O S . 

A d m i t e c a r g a y p a s a j e r o s , a l o s q u e 
se o f r e c e e l b u e n t r a t o q u e e s t a a n t i ­
g u a C o m p a ñ í a t i e n e a c r e d i t a d o e n s u s 
d i f e r e n t e s l í n e a s . 

D e s p a c h o d e b i l l e t e s : D e 8 r. 10.1.2 
de l a m a ñ a n a y de 1 2 & 4 d e l a t a r d e . 

T o d o p a u a j e r o dobe r fc e s t a r a b o r d o 
2 H O R A S a n t e s d e l a m a r c a d a e n e l 
b i l l e t e . 

L a s p ó l i z a s de c a r g a se f i r m a r á n 
p o r e l C o n s i g n a t a r i o a n t e s d e c o r r e r ­
l a s , s i n c u y o s r e q u i s i t o s s e r á n n u l a s . 

L o s p a s t e r o s d e b e r á n 0 s c r i b l i so­
b r e t o d o » ' o s b u l t o ? ! dí< s u • q u l p a j e , 
su n o m b r o > p u e r t o d p d e s t i n o , c o n t o -
d í „ s u s I c t r « » s y c o n l a m a y o r c l a r i d a d . 

L a C o m p a ñ í a n o a d m i t i r á b u l t o a l ­
g u n o d e e q u i p a j e q u e n o l l e v e c l a r a ­
m e n t e e s t a m p a d o e l n o m b r e v a p e l l i ­
d o de s u d u e ñ o , a s í c o m o e l d e l p u e r ­
t o d e d e s t i n o . 

P a r a c u m p l i r e l R . D . d e l G o b i e r ­
n o de E s p a ñ a , f e c h a 22 de a g o s t o u l ­
t i m e , n o se a d m i t i r á e n e l v a p o r m á s 
e q u i p a j e s q u e e l d e c l a r a d o p o r e l p a ­
s a j e r o e n e l m o m e n t o d e s a c a r s u b i ­
l l e t e e n l a c a s a C o n s i g n a t a r i a . — I n ­
f o r m a r á s u c o n s i g n a t a - i 

P a r a m á s i n f r m e s s u c o n s i g n a t a r i o 

M . O T A D U Y , 

E l v a p o r 

C a p i t á n A . C O M B L L A S 

S a l d r á , e n la s e g u n d a d e c e n a d e 
N o v i e m b r e p a r a 

C O R U f í A . 
g i : o n Y 

S A N T A N D E R 

l l e v a n d o l a c o r r e s p o n d e n c i a p u u i l c í , , 
Q U E S O L O S E A D M I T E C N L A A D ­
M I N I S T R A C I O N D E C O R R E O S . 

A d m i t e p a s a j e r o s y c a r g a g e n e r a l . 
I n c l u s o t a b a c o p a r a d i c h o s p u e r t o s . 

D e s p a c h o d o b l ] l « * e s : D e 8 a 10 y 
m e d i a d e l a m a ñ a n a y d e 1 2 a 4 d » l a 
t a r d e . 

T o d c p a s a j e r o d e b e r á e s t a r t b o r 
d o D O S H O R A S a n t e s d e l a m a r c a d * 
e n e l b Ü K t » . 

P R E C I O S P A S A J E S 
O r o A m e r i c a n o . 

P r i m e r a C L A S E l l ñ ' ^ l 
S e g u n d a C L A S E 
T e r c e r a P R E F E R E N T E . . . « 1 8 8 . 6 0 
T E R C E R A 5 8 ' 5 0 
P R E C I O S C O N V E N C I O N A L E S P A ­

R A C A M A R O T E S D E L U J O . 

L o s p a s a j e r o s d e b e r á n e n c r í b i r so 
b r e t o d o s l o s b u l t o s d e s u o q u i p a i e . 
fru n o m b r e y p u e r t o d*í d e s t i n o , c o n 
t o d a s s u s l e t r a s y c o n l a m i y o r c l a ­
r i d a d . 

E l C o n s i g n a t a r i o , 
M . O l A D t T , 

S a n I g n a o l o . 72 . a l t o s . T e l . A - 7 9 0 0 . 

V 

E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A . 

S . A . 
AVISO A i COMERCIO 

E n e l d e s e o d e b u s c a r u n a s e l u c i d n 
( / l e p u e d a f a v o r e c e r a i c o m e r c i o e m ­
b a r c a d o r , a i o s c a r r e t o n e r o s y « es ta 
E m p r e s a , e v i t a n d o q u e sea c o n d u c i d a 
• j u t p u e d a t o m a r e r sus b o d e g a s . • l a 
veat, q u e l a a g l o m e r a c i ó n d e c a r r e t o ­
nes , s u f r i e n d o é s t o s l a r g a s d e m o r a s , 
sn h a d i s p u e s t o i o s i g u i e n t e : 

l o . Q u e e l e m b a r c a d o r , a n t r i d t 
m a n d a r a i m u e l l e , e x t i e n d a l o s c o n o -
c i m i e n t o s p o r t r i p l i c a d o p a r a c a d a 
p u e r t o y d e s t i n a t a r i o , e n v i á n d o i o s a l 
a l m u e l l e m á ^ c a r g a q u e l a q u e e í í>u-
D E P A R T A M E N T O D E F L E T E S d a 
es ta E m p r e s a p a r a q u e e n e l l o s se lea 
p o n g a el s e l l o d e " A D M I T I D O . ' * 

2 » . Q u e c o n e l e j e m p l a r d e l c o n o -
c i m i e n t o q u e e l D e p a r t a m e n t o d e F l o ­
tes h a b i l i t e c o n d i c h o s ' ^ í i o , sea a c o m ­
p a ñ a d a l a m e a s a n c i a a l m u e l l e p a r * 
q u e l a r e c i b a A S o b r e c a r g o d d b u q u s 
que e s t é p u e s t o a l a c a r g a . 

3 o . Q u e t o d o c o n o c i m i e n t o se l l a ­
d o p a g a r á e l flete q u e c o r r e s p o n d e a 
la m e r c a n c í a e n d m a n i f e s t a d a , sea 
0 n o e m b a n c a d a . 

4 o . Q u e s ó l o se r e c i b i r á c a r g a 
ha- i t a l a s t r e s d e l a t a r d e , a c u r s h o ­
r a s e r á n c e r r a d a s l a s p u e r t a s d e l o s 
a l m a c e n e s d e l o s e s p i g o n e s d e P a u -
l a ; y 

5 o . Q u e t o d a m e r c a n c í a q u e ! l e -
(;uc a i m u e l l e s in e l c o n o c i m i e n t o se-
1 a d o , s e r á r e c h a z a d a . 

H a b a n a . 2 6 d e A b r i l d e 1 9 1 5 . 
E m p r e s a N a v i e r a d e C o b a . 

A I .OS H E R E D E R O S D E I>. M I O V E E 
K u r b e r l u se les so l i c i t a en el bufete 

de l doc to r I . Remlrez , Cuba, ÜO, para 
asuntos herecMtarios que les Interesa. 

2C375 30 o 

DO C T O R P I O D E E A R A Y Z A L D O , C i ­
r u j a n o - D e n t i s t a . P a r t i c i p a haber t r a s ­

l adado su g á b i n j t e den ta l a A n i m a s , 91. 
D o n d e se ofrece. 

26275 0 n 

SK A C L A R A N H E R E N C I A S , T R A M I T A N 
t e s t a m e n t a r í a s , dec la ra to r i a s de here­

deros, d iv i s iones de herencias, donde quie­
ra que se encuentren los bienes. Tralpran 
sus documentos . N o t a r í a de L á m a r . O f i ­
c ios , 16, a l tos . 

21235 30 o 

C . A . M A R Q U E Z - M A S S I N O 

R e g i s t r o de Patentes de I n v e n c i ó n 
y Marcas de Comerc io . Ven ta de so­
lares, casas y d ine ro en hipoteca. 
A g u i a r , 116. A p a r t a d o 1)33. 

C 7619 19d-l.S 

C a j a s R e s e r v a d a s 

A S t e n e m o s e n n n e s -
t r a b ó v e d a c o n s t r u i ­
d a c o n i o d o s l e s a d e ­
l a n t o s m o d e r n o s y 

1 l a s a l q u i l a m o s p a r a 
raanlar v a l o r e s d e t o d a s c l a s e s 
b a j e l a p r o p i a c u s t o d i a d e l o s I n ­
t e r e s a d o s . 

E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s todos 

l o s d e t a l l e s q n e se d e s e c o . 

N . G e l a t s y C o m p * 

B A N Q U E R O S 

CAJÁS DFSEEÜRIOAB 
A S t e s e m o s m n ú e s -

i r a b á v e d a c o a s t r o i -
| J a c o n t o d o s l o s a d e ­

l a n t o s m o d e r n o s p a -
j r a g u a r d a r a r c i o n e a , 

d o c u m e n t e s y p r e n d a s b a j o l a p r o -
p í a c u s t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 

P a r a m á s i n f o r m e s , d i r í j a m e a 
n u e s t r a o f i c i n a : A m a r g u r a , n & 
ose ro 1. 

K L U p m a n n O C o . 

B A N Q U E R O S 

m m 

M U N I C I P I O D E L A H A B A N A 

S e c r e t a r í a d e l a A d m i n i s t r a c i ó n 

M u n i c i p a l 

D i s p u e s t o p o r e l s e ñ o r A l c a l d e 

M u n i c i p a l , e n c u m p l i m i e n t o d e l o 

a c o r d a d o p o r e l A y u n t a m i e n t o , e l 

a r r e n d a m i e n t o d e l e d i f i c i o , p r o ­

p i e d a d m u n i c i p a l , s i t u a d o e n l a 

m a n z a n a c o m p r e n d i d a p o r l a s c a ­

l l e s d e C o n c o r d i a ^ V i r t u d e s , L u c e -

n a y M a r q u é s G o n z á l e z , c o n o c i d o 

" K l 

d e o r d e n d e d i c h a A n f , 

e a c t o d e l a s u b a s » ; ^ 

e l d m d i e z y n u e v e V 

m e s d e N o v i e m b r e , a u ! Proxi* io 

l a m a ñ a n a y e n ^1 j nueve dfl 

l a A l c a l d í a . e l ^ h e o 4 

S e h a c e p u b l i C O t a d e m , 

e l p h e g o d e c o n d i c i o n e ^ ^ 

d e r e g , r e n e l m e n c i o n a ! ^ ^ 

t o d e a r r e n d a m i e n t o Se Contra-

e n l a S e c c i ó n d e A s n n C c ^ 

es d e e s t a S e c r e t a r í a v nera-

l a m i s m a , s e f a c i l i t a r á / ^ Por 

t e r e s a d o s , c u a n t a s i n f * 0s 

n e c e s i t e n r e l a c i o n a d a s 

p a r t i c u l a r . 0 n M o 

H a b a n a , O c t u b r e , 2 9 d t 

L u i s C a r m o n a , 
1917-. 

S e c r e t a r i o d e l a A d m | n i s t 

M u n i c i p a l . 
c 702c 

fox. GR A X A C A D E M I A D K C O R ^ « » 
fecciOm, Sistema Arme Y 

comple ta de s e ñ o r a s y n iños ^eusefii)aza 
la e n s e ñ a n z a con derecho a tftMi5aíanti'a 
a d o m i c i l i o , clases de b o r d a d ! ' lecc'«a 
na r a i z a d a de LnyanO. Te8 \ * M 
1-2807. 2(W • «'Mono 

10 n 

PR O F E S O R A COX DOCE A^nc -
p r a r t u a. m u y apta para dar ,,n ^ 

pleta i n s t r u c c i ó n , conP idiomas 
e t c é t e r a , desea encontrar una f.,'mni l a 
ra emplear las horas de la m * ñ Z a P:1-
tarde, como i n s t i t u t r i z . Tiene las ^ 0 lf 
referencias de personas de • I r - iTn l l ^ 
D l r l ^ r s e a Profesora. C o m p S n P i n o ^ 
jos . I-ara i n t e r v i e w s de 9-30 a 10 r , V' hl1' 
excepto domingos . ''• W., 

26425 , 
1 n. 

P R O F E S O R A D E I D I O M A S E I X S t " ^ 
X c i rm en Keneral . da clases en V / S 
y H a b a n a : t iene muchos años de 
í é f o n l f F-4^0raUt lZí l rñPÍC,0S a f , e l ^ o s ! ^ : 

2.-nni 3 n 

p L A S E S X O C T C R N A S . AKITMETIcT 
\ J M e c a n ó g r a f a . T e n e d u r í a de L i b r o s * 
g l í s . Maestros de experleiencia, espníio« 
y amer icanos . Precios módicos. Cuta' 
A m e r i c a n College. (Pr imera t Spganfla Fn 
s e ñ a n z a . ) AV. R. M i l l e r , Director Teléfono 
A-S ' . i ' ) . Zu lue ta y Dragones. 

G r a n C o l e g i o " S a n t o T o m á s . " 
P r i m e r a y Segunda E n s e ñ a n z a y Escuela 
da r o m e r c i o e Id iomas . Director": Kodolfo 
J . Canelo. Reina , 72-78, Telf-fono A-CÓCS. 
I n t e r n o s y externos . 

26101 o, „ 

" A C A D E M I A C A S T R O " 
P r i m e r a EnseBanza, Comercio y Bnchl-
l lera to . Unica Academia en- que se enseúa 
c o n t a b i l i d a d empleando procedimieutog mi) 
modernos y p r á c t i c o s . Hay clases de no­
che para el que no pueda estudiar Ja 
d í a . D i r e c t o r : A . L . y Castro. Mercaderes. 
40. a l tos . T e l é f o n o A-6074. 

C O L E G I O D E L A S A G R A D A FA-

M I L I A , A C A R G O D E LAS 

R E L I G I O S A S H I J A S D E L 

C A L V A R I O 
C A L Z A D A D E LÜYANO, 86. 

M u y provechoso para las familias por su 
esmerada e n s e ñ a n z a religiosa, científica y 
d o m é s t i c a ; su h ig iene y lo mfidieo de fus 
precios. Se rec iben alumnas particulares 
para las clases Ce M ú s i c a . Idiomas y La­
bores de m a n » . 

C 7347 2 0__ 

S A N M I G U E L A R C A N G E L 

C o l e g i o E l e m e n t a l y Superior. 

A C A D E M I A D E C O M E R C I O DE 

P R I M E R A C L A S E 

D i r e c t o r : L U I S B . C O R R A L A 

( L o m a d e l a I g l e s i a d e J e s ú s ¿íl 

M o n t e . ) 

M a r q u é s d e l a T o r r e . 9 7 . 
T e l é f o n o 1-2490 

E n esta Academia de ^o^'o,rsne0p" 
o b l i g a a los es tudiantes a matricu arse ? 
t i e m p o de t e rminado para adqu rir ^ 
t u l o de Tenedor de L i b r o s . Se ™fl¡;e el 
cua lqu i e r é p o c a del aao ? J ^ u Z ^ por 
mencionado t í t u l o cuando el a ^ X V 
su up l i cac i f in . In te l igenc ia y ^onstane 
muestre , median te examen, ser a"w» 

a L a e n s e ñ a n z a p r á c t i c a ef 'ndividualj 
cons tan te : la teOrlca. c? lec t lv^ ydan" e S 
ees po r semana. Las clases =.e oau 
a H a. m . y de 1 a 3% p. m. a(1. 

L a » s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s W * 0 * ^ idlo-
q u i r i r estos conocimientos, 10* „ ms-
ma i n g l é s y la m e c a n o g r a f í a pue« ^ 
c r i b i r s e en cua lqu ie ra de laos °uCej,tro el 
cadas, seguras de ha l l a r en este cea 
o rden y la m o r a l m á s e l igen ' - " -

SOlo se a d m i t e n tercio-pupilos. ^ , 
C G 5 7 1 

P r o f e s o r c o n t í t u l o a c a d é m i c o 

d a c l a s e d e 2 a . E n s e ñ a n z a y Pr^ 

p a r a p a r a e l i n g r e s o e n e l tte 

l l e r a t o y d e m á s c a r r e r a s espe 

l e s . C u r s o e s p e c i a l d e á e z ^ 

n a s p a r a e l i n g r e s o e n l a 1; 

d e M a e s t r a s . S a l u d . 6 7 . bajos . 

C 382 ^ J l l ~ ~ - r r f 7 Z ' 
r p E X K D C R I A D E M ^ f : por r.n ^ 
1 za completa en tres meses, P ^ d < 
todo pr r tcLco y r á p i d o , s1" ,rnas. f J ; 
l i b r o s de t ex to . Clases noc t ' 5, al 
mes. Academia "Val le , ^ e i ' 2 0 
tos « " « i 

E L N I Ñ O D E B E L E N 
C o l e g i o y A c a d e m i a " " ¡ e ^ 
K i n d e r g a r t e n : p á r r u l o s de ¿ ^ t o . 
P r e p a r a t o r i a p a r a c w n e r C I n J M veD^' 
C a r r e r a c o m e r c i a l c o n g r a o " 

j a » - , 
I n g l é s a l a p e r f e c c i ó n 
M e c a n o g r a f í a " V i d a l . ^ 
T a q u i g r a f í a " P i t m a n . ator«.. 
C l a s e s m e r c a n t i l e s y p r e p ^ 
N o c t u r n a s : d e 8 a 1 0 . 
A l u m n o s i n t e r n o s y exterDf ' ü:a£ u 
A m p l i a s f a c i l i J a d e s o a r a í « 
c a n . p o . r correo-
P r o s p e c t o s e i n f o r m e s po^ 
D i r e c t o r : F r a n c i s c o L a r e o . 
A m i s t a d , 8 3 - 8 7 . 
T e l é f o n o : A . 4 9 3 4 . w 

C 6632 
- - — r — r , T m o g E R ^ 

A c a d e m i a d e i n g l e s * 
S a n M i g u e l . 3 4 , a l f ^ c . : 

Compre 
R O B K K T S 

p r o n t o y ' l ' J ^ n O t 
usted el ^ E V/nirersii1"' . ' 19 

K o « r ^ x á . reconocido Un^on3¡. * 
mo el mejor de los ^ ^ i c O 
cha publ icados , ^ ^ a d a b l ? : / en P»S 
la par senci l lo y " - ^ ( jominn^ p r ^ L 
d r / c u a l q u i e r V ^ o u " T taü 
t i e m p o la lengua ' ' • ^ f k a 

esta ' ^ ^ i «i 
Un t o m o en 8o.. p a ^ - ^ 
hoy d í a en 14 ' 



J O L X X X V D I A R I O l i f c L A M A K Í N A O c t u b r e 3 0 d e 1 9 1 7 , 
M G Í N A T R E C E 

LAURA L . D E B E L I A R D 
Ih íc I Í» . F r a n c é s . T e n o d u r I » d » 

Cl»,e# , ,hroB M o c a a o g r a f l » y PUmo. 

M , M A S 3 4 , A L T O S . T E L . A . 9 8 0 2 . 

A N I M S P A N I S S L E S S O N S . 
- r r r E x P E D A G O G I A . A M E B I -

Í^ToCTOBA ^ t í t u l o s u n i v e r s i t a r i o s 
D e n s e ñ a r , e n s e ñ a r á I n g l é s co-
v Pr9ct lnte en casa o a d o m i c i l i o . M l s s 

X T S Q C X N A S : V N A C A X , L E J f E P T U N O , 
JLu o tra : tinu Rafae l i )a ru f a b r i c a r , m u y 
b a r a t a s ; grandes fac i l idades pu ra el pago. 
P r o p i e t a r i o : E m p e d r a d o , 20. 

2ÜC17 2 n . 

16 n 

T e -
suma-

A C A D E M I A L L O P A R T 
generales noc tu rnas de I n g l é s 

ría»®* » e " T a a n i g r a f í a , a precios s 
Deduría^ Adieos; H a y clases especiales par-
V**te i ? de i n g l é s p o r el d í a en la Acade-
^uiares de ^ h í o . Exce len te P ^ f e s o r a d o . 

X J - Pedro B . L l o p a r t . San M i g u e l , 60, 
P ' f / ^ f e l é f o n o M-12e7. 8 n_ 

I \ O t i 8 K 5 Í O K I T A S , T K A N C I C S A S , QUJ? 
> e s t á n a l l l e g a r de P a r í s , s o l i c i t a n una 

casa que r e ú n a excelentes condiciones , en 
l u g a r c é n t r i c o , para u n hermoso salOn 
de modas. Contes tar po r escr i to solamen­
te a Madame OuiUmunMk A m i s t a d , 81, ba­
jo s . 26450 31 o 

SE ALQU1JLA, P A R A A L M A C E N O G A -
raje, u n hermoso loca l , 500 met ros , con 

dos casas a l tas pa ra numerosa f a m i l i a . 
Zanja , 01 y 03. 

26430 2 n 

A c a d e m i a d e C o r t e P a r i s i é n 

^ " M A R T I " 
Cort. o o ^ & c o r s ^ Tybor . 
dflfl08 e i i ya a d o m i c i l i o ; se a d m i t e n i n ­
ternas, s?, g e s p é j a l e s pa ra q u i e n d l « -
ernas. Clases & Se l e n ( i e e l M é -

Pougani?ectora: F e l i p a P. de P a v ó n ; se 
todo- ? l ^ r a e l « t n l o . H a b a n a , 66. en t ro 
propari Z f L * J u a n de D i o s . 

C E A L Q U I L A N L O S A L T O S D E L A 
O casa Sol, 17, compuestos de sala, co­
medor , t res cuar tos , cocina, p a t i o y ser­
v i c io s completos , pueden verse a todas ho­
ras. I n f o r m e s : J o s é G a r c í a y Ca. M u r a ­
l l a , 16. T e l é f o f n o A-25SS. 

26504 6 n 

^ Ban J u a n de Dl0S 
Ü240S5 

31 O. 

D E C O R T E " A C M E " 

L « esquina a 23. Vedado . P r o f e s o r a : 
^ r á r t í n e z do D í a z . Se dan clases a do-

' v n * , G a r a n t i z o l a e n s e ñ a n z a en dos me-
101 /.ñn derecho a t i t u l o ; p r o c e d i m i e n t o 
teS' «a r á n i d o y p r á c t i c o conoc ido . Pre -
el n ,^nYencionale8. Se venden los ú t i l e s . 

Í Z Z Z Z K S O R A I N G L E S A , D E L O N D R E S , 
K fípne a lgunas horas desocupadas por 
*• l a f i a n a t e m p r a n o , t a m b i é n l a t a rde . 
' • E n r a b i e s referencias. Z u l u e t a . 36-P. a l -
f r & o n o A-5503. 
(0 25205 30 o 

- r T T ^ B R A , O E O M B T R I A . T R I G O N O M E -
A tr ía T o p o g r a f í a , F í s i c a , Q u í m i c a ; c la -

o domic i l i o , de ciencias na tu ra l e s y 
snctn 

•24S28 
121, a l tos . 

18 n 

LUPIAS. Q U I S T E S , L O B A N I L L O S Y D E -
mAa tumores , pueden c u r á r s e l o s los 

mi«mos enfermos, s i n e l m e n o r do lo r , no 
« n r o d u c i é n d o s e l e s n i q u e d á n d o l e s s e ñ a l a l -
«•nTiíi- a p l i c á n d o s e los n o v í s i m o s "Par -
ffitos V i l l a m a f i e " . Resu l t ados 100 p o r 
ioo de lo» casos. U n a caja con l o necesa-
rk) oara t u r a r s e u n t u m o r , l o r e m i t e po r 
ínrreo ai rec ibo de c inco pesos, l a d r o -
ffíierfa' Johnson o S a r r á . E n t r e o t r o s cu -
fndos en la H a b a n a c i t a remos a l a s e ñ o r a 
del señor Tra i l lo Presas, d o m i c i l i a d o en 
Consulado, 101, moderno , bajos , y a l se-
Oor Jo sé J o r d á n . T rocade ro , 73. 

24309 2 n 

¡ 0 J O , O J O , P R O P I E T A R I O S ! 
Comején. E l ú n i c o que g a r a n t i z a l a c o m ­
pleta e x t i r p a c i ó n de t a n daf i ino insecto . 
Contando con el m e j o r p r o c e d i m i e n t o y 
eran p r á c t i c a . Recibe a v i s o s : N e p t u n o , 28, 
Hamón P i ñ o l . J e s ú s de l M o n t e , n ú m e r o 
534. Te lé fono 1-2636. 

24091 35 n 

L I M P 

Ü E C I B O S P A R A A L Q U I L E R E S D E C A -
I V sas y habi tac iones . Carteles pa ra ca­
sas y habi taciones v a c í a s , car tas de f i a n ­
za y para fondo , impresos p a r a deman­
das. De venta en Obispo, 86, l i b r e r í a . 

26608. 2 n 

¡¡E C O M P R A N L I B R O S D E T O D A S 
5 clases. Obispo, 80, l i b r e r í a . 
26607 — • 2 n. ^ 

V E R T I E N D O I D E A S 
Por E U G E N I O L E A N T E 

Obra c l e n t í f i c a - l l t e r a r l » que deben 
lee.' todos los a m a n t e » d e l saber. 

De venta en todas las l i b r e r í a s 
y el au tor . A g u i l a , 149. med ian t e e l 
envío de $1.00. 

241884 

SE A L Q U I L A U N E S P L E N D I D O A L T O , 
Pau la , 18, en t re San I g n a c i o y Cuba, 

una cuadra de todos los car ros y la I g l e ­
sia la Merced, sala, comedor , c u a t r o g r a n ­
des habi tac iones , una m á s en la azotea, 
agua segura, pisos f inos , mamparas , l a ­
vabos, gas e i n s t a l a c i ó n e l é c t r i c a , 50 pesos; 
l a l l ave en la bodega esquina a Cuba 
R a z ó n : Regla , M a r t í , 116. T e l é f o n o I-S, n f l -
m e r q 5208. G o n z á l e z . 

26385 SO o 

SE A L Q U I L A N L O S A L T O S D E G E R -
vas lo , 35, t i enen cua t ro habi tac iones de 

d o r m i r y servic ios comple tos . L a l l ave en 
Concord ia , 100, en c o n t r u c c c i ó n . A l q u i l e r , 
S65. M á s i n f o r m e s : al tos de l Banco Nueva 
Scocla. D e p a r t a m e n t o n ú m e r o 3. O ' R e l l l y , 
y C u b a ; de 9 a 11 y de 2 a 4. 

26415 s i o. 

SE D E S E A T O M A R E N A L Q U I -
l e r casa de una p l a n t a , o los 

a l tos s i los t u v i e r a , compues ta de 
sala, comedor, r e c i b i d o r y 4 ó 5 ha­
b i tac iones pa ra la f a m i l i a y dos 
pa ra la s e r v i d u m b r e . C u a r t o de 
b a ñ o para, la f a m i l i a con todos los 
apara tos y t a m b i é n b a ñ o pa ra l a ser­
v i d u m b r e . L a casa debe ser de 
c o n s t r u c c i ó n mode rna y en c u a l ­
q u i e r a de las calles s i gu i en t e s : San 
L á z a r o , M a l e c ó n , Consulado, P rado , 
N e p t u n o de P r a í o a B e l a s c o a í n , 
A m i s t a d de San M l g u e i a Barce lona . 
Se g a r a n t i z a c o n t r a t o p o r u n a ñ o . 
D i r i g i r s e a L . R . M . , A p a r t a d o 
n ú m e r o 1695. Habana , A l da r da­
tos Tebe ind ica r se el a l q u i l e r . 

26357 31 o 
E N ?(íñ SE A L Q U I L A U N L O C A L E S P A ­
CIOSO, C O N G R A N V I D R I E R A A L A 
C A L L E , H A B I T A C I O N E S I N T E R I O R E S , 
C O C I N A Y P A T I O . I N F O R M E S : M O N ­
T E , N U M E R O 347, E S Q U I N A A L P U E N ­
T E D E C H A V E Z . 

C 7847 8d-26 

AL M A C E N O E S C R I T O R I O D E C U A -
t r o puer tas a O b r a p í a , en caun O f i ­

cios, 7. $75 a l mes. L a l l a v e en l a fonda , 
p o r Of ic ios . I n f o r m a n : A l m a g r o y Co. 
O b r a p í a , 32. 

26173 3 n 

E N B E L A S C O A I N , 2 6 , 
esquina a San M i g u e l , e d i f i c i o del Banco 
E s p a ñ o l , se a l q u i l a una l i n d a cas i ta con 
t r es cuar tos , a f a m i l i a decente y estable. 
A toda hora . San M i g u e l , e l encargado. 

26236 3 n . 

SE A L Q U I L A N L O S H E R M O S O S Y V E N - , 
t i l a d o s a l tos de Apodaca . 12, compues­

tos de sala, r e c i b i d o r , cua t ro hermosas 
habi tac iones , comedor , a l f o n d o u n her­
moso cua r to de b a Ñ o con todos los ade­
lan tos modernos , c u a r t o p a r a c r iados y de­
m á s servic ios . Su precio 80 pesos. 

25838 2 n 

AT E N C I O N : SE A L Q U I L A O SE a r r i e n ­
da e s p l é n d i d o loca l , p r o p i o pa ra a l ­

m a c é n o d e p ó s i t o , f ren te a la E s t a c i ó n 
T e r m i n a l . E g i d o , 67 y 60. I n f o r m e s : : E g i -
do, 71 . J o s é B laco . 

25503 31 o 

GR A N L O C A L , SE A L Q U I L A , E N N E P -
t u n o , de A g u i l a a l pa rque , pa ra cua l ­

q u i e r es tab lec imien to . 350 met ros , buen con­
t r a t o . D i r í j a n s e A p a r t a d o Correos 1241. 

25334 i 30 O 

E l D e p a r t a m e n t o d e A h o r r o s 

d e l C e n t r o d e D e p e n d i e n t e s , 
ofrece a bus d e p o s i t a n t e » f ianzas pa ra a l ­
qu i le res de casas p o r u n p roced imien to 
c ó m o d o y g r a t u i t o . P r a d o y T r o c a d e r o : 
de 8 a 11 a. m . y de 1 a 5 y de 7 a 
0 p . m . T e l é f o n o A-6417. 
T > R O P I E T A R I O S : SE D E S E A A L Q U I L A R 
X u n loca l de p l a n t a baja , de bas tante 
capacidad, pa ra casa de comerc io y a l ­
m a c é n i m p o r t a d o r , ha de es tar s i t u a d o de 
la calle de H a b a n a hacia los muel les y 
de C h a c ó n a Pau la . D i r i g i r s e a E m i l i o 
R o l d á n , A m i s t a d , n ú m e r o 124-A; de 9 a 
10 de la m a ñ a n a y de 2 a 4 p . m . 

C 7102 i n 22 • 

VE D A D O : SE A L Q U I L A L A C A S A C A -
l l e 16, n ú m e r o 18-A, con c u a t r o 

cuar tos , sala, comedor y doble se rv ic io . 
P rec io 55 pesos, a una cuad ra de l a ca­
l l e L í n e a . I n f o r m a n : T e l é f o n o P-2179. 

26580 2 n 

YE D A D O . SE A L Q U I L A L A C A S A M o ­
derna , cal le 15, entre J y K . Tiene 6 

hab i t ac iones hermosas, se rv ic io s a n i t a r i o , 
etc. I n f o r m a n en l a m i s m a . Sr. R i v e r a . 

26041 2 n . 

VE D A D O . C A L L E 17, 817 y SI» . SE A L -
q u i l a n dos casas de $35 y $70. L l a v e e 

i n f o r m e s en l a m i s m a o en l a bo t i ca . 
26014 2 n . 

TTSTA T A R D E , E N L A P R I M E R A M A -
•L-tinée de P u b i l i o n e s , se le p e r d i ó a 
Ma señora u n a l f i l e r de p l a t i n o y b r i -
Nfintes. Ruega a q u i e n l o encuent ra y de­
vuelva en R o d r í g u e z 17, esquina a Ense-
"sda, J e s ú s del Monte , a l s e ñ o r A l e m á n , 
el que g r a t i f i c a r á con esplendidez, p o r t r a ­
erse de u n recuerdo f a m i l i a r . 
(i_£6536 1 n . 

CE H A P E R D I D O D E L P A T I O D E L A 
¡J casa Cerro, 532, u n p e r r o F o x T e r r i e r , 
Manco, con manchas negras en e l l o m o , 
tiene el rabo cor to y l a cabeza y ore­
jas negras. E n t i e n d e p o r Spat . Se cree 
le haya ido po r l a zanja . Se g r a t i f i -
tará e s p l é n d i d a m e n t e a l que l o en t regue 
« C e r r o , 532, casi esquina a T u l i p á n . 

26486 31 o 

EN P X F O R D SE D E J O O L V I D A D A 
ei Jueves. 25, una ca r t e ra g rande , con 

Jocumontos y papeles. Se sup l ica a la 
Persona qne l a hava r ecog ido l a devue l -
Ia) a Zulueta y Ten ien te Rey , agencia 

los a u t o m ó v i l e s " W h l t e . " 
26403 30 o 

SE A L Q U I L A N L O S B A J O S D E L A C A -
sa, p r ó x i m a a ser t e r m i n a d a de cons­

t r u i r , s i tuada en 19 esquina a N , Vedado, 
compue'stos do j a r d í n , p o r t a l , ter raza , h a l l , 
sala, comedor , cua t ro hermosas h a b i t a c i o ­
nes, c u a r t o de b a ñ o con servic io comple to , 
p a n t r y , cocina, g a r a j e ; c u a r t o b a ñ o e 
i n o d o r o pa ra c r iados . I n f o r m a r á n en Con­
sulado, 18, a l tos . T e l é f o n o A-8429. De 11 
a 12. 26652 3 n . 

SE A L Q U I L A E L C H A L E T , C A L L E 15, 
n ú m e r o 390, en t re 2 y 4. T iene en l a 

p l a n t a a l t a siete hab i tac iones y b a ñ o c o m ­
ple to . E n la- p l a n t a baja , p o r t a l , sala, 
comedor , cocina, cua r to y b a ñ o de c r i a ­
dos. I n f o r m a n : cal le 19. esquina a J . 
V i l l a Fe. T e l é f o n o F-1306. 

26407 30 o 
T \ E P O S I T O D E M A T E R I A L E S , SE A L -
X J q u i l a u n loeal grande, en $25 m e n ­
suales, en la cal le 23, esquina a F , en e l 
Vedado. I n f o r m e s : Composte la , 98. 

26020 30 o 

H A B A N A 
^ D I E N T E SOLO D E T E R M I N A R S E 

g a r a í e y unas habi tac iones pa ra 
Uto ' se a l q u i l a el hermoso chale t de 
"WtIh l>a^0. acabado de c o n s t r u i r , c o n 
'ífiiir comPleto en cada p iso para una 
í1, ¿ l a ' s i tuado en la ca l le 19 esqu ina a 
ktfonn Ve<iado. L a l l ave en e l m i s m o , 
'o 4 J u l i o A . A r c o s . T a c ó n , n ú m e -

2íBe4 í o n o A"7038 6 A-7627. ^ 

j . ^ W I L A N L O S A L T O S D E S A N 
6sto«' i ' ^ reciente c o n s t r u c c i ó n , c o m -
servi í 8ala ^ (los cuar tos , comedor 

"'sitin 8 u iodernos . I n f o r m e s en la 
26GU.0 por t e l é f o n o A-5862. 

' — 2 n 

M E S P L E N D I D O L O C A L 
^tnh)°?te ' . e8. se a l q u i l a este loca l pa ra 
bo ^ ' m i e n t o ; t iene sus puer tas de h i e -
•ltos T ^ aace con t ra to . L a l l ave en los 

o „ n 5 0 " n a n en San M i g u e l , 123, a l t o s ; 

í g á s 
f I V , ? , I ) E I - M A L E C O N , 49, A L T O S , 
.""lefio: r 0 a desocuparse l i n d o piso , sala, 
i t^sta H , 3 cnar tos , cocina, b a ñ o . P rev ios 

"-N-"!?, % Paseo y O c é a n o , $80. D u e ñ o : 
28625 ' 

« n . 

J E S U S D E L M O N T E , 

. V I B O R A Y L U Y A N O 

CA L L E C U E T O E N T R E L U Y A N O Y 
c o m p r o m i s o , se a l q u i l a n dos casas, 

acabadas de c o n s t r u i r , en m ó d i c o a l q u i ­
le r v pegadas a la l í n e a . 

26587 2 n 

E n S a n L á z a r o , i r ' " m e r o 2 4 1 , c a s a d e 

f a m i l i a p a r t i c u l a r , „ e a l q u i l a n t r e s h a ­

b i t a c i o n e s . 

UN A H A B I T A C I O N , M U Y F R E S C A , con 
luz e l é c t r i c a y comple to serv ic io sa­

n i t a r i o , se a l q u i l a a hombres solos. O b r a -
p í a , 113, p iso 2ü., a dos pasos del Pa r ­
que C e n t r a l . 

2C555 2 n 

EN R E I N A , 14, SE A L Q U I L A N H E R -
mosas hab i t ac iones ; lo m i s m o en R e i ­

na , 49 y en Sa lud , 2. Con v i s t a a l a ca­
l l e , agua abundan te . H a y de $7 en ade­
lan te . 

26043 28 n . 

R A N C A S A D E H U E S P E D E S , C O M -
\JC postela, 10, esquina a C h a c ó n . L e pa­
san los t r a n v í a s p o r la pue r t a . P r o p i a 
p a r a f a m i l i a s decentes. M o r a l , h ig iene , 
con fo r t , buenos a b o ñ o s , cal ientes y f r í o s y 
e s p l é n d i d a comida . Se a d m i t e n abonados, 
c u m p l i é n d o s e l o o f rec ido . V é a l a antes de 
mudar se . 

2()()24 3 n . 

SE A L Q U I L A , F R E N T E A L C O L E G I O 
de B e l é n , Composte la , 112. esquina a 

L u z , u n depar tamento con c inco balcones ! 
a l a cal le . 

26519 1 n . 

A V I S O A L O S 

H E L A D O R E S 

Y 

S A L O N E S 

D E 

M A N T E C A D O S 

EN M O N T E 157, A L T O S , E S Q U I N A A 
I n n d i o , una h a b i t a c i ó n chica en $5.00 

y o t r a en 11 pesos con luz , t e l é f o n o y de­
m á s servicios, a cabal leros so los ; es casa 
p a r t i c u l a r . 

26531 1 n . 

7 7 N S A N M I G U E L , 32, A L T O S , SE SO- , 
X - i l i c i t a una c r iada , para u n m a t r l m o - ] 
UiO s i n h i j o s , para los quehaceres de una I 
casa; se pref iere r e c i é n l l egada y s i no 
lo es que tenga referencias ; r e g u l a r suel­
do. 26554 3 u 

CJE S O L I C I T A , I ' A R A U N M A T R I M O -
KJ n i o solo, una c r i ada de mano, que se­
pa a l g o de coc ina ; puede o no d o r m i r en 
e¡. acumodo. H a y o t r a s e ñ o r a que a y u d a 
a hacer la l imp ieza de la casa. Calle de l 
Obispo , 123, a l tos . 

26610 2 n 

C O C I N E R O S 

SE S O L I C I T A U N A J O V E N , F O R M A L , 
para los quehaceres de una casa c h i ­

ca ; ha de d o r m i r en la c o l o c a c i ó n . Suel­
d o : doce pesos y r o p a l i m p i a . O b r a p í a , 
44-A, a l tos . 

26642 2 n . 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A Q U E A Y Ü -
de en la l impieza y una lavandera que 

lave p o r d í a s . I n f o r m a r á n en Habana , 
172, a l tos , en t re L u z y Acos ta . 

26851 2 n . 

AG U I A R , 72, A L T O S . H A B I T A C I O N E S 
con muebles o s in el los. Se puede co­

m e r en l a casa. 
, 20484 1 n 

EN P R O G R E S O , 23, A M E D I A C U A D R A 
del Pa rque Cen t r a l , se a l q u i l a n ha­

b i tac iones amuebladas , a l tas y bajas, pa­
r a personas decentes. Se p re f i e ren h o m ­
bres so los ; casa nueva y l i m p i a . 

26480 1 n 

EG I D O , 2 -B , A L T O S . E S P L E N D I D A H A -
b l t a c i ó n , v i s t a cal le , m o r a l i d a d , no n i ­

ñ o s . Servic io , luz , t e l é f o n o , c r i a d a y agua 
f r í a , $20. 

26494 81 o 

GR A N CASA F R E S C A Y M O D 3 5 I Í N A , A 
med ia cuadra de Obispo . D s p a r t a m o n -

tos y habi tac iones b i e n amuebladas , f ras­
cas V m u y l i m p i a s , b a ñ o s de agua ca­
l i en te y f r í a . V i l l e g a s , 58. 

2649S 8 n . 

SA N L A Z A R O , 55, A L T O S . E N E S T A C A -
sa se a l q u i l a n hermosos depar tamentos 

y hab i tac iones con v i s t a a la calle y luz 
e l é c t r i c a e l que l a desee, y pueden ver­
se a todos horas de l d í a . 

H O T E L F R A N C I A 
G r a n casa de f a m i l i a . Ten ien te R e y n ú ­
m e r o 15, ba jo la m i s m a d i r e c c i ó n desde 
bace 32 a ñ o s . Comidas s in horas f i j a s . 
E l e c t r i c i d a d , t i m b r e s , duchas, t e l é f o n o . Ca­
sa recomendada p o r v a r i o s Consulados. 

26&Í2 3o o 

CA S A M O D E R N A , " SE A L Q U I L A N H A -
bl tac iones amuebladas , l u z , l i m p i e z a 

y c o m i d a sabrosa. San N i c o l á s , 71 , en t re 
Son Rafae l y San J o s é . 

20386 31 o 

CA S A D E F A M I L I A S , H A B I T A C I O N E S 
ven t i l adas y frescas, cerca de loa par­

ques y teat ros , se ex ige referencias y 
se dan . E m p e d r a d o , 75, esquina a M o n -
serrate , recientpmente p i n t a d a y a r r eg l a ­
da. 26390 30 o 

EN $15 SE A L Q U I L A U N A H A B I T A -
c i ó n a l t a , con l u ¿ e l é c t r i c a y m u y fres­

ca E l Cosmopo l i t a . O b r a p í a , 91 , a u n a 
c u a d r a de l Pa rque C e n t r a l . T e l . A-6775. 

20419 30 o. 

R E C O M E N D A D O P O R L A 

S A N I D A D 

para Helados y Mantecado. 

1,000 V a s o s y 1,000 C u c h a r l t a s i 

$ 5 - 0 0 l i b r e d e p o r t e . 

A g e n t e e x c l u s i v o p a r a C u b a 

CESAREO G 8 N Z A L E Z , 

( A G U J A R 1 2 6 . H a b a n a 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A U N A 
cor ta f a m i l i a . Debe saber s e r v i r y tener 

referencias. Sue ldo : ?20. Calle 23, n ú m e ­
r o 268. Vedado, ent re B a ñ o s y D . 

2T053 6 o. 
C E S O L I C I T A E N E M P E D R A D O , 2». 

a l tos , una c r i a d a que sepa su o b l i g a ­
c i ó n . Sueldo, $20 y ropa l i m p i a . 

20524 1 n . 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A Q U E E N -
t i enda a lgo de cocina. 18 pesos y ropa 

l i m p i a . Cer ro y Zaragoza, I n f o r m a n en la 
bodega. 

26526 1 n . 

SE S O L I C I T A U N A J O V E N , P E N 3 N -
sular , que l leve t i e m p o en el p a í s , se 

paga buen sueldo. So desean referencias. 
Veclndo, G, n ú m e r o 106, en t re 21 y 23. 

26453 31 o 

Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A , B L A N -
O ca, de mediana edad, pa ra casa chica . 
H a de t r a e r recomendaciones. Sueldo 

i qu ince pesos y r o p a l i m p i a . 23, esquina 
' a Dos . S e ñ o r a v i a d a de L ó p e z . 

26449 2 n 

R E M I T A N O S U o T T Sil 
ouchar l t as de la ta e s t a ñ a d a . M á q u i n a s , sor­
beteras, car tuchos de todos t a m a ñ o » y 
clases ; canela, ge la t ina y v a i n i l l a . Precios 
e c o n ó m i c o s . P i d a n c a t á l o g o , 

C E S A R E O G O N Z A L E Z , 
A O U I A R . 120. H A B A N A . 

DIJES PERFUMADOS 

SE N E C E S I T A U N A B U E N A C R I A D A 
de comedor y una cocinera, , de color , 

que sepan b i e n . sus o b ü g a c l o n e e i en p r a ­
do, n ú m e r o 70, a n t i g u p . , ' • 

26477 31 o 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A , D E M E -
d iana edad, para a tender a u n m a ­

t r i m o n i o s in n i ñ o s . S i no t iene buenas 
recomendaciones que no se presente. E a 
N e p t u n o , n ú m e r o 192, a c u a l q u i e r h o r a . 
Se da buen sueldo. 

26490 . . . 31 o 

SE S O L I C I T A U N A C R U D A D E M A -
no, que sepa coser y l i m p i e h a b i t a -

clones, y o t r a p a r a toda l a casa, y ade­
m á s o t r a que sea de mediana edad pura 
lo m i s m o ; y u n c r i a d o que t r a i g a bue­
nas referencias . Cal le O, n ú m e r o 164, en­
t r e 37 y 19. 

26495 31 o. 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A H E M A -

na, f o r m a l . Sue ldo : ?18 y r o p a l i m p i a . 
Composte la , 940. 

26505 31 o., 

C U A R T E L E S , 4 . T E L . A - 5 0 3 2 
Casa de h u é s p e d e s . Cerca de todos los ba­
r r i o s , parques y paseos, se a l q u i l a una 
l u jo sa h a b i t a c i n con b a l c ó n a la cal le , con 
muebles y comida o B>in e l los . 

26420 30 o. 

SE A L Q U I L A ! J E S U S M A R I A , 35. B O N I -
t a h a b i t a c i ó n en casa m a t r i m o n i o s in 

n i ñ o s , a s e ñ o r a s solas o m a t r i m o n i o i g u a l , 
e s p l é n d i d o s servicios y v i s t a ca l le c o n v i ­
n i endo . 

26409 80 o. 

SE A L Q U I L A N , E N L O S A L T O S D E L 
c a f é " V i s t a A l e g r e . " A n c h a del N o r t e , 

306, e s p l é n d i d a s habi tac iones , f r en te a l 
pa rque de Maceo. 

20269 9 n 

SE A L Q U I L A U N A S A L A , P A R T I D A E N 
dos y en t rada independien te , p r o p i a 

p a r a o f ic ina , comis ion i s t a o p r o f e s i o n a l ; 
puede verse a todas horas . L u z , n ú m e r o 
T. H a v habi tac iones . H a b a n a . 

26230 1 n 
/ M A S A B I A R R I T Z : I N D U S T R I A , 124, E S -
\ J q u i n a a San Rafae l . D e p a r t a m e n t o s pa­
r a f a m i l i a s con agua co r r i en te . E s p l é n d i ­
do comedor , con j a r d í n , comida excelente. 
Se a d m i t e n abonados a l a mesa, a 18 pe­
sos al mes. Med io a b o n o : diez pesos. 

26247 32 n . 

MA L O J A , 70, SE A L Q U I L A N H A B I T A -
ciones desde 6 a 15 pesos. 

25837 30 o 

Q E A L Q U I L A L A M O D E R N A Y S A -
O l u d a b l o casa R o d r í g u e z , 13, J e s ú s de l 
M o n t e , compuesta de p o r t a l , sala, saleta 
y 6 g randes cuar tos , i n s t a l a c i ó n e l é c t r i c a 
y doble servic io s a n i t a r i o . Prec io §50. I n ­
fo rmes : S u á r e z , 105. 

26010 6 n 

AL Q U I L O : S A N L U I S , 10, JESUS D E L 
M o n t e , en t re Q u i r o g a y Remedios . Sa­

la , comedor, 4 cuar tos , se rv ic io s a n i t a r i o , 
mosaico, 25 pesos, f i a d o r ; l l ave en e l 8. 
I n f o r m e s : Escobar , 117. T e l é f o n o A-9144. 

2618 1 n 

A L O S I N D U S T R I A L E S . S E A L Q U I L A 
en la calzada de L u y a n ó esquina a F á ­

b r i ca , una m a g n í f i c a casa acabada de cons­
t r u i r , p r o p i a para es tab lec imiento . Es u n 
g r a n s a l ó n . Se hace con t r a to y se da en 
buenas condic iones . I n f o r m a n : Re ina , 33. 
A l B o n M a r c h é . 

25975 1 n . 

SE A L Q U I L A , E N E L R E P A R T O L A W -
t n n . ca l le novena, a doce met ros de l a 

de San Franc i sco , una casa compuesta de 
sala, comedor , t res cuar tos , b a ñ o , inocioro, 
ducha , cocina y p a t i o , con u n solar a d y a ­
cente en 50 pesos mensuales. R a z ó n : M u ­
r a l l a . 16. Casa J o s é G a r c í a y Ca. 

25653 1 n . 

H A B A N A 

SE A L Q U I L A , P A R A E S C R I T O R I O O 
v i v i e n d a , una sala y hab i tac iones f res­

cas, c la ras y ven t i l adas , en A g u i a r , 92. 
Casa Blanca . I n f o r m e s en l a m i s m a . 

26593 6 n 

T T ' N C I N C O PESOS SE A L Q U I L A U N A 
V J h a b i t a c i ó n en azotea, a h o m b r e solo. 
San I g n a c i o n ú m e r o 65, en t re L u z y Acos ­
ta . T e l é f o n o A-8900. 

26418 30 o. 

H O T E L B E L V E D E R E 
M e d i a cuadra del P a r q u e C e n t r a l . E s q u i ­
na de N e p t u n o y Consulado, c o n s t r u c c i ó n 
nueva, a p rueba de fuego. T iene elevador. 
T o d o s los cuar tos t i enen b a ñ o s p a r t i c u ­
lares, agua cal iente ( se rv ic io comple to . ) 
Se a d m i t e n abonados a la mesa. Prec ios 
m ó d i c o s . T e l é f o n o A-9700. 

25938 20 n . 

EN A N I M A S , 22, P R I M E R P I S O , i z ­
q u i e r d a , a una c u a d r a de P r a d o y en 

casa do f a m i l i a donde no h a y i n q u i l i n o s , 
se a l q u i l a n dos hab i tac iones j u n t a s o se­
paradas , con o s in muebles , a hombres 
solos, que den buenas referencias. 

25913 28 o. 

fiRAN H O T E L " A M E R I C A " 
i n d u s t r i a , 1 6 0 , e s q . a B a r c e l o n a 

C o n c i e n h a b i t a c i o n e s , c a d a u n a c o n 
su b a ñ o de a g u a c a l i e n t e , l u z . t i m b r e 
y e l e v a d o r e l é c t r i c o . P r e c i o s i n c o m i ­
d a , d e s d e u n p e s o p o r p e r s o n a , y c o n 
c o m i d a , de sde d o s pe sos . P a r a f a m i l i a 
y p o r meses , p r e c i o s c o n v e n c i o n a l e s . 
T r l é í o n o A - 2 9 9 8 . 

H O T E L " ! f O M A ~ 
E s l e h e r m o s o y a n t i g u o e d i f i c i o h a 

• i d o c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o . H a y 
e n é l d e p a r t a m e n t o * c o n b a i l a s j d a -
m á s s e r v i c i o s p r i v a d o s ; t o d a s l a s h a -
b i t a c i n & e ? t i e n e n l a v a b o d e a g u a c o ­
r r i e n t e . , 

S u p r o p i e t a r i o , J o a q n i o S o c a r r á s , 
o f r e c e p r e c i o s r n ó d í c o í a l a s f a m i l i a s 
e t í a b í e s c o m o e n sus o í n * casas K o -
t e í Q u i s t a A v e n i d a y P t a d o , 1 0 1 . 

S e a l q u i l a n d e p a r t a m e n t o s p a r a c o ­
m e r c i o e n 5a p l a n t a b a j a . 

T E L E F O N O A - 9 2 6 8 . 

C A S A M O D E R N A 

H U E S P E D E S 

T e l é f o n o M - 1 9 7 6 

S a n N i c o l á s , 7 1 , e n t r e 

R a f a e l y S a n J o s é 
24450 

S a n 

5 n 

" H O T E L M A N H A T T A N " 

S a n L á z a r o y B e l a s c o a í n . T e l é f o n o 
A - 6 3 9 3 . T e r m i n a d a l a t e m p o r a d a d e 
t u r i s m o , o f r e c e p r e c i o s a l a l c a n c e d e l 
m á s m o d e s t o . N o o l v i d a r s e q u e es e l 
ú n i c o e n l a H a b a n a q u e t i e n e b a ñ o s 
p r i v a d a s e n t o d o s l o s c u a r t o s , t e l é f o ­
n o , a g u a c a l i e n t e y e l e v a d o r d í a y 
n o c h e . E l e d i f i c i o m á s f r e s c o d e l a 
H a b a n a ; l o m e j o r d e l M a l e c ó n . P r e ­
c i o s d e v e r a n o . 

E s m a l t a d o s e n a z u l , v e r d e o d e f i l i ­

g r a n a . N u e v o s , e l e g a n t e s , d e g u s t o . 

U n a g o t a d e e s e n c i a e n e l a l g o d ó n d e l 

d i j e , p e r f u m a r á v u e s t r o b u s t o . M u e s ­

t r a $ 1 . 2 5 . S á n c K e z y C a . B o x 1 7 0 8 . 

H a b a n a . B u e n d e s c u e n t o p o r d o c e n a . 
26461 6 n 

^-• '«•"Wi » 

H O T E L L 0 Ü V R E 
San Rafae l y Consulado. D e s p u é s de 
grandes re formas este ac red i t ado ho t e l 
ofrece e s p l é n d i d o s depar tamentos con ba­
ñ o , pa ra f a m i l i a s estables; precios de 
verano. T e l é f o n o A-4656. 

SE D E S E A U N A B U E N A C R I A D A D E 
mano , que s i rva b ien la mesa y sea 

t r a b a j a d o r a , buen sueldo. P r a d o , 20" Se 
exifren referencias. 

23363 SO o 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A , P E N I N -

su la r , que vaya de t e m p o r a d a en e l 
verano a una g r a n j a en L o s P inos , pa ra 
l i m p i a r 3 habi tac iones y coser en m á q u i ­
na. Sueldo 17 pesos, con r o p a l i m p i a y 
de cama. Monte , 346. 

26860 30 o 

SE D E S E A U N A M U C H A C H A , D E 12 A 
15 a ñ o s , pa ra estar ai cu idado de u n 

n i ñ o y los quehaceres de l a casa. Calle 
H a b a n a , 125, a l tos . 

26372 7 n 

e r a s o u c r r A u n c o c i n e r o o c o -
c i ñ e r a pa ra una f a rmac ia , diez m l -

b u t o s de' l a Habana , para i n f o r m e s eu 
l a p e l o t e r í a E i S ig lo . B e l a s c o a í n y San 
J o s é . H a b a n a . 

20006 2 n 

H O M B R E S Y M U J E R E S ! ! 
Necesi to buen c r i ado , suedo $35; u n por-
tero5J dos c r i a d a spara habi tac iones , una 
cocinera , dos camareraB$ 20 cada u n a ; 
ve in te t r aba jadores para Empresa a m e r i ­
cano y diez pa ra colonia . $30 l i b r e s . H a ­
bana, "114. 

26520 1 n . 

T R I L L E K , 193, A U T O S , E N T R E 19 Y 
L > 21 se s o l i c i t a u n cocinero, que sepa 
bu o b l i g a c i ó n y sea aseado. Sueldo ?20 y 
los car ros . Vedado . 

26391 00 0 

V A R I O S 

PE N I N S U L A R , SE D E S E A C O L O C A R 
una m i i c h a c h ü . para l impieza de ha­

bi tac iones y ve s t i r a las s e ñ o r a s , l a m b i é u 
ent iende el se rv ic io de comedor, s iendo 
co r t a f a m i l i a y ac l ima tada en ei p a í s , i n ­
fo rmes : V i r t u d e s , 161. 

2G371 2 n 

BO R D A D O R A S T A P R E N D I Z A S , SE 
s o l i c i t a n en el t a l l e r do bordados de 

A n g e l a E s t r u g o y H e r m a n a . V i l l e g a s , 9S, 
a l tos . 26559 8 n 

M U C H A C H O S P A R A D R O G U E R I A : SE 
S O L I C I T A N 12, D E 10 A 20 A f í O S , Q U E 
feEAN F U E R T E S . S U E L D O D E $18 A 
$20 Y C O M I D A . D R O G U E R I A S A R R A . 
T E N I E N T E R E Y , 41. 

20307 1 n 

SE S O L I C I T A U N A J O V E N . P A R A U N A 
of i c ina de c o m p r a y venta de casas y 

es tablec imientos , que tenga buena l e t r a . 
P r a d o . 101 ; de 9 a 12 y de 12 a B. 

26235 3 »• 

TR A B A J A D O R E S D E C A N T E R A , SE 
so l i cUnn pa ra sacar p i ed ra po r me­

t ros . I n f o r m a n : E m p e d r a d o , 48. S e ñ o r 
M a r t í n e z . 

26289 30 o 
" A T I N A S : N E G O C I O V E R D A D . I N C . E -
Í tJL n i e ro de m i n a s so l i c i t a c a p i t a l i s t a 
con ve in te m i l pesos o monos para a d ­
q u i s i c i ó n y exp lo t ac i f i n de m i n a s en 
Or len te . Con la e x t r a c c i ó n f á c i l de mnnga -
neso se reembolsa r á p i d a m e n t e el c a p i ­
t a l y acomcmteremos empresas mayores 
d e s p u é s . V é a m e o escr iba a I n g e n i e r o , 
cal le M i l a g r o s , 78. 

25939 1 n . 

V A Q U E R O S 
E n la f i nca E l Guayaba l , k i l r t m e r t o 20 de 
la car re te ra de G ü i n e s , Paradero de Ja ­
maica, se s o l i c i t a n t res buenos vaqueros . 
Sueldo $32.50 mensua l . 

2620b 1 n 

AT E N C I O N : U N A S E S O R A , S O L A 
so l i c i t a una h u e r f a n i t a de nneye 

a 11 a ñ o s pa ra educar la y reconocer la 
como suya y a d e m á s una s e ñ o r a , de .)0 
a ñ o s en ade'.ante. l i b r e de c o m p r o m i s o y 
oue tenga buenas referencias. I n f o r m a n : 
R e p a r t o C o l u m b i a , Calle H i p ó d r o m o , n u ­
mero 6, Sa lvador M a r q u é s . 

26036 ^ n : 
Q E S O L I C I T A U N M U C H A C H O Q U E 
O sepa m o n t a r en b ic ic le ta . Calzada del 
Mon te , 412. F a r m a c i a . 

20063 2 n . 
" V f E G O r i O V E R D A D : P O R E M B A R C A R -
J3i se p a r a el N o r t e , concedo la exc lus iva 
pa ra Cuba de u n p r o d u c t o p r o p i e d a d , pa­
t en tado en t o d o ej m u n d o , a persona se­
r l a y que d i s p o n g a de 500 a 1000 pesos 
en efect ivo, y sopa hacer p ropagandas . V i ­
s i t a r pe rsona lmente a l s e ñ o r F e r n á n d e z . 
Corra les , 35, p o r Someruelos, l e t r a A . 

26657 2. o. 

SO L I C I T O U N A P E R S O N A Q U E D i s ­
ponga de 500 pes«is pa ra u n negocio que, 

t r a b a j a n d o , deja fceia pesos d i a r l o s . T i e ­
ne que ser ser la y f o r m a n , s i no que no 
se presente. I n f o r m e s : B lancoy San L á ­
zaro, bodega, p o r l a m a ñ a n a , de 8 a 10, 
e l d u e ñ o . 

26538 1 n . 

N s c e s i t a m o s d e p e n d i e n t e d e c a f e , p r o ­
v i n c i a S a n t a C l a r a . 2 2 , r o p a l i m p i a ; 
u n b a r n i z a d o r d e m u e b l e s , $ 2 5 , v i a j e s 
p a g o s a l o s d o s . I n f o r m e s , T h e B e e r s 
A g e n i c y , O ' R e i l l y , S 1 / ^ , a l t o s . A g e n ­
c i a s e r i a y a c r e d i t a d a . 

C 7907 3-20 
Q E S O L I C I T A N A P R E N D I Z A S A D E -
O lan tadas y buenas bordadoras . O 'Re i ­
l l y . 88. Casa de modas . 

26447 31 o 

Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A T O -
O do e l servic io de la casa de una co r t a 
f a m i l i a . San L á z a r o , 332, a l tos . 

26369 30 o 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
no, que tenga referencias. M u r a l l a , 85. 

20367 30 o 

CA S A D E H U E S P E D E S « 'EL P R A D O . " 
P rado , 65, esquina a Trocadero , a l ­

tos del c a f é . Su nuevo d u e ñ o p a r t i c i p a a l 
p ú b l i c o y a las f a m i l i a s en p a r t i c u l a r , 
que ha establecido I m p o r t a n t e s mejoras 
en la casa y en las comidas . H a y es­
merada l i m p i e z a y e s t r i c to o rden y mo­
r a l i d a d . G r a n comedor. Hab i t ac iones con 
v i s t a a l P r a d o e i n t e r i o r e s a prec ios 
m ó d i c o s . 

23878 81 o 

VEDADO 

VE D A D O . E N CASA D E E A M I L I A , M U Y 
decente y de todo orden , a cabal leros , 

s e ñ o r a s o m a t r i m o n i o s s in n i ñ o s , se ofre­
cen una o dos habi tac iones , b a l c ó n a la 
cal le , en e l p u n t o r^e jor s i tuado . Calles 
11 y B a ñ o s , a media cuadra de l a l í n e a . 
T e l é f o n o F11491. 

26512 1 oc. 

VE D A D O , E N CASA D E E A M I L I A D E 
m o r a l i d a d , se a l q u i l a n depar tamentos 

y hab i tac iones con toda as i s tenc ia ; en la 
m i s m a se a l q u i l a u n gara je . B a ñ o s , n ú ­
mero 49, esquina a Q u i n t a . 

25635 1 n 

P E R S O N A S D E 

SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E 
J o s é P é r e z y E s t é v c z , que l o busca su 

m a d r e E lena E s t é v e z , Cer ro , calle F l o ­
rencia , l e t r a C y D . 

26459 31 o. 

I L D E F O N S O D ! Ñ E ! R 0 
res idente en L a Maya , Or len te , desea sa­
ber el paradero de sus sobr inos J o s é y 
Sa lus t i anou D l ñ e l r o . D i r í j a n s e a l a f a r ­
m a c i a del doc to r L . D ' E s p a u x , en L a 
M a y a . 15d. 28. 

S O L I C I T U D 
Se desea saber e l pa radero del s e ñ o r 
A l e j a n d r o G ó m e z y Toca. Hace siete a ñ o s 
no se sabe de é l , que andaba p o r el i n ­
gen io Las C a ñ a s , t é r m i n o de C o l ó n . D o ­
lores C á r d e n a s , cufiada y U r b a n o G ó m e z , 
he rmano . P u e r t a Cerrada, 79, Habana . 

26436 31 o. 

T ^ F . S E O S A B E R E L P A R A D E R O D E 
J _ / p r i m o L ó p e z , su p r i m o M a r i a n o S á n ­
chez G o n z á l e z . Res idenc ia : T a m a r i n d o , 
San B e n i g n o , 7. Habana . 

26366 30 o 

VA L E R I A N O S A N E M E T K R I O . E N S A N 
M i g u e l , 69, a l tos , lo so l i c i t a su her­

m a n o para asuntos de i n t e r é s . Cons tan­
t i n o . H á b a n a . 

26069 30 o-

^ S E H E C E S i T & M f 

N D U S T R I A , 06, C A S I E S Q U I N A A N E P -
! X tuno , se a l q u i l a n habi tac iones a horn-
l bres solos o m a t r i m o n i o s s i n n i ñ o s , de 
i $8 a $15. L u z e l é c t r i c a en todos los cuar -
j tos y b a ñ o s do ducha. Se p i d e n y dan 

referencias , 
k 26560 2 n 

H O T E L " C O S M O P O L I T A -

H U E S P E D E S 

E s t a r e c o m e n d a d a c a s a c u e n t a c o b 

m a g n í f i c a s h a b i t a c i o n e s y d e p a r ­

t a m e n t o s , s o l o c o n b a l c ó n a l a 

c a l l e . H o s p e d a j e s u m a m e n t e m ó ­

d i c o . P r e c i o s e s p e c i a l e s p o r m e s e s 

¡ y p a r a f a m i l i a . V i s i t e n l a c a s a : 

J M u r a l l a , I8V2» e s q u i n a a H a b u i a . 

C f Ü Á D A á D E MANO 
Y M A N E J A D O R A S 

S e s o ü e i t a , e n l a c a l l e B , n ú m e r o 1 2 , 
e n t r e Q u i n t a y C a l z a d a , a l l a d o d e 
l a B o t i c a , u n a c r i a d a d e c o m e d o r , e n ­
t e n d i d a e n e l s e r v i c i o d e l a m e s a y 
q u e d é r e f e r e n c i a s . 

Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
IO no, en Bernaza , 21, a l t o s ; que tenga 
referencias. 

26556 2 n 

UN A C R I A D A D E M A N O , P E N I N S U -
l a r , que sea f i n a y que sepa s e r v i r 

a la mesa. Sueldo $18. Re ina , 103, a l ­
tos ele E l Cetro de Oro, p iso l o . 

26364 30 o 

Q E S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A , P A -
r a u n n i ñ o de 3 a ñ o s y a y u d a r a la 

l i m p i e z a ; sueldo 15 pesos y r o p a l i m p l a . 
Cienfuegos, n ú m e r o 3, bajos. 

26389 30 o 

VE D A D O : C A L L E 6, N U M E R O 190, SE 
desea una c r i ada de mano, que sepa 

c u m p l i r con su deber. Sueldo 20 pesos. 
26400 30 o 

^ E S O L I C I T A U N A J O V E N P A R A M A -
O n e j a r u n n i ñ o . P rado , 87. 

26408 ' 30 o. 

S e s o l i c i t a u n a m u c h a c h a p a r a c u i d a r 

u n a n i ñ a d e m e s e s ; q u e sea l i m p i a 

y s e p a c u m p l i r c o n s u o b l i g a c i ó n . S u e l ­

d o y d e m á s i n f o r m e s : A m i s t a d , 8 1 , 

a l t a s . 

20322 30 o 

CR I A D O D E M A N O , SE N E C E S I T A U N O , 
que sepa su o b l i g a c i ó n y tonga re-

ferenclas . Gal iano , n ú m e r o 76. 
265S6 2 n 

SE S O L I C I T A U N O C I A D O , H O N R A D O 
y f o r m a l , pa ra una casa de c o m e r c i o ; 

t a m b i é n t iene que hacer l a l i m p i e z a de 
a lgunas habi tac iones . Sueldo 20 pesos. 
O ' R e i l l y , 83, bajos . 

C 7896 4d-28 

c ' o c / ' ñ e r a s ' 
XT^N C E R R O . E N T R E L A R O S A Y T U -
J L i Mpán , V i s t a - H e r m o s a , 22, se so l i c i t a 
una cocinera, pen insu la r . 

26548 2 n 

SE S O L I C I T A U N A M U J E R , P A R A C o ­
c ina r y hacer l a l imp ieza , c o r t a f a m i ­

l i a y casa chica. Pa ra m á s i n f o r m e s : d i ­
r í j a s e a I n d u s t r i a , 20, a l tos . 

C 7915 3d-30 

SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , B L A N -
ca, aseada, p a r a coc inar y l i m p i a r a 

u n m a t r i m o n i o solo, que t r a i g a i n f o r m e s . 
Sueldo §20. N e p t u n o , 84, a l tos . 

26612 2 n . 

Q E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , P E -
O n i n s u l a r , quo sepa c u m p l i r con su o b l i ­
g a c i ó n ; n o se da p laza . C, 256, en t re 25 y 
27, Vedado . 

26599 4 n 

CO C I N E R A S ! U N M A T R I M O N I O E N E L 
Vedado , so l i c i t a una cocinera que a y u ­

de eu a l g o a la l i m p i e z a y sea l i m p i a y 
honrada . Se. le da $18 y r o p a l i m p i a y 
se desea que d u e r m a en la c o l o c a c i ó n . Pa­
ra i n f o r m e s : T e l é f o n o P-4287, o cal le 25, 
en t re 2 y Paseo, chalet . 

26650 2 n . 

SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , B L A N -
' ca, en I n d u s t r i a , 121, b a p j o s ; t ieue 

que l a v a r la ropa de u n n i ñ o . Sue ldo : 
20 pesos. 

26605 2 n . 

E N I N D U S T R I A , 40, A L T O S , SE S O L I -
j c i t a u n a cocinera, que sea aseada. 
26664 2 n . 

SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P A R A 
u n m a t r i m o n i o y t r es n i ñ o s . Sueldo con­

venc iona l . Lacena , 6, a l tos , en t re San M i ­
gue l v N e p t u n o . 

20541 1 n . 

SE S O L I C I T A N B U E N A S O P E R A R I A S 
de ves t idos . T a m b i é n una j o v e n de-

pend ien ta p a r a a lcanzar m e r c a n c í a y quo 
haga d o b l a d i l l o de o jo a m á q u i n a . A m i s ­
t a d . 81 , a l to s . 

26478 31 o 

SE S O L I C I T A U N A L M I D O N A D O R , pa­
ra t r e n de l avado . Mon te , 303. Santa 

Clara . 26458 31 o 

SE S O L I C I T A N DOS O F I C I A L E S H o ­
ja la te ros , oue sepan e l o f i c io a perfec­

c i ó n . Zan ja , 61, ba jos . F á b r i c a l á m p a r a s . 
26471 31 o 

SE S O L I C I T A U N H O M B R E D E 40 A 
45 a ñ o s , p a r a r e p a r t i r ma te r i a l e s l i ­

geros con c a r r e t i l l a de mano . H a de . ser 
pen insu l a r . Zanja , 61, bajos . F á b r i c a l á m ­
paras . 26472 31 o 

SE N E C E S I T A N C O S T U R E R A S , C H A -
lequeras y p a n t a l o n e r a s ; se paga b ien 

l a cos tura , i n ú t i l presentarse s i n o son 
buenas. C á r d e n a s , 1. 

26501 31 o. 

HO M B R E D E C A M P O . SE S O L I C I T A 
u n o que sea h o n r a d o y t r a b a j a d o r 

pa ra una f i n q u i t a m u y cerca de l a H a ­
bana. Debe es tar a c o s t u m b r a d o a gua­
t aquear y a r a r . Ss le dan $42.00 men­
suales, la casa, las v i andas pa ra é l y la 
f a m i l i a y una p a r t i c i p a c i ó n en las c r í a s . 
D i r í j a s e a l a p a r t a d o n ú m e r o 2258. H a b a ­
na. D i g a su edad, n ú m e r o de sus h i j o s . 
E n q u é f i nca t r a b a j ó antes y donde t r a b a ­
j a ahora . I n d i q u e e l n o m b r e y l a d i rec ­
c i ó n de las personas que pueden reco­
m e n d a r su t r a b a j o y su honradez. 

26368 30 o. 

SE N E C E S I T A N 3 O F I C I A L A S , C o s ­
tu re ra s , pa ra sombre ros de n i ñ o s y 3 

aprendlzas . Of i c io s , n ú m e r o 15, a l t o s . 
26362 30 o 

SE S O L I C I T A U N D E P E N D I E N T E D E 
s e d e r í a , p r á c t i c o y c o n buenos antece­

dentes. Se paga buen sueldo a l a per­
sona a p r o p i a d a pa ra este puesto. Se pre­
f ie re hab le u n poco de i n g l é s . L a casa 
que l o s o l i c i t a es de p r i m e r a en e l g i r o 
y en e l la h a y buen p o r v e n i r . C o m u n i q u e 
sus ap t i t udes , referencias y d e m á s par­
t i cu l a r e s aj s e ñ o r M . A p a r t a d o 4. H a ­
bana. 26350 30 o 

SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O , P E -
n i n s u l a r , r e c i é n l l egado , de 12 a 14 a ñ o s , 

p a r a c u i d a r y l i m p i a r una v i d r i e r a de 
q u i n c a l l a , que t enga q u i e n l o recomiende 
y s i no es a s í que n o se presente. P . de 
M a r t í , 113. 

26379 30 o 

M I N E R O S , E S C 0 M B R E R 0 5 , 

M e c á n i c o s y C a r p i n t e r a s , s e n e c e ­

s i t a n p a r a l a s M i n a s d e " M a t a -

h a m b r e . " D i r i g i r s e a C o n s u l a d o , 

n ú m e r o 5 7 . 

Q E N E C E S I T A U N E N C A R G A D O D E 
IO a l m a c é n de m a q u i n a r i a y f e r r e t e r í a , con 
exper iencia en el r amo, pa ra l l eva r cuen­
ta de las en t radas y sal idas , a y u d a r a las 
mon ta s y apeas, y d o r m i r en el a l m a c é n . 
Se e x i g i r á n las mejores referencias. D i ­
r i g i r s e po r escr i to a l A p a r t a d o 951, H a ­
bana. 26119 28 o 
Q E S O L I C I T A U N T A Q U I G R A F O - M E -
IO c a n ó g r a f o , en I n g l é s y e s p a ñ o l , compe­
tente y que pueda a d e m á s a tender t r a ­
bajo de o f ic ina de comisiones . D i r i j a su 
s o l i c i t u d con referencias de la exper ienc ia 
que tenga y sueldo que pre tende a C. J . I I . 
A p a r t a d o 431. H a b a n a . 

C 7705 í n 18 o 

OC A S I O N E X C E P C I O N A L P A R A E S T A -
blecerse en una buena c o l o c a c i ó n : es­

tableceremos a lgunas personas en u n co­
merc io m u y l u c r a t i v o ; no se necesita ca­
p i t a l n i exper ienc ia . Garan t i zamos $150 
ai mes ; hay quienes ganan m u c h o m á s . 
D i r i g i r s e a C H A P E L A I N Y R O B E R T -
SON, 3337 Natchev; Avenue, Chicago. E E . 
U U . 

C. 7554 30d.-9 Oe. 

AGEÑCIAS P E C O L O C á C Í O ^ F 

" L A A M I S T A D " 
Cent ro General de Colocaciones. Referen­
cias, i n fo rmac iones y encargos, de A l e ­
j a n d r o J i m é n e z . Sol , 35. T e l é f o n o A-9S58. 
Se f a c i l i t a n pa ra l a C a p i t a l y el campo, 
cr iados , cocineras, c r ianderas , mane jado­
ras, por te ros , j a r d i n e r o s , t r aba jadores y 
toda clase de dependencia. N o t a : No se 
c o n t e s t a r á ca r ta que no venga acompa-
Cada de ve in te centavos en sellos de co­
r reo . 

T H E B E E R S A G E N C Y 

A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S 

T e l é f o n o s A - S 8 7 5 y A - 3 0 7 0 
O ' R e i l l y , Q¡/2, a l t o s ; depa r t amen to 15. SI 
usted qu ie re tener exeelente cocinero pa­
ra su casa p a r t i c u l a r , ho te l , fonda . <'9-
t ab l ec imien to , o cr iados , camareros , d"-
pendlentes, ayudantes , aprendices . qi ie 
c u m p l e n con su o b l i g a c i ó n , avise" a l te­
l é f o n o de esta acredi tada ' casa, se los fa ­
c i l i t a r á con buenas referencias y los m a n ­
da a todos los pueblos de l a I s l a . M i ­
gue l Ta r r a so , Jefe de l depar tamento d<» 
coloca clonéis . 

C 7344 31d- lo . 

V I L L A V E R D E Y CA. 

O ' R e i l l y , 3 2 . T e l é f o n o A ^ 3 4 8 . 
G R A N A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S 

Si qu ie re us ted tener u n buen cocinero 
de casa p a r t i c u l a r , ho te l , fonda o esta­
b lec imien to , o camareros , cr iados , d e p e j -
d i t n t e s , ayudantes , f regadores , r e p a r t i d o ­
res, aprendices , etc., que sepan su o b l i ­
g a c i ó n , lla'me a l t e l é f o n o de esta a n t i g u a 
y ac red i t ada casa, que se ios f a c i l i t a r á n 
con buenas rererenclae. Se m a n d a n a t o ­
dos los pueblos de la I s l a y t r a t a j a d o r e » 
para e l campo. 

C R I A D A S D E M A N O 

Y M A N E J A D O R A S 

Q E D E S E A C O L O C A S U N A J O V E N P F -
yj) n i n s u l a r , de c r i a d a de m a n o ; sabe co­
ser y t ieue referencias s í son necesarias 
y que sea en casa de m o r a l i d a d . Zann ja 
l ' lS-C. 26553 2 n ' 

S e n e c e s i t a u n a m o d i s t a , q u e s e ­

p a c o r t a r . E n L a S i r e n a , R e i ­

n a , 2 7 . 
20356 30 o 

SE S O L I C I T A U N A P E R S O N A , B U E N A 
c o m i s i ó n , t r a b a j o f á c i l . I n f o r m e s : San 

M i g u e l , 200, b a j o s ; de 8 a 9 a. m . y 
12 a 1. 20377 30 o 

LA V A N D E R A SE D E S E A P A R A L A V A R 
en su p r o p i o d o m i c i l i o ; se p re f i e re 

res ida cerca de San Rafae l y M a n r i q u e , si 
no es buena quo n o se presente. R a z ó n • 
San Rafae l , D , a l tos , en t re San N i c o l á s 
y M a n r i q u e , 

26413 so o. 

CO N $50 O $100 L E E N S E S O C O M O SE 
ganan m á s de $3 d i a r i o s , y con Q'>00 so 

ganan m á s de $6 ; lo pongo aj f r e n t e d« 
su negocio de r e t r a t o s que va le m á s de 
$300. Cuba , 24, h a b i t a c i ó n 2 1 ; de 5 a 6-
los d o m i n g o s de 8 a 11 . ' 

30 0> 

SE S O L I C I T A U N A P E R S O N A Q U E D i s ­
p o n g a de 400 pepsos pa ra u n a g r a n 

f r u t e r í a , p r o p i a p a r a m a t r i m o n i o y u n 
h o m b r e s c o n 300 pesos, p a r a una fonda 
que vende 30 pesos d i a r io s , aprovechen 

esta o p o r t u n i d a d ; no equ ivocar se - no 
se qu i e ren pa lucheros . I n f o r m a n : B l a n c o 
y San L á z a r o , b o d e g a ; e l d u e ñ o ; de 8 a 
11 a. m . 

86423 30 0-

CO C I N E R A P E N I N S U L A R , SE S O L I C I -
ta una para co r t a f a m i l i a , que sepa co­

c ina r y ayude en la l i m p i e z a y d u e r m a en 
la o o l o c a ó n . Suelo, S25 y ropa l i m p i e . Ca l ­
zada de J e s ú s de l M o n t e , 587, a n t i g u o . Te ­
l é f o n o 1-2799. 

26513 1 n . 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A C o ­
c i n a r y a y u d a r a los quehaceres, pa ra 

cor ta f a m i l i a . B u e n sueldo. Se pre f ie re que 
due rma en Ir. c o l o c a c i ó n . L e a l t a d , 140, p r i ­
mer p iso . 

2CrTS 1 n . 

SE N E C E S I T A U N A C O C I N E R A Q U E 
sepa su ob l l gac idn . Puede d o r m i r en la 

c o l o c a c i ó n . Paseo, 35, en t re 15 y 17, Ve­
dado. , 

2G525 I n , 

SE S O L I C I T A , E N H A B A N A , 19, A L -
tos, una cocinera para s e r v i r a u n 

m a t r i m o n i o ; t iene que hacer l a compra . 
E n la m i s m a se necesita una persona 
« u e venga hacer la l i m p i e z a unas horas 
a i d í a . 26432 31 o 

Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A , F B A N -
k5 cesa, para t res habi tac iones y coser. 
P rado , 77-A. a l t o s ; de 1 a 3 de l a t a rde . 

26572 2 n 

UN A B U E N A C O C I N E R A , P E N I N S U -
la r . P r í n c i p e A s t u r i a s , 1. 

28503 31 o. 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A Y Q U E SE-
pa de cocina, para u n m a t r i m o n i o , que 

d u e r m a en la c o l o c a c i ó n . L e a l t a d , 18. 
2057o 2 n 

Q E S O L I C I T A C R I A B A , D E M E D I A N A 
O edad, pa ra todo el se rv ic io de u n ma­
t r i m o n i o . Sueldo $18. l i a de t r ae r refe­
rencias y presentarse de 5 a 7 de la t a r ­
de, en A g u i a r , 51 , a l tos . 

26558 U 

EN 17, N U M E R O 16, A L T O S , V E D A D O , 
se so l i c i t a una cocinera, que sepa b i en 

su o f i c io , paga plaza, sea m u y l i m p i a y 
tenga q u i e n l a recomiende. 

26S52 30 o 

CO C I N E R A , P A R A C O R T A F A M I L I A , 
. quince pesos sueldo. Obispo , 125. 
26393 30 o 

SE S O L I C I T A B U E N A C O C I N E R A Y 
una. muchacha , pa ra a d e n t r o ; se da 

buen sueldo. San N i c o l á s , 130. ú l t i m o p l ­
iso i z q u i e r d a . S e ñ o r a de L a b i a n o . 

26410 80 o. 

CA N D E L E C T R A . " P R E C I O S O A R T E -
fac to de bronce , con n ique l ado de p la ­

ta c u á d r u p l e . P r o v i s t o de a r t í s t i c a pan­
t a l l a opaca y l á m p a r a incandescente Su 
base cont iene po ten te b a t e r í a generadora 
de luz e l é c t r i c a . M u e s t r a comple ta env ia ­
da p o r expreso $2.25. P i d á s e n o s p r o p o ­
s i c i ó n de agencia exc lu s iva pa ra la po­
b l a c i ó n en que se res ida , o p r o v i n c i a Se 
a c o m p a ñ a n prospectos e l u s t r i i c c i o n e s " ca­
ra su uso. S. M o l i n a , Corrales , 34 ba­
jos . H a b a n a . 

26182 g n 

SE N E C E S I T A U N T E N E D O R D E ~ L L 
b ros , que h a y a t e n i d o p r á c t i c a bas t an ­

te, que hab le I n g l é s y t enga referencias 
comercia les m u y sa t i s f ac to r i a s . Se naca 
m u y buen sueldo. I n f o r m a n en L u z n ú ­
mero 24 ba jos . 

2C298 2 n 

D O S E M P L E A D O S 

S E S O L I C I T A N 
con buena l e t r a , nociones de con­
t a b i l i d a d , conoc imien tos de f a r m a c i a . 
Sueldo s e g ú n a p t i t u d e s . Presentarse 
pe r sona lmen te con referencias de 1 
a 5, c u a l q u i e r d í a h á b i l en la D r o ­
g u e r í a "San J o s é , " de B a r r e r a y C í a . 
H a b a n a y L a m p a r i l l a . 

Q E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N pe-
KJ n i n s u l a r , de c r i a d a de m a n o o mane­
j a d o r a , en caaa de co r t a f a m i l i a ; t iene i " -
comendacioues de las casas donde ha es­
tado co locada ; sabe c u m p l i r con su o b l i ­
g a c i ó n . A m a r g u r a , 94. a l t o s ; cuar to , 31 

26578 o -r. 

T \ E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N , P E -
J L / n i n s u l a r , de c r i ada de m a n o o p a ñ i ha­
b i t ac iones ; no le i m p o r t a I r a l cau ipo-
t iene q u i e n l a ga ran t i ce . P a r a i n f o r m e s ! 
Reina , 15, a l tos . 

2€v.76 2 n 

DE S E A N C O L O C A R S E DOS M U C H A -
chas, p e n i n s u l a r e s ; una para c o ^ i é d ó r 

y o t r a para l i m p i e z a de habi tac iones y 
z u r c i r ; t i enen buenas recomendaciones 
I n f o r m a n en San L á z a r o , 251 

26579 n 

UN A J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A 
coliocarse, de c r i ada de mano v a y u -

• h o ^ * a coclna- I n f o r m a n en O b r a p í a , ' 7 3 . 
26^91 o n 

DE S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A C H A 
e s p a ñ o l a , de c r i ada de m a n o o m d -

n e j a d o r a ; en t iende a lgo de cocina, menos 
de $18 o $20 pesos no se coloca. I n f o r ­
m a n : San I g n a c i o , 10; h a b i t a c i ó n 4. 

20600 ' o n 

SE D E S E A C O L O C A R U N A M U C I Í A ^ 
cha, pen insu la r , r e c i é n l l egada , lo trus-

t a m u c h o e l t r a b a j o . I n f o r m a r á n : Some­
ruelos. 54. " " tuc 

26603 o n 

DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N E S -
pauola de c r i a d a de mano o h a b i t a ­

ciones. Quiere casa de m o r a l i d a d ; si n o 
que no se presente. T iene buenas reco-
mondacioues. Sue ldo : cua t ro centenes. L a m ­
p a r i l l a , 1.^, a n t i g u o . 
. 2 n . 

DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N ^ P e I 
i i l u s u l a r , pa ra c r i ada de cuar tos o m a ­

ne jadora de u n n i ñ o ; sabe coser. M o n t e 
n ú m e r o 121, a l to s . - ^ "un- , 
. 26237 2 n . 

SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N P E -
n i n s u l a r , do c r i ada de cua r tos o de co­

m e d o r ; t iene referencias. I n f o r m a n : O' R e i -
l l y . 60, bodega. 

26639 2 n . 

SE D E S E A C O L O C A R U N A S E S O R A 
e s p a ñ o l a , y en la m i s m a u n m u c h a c h o : 

t a m b i é n de c r i a d o de m a n o o de p o r ­
te ro , r e c i é n l l egado . I n f o r m a n en e l 
Vedado , cal le 15, 103 

26640 0 

UN A S E S O R A . P E N I N S U L A R , J O V E N 
dosea colocarse de c r i ada de mano- no 

duerme en la c o l o c a c i ó n . I n f o r m a n : Z a n ­
j a , 144-A, h a b i t a c i ó n n ú m e r o 6 

26613 o „ 

UÑ A S E S O R A , D E M E D I A N A E D A D 
blanca, do reconocida r e p u t a c i ó n y* re­

ferencias, desea encon t ra r una casa do 
buena f a m i l i a pa ra ama de l laves o aV. 

26609° COml3afiía- M a g r o s , 4. V í b o n ü 

UN A P E N I N S U L A R , D E S E A C O L O C A R -
se pa ra c r i ada de mano, con una f a ­

m i l i a de m o r a l i d a d . F a c t o r í a , 61 en t rn 
da por M i s i ó n . . ' 

26623 0 _ 

C 7491 i n d 6 o 

SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O P A R A 
l a l i m p i e z a , en L a m p a r i l l a , 74 bo­

t i ca . N o so i n f o r m a p o r t e l é f f o n o ' 
. 28417 30 o. 

Q E N E C E S I T A N O P E R A R I O S Y M E D I O S 
O opera r ios de e b a n i s t a ; buen sueldo. 
Composte la , 58. 

25960-61 o r. 

SE N E C E S I T A N B U E N A S O P E R A R I A S 
y aprendlzas de m o d i s t u r a , en V i l l e g a s . 

65. M a i s o n Ver sa i l l e s . 
26253 go 0, 

UN A J O V E N E S P A S O L A , D E S E V Co" 
locarse de c r i ada de mano, en ca<?a '(lp 

m o r a l i d a d . T iene referencias. San l l a f a e l 
139-F, t i n t o r e r í a L a Complac ien te ' 

26627 ^ e m e . 

UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o l 
locarse de c r i a d a de mano en casa de 

m o r a l dad y de poca f a m i l i a . Babe b i en 
en S a i m í C 1 6 7 7 " C e n c í a s . . I n f o r m e s 

^ 1 n . 
Q E D E S E A N C O L O C A R DOS C R I A D A S 
O de mano peninsu la res . I n f o r m a n en 
Carmen , 4. N o se a d m i t e n t a r j e tas U i i t 
p re f ie ra habl tac lonea . tar je tas , u n a 

26483 1 n . 



A G W A C A T O R C E 

E S T A B L O D E B U R R A S 

D e c a n o d e l o » d e l a í i ¡ o . S o c u m l 
M o n t e . 2 4 0 . T e l é f o n o A - 4 8 5 4 . S e r v i ­
c i o a t o d a s h o r a s e n e l e s t a b l o y r e ­
p a r t o a d o m i c i l i o 3 v e c e s a l d í a e n 
a u t o m ó v i l . P a r a c r i a r a l o s n i ñ o s sa ­
n o s y f u e r t e s , a s í c o m o p a r a c o m b a ­
t i r t o d a c l a s e d e a f e c c i o n e s i n t e s t i n a ­
les y s u s t i t u i r s i n p e l i g r o l a l a c t a n c i a 
m a t e r n a , l o ú n i c o i n d i c a d o es l a l e c h e 
d e b u r r a . S e a l q u i l a n y v e n d e n b u r r a s 
p a r i d a s . 

DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S U E -
deseau colocarse en casa de moraM-

dad una de c r i ada de m a n o y l a o t r a 
p a r á las habita.clones. T i e n e n referencias. 
I n f o r m a n : ü a l i a n o 38. 

26510 1 I1-

SK S ' O K A . E S r A S O I ^ A . I > E 8 E A C O L O -
carse pa ra cocina, para c o r t a f a m i l i a ; 

sabe su o b l l g a c l f i n ; no duerme en la co­
l o c a c i ó n n i hace plaza. D i r e c c i ó n : San N l -
colfls, 204. 

20026 2 n . 

SE D E S E A O O E O C A B U N A M U C H A C H A 
p e n i n s u l a r do c r i ada de m a n o © majie-

l a d o r a , s i n pretensiones. T iene q u i e n la 
recomienda . Se puede ve r en Belascoaln , 
2 C c u a r t o n ú m . 6, a todas horaa . 

' 20506 1 n -

XT N A J O V E X l ' E X I N S U E A R D E S E A CO-
} locarse en casa de m o r a l i d a d , de c rc ia -

da de mano o mane jadora . Tiene referen­
cias. No a d m i t e ta r je tas . Monser ra te , 91 , 
H o t o l Las T u l l e r í a s . 

26522 1 n-

UN A J O V E X P E N I N S U L A R D E S E A C o ­
locarse de c r i ada de m a n o o r j a n e j a -

dora . Sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n . I n ­
f o r m a n en Gervasio n ú m . 83. 

26532 1 n- . 

SE D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A 
f o r m a l , de mediana edad, de c r i ada de 

manos o b i en mane jadora . Sabe remendar 
y repasar y sabe a lgo de cocina. D a r d n 
r a z ó n en J e s ú s M a r í a n ú m . 16. 

26534 1 n- , 
T ~ \ E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N , P E -
X J n i n s u l a r , de c r i ada de m a n o ; ent iende 
a l g o de cocina. I n f o r m e s en Consulado, 
44, s a s t r e r í a . e 

20-167 3- 0 

DE S E A C O L O C A R S E U N A M U O H A -
cha, pen insu la r , de mane jadora o 

c r i a d a de mano , pa ra casa p a r t i c u l a r es 
c a r i ñ o s a con los n i ñ o s . I n f o r m a n en M a -
l o j a ; n ú m e r o 123, encargado. 

26469 31 o ^ 

SE D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A -
cha, pen insu la r , de c r i a d a de m a n o ; 

y a l l eva t i e m p o en el p a í s . Aguacate , M , 
¿ I t o s . 26433 31 0 

UN A S E Ñ O R A , D E M E D I A N A E D A D , 
desea colocarse de c r i a d a de mano o 

mane j ado ra , p r e f i r i e n d o ser mane jadora . 
I n f o r m e s : 17, n ú m e r o 54, entre 16 y 18. 
Vedado . 26466 31 o 

SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , P E -
n l u s u l a r , para mane jadora o c r i ada de 

m a n o . Buenas referencias. I n f o r m e s : Ca l ­
zada de J e s ú s del Mon te , 225. 

20482 31 o 

SE D E S E A N C O L O C A R DOS J O V E N E S , 
peninsulares , de c r iadas de mano o 

h a b i t a c i o n e s ; p re f ie ren d o r m i r fuera . I n ­
f o r m a n : V ives , 150, bajos . 

26343 30 o 

SE D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A -
cha, pen insu la r , de c r i ada de mano o 

p a r a habi tac iones , en casa de m o r a l i d a d ; 
sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n . I n f o r m a n : 
Calzada de Vives , 155; cua r to , 25. 

20397 i • 30 o 

SE D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A -
cha, pen insu la r , de c r i a d a de mano o 

mane jadora , sabe c u m p l i r con su o b l i g a ­
c i ó n ; t iene referencias. I n f o r m a n : A n i ­
mas esquina Blanco , n ú m e r o 68, ú l t i m o 
p i so . 2C2S2 29 o 

SE D E S E A C O L O C A R U N A C R I A D A D E 
mano, p e n i n s u l a r ; sabe b ien su o b l i ­

g a c i ó n ; t iene buenas re ferenc ias ; desea ga­
n a r 20 pesos; s ino que no se presente. Ca­
l l e 25. entre H e I , n ú m e r o 192, Vedado. 

26306 30 o 

C R I A D A S P A R A L I M P I A R 

H A B I T A C I O N E S 0 C O S E R 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A , D E 
mediana edad, pa ra c r i a d a de cuar ­

tos y repasar ropa o mane jadora de u n 
n i ñ o solo o pa ra a c o m p a ñ a r una s e ñ o r a 
s o l a ; no se a d m i t e n t a r j e t a s : t iene q u i e n 
l a recomiende, i n f o r m a n : V i r t u d e s , n ú ­
m e r o 142, t r e n de lavado. 

26585 2 n 

DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N , P E -
n l n s u l a r , de c r iada de cuar tos y zu r ­

c i r ; t iene q u i e n la recomiendo. I n f o r m a n : 
San L á z a r o , 404, c a r n i c e r í a ; s i no es bue-

. na que no se presente. 
265S9 2 n n 

UN A J O V E N . P E N I N S U L A R , D E S E A 
colocarse, pa ra cuar tos y coser, cor­

t a f a m i l i a . I n f o r m a r á n : Mercaderes, 39, 
p r i n c i p a l . 26437 31 o 

SE O F R E C E U N A J O V E N , P E N I N S U -
lar , pa ra l i m p i a r habi tac iones o m a ­

n e j a r u n n i ñ o ; sabe coser a m á q u i n a y a 
m a n o . Sueldo $20 y pasajes pagos. Calle 

' Paseo, ent re 25 y 27. 
26440 SI o 

SE O E R E C E . P A R A COSER Y V E S -
t i r a l a s e ñ o r a , persona seria y f o r ­

m a l , que sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n 
y duerme en la c o l o c a c i ó n . I n f o r m a n : 
M o n t e . 10. T e l é f o n o A-1912. 

26394 30 o 

C R I A D O S D E M A N O 

* U sea colocarse; sabe b i en e l se rv ic io 
de mesa; t iene r e c o m e n d a c i ó n y pretende 
buen sueldo. T e j a d i l l o , 52. T e l . A-766'> 

2t')838 2 ¿ . 

O E D E S E A N C O L O C A R DOS E S P a I 
uoles, uno pa ra c r i ado , con bas tante 

p r á c t i c a y buenas recomendaciones y el 
o t r o pa ra a y u d a n t e do chaufeur o para 
c i u d a r la m á q u i n a de u n cabal le ro que 
maneje é l , I r a l lado de é l ; sabe ma 
n e j a r a l g o ; t iene t í t u l o de u n a ñ o * 
t i ene qu ien l o recomiende. Para i n f o r m e s -
£fouao V l 6 8 3 a C O S ' S a 8 t r e r í a ' v ^ a d o . Te^ 

- 2644« 31 o 
T T N M U C H A C H O , E S P A Ñ O L , D E 18 
KJ a ñ o s se desea colocar de mandadero 

© hacer l imp ieza , se ofrece en l a cal le 
Vives , 155, bajos, 37. 

_ 3 1 o 

C O C Í N E R A S 

Q E D E S E A C O L O C A R U N A B U E N A C o 
U c i ñ e r a , on insular , eu casa de c o m e r ' 
^ n L P a r t l c V l a r ; t lene buel las r e c o m e n d é 
m»neS¿„n0A d l r " l n e el1 e l « c ó m o d o . I n l S r -
ma0, l ._^ APO(hica, u f lmero 17. 
- 7 2 n 

SE D E S E A C O L O C A R U N A C O C i Ñ k r T 
repostera , pen insu la r , en casa n n r t h . n ' 

l a r o . de c o m e r c i o ; cocina a a c r h Hn' 
amer icana y e s p a ñ o l a ; t i ene buenas r e f e ' 
r e n d a s de buenas casnn h™,,-i-J T ? e" 

a s i j ^ r ^ l ^ A ^ 
26570 * 

2 n T \ E S E A C O L O C A R S E U N A C O 0 I N F R 4 

re plaza, no « d e ^ V e r a de , ? S & í f f 1 * 
% 5 8 r : Santa V e a U o a . H a b a n a -

2 n 

25 a 30 p ^ o s Sale « i Í J Í í r a ' - s P ^ a o : 
tó20^3me^ C < > - o 3 0 a : MUrSll la ' 

2 n . 

C ¡ E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , P E -
IO n i n s u l a r , en cocina de poco t r a j í n , o 
de c r i a d a de m a n o s ; es buena y f o r m a l ; 
Ueva 18 a ñ o s de Cuba. T r a t a b l e y n o 
due rme en la c o l o c a c i ó n . Corra les , 30. 

20022 2 n . 

DE S E A C O L O C A R S E D E O O C X N B B A , 
g a n a n d o de $20 a $25, una s e ñ o r a do 

c o l o r ; sabe coc ina r a la e s p a ñ o l a , a la 
c r i o l l a y a la a m e r i c a n a : t iene buenas re­
ferencias . I n f o r m a n en Si t ios , 53. 

20650 3 n . 

C( O C I N E R A , E S P A Ñ O L A , D E S E A C O L O -
' cj^rse; sabe su o b l l R a c l ó n ; t iene bue­

nas referencias de casas que ha t r a b a -
Jado; no se coloca menos de $20. I n ­
f o r m a n : A g u i l a , 118. T e l . A-7048. 

26630 2 n . 

DE S E A C O L O C A C I O N U N A E S P A Í Í O I . A , 
p a r a coc inar y a y u d a r a la l i m p i e z a 

pa ra m a t r i m o n i o o co r t a famlldo, buen 
sueldo v que sea casa do m o r a l i d a d . T e j a ­
d i l l o , io. 

20059 2 n . 

SE D E S E A C O L O C A R U N A C O C I N E R A 
pen insu la r , l leva t i e m p o en el p a í s y 

t iene referencias. I n f o r m e s : Ga l lano 107. 
20533 1 n . 

UN A P E N I N S U L A R D E M E O I A N A 
edad se colocca de cocinera . Cocina a 

l a e s p a ñ o l a y c r i o l l a . Sabe c u m y p l l r con 
su deber. Tiene m u c h a p r á c t i c a , y pueden 

?ed l r referencias de su buena conducta , 
n n f o r m a n : K s t r e l l a . 42, a l tos , l a a s tu ­

r i ana . 
26510 1 n . 

SE D E S E A C O L O C A R U N A C O C I N E R A 
_ pen in su l a r , cocina a l a c r i o l l a y a la 

e s p a ñ o l a y ent iende de r e p o s t e r í a y t iene 
referencias . I n f o r m a n en Corrales , 114. 

26535 1 n n . 

C" O C I N E R A , P E N I N S U L A R . Q U E S A B E 
gu i s a r a la e s p a ñ o l a y c r i o l l a , desea 

colocarse en casa m o r a l . Sueldo $20. T i e ­
ne referencias. I n f o r m a n : C á r d e n a s , 2. 

26474 31 o 

CO C I N E R A . E S P A Ñ O L A , D E S E A C o ­
locarse pa ra casa de comercio . T i e ­

ne referencias . N o a d m i t o ta r je tas . I n ­
formes : R e f o r m a en t re M u n i c i p i o y A r a n -
go. 26454 31 o 

CO C I N E R A , P E N I N S U L A R , Q U E S A R E 
coc ina r a l a e s p a ñ o l a y c r i o l l a , desea 

colocarse en casa m o r a l . T i e n e referen­
cias. I n f o r m a n : F a c t o r í a , 96. 

26499 31 o. 

CO C I N E R A D E L P A I S , Q U E S A B E 
g u i s a r a la e s p a ñ o l a y c r i o l l a , desea 

colocarse en casa m o r a l . T i e n e referen­
cias. I n f o r m a n : F a c t o r í a , 4. 

265CO 31 o. 

PA R A E L V E D A D O , SE D E S E A C O L O -
car u n a s e ñ o r a , de mediana edad, pa­

r a cocinera . P a r a el campo monos de 40 
pesos no sale. N o se a d m i t e n ta r je tas . 
Calle V a p o r , n ú m e r o 18, a l l ado de u n 
ca f é . 20340 30 o 

H / T T A R I M O N I O , P E N I N S U L A R , M E -
1YX d i a n a edad, s i n h i jo s , desean colo­
carse, e l l a buena cocinera, é l de c r i a d o 
o cosa a n á l o g a ; t i enen re ferenc ias ; en la 
m i s m a u n a c o c i n e r a ; salen a l campo. Fac­
t o r í a , 12. 

26401 SO o 

UN A S E Ñ O R A , P E N I N S U L A R , D E S E A 
colocarse de coc ine ro ; reside en los 

a l tos de L e a l t a d , 150. N o a d m i t o t a r j e -

as'2632rr 80 o 

C O C Í M E R O S 

SE D E S E A C O L O C A R U N B U E N 1 c o ­
c ine ro , de- med iana edad, en casa par ­

t i c u l a r , que sabe c u m p l i r con su deber y 
t iene m u y buenas re fe renc ias ; desea l a 
c o l o c a c i ó n sea en e l t é r m i n o del P r a d o , 
M a l e c ó n o e l Vedado . I n f o r m a n en Re­
f u g i o , n ú m e r o 1 . T e l é f o n o A-2778. 

26568 2 n 

CO C I N E R O E S P A Ñ O L , , SE O F R E C E P A -
ra casa p a r t i c u l a r o comerc io . I n f o r ­

m a r á n en C h a c ó n , 14, a l tos , teléfofno A-3991 
26517 1 n . 

JE F E D E C O C I N A , P E N I N S U L A R , D E -
sea casa p a r t i c u l a r ; en t iende de repos­

t e r í a y p a s t e l e r í a . N o t iene inconvenien te 
en I r a l campo, gana buen sueldo. I n ­
f o r m a n : T e l é f o n o F-1907. 

26465 31 o. 

CO C I N E R O , SE O F R E C E P A R A C A S A 
p a r t i c u l a r , no t iene Inconvenien te en 

I r a i campo, repostero , t r a b a j a a todos los 
est i los . Joven , e s p a ñ o l , ser lo y t r a b a j a ­
dor, s i n que d i g a n las condic iones no 
i r á a n i n g u n a casa. I n f o r m a n : Bernaza , 
47. T e l é f o n o A-S042. 

26371 SO o. 

C R I A N D E R A S 

SE D E S E A C O L O C A R , U N A C R I A N D E -
ra , con buena y abundan t e leche. I m -

fo rme , J e s ú s de l M o n t e 39. 
26606 2 n . 

SE D E S E A C O L O C A R U N A C R I A N D E R A 
con buena y abundan t e leche. I n f o r m a n : 

J e s ú s M a r í a , 39. 
26006 2 n . 

CR I A N D E R A , P E N I N S U L A R , COó B U E -
na leche, reconocida, desea • colocarse a 

media o leche entera . Puede verse su n i ­
ñ o . T iene referencias. I n f o r m a n : D i a r i a , 36. 

20529 2 n . 

DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E -
ra, del p a í s , con buena y abundan t e 

leche, de u n mes de p a r i d a , a leche en­
te ra y con r e c o m e n d a c i ó n . D i r í j a s e a M a -
lo j a . 142, p o r L e a l t a d . 

26351 30 o 

CR I A N D E R A , P E N I N S U L A R , C O N bue­
na leche reconocida, desea colocarse 

a leche entera . Puede verse su n i ñ o . V a 
a l campo . T iene referencias. I n f o r m a n : 
Clenfuegos, 45. 

26378 30 o 

C H A Ü F F E Ü R S 

UN J O V E N , C O N E X P E R I E N C I A E N 
toda clase de a u t o m ó v i l e s , se ofrece 

para casa p a r t i c u l a r o de comerc io . I ' a r a 
i n f o r m e s : Cuba , n ú m e r o 22. T e l é f o n o 
A-7909. 26577 2 n 

CH A U F F E U R , M E C A N I C O , E S P A Ñ O L , 
se ofrece a casa p a r t i c u l a r ; t iene bue­

nas referencias. I n f o r m a n : M o n t e y C á r ­
denas, v i d r i e r a . 

26601 2 n 

JO V E N , E S P A Ñ O L , D E S E A C O L O C A R S E 
de chauf feur , en casa p a r t i c u l a r o de 

c o m e r c i o ; es p r a c t i c o ; t iene referencias y 
no t iene pretensiones . D i r e c c i ó n : T e l é ­
fono A-8616. 

26654 2 n . 

SE Ñ O R F O R M A L Y D E B U E N A P R E -
senda , r e c i é n l l egado de Barce lana , 

b i en documentado , poseyendo f r a n c é s y 
e s p a ñ o l , so l i c i t a c o l o c a c i ó n en casa res­
petable, como chauf feur , cochero u o t r o 
cargo de conf ianza, a d m i t i r í a empleo pa­
ra den t ro o fuera de l a C a p i t a l . K e s l d e : 
Sol . 8. T e l é f o n o A-8082. J u a n G i l b e r t . 

203*5 30 o 

V A R I O S 

MM K I I V I O N I O S I N H I J O S , R E C I E N 
l l egado , h a b l a n d o el f r a n c é s , el cas­

te l l ano y u n poco el I n g l é s . Desea co­
locarse en casoi do f a m i l i a , sea en l a c i u ­
dad sea on el campo, e l uno es p i n t o r 
y puede ser g u a r d i a , e tc . ; l a o t r a p a r a 
l i m p i e z a de casa, a y u d a r en l a cocina, 
cos turera , dama de c o m p a ñ í a , etc. Calle 
Uabr ina , 238. 

26018 2 n . 

UN H O M B R E , D E M E D I A N A E D A D , 
conocedor dei I n t e r i o r de la R e p ú b l l -

cac y p r á c t i c o en comerc io , me c o m p r o -
m e t r o a t r a b a j a r en c o m i s i ó n en e l cam­
po. D i r í j a n s e u cal le F l o r e n c i o , l e t r a B , 
R e p a r t o B o t a n c o u r t . 

26601 2 n . 

A L O S D U E Ñ O S D E F I N C A S : U N H O M -
bre de mediana edad, s in compronu.sos, 

con ocho a ñ o s de capataa en monte , 
p r á c t i c o , en c a r b ó n , maderas , «le dl raen-
erión, po l ines , desmontes y s iembras de 
c a ñ a , hace negocio con d u e ñ o de f inca 
para su e x p l o t a c i ó n . D i r i g i r s e a J e s ú s 
M a r í a . 102, bajos. 

26662 2 n . 

CC H A U F F E U R E X P E R T O , P E N I N S U -
J su lar , con recomendaciones y s in pre ­

tensiones, se ofrece a casa p a r t i c u l a r o 
comerc ia l . D i r i g i r s e a l t e l é f o n o A-7055. 

26412 30 o. 

UN J O V E N , E S P A Ñ O L , S I N P R E T E N -
siones, desea colocarse de chauf feur o 

de c u i d a r l a m á q u i n a que u n s e ñ o r posea 
y m a n e j e ; conoce todas las m á q u i n a s . I n ­
f o r m a n : Consulado, 108. T e l é f o n o A-5796. 

26238 3 n . 

T E N E D O R E S D E L I B R O S 

Q E S O L I C I T A U N J O V E N Q U E H A Y A 
O t e n i d o p r á c t i c a en t e n e d u r í a de l i b r o s 
y que sepa b i en e s c r i b i r a m á q u i n a . D i ­
r i j a su s o l i c i t u d p o r escr i to con re fe ren­
cias de l a expe r i enc ia que t enga y sueldo 
que pre tende a : A p a r t a d o i701. 

26619 2 n . 

TE N E D O R D E L I B R O S , P R O F E S O R D E 
l a A c a d e m i a "Atenas , " t iene a lgunas 

horas desocupadas y desea emplear las eu 
a lguna casa de comercio. D i r e c c i ó n : de 
8 a, 10 p . m . , en l a A c a d e m i a N e p t u n o , 
199; y de 2 a 4 p . m . T e l é f o n o A-2073. 

26227 1 n 

CO S T U R E R A , P R A C T I C A , M E O F R E Z ­
CO para s e ñ o r a y n i ñ o s . Pa ra t r a t a r 

paso a d o m i c i l i o y coso en m i casa. D i ­
r e c c i ó n : Calzada de J e s ú s dei M o n t e , 384. 
S e ñ o r i t a C a t a l i n a A r c o . 

26-145 n 
Q E D E S E A C O L O C A R t l N M A E S T R O 
O j a r d i n e r o , pa ra una q u i n t a o u n Inge­
n io . T iene buenas referencias. Pueden l l a ­
m a r al t e l é f o f n o F-114fl, Vedado. 

26530 1 n . 

JO V E N . E S P A Ñ O L . C O N B U E N A S B E -
fe r endas , 9 a ñ o s de empleado en o f i ­

c inas como contable , desea c o l o c a c i ó n a n á ­
loga . I n f o r m a n : Sol , 13. F e r n á n d e z . 

16475 31 o 

AV I S O : P E R S O N A D E M E D I A N A mIimI. 
se ofrece pa ra a d m i n i s t r a r y cob ra r 

a lqu i l e res , p r á c t i c o en e l r a m o , da ga­
r a n t í a s ; r a z ó n : Consu lado y A n i m a s , bo­
dega. T e l é f o n o A-8618. 

26457 1 n 

MA T R I M O N I O , E S P A Ñ O L , C O N D I E Z 
a ñ o s en el p a í s , d e s e a r í a el cu idado de 

casa do I n q u i l i n a t o o de o f i c inas , o cosa 
a n á l o g a . Puede d a r referencias. I n f o r m a n : 
f e r r e t e r í a L a V i c t o r i a , Composte la y Mer ­
ced. 26470 31 o 

UN H O M B R E , E S P A Ñ O L , D E 33 A Ñ O S 
se desea co locar de p o r t e r o o m a n ­

dadero, se ofrece en l a cal le V ives , n ú ­
m e r o 155, bajos , 37. 

20396 30 o 

I N S T I T U T R I Z 

Una Joven, Inglesa , desea colocarse como 
I n s t i t u t r i z y pa ra a c o m p a ñ a r a los n l -
fiQB y e n s e ñ a r l e s a l a vez. D i r í j a n s e a Mlss 
M o . E v o y , ca l le C, 133, Vedado . 

2626S 29 o 

HO M B R E E N E R G I C O , C O N O C I E N D O 
toda clase de t r a b a j o de o f i c ina , o r ­

gan izador , t enedor de l i b r o s , sabe I n g l é s , 
busca c o l o c a c i ó n p a r a Ingen io . D i r i g i r s e 
M . X . Composte la ; 115, a l tos . 

20281 29 o 

JO V E N , C O N P R A C T I C A E N T R A B A ­
JOS generales de o f i c ina y referencias , 

desea c o l o c a c i ó n de a u x i l i a r . S u á r e z , 9, 
a l t o s . 

26332 29 o. 

U N L A B R A D O R , C A T A L A N , 
P r á c t i c o en t oda clase de s iembras . I n ­
cluso en h o r m i g o n e s , e l g r a n abono. Se 
ofrece pa ra d i r i g i r una o m á s f incas . I n ­
formes : Ten ien te Rey , 52. 

24117 1 n 

ME O F R E Z C O C O M O C O B R A D O R , C O N 
la rgos a ñ o s de p r á c t i c a , a l comerc io , 

sociedades o p a r t i c u l a r e s , poseo m a g n í ­
f icas referencias y f ianzas para los co­
bros . I n f o r m a n : T . O. A g u i a r , n ú m e r o 34, 
bajos. 26287 2 n 

UN J O V E N . Q U E H A T E R M I N A D O SU 
ca r r e r a de Comerc io . T e n e d u r í a , T a ­

q u i g r a f í a y M e c a n o g r a f í a , desea pa ra p rac ­
t i c a r ocupar una p laza de a u x i l i a r en una 
casa de comerc io , h o n o r b l e . Puedo d a r 
m u y buenas referencias, y deseo pa ra em­
pezar u n sueldo n o menos de $50. A p a r ­
tado 874. 

26293 30 o 

I N T E R E S A N T E 
a colonos de c a ñ a pudien tes . J o s é M . P l a -
sencla, competen te i n g e n i e r o m e c á n i c o en 
m o n t a r casas de ingen ios , se .ofrece para 
In s t a l a r con m a q u i n a r i a nueva y de uso. 
f á b r i c a s de e l abo ra r gua rapo de c a ñ a con 
buena e x t r a c c i ó n y r e n d i m i e n t o desde 30 
m i l a c ien m i l sacos de a z ú c a r en cua t ro 
meses de m o l i e n d a . F a c i l i t a presupuestos 
y so l i c i t a co r respondenc ia d i rec ta con los 
Interesados, desde aho ra pa ra p r i n c i p i a r 
t e m n r a n o . N e p t u n o , 48, a l tos . 

25723 2 n . 

SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E O O -
res se desean colocar hasta $100.000 

eu hipotecas , sobre f incas en l a l l á b a ­
na. Vedado y J e s ú s de l Mon te . I n f o r ­
m a n : J e s ú s de l M o n t e , 311. J e s ú s Ca-
barcas Ca l . 

26567 13 n 
T > A R A H I P O T E C A T E N G O $20.000 SO-
JL bre propiedades H a b a n a , J e s ú s de l 
M o n t e . C a n t i d a d deseada, m ó d i c o i n t e r é s . 
I n f o r m e s correo . J . F r e i j o , 7 a 10 noche. 
Santos S u á r e z , 16. 

26631 2 n . 
T T ' N H I P O T E C A SE D A N $2.000 O M E -
H J ñ o r c a n t i d a d , s i n corre ta je , t r a t o d i ­
recto. I n f o r m a n en Ga l lano , 72, a l tos , de 
5 a 7 p . m . J . D í a z . 

26540 5 n . 
T " \ I N E B O : D E S D E E L 6 P O R 100, E N 
J L / p a r t i d a s de c inco m i l pesos p a r a a r r i ­
ba, con buena h ipoteca . T a m b i é n para 
casas en f a b r i c a c i ó n y en p a g a r é . M a n ­
r i q u e . 78 ; de 1 l a 2. 

26443 31 o 

S o l i c i t a m o s $ 1 5 . 0 0 0 a l 1 2 p o r 

1 0 0 a n u a l , p o r d o s a ñ o s y d o s d e 

p r ó r r o g a s o b r e p r o p i e d a d e n l a 

P r o v i n c i a d e C a m a g ü e y , q u e g a n a 

m á s $ 6 . 0 0 0 a l a ñ o l i b r e s . R e n t a 

f i j a g a r a n t i z a d a . V a l o r i n t r í n s i c o 

$ 5 0 . 0 0 0 . U r g e e l n e g o c i o . R ó m u -

l o S o b r a d o . D r a g o n e s y P r a d o , C a ­

f é P r a d o . A - 9 1 1 5 . 
26468 31 o 

D I N E R O E N S E G U N D A H I P O T E C A 
A l q u i l e r e s de casas, p r é s t a m o s en p a c a r é s , 
descuentos y p ignorac iones . M . F e r n á n d e z , 
Composte la , 37. T e l é f o n o A-0373; de 1 a 4. 

26241-42 23 n . 

D I N K U O D E S D E E L 6 P O R 100, P A R A 
hipotecas , a lqu i l e r e s y p a g a r é s . C o m ­

p r o y vendo casas, solares y f incas r ú s ­
t icas . A u r e l i o P . Granados . O b r a p í a . 37. 
T e l é f o n o A-2792. F-1815 

25620 1 n 

D I N E R O E N H I P O T E C A S 
en todas cant idades . T é r m l n o n m ó d i c o s . De­
p a r t a m e n t o A h o r r o s de la A a o c l a c l ó n de 
Dependientes . Se a d m i t e n d e p ó s i t o s , con 
el 4 po r 100 I n t e r é s anua l . Paseo de M a r ­
t í y T rocade ro . Ba jos del Palac io SoclaL 
De 8 a 11 a. m . 1 a 5 p . m . y T a 0 noche. 
No se requ ie re ser asociado. 

C 6926 l n 18 • 

D I N E R O E N H I P O T E C A 
lo f a c i l i t o en todas cant idades en esta 
c i u d a d . Vedado, J e s ú s del Monte , Cer ro 
y en todos loa r epa r tos . T a m b i é n lo doy 
para e l campo y sobre a lqul lerer» . I n t e r é s 
el m á s bajo de - l aza . Empedrado , 47; de 
1 a 4. J u a n P é r e z . T e l é f o n o A-2T11. 

D I N ICHO D E S D E « P O R 100 A N U A L , 
para hipotecas , p a g a r é s , a lqu i l e res . Te ­

nemos que I n v e r t i r $500.000 en casas, te­
r renos , solares, f incas . I l a v a n a Business , 
Dragones y P r a d o . A-9115. Reserva, 
p r o n l i t u d . 

24253 31 o 

VI B O R A : M E D I A C U A D R A D E L A 
calzada y dos de l paradero , l i n d a ca­

sa, con sala y saleta e s p l é n d i d a s , j a r d í n , 
p o r t a l , h a l l , seis cuar tos , b a ñ o (c inco apa­
r a t o s ) , dos cuar tos pa ra c r iados , se rv ic io 
de cr iados , g a r a g e ; t oda de c ie lo r a s o : 
p r e c i o : $17.000. D u c i i o C á r d e n a s . 21, 3o. 

26653 2 n 

E N E L V E D A D O 
C E V E N D E U N A M A G N I F I C A C A S A , 
k J moderna , lu josa , $32.000. I n f o r m a n : G 
M a u r l z . Obispo , 64. T e l é f o n o A-31Ua o a l 
1-7231. 

i ^ A S A , S A L A . S A L E T A , 4 C U A R T O S . 
$7.500. G. M a u r l z . Obispo , «4. T e l é f o ­

no A-3166 6 a l 1-7231. 

EN L A C A L L E 17 SE V E N D E U N A 
g r a n casa moderna , $35.000, siete ha­

bi tac iones , gara je . G. M a u r l z . Obispo . 64 
T e l é f o n o A-3106 6 a l 1-7231. 

26493 8! 0 

D I N E R O E N H I P O T E C A S 
Desde e l 0 p o r 100 anua] se f a c i l i t a des­
de $100, hasta $200.000 sobre casas y te­
r renos en todos los b a r r i o s y Repar tos . 
P r o n t i t u d y reserva en las operaciones. 
Se c o m p r a n cusas y te r renos que cuyos 
precios no sean exagerados. D i r í j a s e con 
t í t u l o s : O f i c i n a Rea l Es ta te . Aguaca te , 88. 
T e l é f o n o A-9273; de 9 a 10 y 1 a 3. 

24445 6 n 

VE D A D O , SE C O M P R A U N A C A S A D E 
6 a $8.000. S e g ú n estado, s i tuada de 

17 a l a . y de 6 a C. D i r i g i r s e a J . Eche­
v e r r í a . Obispo , 14. o T e l é f o n o 1-2297. 

26551 2 n 

CO M P R O CASAS E N L A H A B A N A D E 
$6.000, $7.000 y $10.000. I n f o r m a : A n ­

t o n i o L ó p e z , de 10 a. m . a 8 p . m . Te­
l é f o n o 1-1717, 

24542 1 n . 

DE S E A C O M P R A R U N A C A S A E N L A 
H a b a n a o sus Aven idas , que no pase 

de dos m i l pesos. N o se cobra cor re ta je . 
T r a t o d i r ec to . I n f o r m a n , A g u i l a , 157, ba­
jo s , R o d r í g u e z , de 1 a 4. 

26521 1 n . 

CO M P R O C A S A S Y S O L A R E S . P A G O 
bien los buenos pun tos . P u l g a r ó u . 

A g u i a r , 72. T e l é f o n o A-5864. 
264S5 1 n 

AP R O V E C H E N O P O R T U N I D A D . C O M -
p r o t res v i d r i e r a s de tabacos. Tres 

c a f é s . T res bodegas. Tres casas de i n ­
q u i l i n a t o . T re s casas h u é s p e d e s . T res po­
sadas. Tres fondas de cua lqu i e r p rec io 
sobre lo ba ra to . Me hago carjro de casas 
v a c í a s , chicas y grandes . I n f o r m a : M e -
n é n d e z , de S a 5 a. m . M o n t e y- A g u i l a , 
c a f é . 

26359 30 o. 

TR A T A N D O C O N SUS D U E L O S , SE 
c o m p r a n t r es casas modernas , de dos 

p lan tas , de 10 a 25 m i l pesos cada una . 
H a n de estar s i tuadas de Escobar a P r a ­
do y de San M i g u e l a L a g u n a . F . B l a n c o . 
T e l é f o n o I-160S. D e 12 a 2. 

26345 30 o 

S e d e s e a n c o m p r a r c a s a s e n e s t a c i u ­
d a d d e s d e $ 5 . 0 0 0 a $ 1 0 0 . 0 0 0 . E l c o m ­
p r a d o r n o q u i e r e c o r r e d o r e s . T r a t a d i ­
r e c t a m e n t e c o n l o s v e n d e d o r e s . I n f o r ­
m a : J o s é M e n é n d e z . T e l é f o n o A - 2 7 7 0 . 
D e 9 a 1 2 y 2 a 5 . A p a r t a d o 1 7 3 8 . 
2 4 6 2 2 3 1 o . 

S e c o m p r a n t r a p o s l i m p i o s a 5 c e n ­

t a v o s l i b r a . A d m i n i s t r a c i ó n d e l 

D I A R I O D E L A M A R I N A . 

C O M P R O Y V E N D O 
Casas, f incas y so lares ; hipotecas, para 
la c iudad y el campo, a l t l p o m á s b a l o 
y en todas cant idades . B . C ó r d o w i . San 
l í r n a c l o y O b i s p o ; de 1 a 5 p . m . Te­
l é f o n o M-1279. 

C 592' i n 9 a 

U R B A N A S 

SE V E N D E U N A C A S A D E $8.350, p r ó ­
x i m a a i P a r q u e C e n t r a l y N e p t u n o . 

Gana $70. O t r a en $15.000, a l tos y bajos. 
J . E c h e v e r r í a . Ob i spo . 14, s o m b r e r e r í a ; de 
2 a 3 ^ . 26550 2 n 

SE V E N D E N DOS CASAS. J U N T A S O 
separadas, acabadas de f a b r i c a r , cons­

t r u c c i ó n de I r a . clase, compuestas de po r ­
t a l , sala, saleta c o r r i d a , 3 cuar tos , dos 
b a ñ o s , con b a ü a d e r a y lavabo, comedor a l 
f ondo , techos de cemento, se dan . una so­
l a en 8.000 pesos y las dos. Juntas, en 
$15.000. es g a n g a ; v é a l a s aunque no c o m ­
pre. Calle Nueva dej P i l a r , m i m e r o s 33 
y 35. T e l é f o n o 1-2856. T r a t o d i r ec to . 

26892 2 n 

SE V E N D E N : C A S A N U E V A , D E E s ­
q u i n a , de dos p lan tas , con estableci­

m i e n t o . Gana $80 a l mes. P rec io $10.750. 

CE R C A D E M O N T E , M I D E 242 M E -
t ro s , a $20 e l t e r reno , va le $7.200; la 

f a b r i c a c i ó n $7.260. I d e m del a l t o , $1.800. 
T o t a l v a l o r do l a casa $16.320. L a doy en 
$9.500. Gana $86. 

VA R I A S CASAS, C E R C A D E B E L A S -
c o a í n , sala, saleta c o r r i d a , 3 cuar­

tos , cocina, etc., todas de azotea y m o ­
saicos, a 3.700. T o m a n d o va r i a s a 3.500. 

DOS CASAS, D E A L T O Y B A J O , M o ­
dernas, cerca de V i r t u d e s y L e a l ­

t a d . Ganan $200 a i mes. P r e c i o de cada 
una, $12.000. 

(^ E R C A D E S A N R A F A E L Y D E O A -
J l l ano , dos casas de a l t o y bajo . P re ­

c io $18.000 y $16.500. O t r a , $30.000. 

JESUS D E L M O N T E , ^ R E P A R T O S A N -
tos S u á r e z , j u n t o a l a l inea , p o r t a l , 

sala, saleta, c u a t r o c u a r t o » , dobles s e rv i ­
cios, comedor , cocina, ga ra je y g r a n pa­
t i o , $7.500. 

CE R R O : C H U R R U C A , C E R C A Í > E L p a ­
radero , t res casas con 380 met ros . Ga­

n a n $75. P rec io $6.500. 

I^ N L O M E J O R D E L C E R R O , I N M E -
J d i a t a a la Calzada, casa moderna , ga­

la , saleta c o r r i d a , t res cuar tos , etc., t o ­
da azotea y mosaicos, $3.500. 

PR E N S A Y S A N T A T E R E S A , D O S O A -
sas. una de esquina con es tab lec imien­

t o . Ganan $70 a l mes. P r ec io $7.000. M a n ­
r i q u e . 78 ; do 11 a 2. Solamente se t r a ­
t a r á con los compradores de ve rdad . 

VE D A D O : E N L O M E J O R . E S Q U I N A 
pa ra f a b r i c a r , 2.500 me t ro s , $55.000. 

Casa de esquina en Calzada, con 700 me­
t ros t e r reno , $24.000. H e r m o s a casa en ca­
l l e de l e t r a s , solar entero, $25.000. M a n ­
r ique , 78. 
2 6442 31 o 

AT E N C I O N : B U E N A G A N G A : SE V E N -
den t res p r o p l e d a d e t e » como s i g u e : 

Una casa de dos p l a n t a s : t r e s hab i t ac io ­
nes, sala, saleta, comedor , p a t i o , t r aspa­
t i o .servicios san i t a r ios , m o d e r n a , de h ie­
r r o y cemento. O t r a casa, u n a p l a n t a , c i n ­
co habi tac iones , sala, saleta, p o r t a l , do ­
b le s e r v i d o y p a t i o . TJn so lar y e r m o de 
6 50 me t ros p o r 21.58. P rec io t o t a l : $14.900. 
I n f o r m a : B o m a y , D e p a r t a m e n t o comerc ia l 
del Banco " D e m e t r i o C ó r d o v a y Co." Be-
las ronn , 641-643. C u a t r o Caminos . 

26Í81 31 o 
T T ' N $1.200, V E N D O U N A C A S A , D E 
JLLi l a d r i l l o s y p iso de mosaicos, en el 
b a r r i o L a L i s a , M a r l a n a o . T i e n e J a r d í n , 
portal^, sala, dos cuar tos , comedor, co­
c ina , san idad y t r a s p a t i o g rande . con 
en t r ada Independiente . EstA a med ia cua­
d r a de l a E s t a c i ó n de loa t r a n v í a s . I n ­
f o r m a • F r anc i s co B l a n c o , C o n c e p c i ó n . 15. 
a l tos . V í b o r a . T e l é f o n o I-160S. De 12 a 
2. V é a m e h o y m i s m o , s i qu ie re quedarse 
con esta casa. 

20438 31 o 

C E V E N D E N DOS C A S I T A S E N E L M E -
O Jor p u n t o dei b a r r i o de A t a r é s . en la 
l oma , acera de la b r i s a . I n f o r m e s : Z a n ­
j a , 03. 26429 2 n 

" Y T E N D E D I B E C T O SU D U E S D , G A N G A , 
V med ia cuadra calzada T o y o . casa mo-

rternn. p o r t a l , sala, r e c i b i d o r , t res cuar­
tos, comedor , cua r to b a ñ o , cocina, serv ic io , 
pas i l l o , cielo raso, t e r r eno diez y ocho 
f ronte , t r e i n t a y ocho f o n d o . San Leo -
nar r lo . B , en t re D o l o r e s y Calzada. J o ­
s é G a r c í a . 

26404 6 n 

O P O R T U N I D A D 
Se venden dos casas, nuevas, en la calle 
de B a y o , cerca de Re ina , en $23.000. P r o ­
ducen el 9 po r c i en to ne to . I n f o r m a : 
Sant iago Pa lac io . Cuba, 76 y 78. T e l é f o ­
no A-9184. 

26488 31 o 
C E V E N D E U N A B U E N A Y B O N I T A CA-
O casa en la calzada de L n y a n ó , n ú m e ­
ro 34. Su d u e í í o en l a m i s m a . 

26130 5 n 

G A N G A . P O R $ 6 . 7 0 0 
Dos casas de p o r t a l , sala, saleta y siete 
cuar tos cada nna . Cal le C h u r r u c a , cerca 
Calzada de l Cerro , r e n t a $80 Ubres a l mes. 
Se a d m i t e m i t a d contado . Se f a c i l i t a d i n e r o 
en hipotecas en todas cant idades . I n f o r ­
mes g r a t i s . E s c r i t o r i o A . de l B u s t o . A g u a ­
cate. 38. A-9273. D a 1 a 3. 

26085 . 30 o. 

D I N E R O 
D e l 6 p o r 100 en adelante . Sobre casas en 
esta c i u d a d y sus b a r r i o s en p r i m e r o y 
segunda h ipoteca . T a m b i é n sobre sus a l ­
qu i le res y t e r reno , s iempre que sea bue­
na g a r a n t í a . F i n c a r ú s t i c a p r o v i n c i a de 
Matanzas . H a b a n a y a lgo de P i n a r del 
R í o . F l g a r o l a , E m p e d r a d o , 30. b a j o s ; Te­
l é f o n o A-2286. 

20506 31 o. 

IT ' B A N C I S C O B L A N C O P O L A N C O , hoce 
. h ipotecas de casas en la V í b o r a , a l 7 

p o r 100, en cant idades de dos m i l pesos 
en adelante . C o n c e p c i ó n . 15, a l tos . T e l é f o ­
no 1-1608. De 12 a 2. 

26346 30 o 

C A L Z A D A D E L Ü Y A N 0 , V E N D O 
050 varas de t e r r eno , m u y bien s i tuado , 
con un f ren te de 11.79 po r 55.84 varas . 
Keconoce una h ipo teca de $2.000, que se 
puede reconocer. Prec io $5.75 vara . E m p e ­
d rado , 47; de 1 a 4. J u a n P é r e z . 

E s q u i d a , e n 1 3 , V e d a d o , v e n d o 
2 casas de a l tos , modernas , con 506 me­
t ros , b ien fabr i cadas , con una renta men­
sual de $135, s in g ravamen . E m p e d r a d o , 
47; de 1 a 4. J u a n P é r e z . 

E N 2 3 , V E D A D O , V E N D O 
1 casa de a l tos , acera de sombra , so­
l a r comple to . l i e n t a $168, m u y b i en 
s i tuada . E n t r e H y K . U n censo de $500. 
E m p e d r a d o , 47 ; de 1 a 4. J u a n P é r e z . 

E N M E R C E D , V E N D O 
1 casa de a l tos , moderna , con sala, re­
c i b i d o r , 3 cuar tos , comedor al fondo , 1 
cua r to de b a ñ o , 1 cua r to de c r iados , do­
bles servicios , p a t i o y t r a spa t io . E m p e ­
d rado . 47 ; de 1 a 4. J u a n P é r e z . T e l é f o ­
no A-2711. 

26557 6 o 

Q E D A N 7.000 PESOS E N H I P O T E C A . 
JO con e l I n t e r é s de l 7 a 8 por 100. s in 
co r redor . I n f o r m a n : I n f a n t a , 3, esquina 
de Te jas . 

26193 5 n 

D I N E R O E N H I P O T E C A 
en todas cant idades , desde el 6 po r 100 
e:-. adelante , en todos los b a r r i o s y repar­
tos, con toda p r o n t i t u d y reserva. M . 
Fernrtndez. Composte la , 37. T e l é f o n o A-9373. 

26240 23 n . 

Í? N 2.500 P E S O S , U N C H A L E C I T O A 
- i l a amer i cann . m u y confor tab le , m u y 

a l n u l l n h l e . s i t i o p r a n po rven i r . Puede que­
da r pa r t e en h ipo teca , al 8 por J00. 3a. A v e ­
n ida , Buena V i s t a , en t re 6 y 7, donde I n ­
f o r m a n : pueden v i s i t a r l o ú n i c a m e n t e des­
p u é s 12 m . Ca r ros P laya . 

26r.no 2 n 

SE V E N D E , S I N I N T E R V E N C I O N T)E 
corredores, E u J e s ú s del Monte , n me­

llos de medln cuadra del pa rque de Santos 
Smirez, una e s p l é n d i d a casa moderna , con 
sala, comedor, cua t ro hermosos cuar tos , 
servicios san i t a r ios , pa t io y un eran t r a s ­
p a t i o y u n so la r ai lado de 10 varas de 
f ren te po r 50 de fondo . I n f o r m a : E m i l i o 
Cas t ro , en San Pedro , 6, a l tos . 

26004 3 n . 

J O S E F Í G A R 0 L A Y D E L V A L L E 
E S C R I T O R I O : 

E M P E D R A D O 30 B A J O S , 
f rente a l P a r q u e de San J u a n de D i o s . 

De 9 u 11 i t . m . y de 2 a 6 p . m . 
T E L E F O N O A-2236. 

AN T I G U A . E S Q U I N A E N E S T A C i u ­
dad , b ien s i tuada , se pueden f a b r i c a r 

c inco casas de dos p l an ta s y espacio­
sas. 587 me t ros . $17.500. Puede dejarse 
pa r t e en h ipoteca . O t r a casa a n t i g u a , m i ­
de 245 met ros . $9.700. F i g a r o l a , E m p e ­
d rado , 30, bajos. 

CO N E S T A B L E C I M I E N T O . E S Q U I N A 
en esta c i u d a d ; se le pueden f a b r i c a r 

los a l tos , el e s tab lec imien to , que es an ­
t i g u o , no es Inconvenien te pa ra e l lo . 8.500 
pesos. O t r a esquina, a una cuadra de Be­
lascoaln. moderna , a l t o y ba jo , $8.500. O t r a 
p r ó x i m a a San L á z a r o , $10.000. F i g a r o l a , 
E m p e d r a d o . 30, bajos . 

IN M E D I A T A A R E I N A . G R A N C A S A 
moderna , a l t o y ba jo , z a g u á n , t res ven­

tanas. 11 cuar tos en t re los dos p i sos ; o t r a , 
i n m e d i a t a a l P rado , f a b r i c a c l n ó lu josa , a l ­
to y ba jo , c a n t e r í a , h i e r r o y cemento. 
O t r a a t res cuadras de l pa rque Cen t r a l , 
a l t o y ba jo . F l g a r o l a , E m p e d r a d o , 30, 
bajos. 

PR E C I O S O C H A L E T . M O D E R N O , A L T O 
y bajo, m a m p o s t e r í a , a t res leguas de 

esta c i u d a d , m á s de 20.000 met ros , f ru ta l e s , 
j a r d i n e s , buena aguada y con apeadero 
de l e l é c t r i c o . Ca r ro cada hora . F i g a r o l a , j 
E m p e d r a d o , 30. 

C O L A R E S E N E L V E D A D O . DOS 1 N -
k3 med ia to a 17, a $9.50 m e t r o y \\n censo. ' 
P r ó x i m o a 15, cal le de l e t r a , o t ro , 13-661 
po r 50; o t r o de esquina a u n a cuadra j 
del pa rque , 1.083 me t ros . Dos en la calle i 
seis, a $9 m e t r o , u n c u a r t o manzana n , 
una cuad ra de l í n e a . E n B . de 13 a 21 . 
o t ro de 749 met roe . F l g a r o l a , E m p e d r a d o , 
30, bajos . 

" \ R E D A D O . C H A L E T , A L T O Y B A J O , 
V moderno , a una cuadra de 23, $14.000 

y u n censo. A una cuadra de 17. pre­
ciosa casa, moderna , f a b r i c a d a a todo 
l u j o . O t r a de esquina , en Barios, cerca 
de 21. 

EN L O Q U E R E S T A D E M E S N E C E -
s l to vender una casa moderna , en la 

cal le San Franc i sco , V í b o r a ; p o r t a l , sa­
l a , saleta, t res buenas habi tac iones , come­
d o r c o r r i d o , c u a r t o de bafio comple to , her­
mosa cocina, cua r to y serv ic io do cr iados , 
I n s t a l a c i ó n e l é c t r i c a y t r a spa t io , $5.300, pre­
c io f i j o . Pa ra ve r l a y t r a t a r : F r anc i s co 
B lanco . C o n c e p c i ó n , 15, a l tos . T e l é f o n o 
1-1608; de 12 a 2. 

2»í;ms 30 o 

V 
E N D E D I R E C T O SU D U E Í Í O , ESQT7X-

na T o y o , p r o p i e d a d r en t ando $200, te­
r r e n o 57 f ren te Calzada, p o r 60 fondo , p ro ­
p i o c u a l q u i e r I n d u s t r i a , a $17. San Leo­
n a r d o , B , en t re Dolores y Calzada. Jo ­
s é G a r c í a . 

2(5403 6 n 

J U L I O C E S A R P E R A L T A 
E s c r i t o r i o : Trocadero , 61, de 9 a 3. Da 
d i n e r o en h ipoteca , vende y c o m p r a te­
r renos , casas y d e m á s propiedades . 

26392 6 n 

VE D A D O , V E N D O C A S A D E DOS P I ­
SOS, esquina cal le L í n e a , con Jar­

d í n , f ru t a l e s . Ren ta 260 pesos mensua­
les, en t r e i n t a y siete m i l . Cerro , 787. Pe­
l e t e r í a . 20406 30 o 

7*EDA1>0: 8 1 U S T E D D E S E A C O M -
V p r a r una hermosa casa de p l a n t a ba­

j a , en Paseo, en 17, de dos p lan tas , con 
todas las comodidades , o d ine ro en todas 
cant idades , vea h o y m i s m o a M a n u e l M a r ­
t í n e z ; de 10 a 1. San I g n a c i o , 44. T e l é ­
fono A-2677. 

26211 5 n 

SE V E N D E C A L Z A D A C O N C H A , E N T R E 
Pernas e I n f a n z ó n , l e t r a C, la casa 

compuesta de dos f rentes , u n o madera , 
con dos accesorias; el o t r o f ren te m a n i ­
p o s t e r í a , con dos accesorias y 6 cuar tos , 
con en t r ada Independiente , Ubre g ravamen , 
no corredores , gana mensua l $70. I n f o r ­
m a n en la m i s m a , p o r ambos f rentes pa­
sa ol c a r ro . 

20192 1 n 

S E V E N D E 
T-ia casa de M a r q u é s de la T o r r e , n ú m e ­
ro 61-A, m i d e c inco me t ros noventa y t res 
c e n t í m e t r o s de f r en t e p o r cuaren ta y dos 
met ros c incuen ta c e n t í m e t r o s de fondo , en 
4.500 pesos; se a d m i t e n de contado $2.500 
y e l res to en h ipoteca , a l ocho p o r ' cien­
t o ; gana 50 pesos. I n f o r m a n en J e s ú s del 
Monte , 200. L a Nueva Casa P í a . T e l é ­
fono 1-2737, y en M o n t e , 445. L a Casa P í a . 
T e l é f o n o A-7187. 

2621 23 n 

DE I N T E R E S G E N E R A L 
que desee c o m p r a r f i n c a 

t ic ; , a s í como a d q u i r i r o 
a l g ú n es tab lec imien to , sea 
fuere, o necesite d i n e r o en 
m ó d i c o I n t e r é s , puede pasar 
c i ñ a seguro de que a n e d a r á 
sus operaciones. M a r t í n e z y 
101, bajos . H o r a s de O f i c i n a 
de 2 a 5. 

TOIJO E L 
u r b a n a o r ú s -
deshacerse de 

el g i r o que 
h ipoteca con 
p o r esta o f l -
sat lsfecho en 
Costa. Prado , 
: do 9 a 12 y 

" f E D A D O . E N L O M E J O R D E L A C A -
V l ie G, vendo 2,491 met ros con dos 

casas fabr icadas , con u n so lar de esquina 
de f r a i l e , sumamente ba ra to . I n f o r m a r á n 
en l a o f i c i n a do los se f ío re s M a r t í n e z y 
Costa, P r a d o , 1001. b a j o s ; de 9 a 12 y 
de 2 a 5. 

Itf235 S n . 

A l o s p r o p i e t a r i o s d e f i n c a s 
SI ns ted desea vender su f i nca de cua l ­
qu i e r clase que sea, o t o m a r d i n e r o en 
h ipoteca sobre las m i s m a s con la m a y o r 
reserva y p r o n t i t u d , d i r í j a s e : E s c r i t o r i o 
A . del B u s t o . Aguaca te , 38. A-9273; de 9 
a 10 y 1 a 3. 

200^5 30 o. 

J U A P í P E R E Z 
E M P E D R A D O . 47; D E 1 s 4 

i Q u i é n vende casas? P E R E Z 
¿ Q u i é n c o m p r a casas?. . . . . P E J I E Z 
¿ Q u i é n vende solares? P E R E Z 
¿ Q u i é n c o m p r a solares? P E R E Z 
¿ Q u i é n vende f inca? de c a m p o ? . P E R E Z 
¿ Q u i é n c o m p r a f incas de campo? P E R E Z 
¿ Q u i é n da d i n e r o en h i p o t e c a ? . . P E R E Z 
¿ Q u i é n t o m a d i n e r o en h ipoteca? P E R E Z 
L o s negocios de esta casa sen serloa y 

r e se rmdoa . 
E m p e d r a d o , n ú m e r o 47. De l o 4. 

P o r $ 2 . 6 0 0 c a s a d e m a m p o s t e r í a , 
azotea, con es tab lec imien to con c o n t r a t o , 
m i d e 5-50 f r en t e p o r 38 fondo , puede ren­
t a r $40; h o y ren ta $25 mensuales. Calle 
U n i v e r s i d a d , a l l ado de l a I g l e s i a E l P i ­
l a r T r a t o solamente con e l c o m p r a d o r . Es­
c r i t o r i o A . de l B u s t o . Aguaca te , 38. A-9273; 
de 9 a 10 y 1 a 3. 

2C085 30 o. 

" I T I B O R A , C A L L E B . L A G U E R U E L A , E N -
\ t re 2a. y 3a. Se venden dos casas, dos 

accesorias con sus a l tos y u n solar , t odo 
j u n t o o separado. I n f o r m a n : M a l o j a , 27, 
2o. p iso , i z q u i e r d a . 

25781 31 o 

SE V E N D E , E N L A C A L L E N O V E N A . A 
doce me t ros de San F ranc i sco , Repa r to 

L a t ó n , una casa de m a m p o s t e r í a y h i e r r o 
de 130 m e t r o s cuadrados , f ab r i cados , sala, 
comedor , t r ^ i cuar tos , b a ñ o , ducha. Ino­
doro , coc ina y pa t io , con u n solar de es­
q u i n a a San Franc i sco de 240 met ros , en 
siete m i l pesos, ú n i c o prec io . I n f o r m e s : 
R ie l a . 16. Casa J o s é G a r c í a y Ca. 

25652 1 n . 

SE V E N D E O C A M B I A P O R O T R A . E N 
l a H a b a n a , una m a g n í f i c a y mode rna 

casa, s i t uada en e l R e p a r t o de Las Ca­
llas, a una cuad ra de l a Calzada del Ce­
r r o , dos ventanas, sala, saleta, t res cuar­
tos y d e m á s s e rv i c io s ; t a m b i é n se puede 
de ja r en h ipo teca l o que se convenga. 
T r a t o d i r ec to con e l d u e ñ o . A g u i l a . 188. 

25357 30 o 

S E V E N D E N 

E N 

D I E Z M I L P E S O S M . 0 . 

L a s c a s a s d e S a n R a m ó n , n ú m e ­

r o s 2 0 y 2 2 . S o n a m p l i a s , t i e n e n 

s a l a , s a l e t a , t r e s c u a r t o s , c o c i n a , 

d e s p e n s a y s e / v i c i o s s a n i t a r i o s 

m o d e r n o s . 

O t r a e n O m o a , 

c u a d r a c o m p r e n d i d a e n t r e S a n J o a ­

q u í n y R o m a y . 

I N F O R M A N 

E N 

" E L A L M E N D A R E S " 

t O B I S P O . N U M . 5 4 . 
C 6121 l n 17 a 

S O L A R E S Y E R M O S 

F I G A R O L A 
E S C R I T O R I O : 

E M P E D R A D O , 30, B A J O S , 
t r e n t e a l Pa rque de S í m Ja , )n de Dios 

De 9 a 11 a. m . y d r 8 a 5 p . m . 
26506 31 O. 

EN L O M E J O R D E L A V I B O R A , SE 
vende un e s p l é n d i d o chalet , acabado 

do f a b r i c a r y s in es t renar . T i e n e he rmo­
so gara je y toda clase de comodidades . 
No se a l q u i l a , se vende en prec io razo­
nable . Para ver lo y t r a t a r : F ranc i sco 
Blanco , C o n c e p c i ó n , 15, a l t o s ; de 12 a 2. 

26347 30 o 

VE N D O E S Q U I N A , M O D E R N A . DOS 
pisos, t iene bodeprn, $10.500, ren ta $80. 

Casa moderna , 40X13VÍ, $11.500, ren ta 
$120. F i g u r a s , 78. T e l é f o n o A - 0 0 2 1 ; de 
11 n L l e n í n . 

26348 B n 

SE V E N D E U N A E S Q U I N A D E 1.20O 
met ros , en el R e p a r t o de C o l u m b l a , en 

f r en t e a ja calle Mendoza, O ' F a r r l l l ; y 
se da ba ra to po r tener que ausentarse su 
d u e ñ o . I n f o r m a n en la m i s m a , su d u e ñ o . 

26545 13 n 

GA N G A D E O C A S I O N , V E N D O S O L A R . 
10X4<), con f a b r i c a c i ó n de madera , agua 

Ven to , s in g ravamen , en $975; t r a t o d i ­
recto. Corra les , 82 ; de 12 a 1 p . m . 

26566 3 n 

BO N I T O N E G O C I O , V E N D O , E N p u n ­
to a l t o , so lar 9X22, m u c h o p o r v e n i r , 

en $295, s in g r avamen , u rge venta una ca­
sa en la Habana , p u n t o comerc ia l , $3.500. 
Corra les , 82; de 12 a 1. 

26566 3 n 

PA R A G R A N I N D U S T R I A , V E N D O buen 
lo te de te r reno , u rban izado , cerca de 

Calzada y f e r r o c a r r i l , agua Ven to y elec­
t r i c i d a d . Prec io razonable . L . Wa ldea . 
A p a r t a d o 2214. Habana . 

26566 ' 3 n 

E N E L V E D A D O 
12 po r 22-66 met ros . L u g a r m u y c é n t r i c o , 
a una cuadra de doble l í n e a , en la pa r t e 
a l t a . No hay censos. Aceras pagadas, F i ­
ga ro l a , E m p e d r a d o . 30. bajos . T e l . A-22S6. 

T T E N D O S O L A R E S E N T O D O S L O S A L -
M rededores de la H a b a n a y vendo va­

r i a s casas en la H a b a n a . I n f o r m a : A n t o ­
n io L ó p e z , de 10 a. m . a 3 p . m . T e l é ­
fono 1-1717. 

26542 1 n . 

r l ' l l \ 0 . Pono o i ú J 1 1 1 0 ^ . , ^ ^ ^ 
venden dos S(> la^«ace ra de u'6 ^ ^ 

" I " " a s - « " " t a CatnnPorUlntcia(?q,lllll, 'J» r a Habana. Lata l lna . 
26428 aiero r S , A, 

A 
f rente por 52 de fo ín0 ««Uu ^ í e ? ^ 
b r l c a r o para nduatru" 1 1 4 l o 5 4 ? * 
ter reno, a una cua,!^1 

—10. r A K A P E R S O N ^ T D Í r - ^ — - ^ 6 , , 
La mejor .^cnilnn ¥ , G Ü S T ^ - - ^ 

' " V . o "<"orc" ' K a 0 , ' » . . " ^ 

A l mondares. Marlanao meJor del * 4 -

J . G a r c í a . I L ^ ^ w 0 ^ Habana . h a r t a d o , nú P»co ^ 
20427 et0 75 

26408 y ^ I(1"an: 

y E l > A I > 0 . C A L L E i r ~ S r ; i i 

s f t X ' v s ; ; ? 4 » v # a s í ? 

casa an t igua . 7.11X50" $3 5ftn Ven(lo't» 

26382 ""í 
S e v e n d e n e n p r e c i o W ¡ í r o " > 
r e s , c o n 7 5 0 m e t r o » . R e p a ^ o ; f*-
p e g a d o a l a b o d e g a " L o s ^ 

e s t á e n l a c a r r e t e r a d T » 

¡ j n j o . M o n n a n : R e i n a , 3 3 . JJ £ 
M a r c h é . 

26374 

BU E N N E G Ó C I o T s i " ^ ^ - - - ^ 
l a r f abr icado , de m a ^ o s t í ? ^ 

de los ca r r i t o s , en la V íbo ra T n f ^ 3 ' 
t u r o Sobr ino . Gallano. 9 ^ a ^ ^ u , ! 
a d m i t e n corredores. •"•-ooio. };0 

26276 

RE P A R T O A L M E N D A R E S T ~ S ^ 
t r a t o esquina, 1,900 varia íu0 "*»• 

inmejo rab le , dos cuadras de l» tua<:!ía 
d o e c o n ó m i c o . I n fo rmes : V i r h S68'P -̂
bajos . 26260 ^ 

^ T E N D O M A G N I F I C O LUGAR "ib"--
y/ V í b o r a , esquina A n d r é s v A r P ^ 

j u n t o a L o m a de, Mazo, a una 3 3 
nuevo t r a n v í a , 1.845 varas o 341 s 381 
se desee, con arboleda c o r p u W n /i '8^» 
gos f inos , a p r o p ó s l t o para residen^ ^ 
pa rque y Jardines. I n fo rma seflor 7 a ^ 
t ado 825. 4 AI|«-

S O L A R E S E N S I T U A C I O N 

P R I V I L E G I A D A 

D o m i n a n d o t o d o a l r e d e d o r , en el 

R e p a r t o L o m a L l a v e s , l uga r her­

m o s í s i m o , a t r a v e s a d o p o r el bou-

l e v a r d e C o l u m b i a e n su cruce con 

l a C a l z a d a d e M a r i a n a o ; dobles 

l í n e a s d e t r a n v í a s e l é c t r i c o s y tre­

n e s d e G a l i a n o y Z a n j a . Precios 

y c o n d i c i o n e s c ó m o d a s . T h e Trust 

C o . o f C u b a . D e p a r t a m e n t o de bie­

n e s . O b i s p o , 5 3 . 
C 7505 2M-J 

SE V E N D E N DOS SOLARES EX TAMA, 
r i n d o , a l lado de L a Estrella. Eazíii; 

A g u i l a , 116. 
26143 81 0. 

VI B O R A : DOS SOLARES BUEX0S. TCiO 
de 8 po r 22 metros, $1.394 y 10 por 33 

me t ros . $1.868, a l a brisa, tranvía, etc., por 
necesidad de su duefío, se venden juntos 
o separados, o dando pequeña cantidad 
dec on tado y el resto plazos cómodos. In­
formes : San N i c o l á s , 76-A, bajos. 

26334 4 n. 

" T T E N D O S O L A R D E CENTRO, MIDE 
V 1.323 met ros , l i m i t a con dos líneas de 

t r a n v í a s , es p u n t o céntrico del Vedado j 
h o y l o vendo a $10 el metro. Véame hoy 
m i s m o que es verdadera oportunidad pa­
ra i n v e r t i r b ien su dinero. Faustino 6. 
G o n z á l e z . Vedado. Calle 17, número 293. 

25979 6 " 

SO L A R E S E N E L VEDADO, SE U V 
den va r ios , de esquina y centro, iraro 

d i r ec to . Su d u e ñ o : Empedrado, números, 
de 2 a 4. M . 

25908 
T > E P A R T O A L M E N D A R E S , TE>G0 VA-
X i r í o s solares que traspaso el contrato 7 
con poco desembolso, entre ellos una 
q u i n a de f r a i l e , a una c"ad|a de 
dos l í n e a s , e s t á a r a z ó n d e , . ^ f j ^ 
M á s i n f o r m e s : J . Va l l ina , calle 14 7 os­
en el m i s m o . «a „ 

26016 ^ 

S O L A R D E 1 0 P O R 31 .60 
Pegado a l a calzada ^ Concha a ^ 
m e t r o . O t r o de 12 por 20, P f ^ 0 . ^por 
zada L u y a n ó . ^ae t ro . Otro de iu 
50, ca l le P r u n a , o $3.75, al ^ . í f ^ua y 
L Ú y a n Ó , todos t ienen alcantarilla, agu 
luz I n f o r m e s ? ^ « S - A ^ " I t o r i o ^ 
B u s t o . Aguacate , 38. A-92(3. De o 

26085 

A P R O V E C H E N G A N G A 
A $2.80 e l me t ro . Vendo ^ 
con '600 met ros . Calle P é r w , esquina a 
na, en t re Calzada de Luyan6 y lo 8Í. 
a l c a n t a r i l l a d o , luz y afnua;pf 
l o d u r a hasta el d í a 30 del corr 
fo rmes di rectos . Esc r i t o r io A . «ei j & 3, 
Aguaca te , 38. A-9273; de 9 a l " 

20085 

S O L A R : 1 2 - 5 0 P O R 40 

E r l a V í b o r a , calle Gertrudis y ^ 
$2.60 me t ro . A . del Busto, -o-b 
A-9273, De 8 a 10 y 1 a á . 30 0. 

26085 

S O L A R D E 1 0 

Conceja l V e i g a , 4.a , U n t a d o A-
luz . Se admi t e m i t a d contado. o l a* 
to . Aguacate , 38, A-9273. De » » go (¡L 

26085 " T í a V í b o f r 
S o l a r e s e n g a n g a e n i a * ,3 

10X50 por 50 a $3 25 f C o r t i n ^ ; 
a $6 vara . Calle J o s é ¿ n í ^ t a d , se Pn 1 . 
tre' E s t r a d a P a l m a y L l b e r t a r ¿ e ^ 
de jar pa r t e en l 1 ^ " ^ Aguacate, 3»-
E s c r i t o r i o A . del Busto, a b 
l é f o n o A-9273: de 1 a 3 

200*5 
S E V E N D E N 2 7 S O L A R E S 

e n e l c e n t r o d e M a n a n a o . ^ £l 

u n a h e r m o s a í i n c a P / 0 ^ tera. 

C h i c o , g r a n f r e n t e d e 

I n f o r m a n e n C u b a , W > 

p a s a d o m e r i d i a n o . \ ^ 

!4109 . ! Zeflfa ¿ w ^ Í T r a ven0"' 
F i n c a r e c r e o , e n ^ ^ 0 ^ ' 

2 7 . 0 0 0 m e t r o s a 1 ^ ^ 

b o l e d a . P O ^ ^ ^ a ' ^ 0 0 ; 
1 0 m i n u t o s d e l ^ f t ¿ 7 ; Je 1 
m í n g u e z . S a n M i g ^ 1 ^ ' 
a 2 . T e l é f o n o A - 5 8 0 7 . 

C-6496 

S e P E S O 

A h o r r o s " d e l E s p a ñ o l d e l a I s l a d e C u b a . 

i a d e l a n t e y s e p a j 

i n t e r é s p o r l o s d e p ó s i t o s . 

L a s B b n r t a s s e l i q u i d a n c a d a d o s m e s e s y e l d i n e r o 

p & t é t s a c a r s e d e l B A N C O c u a n d o s e d e s e e 

http://26r.no


A M O LXXXV D?ÁR!0 OE LA mA^Í^A Octubre 30 de 1917. 
F A G I N A t i U I N C K , 

Q u i e r e 

« nnpde comprar cristalea buenos 
Si " l i ^ h l o l por un optometrista com-

v blctne la ciencia dê eleglr cristales. 
C T c ^ l r f s ^ o m a . capricho o 

rj?? = ñor finticos improvisnáos, siempre 
fleglfflaloP3 resultados y hoy en día no hay 
(Ian maios ie persona use crlsta-
r̂ nUeP no sean científicamente elegidos, 
'tfan̂ o reconocer la vista en mi gabinete 
»» 10 ^ n f "son̂ muy delicados para que ^S s0e3 ?os ?onfíeya cualquiera. No se 
1,stfe. no? anuncios de espejuelos a proclos 
enM~n\o¡ porque no pueden tener buenos Atóles LosU espejuelos más baratos que 
f,enío valen $2 ^ llevan cristales de pri-
ÜL?r̂ breasuYaist0a8-gratis. Los silbados has-
. ,as 10 de la noche. 

VENDO V S C I I A L K T K N E l i VEDADO en muy buen lugar, con las siguien­tes •omodídudes : en la planta baja, Jardín, sula, comedor, hall, cocina, despensa, dos cuartos para criados, garage y servicio de criados; en la planta alta, portal. 5 cuar­tos, hall, sala de costura y baño. lufor-man: Antonio Lrtpez, calle Pedro Peruas nflmon» 23, de 10 a. m. a 3 p. m. Teléfo­
no 1-1717. 

2C542 ! n. 

VE X D O C A F E Y FONDA, E X $1.(300. cerca de Amargura, esquina, alqui­ler barato y contrato, no puedo atenderse Figuras. 78. Teléfono A-0021; do 11 a S. Llonín. 
^ 3 5 6 n 

ÍR U E N S E , GANGA i S E V E N D E UNA 
vidriera de tabacos, cigarros y quin­

calla, en la mejor calle de la Habana 
por enfermedad; es negocia. Razfin. 3 
Slzondo, Kernaza, 47, altos, l a . : de 7 a 
0 y de 12 a 2. 

20455 3i 0 

SE V N E D E t7N GRAN PUESTO CON 
loca] para matrimonio solo, es esquina 

buena venta y sino sabe se enseña a tra­
bajar y nna fonda en 300 pesos v una 
vidriera tabacos, o se arrienda, "infor­
mes: San Lflzaro y Blanco, bodega; el 
dueño: de 8 a 10. por la mañana. 

26424 so o. 

SAN RAFAEL esquina a AMISTAD. 
TELEFONO A-2250 

rrTWOKA. R E P A R T O D E L A W T O N . S E 
V vende un solar de esquina, mide 10 por 

o! ralle Lawton y Concepción; se da en 
fóoo pesos. Su dueña: Blanco, 32; dan ra-
y a todas horas; venta directa. 

25400 
Viso- S E V E N D E , E N T R E ZAPATA 

A ^ Q3* 480 metros do terreno con siete 
habitaciones de mampostería, a media cua-
d?a ae la mieVa 1Inea' UrSe V ' 24856 

A 

C n. 

R U S T I C A S 
T^rSTICA. SE V E N D E : UNA C A B A I ^ E -
K ría Calzada Rincón a San Antonio; Arboleda, sembrada de maíz, millo y vían-
f0« nreüarada para 25.000 matas de ta-^•0.P«e^ crías de ave precio $4.000. 
íosé Suárez Hernández éenera, GlfPfrt, número 15. San Antonio de los Baños. 
También se da en renta en $30 mensuales. 

26573 ; _ J L ? -
rñrVENDEN DOS FINCAS, C E R C A D E 
S la Habana., de 1% y de 2 caballerías, 
íara produccifin y recreo. Otra de 18 ca­
ballerías, muchas palmas, buenos terre­
nos > aguadas. J . Echevarría. Obispo. 14, 
sombrerería. De 2 a SMs. 

26549 ¿ n -

L" A FINCA MAS L I N D A Y VALIOSA. A 
las puertas de la Habana, con 2.000 

metnos frente a carretera, Cano-Wajay; 
w n terreno de tabaco, y cuanto se quie­
ro ĈOO palmas criollas. 1.000 frutales de 
tridas clases, produciendo; arroyo, ma-
nautiales, pozo cementado, donky, tanque, 
cañerías, casas de vivienda y partidario, 
bien calda, Kiz eléctrica, viandas, aves, 
cerflos Es un Cromo Cubano Ideal para 
residencia de verano y granja agrícola. Son 
"TOfiOO metros. Se vende todo por :Jl.00O! 
rn 7 centavos metro! Y se regalan 300 ga­
llinas, pavos y cerdos de raza, viandas, 
ote. Dueño: Apartado 2145. 

5K74 " n _ 

Se venden buenas colonias de caña, 
en la Provincia de Santa Clara, des­
de $25.000 hasta $280.000. Informa: 
Compañía Defensa Comercial. Merca­

res, número 22, altos. 
26562-03 2 n 

rPRASPASO E L . CONTRATO D E UNA 
JL finquita o admito un socio que sepa 
de agricultura, pegada al paradero de 
La Lisa. Cuesta 5 centavos ei carrito; yo 
no cutiendo el negocio; hay gallinas de 
raza, caballo, carro, casa de vivieuda y 
gp.Uinas y para los frutos manantial de 
Igua Informes: Bernaza, 54, puesto de 
frutas. 26341 30 o 
T?INCA RUSTICA. PROVINCIA D E liA 
i ' Habana. Compuesta de 35 cabaileruís, 
muy buen terreno y buenas comunlcacio-
nes n §1.300 caballería. Para más informes: 
en Prado, 101. bajos. Oficina de Martí­
nez y Costa; de 9 a 12 y de 2 a 5. 

20235 3 n. 

aRAN P O T R E R O . D E 41 C A B A L L E R I A S 
cercado de madera dura y empastado 

de yerba de guinea y de panamá, le cruza 
un río y.está próximo a Bayamo, con ca­
sas grandes, corrales, se vende con mucha 
urgencia por motivos que se explicarán. 
Prado, 101, bajos: Martínez y Costa; 9 
a 11 y de 2 a 5. 

pONITA COLONIA D E CASA D E D I -
-L) ferente cortes, de 350.000 arrobas, pró­
xima a un pueblo y hay más de un mlllím 
(le arrobas de otros colonos, en $23.000. Ml-
tf.rt contado. Para más informes: Prado, 
1C1. Martínez y Costa. 9 a 12 y de 2 a 5. 

CARBONEROS, TENGO 40 CABALLE-
rías, 2 hjpras de la Habana, pegado 

Jla carretera; hago negoelo para carbón. 
•iríjase por escrito a San José, 9T 

D. Bniz. 
20257 2 n 

CE VENDE UNA COLONIA. CON C I E N -
to cincuenta mil arrobas de caña, ocho 

caballerías y media, terreno colorado y 
legro, es Inmejorable, muy cerca Güines, 
linda con la estación de ferrocarril, con­
ato por siete años. Informan en Güines, 
'-iwiente Fernández, 74, posada y fonda. 

" ^ " L » l iwiíi ni íiiMim i i niini niniiB 
JSTABLECIMiEIO'OS VARIOS 
pOR NO P O D E R A T E N D E R L A SU duc-
flt/ y se veil<le la vidriera de dulces del 
b«e Carmelo, Vedado, con o sin obrador, 
aloman: en la vidriera de tabacos o en 
ô .Sma de 7 a. m. eu adelante. 

^ o S * 13 n 

COLONIAS DE CARA 
Ciego de Avila. 40 caballerías «em-
bradas de caña. 35 caballerías, con 
varias casas y 4 pozos, en $75.000, 
parte de ello al contado. 32 caballe­
rías, $72.000, pagando al contado y 
a plazos. Prado, 101. Martínez y Cos­
tas, de 9 a 12 y de 2 a 5 p. m. 
FINCAS RUSTICAS Y POTREROS 
100 caballerías con 80 monte firme y 
20 de potrero, $65.000. 338 caballe­
rías monte firme a $750, está cruza­
da por línea férrea, de Nuevitas-Cai-
barién. Otra de 8 caballerías próxima 
al pueblo de Morón; tiene casa, pozos 
y árboles frutales, buen terreno, 
$9.000. 112 caballerías con aguada 
abundante, pozo y varias casas a 
$550, a dos kilómetros Ferrocarril 
Central. Prado, 101. Martínez y Cos-
tan; de 9 a 12 y de 2 a 5. 

26314 2 n 

MANIQUIES DE EXTENSION 

Estos maniquíes se reducen de 

altura y se pueden embarcar pa­

ra el interior con muy poco costo. 

(^ R A N NEGOCIO: VENDO UNA BO-
* dega, cu los Quemados de Marianao, 

^ayas, 4 entrada al Hipódromo. Infor­
man en Beal, 51. 

SE \ E N D E . PROXIMO A L A T E R M I -
nal, un depósito de tabacos y quinca­

lla, con buen local para ampliar o dedi­
carlo a otro giro. Se da barato. Informan: 

o¿?rueloa y Misión, carnicería. 
l°3í'9 3 n 

SE C E D E E N A R R I E N D O UNA FONDA 
en un café muy céntrico; buena es­

quina y con gran vepta de contado. Esto 
no es reclamo, solo se desea hombre tra-

¿a e Inteligente en ese giro. Todo 
esta en marcha y con surtido de todo 
pero el dueño no puede atender bien, se-
gfm su deseo, el café y la fonda. Infor­
man : Dragones y Bayo, café. 

26279 2 n 

SE V E N D E UNA BUENA BODEGA, E N 
ei vedado, con buenas condiciones de 

alquiler y contrato, su precio, $2.500; pue­
den dejar parte. Informes: Domingo Gar­
cía. Café Salón H. 

26267 29 o 

SE VENDE. MUY BARATA, UNA CAR-
nleería. tiene buena venta y reduci­

da en gastos, el dueño la vende por tener 
que atender otro negocio. Informes: Sa­
lud y Manrique, café; de 12 a 3. 

20238 4 n 

COLONIA D E CASA, E N V U E L T A A R R I -
1 ba. .atorce caballerías, cinco zafras de 

contrato, transbordador propio, arroyo 
fértil, produce arena fina, cerca ingenio, 
da 1.000.000 arrobas caña, con $6.000 con­
tado. Puede ser dueño. San Nicolás, 76^, 
bajos. 

26333 4 n. 

ESQUINA 
Se venden una gran casa de esquina con 
establecimiento y tres casas anexas, de 
alto y bajo, de portal, 16 columnas de can­
tería, escalera do mármol. Rentan 147 pe­
sos. Se venden juntas o separadas; dejan 
un interés de un 8 por 100. Para dar razón: 
Muralla y Oficios, café, hotel y restaurant, 
frente a la Cámara de Representantes. 

2G331 2 n. 

CA F E Y R E S T A U R A N T S E V E N D E E N 
$6.000: hace esquina y tiene una venta 

de $70 diarlo. Informarán en Prado, 101, 
bajos; de 9 a 12 y de 2 a 5. Martínez v 
Costa. 26235 3 n. 

CASAS D E H U E S P E D E S . VENDO DOS 
próximas aj Parque Central, una con 

40 habitaciones, amueblada, y otra con 19. 
Informan: Prado, 101. Martínez y Costa; 
de 9 a 12 y de 2 a 5. 

ACMIQ" 408 
$21.00 

ACME" 413 
$26.00 

'ACME" 404 
$15.50 

NUEVA PRINCESA' 
$24.00 

'ESPECIAL, 7" 
$15.00 

"REINA* 
§30.00 

SE V E N D E UNA V I D R I E R A D E TABA­
COS y cigarros por tener que ausen­

tarse su dueño. Está situada en un lu­
gar de movimiento y buen contrato. Para 
más Informes: Oficios, 15. ciudad. 

26249 30 o. 

SE V E N D E UNA BODEGA SOLA E N 
esquina, no paga alquiler, contrato 6 

años; su dueño se embarca; precio $4.000; 
la mitad al contado; también doy razón 
de un café en Monte y Cárdenas. Infor­
ma Domínguez, café. 

262S1 1 n. 

SE TRASPASA UN L O C A L , E N L A C A L -
zada del Monte, cerca del Campo da 

Marte, acera de los nones, con contrato y 
sin regalía. Informan: Belascoaín, 38. A. 
Fernández. 

26191 1 n 

SE V E N D E UN GARAGE CON MAS D E 
sesenta máquinas a storage. Dos ca­

miones de 1 y medía tonelada, dos gua­
guas de 15 pasajeros. Carlos I I I , 263; al 
lado de el paradero. 

20111 2 n. 

S^ g T R E R I A Y CAMISERIA. S E V E N D E 
úna de las más antiguas de la Habana, 

con buena marchantería y *n el méjor 
punto de la Calzada del Monte. Informan: 
Agnlnr, 96, Bazar Inglés. 

26141 31 o. 

SE V E N D E T A L L E R D E LAVADO; 
buen contrato, poco alquiler. Infor­

man : Moreno, 57. Teléfono 1-2863. 
26328 2 o. 

S i ^ A L I Z A N L A S E X I S T E N C I A S D E 
ír'a ferretería de Egido, 93, frente a la 
«m .TermJm«l, hasta el 15 del pró-
tfl i noviembro y se vende la hermosa ca-
IlnK alt0 y baJ0 (1e Paula, 44, esquina. 

on-Ji1- íaforman eu la misma. - i^Ol 6 n 
J , VENDE UNA C A R N I C E R I A , MO-
i-i.Z?ína' muy barata, dan razón en 
,51ouro y Auimus, bodega. 

.20082-83 6 n 
A E N D E UNA BODEGA, S E GARAN-

eu p n, 'f30 cle venta, $15 alquiler, sola 
das í1 ' 4 años contrato; las exlsteu-
dd t¿ en m:',̂ • Informan: Paseo San Juan 
jfi02S' ^ y a 11 y de 1 a i ^ ^ 

GANGA: SE V E N D E UN PUESTO D E 
aves, huevos y frutas, en el mejor 

punto del Vedado; hace 25 pesos de ca­
jón. Informan: Línea y 8, Vedado. 

25874 9 n 

BUEN NEGOCIO 
Se traspasa un garaje, recién fabricado, 
con amplio depósito de gasolina, nuevo, 
con su bomba. E l local, por su amplitud, 
reúne también condiciones para Instalar 
accesorios. Largo contrato y módico alqui­
ler. Informa el Conserje de la Redacción 
del DIARIO D E LA MARINA. 

PELUQUERIA 
Precios de los servicios de la casa: 
Manicure, 40 centavos. Lavar la ca­
beza, 40 centavos. Arreglar o perfec­
cionar las cejas, 50 centavos. Masaje, 
50 y 60 centavos, por profesor o 
profesora. Quitar o quemar las hor-
quetillas del pelo, sistema Eusfe, 60 
centavos. Vengan ustedes a teñirse, o 
compren la Mixtura de Bojufe, 15 co­
lores y todos garantizados, estuche, $!. 
Mando al campo encargos que pidan 
de postizos de pelo fino u otros gé­
neros o artículos que la casa tenga. 
Pidan por teléfono, o por carta, lo que 
necesiten de la gran peluquería de 
Juan Martínez, Neptuno, 81, entre San 
Nicolás y Manrique. Tel. A-5039. 

"irENDO UN LAVABO GRANDE, UNA 
V cama, dos mesas de noche, una má­

quina Smith Premier, número 5, y tres co­
lumnas de maderas para adorno; todo en 
buen estado. Gervasio, 131, altos; de 1 
a 5. 26349 30 o 

SE V E N D E N 2 MESAS D E B I L L A R DK 
palos, 1 de plña, 1 de carambola y otros 

enseres. Neptuno, níimero 2, bajos. 
28880 30 o 

VENDO 2 GRANDES E S P E J O S - C O N -
solas, de 2.i)S metros alto por 1.72 

ancho, con sus marcos estilo Luis XV, en 
perfecto estado, como también lote mam­
paras y un motor gasolina, 4 caballos. Zu-
lueta, 38. 

2fi008 30 o 

^ T E N D O UN METZ CON MAGNETO 
V Bocl? gomas nuevas, circulación pa­
ga al 1918 Arranque eléctrico: lo á o y ton-
fatíslmo por no poder atendorio. Infor­
man en Luz 97. „ 

26649 

CIOMPRO TODA C L A S E D E M U E B L E S 
' v los pago bien, por ser para el cam­

po. "Señor López. Teléfono A-S035. 
2622S 3 n 

Q E HACEN TODA C L A S E D E BORDA-
k3 dos a mano, en blanco y en color, en 
seda y en algodón: también se hacen ca-
miras de caballero. Teniente Bey, nú­
mero 4, altos. 

26402 31 o 

g E V E N D E , E N $80, UN JUEGO D E 
„ cuarto, compuesto de escaparate con dos 

lunas, cama de madera, do matrimonio, 
tocador con luna giratoria y una meslta 
de noche. Industria, número 103. 

25352 l * n 

Dobladüio de ojo perfecto, a 10 cen­
tavos vara; lo mismo e n hilo que en 
seda. Mme. Copín, Compostela, 50. 

25538 1 n 

u n 

C E V E N D E UN JUEGO D E CUARTO, 
>0 de nogal; 1 juego de sala, de mimbre; 
1 fonógrafo Víctor; 2 mesas de roble, de 
escritorio; 6 sillas de comedor, de roble, 
y 4 sillones de caoba y un escaparate de 
3 lunas; varios objetos más. Fastoría, nú­
mero 26, esquina Apodaoa. 

26552 6 n 

SE V E N D E UN S I L L O N D E B A R B E R I A , 
un tocador con su espejo y un escapa-

ratico para guardar navajas, brochas, etc. 
Informará el Conserje. Unión Club. Zu-
loieta y Neptuno. 

20581 3 n 

BR I L L A N T E : DESEO COMPRAR UN 
brlllante puro, blanco o amarillo, 

perfecto, de 1-2 kilates. Barato. Zulueta, 
71. Señor Vinade; de 6 a 7 p. m. Telé­
fono A-1630. 

2G500 2 n 

EN SANTA I R E N E , NUMERO 4. A L -
tos, Jesús del Monte, se vende un 

juego de comedor y varios muebles. 
26569 0 n 
IANO ALEMAN GOR8 K A L L M A N N D E 
poco uso. Además un juego tapizado de 

7 piezas estilo francés, de palisandro, an­
tiguo. Bayo, 66, altos. 

26629 2 n. 
T T E N D O un piano schuman, que 

V costó en New York $450, por $250, 
por haber comprado un autoplano. E s ­
tá completamente nuevo, 6 meses de 
uso. Informan en O'Bellly, número 57, 
casi do Barrié. 

26383 30 o 
Q E V E N D E UN MAGNIFICO PIANO 
O alemán, de cuerdas cruzadas, en muy 
buen estado, color caoba, urge la venta. 
Informan: Prado, número 28, a todas ho­
ras. 26270 29 o 
C A L V A D O R I G L E S I A S . COMPOSTELA, 
O 48, Habana. Acaba de recibir un gran 
surtido de cuerdas y bordones», -roma­
nos para guitarra, bandurria, laúd 'y man­
dolina. Las personas del campo que man­
den un giro de un peso se le mandará 
un surtido. Compostela. 48. Teléfono 
M-1388. Habana. 

24568 31 o 

DE LA COMPAÑIA BALWIN 
los más garantizados; al contado y a pla­
zos, desde $10 mensuales. Pianos de al­
quiler, a $3.50 al mes. Viuda de Carreras 
y Ca. Aguacate, 53. Teléfono A-9228. Pra­
do, t i» . Teléfono A-3462. 

245T0 31 o 

PASCUAL R O C E 
GUITARRÍSTA-CONCERTISTA 

Discípulo de Tárrega y único poseedor de 
su escuela en la Habana. Clases do gui­
tarra y mandolina a domicilio. Transcrip­
ciones para dichos instrumentos. Audicio­
nes particulares partí famlllaa amantes 
de la guitarra. Angeles. 82. 

24375 81 o 

INSTRUMENTOS D E CUERDA, 8AL-
vado;- Iglesias. CoastrucclCn y repara 

ción da gul.'irras, mandolinas, etc. Espe­
cialidad en la reparación de vloUnes irte-
jos. Venta de cuerdas y accesorio». Se 
sirven los pedidos del Interior. Composte-
la, 48. Habana. Teléfono M-1388. 

Se venden los muebles de nna casa 
de compra y venta y se cede el con­
trato del local. Informan: Monte, 475. 

26434 31 o 

COMEDORES 

SE V E N D E UN BUEN C A F E , R E A L , 63, 
en los Quemados de Marianao. Tiene 

billar, fond:; y vidriera de tabacos. Buen 
punto y buena venta. 

25580 16 n 

S ^ o j E ^ P E . L A CASA D E ^ E S T R E L L A , 
renr.""', con nueve varas de frente y cua-
Ha fondo, úe alto y bajo, de moder-
llecR«nSoruccl6n lil>ro cle gravamen. Vi-

26618 ailtiSuo, altos, dan razón. 

y*EN'Do UN GRAN C A F B EN 4.0<M~PeI 
Pesos y una bo,leRa cantinera en 3.000 
cilla y n'íla ^^riera d? tabacos y quin-
daU en '00 pesos. TTna casa de hospe-
«je en ^ — 1 
26539 1 n. 

/ - Í ^ P Uíí C A F E CON BODEG9 
íeso* t «rn- Tenta diaria aproximada, 90 
ai. a g i?forman: Antonio López, de 10 a. 

26542 " 

VENTA DE BODEGAS 
BARATISIMAS 

O a u e n ^ 1 -

fe*" ' ' I-**» 
Antrta„ 1.600 
sit0n Recio 1.750 

JSicolfis 1.800 

$ 900 
1.100 

Sa 
Conr.̂ -j'í • • • . . . . Í . O \ H J 

Cuba dla 2-200 
2.100 M 

ba. 
Hilar 2.750 

2.750 
es 4.000 

lGt;nAS 78.—Teléfotio A-6021. De 
11 a 3. Llonín, 

8 n. 

ir>UEN NEGOCIO, SE V E N D E C A F E . C E -
j 3 na y habitaciones. Informan: Ville­
gas. 91. Bazar del Cristo. 

25523 31 o 

UN GRAN NEGOCIO, CON UNA V E N -
ta de $150 u $200 diarlos, se vende, 

en lo más céntrico de la ciudad, un es­
tablecimiento de café, restaurant y po­
sada; puede estudiarse. Informa: Jena­
ro Gil. Salud, número 5. 

25092 11 n 

FARMACIA. E N P U E B L O IMFORTAN-
te de la provincia de Matanzas, se 

vende nr-. , antigua y bien surtida farma­
cia, que es negocio productivo y de ver­
dadero porvenir. Para informes dirigirse 
al Apartado 26, Bolondrón. 

25311 30 0 

r 
4) i Mm iv-aa^ffi 

PARA USTEDES 
Damas y señoritas: una señora, recién 
Megada de Europa, prepara una loción pa­
ra la cara y bur.to a base de almendra, 
benjuí y limón. Esta preparación es ca­
sera • «bsolutanJente pura; disminuyo las 
arrufas y quita las manchas, barros e im-
pur»5HiM de la piel, daudo al cutis blanco 
de rftear y terrura sin igual. Frasco de 12 
onzas, $1; de 8 onzas, 60 centavos. l)es-

l nacho da 10 a 5, en Obrapía, número 2,, 
i altos. 24853 > * 

O O O O O O O O O O O O O O O 
O O 
O ¡El MANIQUI es lo imprescin- O 
O O 
O dlble en el hogar' o 
O O 
O O O O O O O O O O O O O O O 

Ningún zapatero puede hacer 
zapatos sin tener la horma nece­
saria, y nosotros no nos explicamos 
cómo hay quien pretenda cortar y 
entallar un vestido sin tener uno 
de nuestros maniquíes. 

O O O O O O O O O O O O O O O 
o o 
O j E l MANIQUI es de más ntlli- o 
o o 
O dad que la máquina de coser! o 
O O 
O O O O O O O O O O O O O O O 

Visítenos hoy y tendremos su­
mo gusto en mostrarle los distin­
tos modelos que tenemos. 

"BAZAR INGLES^ 

Galiano y San Miguel 
C 7010 . 3d-30 

Tenemos variedad en tipos baratos. 
PEDRO VAZQUEZ 

Neptuno, 24. 
C 7868 v 5d-27 

SE V E N D E UN JUEGO CON SU E S -
pejo de mimbre, juegos de cuarto y 

de sala, una caja hierro, máquinas de co­
ser, ovillo central y lanzadera, 1 auto-
piano y varios muebles sueltos en la ca­
sa de préstamos L a Sociedad, Suárez, 34. 
Teléfono A-7589. 

26370 1 n 

MUEBLES E U GANGA 
"LA PRINCESA" 

San Rafael, 111. Te!. A-6926. 
Al corap-ar sus raueb.'ei, vea el grande 
y variado surtido y precios de esta casa, 
donde saldrá bien servido por poco di­
nero; hay juegos de cuarto con coqueta; 
modernistas escaparates desde $8; cama» 
con bastidor, a $5; peinadores a $9; apa­
radores de estante, a $14; lavabos, a $13; 
mesas de noche, a $2; también hay juegos 
completos v toda clase de piezas sueltas 
relacionadas al giro y los precios antes 
mencionados. Véalo y se convencerá. SE 
COMPRA Y CAMBIAN M U E B L E S . F I 
J E N S E B I E N : E L 111. 

" E L NUEVO RASTRO Cü^ÁwO" 
DE ANGEL FERREIRO 

MONTE. NUM. 9 
Compra toda dMe de muebles Qne se lo 
propongan, esta casa paga au cincuenta 
por ciento más que las do su giro. Tam­
bién compra prenda» y ropa, por lo que 
debvjn hacer una vUtta a la mlema antes 
de Ir a otra, en la segujidad qua encon­
trarán todo lo que deseen y senin servi­dos bien v n MtfefllcHttq. Teléfojio A-1903 

¿Por qué üene su espejo man- | 
chado, que denota desgracia en í 
su hogar? Por un precio ca«i 
regalado se lo dejamos nuevo. 
"LA VENECIANA," Angeles, 
número 23, entre Maloja y Si­
tios. Teléfono A-6637. 

SE V E N D E N LOS M U E B L E S Y E N 8 E -
res do oficina de una casa de ocmislo-

m:. con estantes de cedro y cristal, me­
sa, carpetas,, caja de hierro, prensa, má­
quina de escribir, carpetas, buró y otros; 
en junto o por separado. Informan en la 
callo do Compostela, 113. 

20007 31 o. 

" L A P E R L A " 
Animas, número 84, 

casi esquina a Galiano. 
Esta ps la casa que vende muebles 
más baratos, desde lo más fino a 
lo corriente. Hay verdadej^s gangas en 
juegos de cuarto, de sala ŷ <Je comedor; 
escaparates sueltos, desde $14v. tocadores 
v lavabos desde $12; camas de hierro, 
desde $10: burós y toda^ clase de mue­
bles de oficina, lámparas, cuadros e In­
finidad de objetos de. arte. 

DINERO 
Se da dinero sobre alhajas a módico In­
terés y se realizan baratísimas toda cla­
se de joyas. 

24477 * n 

G„ A „ w / i o C I O : D E S E O CAMBIAR 
^ automóvil Chevrolet, 30 H. P.. 

mnmoto Bosch carburador Zenit, en per­
fecto ¿s ta do <le fimclonamiento por una 

^ n m i nll o cosa semejante, que 

tellana. — — 
^ ^ ^ í T u r T F O R n D E L 15, L I S T O PA VEra trabajan se puede ver en Compos 
tela, 112. 2 n. 

26634 

£ ^ ó d ^ ^ V e c l e n verlos a todas 
horas. Concordia, 18d, A. 2 ^ 

265'',7 
SE V E N D E DNO, E U -

bitación, número 16. De 4 a o. ^ ^ 
2C430 

Autonrévil "Moon," importado por Zá-
rraga v Martínez, 5 asientos, 4 me­
ses de uso, se vende o se cambia por 
uno de siete asientos, que sea del mis­
mo fabricante. San Rafael e Industria. 
Peletería. 20 

C 7749 

LA PRIMERA DE COLON 
Virtudes, 89. Teléfono A-4208. Esta acre­
ditada agencia de mudanzas, do José Al-
varez Suárez, transporta los muebles, ya 
estén en el Vedado. Jesús del Monte. L u -
yanó o en el Cerro, a Igual precio que 
de un lugar a otro de la Habana. 

" L A E S T R E L L A " 
San Nicolás, 68. Teléfono A-8078 

"LA FAVORITA" 
Virtudes. 97. Tel. A-4Z09 

Estas /los agencias, propiedad do José Ma­
ría F/ópez, ofrece al público en general 
un pjsrvlcio no mejorado por ninguna otra 
cao* similar, para lo cual dispone de per­
sonal idóneo y material Inmejorable. 

KE P A R T O A L M E N D A R E S . S E V E N -
den tres parejas de muías con sus 

carros y arreos, maestras en tiro. Infor­
man : Calle 18, entre la. y 3n. 

26497 8 n. 

OCASION PARA PERSONAS D E GUS-
to. Por no tener local, vendo los me­

jores ejemplares de gallinas y gallos; 4 
gallinas mlnorcas negras; 4 gallinas y 1 
gallo, Leghorn negros 4 gallinas y 2 
gallos Leghoui, blancos. Véalos en Santa 
Catalina, 69. Víbora. Teléfono 1-1509. 

C-7810 4d. 24. 

¡ASPIRANTES A C H A U F F E U R ! 
La'gran Escuela de Cbauffeurs r.e la Ha-
banf. establecida en el aEo de i » 1 ^ ^ 
conocida en toda la República y NO T I B -
K E COMPETIDORES. 

"LA CRÍOLLA" 

Q l i A K E S T A B L O DH BURRAS D E L B C H a 
de MANUEL VAZQUEZ 

Betescoafu y Poclto. Tel. A-4810. 
Bf.rras criollas, todas del país, con ser­

vicio a ('omiclllo. o en el establo, a todas 
horas del dfa v de la noche, pues tengo 
un servicio (*epftelai de mensajeros en blei. 
cleta para despachar las Órdenes en se^ 
guldn que se rerlban. 

Tengo sucursales en Jesús del Monte} 
en el Cerro: en el Vedado. Callo A y 17, 
telefono F-1382: y en Guanabacoa. calla 
Máximo Gómez, número 109, y en todo» 
los barrios de la Habana, avisando ai te­
léfono A-4810. qae serán servidos lumot 
diatamente. 

Los que tengan qne comprar burras pa* 
rldas o alquilar burras de leche, diríjan­
se a su dueflo. que está a todas horas en 
Belascoaín y Poclto, teléfono A-4810. qua 
se las da más baratas que nadie. 

Nota: Suplico a los numerosos mar-* 
hhantes que tiene esta casa, den sus que­
jas al dueño, avisando al teléfono A-48101. 

COMO SONRIE E L CHAUFFEUR 
QUE APRENDIO CON MR. K E L L Y . 
E l director de esta gran escuela. Mr. Al-
bcrt C. Kelly, es el experto más conoci­
do en la república de Cuba, y tiene todos 
los documentos y títulos expuestos a la 
vista de cuantos nos visiten y quieran 
comprobar sus méritos. . 

P R O S P E C T O ILUSTRADO G R A T I S . 
Cartilla de examen, 10 centavo». 

Auto Práctico: 10 centavo». 
SAN LAZARO, 249. 

F R E N T E A L PARQUE DB MACEO 
ANTES D E D E C I D I E S E a gastar en 

buen dinero VENGA A VISITARNOS, ns-
ted no pierde nada y »í puede GANAR 
MUCHO. _, 

GOMAS Y CAMARAS 
Las reconstruímos por donde quiera que 
se rompan, dándole la garantía que us­
ted quiera; vestimos toda la goma que 
tenga gastada toda la superficie deján­
dola como nueva y le hacemos el dibujo 
antlrresbalable si usted quiere. Vendo y 
compro gomas y cámaras. Luis péJ¡^-
Taller de vulcanización, Sa î Lázaro, áO¿, 
entro Gervasio y Belascoaín. 

26473 6 n 

MAQUINA DE 

BOTONES 

Preéio Especial: $5.50. 
En su propia casa puede usted 

fabricar los botones del color y ta­
maño que le hagan falta. 

Hay muchas personas que es­
tán ganando veinte pesos diarios 
con nuestras máquinas. Tenemos 
siempre de repuesto gran cantidad 
de hornillas, cuchillas y todo lo 
necesario. 

López Río y Cía, 
"BAZAR INGLES" 

Galiano y San Miguel. 
C 7S31 • 10d-25 

SE V E N D E UN TACHO D E 10 P I E S DE3 
hierro fundido, completo y en buen es­

tado. Unión Comercial de Cuba, S. A, 
Obrapía, 51. Habana. 

20080 30 o. 

CUSA " C H E V R E O L E T " CASI NUEVA, 
con arranque y alumbrado eléctrico, 

dos pasajeros, sus gomas en muy buen 
estado, por embarcarme lo vendo por so­
lo $450. Llame al teléfono A-5476. 

20361 30 0-

CAJA R E G I S T R A D O R A "NATIONAL," 
nueva; costó $300; so da por $180. Pue­

de verse en San Nicolás, 17. tren de bi­
cicletas. 26292 30 o 

SE V E N D E , E N C A L L E 11, ESQUINA 
F , un automóvil en magnificas con­

diciones. Solamente viéndolo pueden apre­
ciar su estado. Se da barato. 

26404 3° 0 

Se venden toros Cebú de pura raza, va­
cas de gran cantidad de leche. Siem­
pre hay un surtido de 100 mulna, maes­
tras de tiro; tengo perros de venado, 
Vives, 151. 

C 7733 
Teléfono A-6033 

ln 19 o 

OJ O : PARA PERSONAS D E GUSTO 
o hacendados, se vende un caballo en­

tero, buen caminador, de raza andaluza. 
Informarán: calle de Amistad, número 47, 
bodega. 26354 31 o 

Muías, se venden, en Cristina, 60, 

de todos tamaños y precios. Te­

léfono A-6423. Tuero, 

C 7594 30d-12 o 

^ BLUM 
MULOS Y VACAS 

ACABAMOS DE RECIBIR, 50 
Hoistein. Jersey, Durahm y Suizas, 4 
razas, paridas y próximas; de 16 a 25 
litros de leche cada una. Todos los 
lunes llegan remesas nueva» de 25 
vacas. También vendemos Toros Ce-
bris, de pura raza. Especialidad en 
caballos enteros de Kentucky, para 
cría, burros y toros de todas razas. 

Vives, 149. Tel. A-8122. 
Siempre hay 100 mulos en casa: lo 
mejor y lo más barato. 

IÍEXAULT, POR N E C E S I T A R E L L O -
V cal para otra máquina, se vende un 

automóvil de esta marca, en perfecto es­
tado. Paseo, número 16, Vedado. 

2002 SO o 

SE V E N D E UN F O R D MOTOR Y CA-
rrocería, en condiciones Inmejorables. 

Trato directo con el comprador. Informan 
en Paula. 65, a todas horas. 

20081 "0 0- _ 

Uniformes de Chanffenrs 
TEMPORAL 

Belascoaín y Salud. Teléfono A-3787. Tra­
jes de Chauffeurs desde $3.50. Inmenso 
surtido de gorras, desde un peso. Guar­
dapolvos crudos y color acero, a $2.50. 
Especialidad en trajes de lujo a la orden. 

C 7404 28d-3 

SE V E N D E UN AUTOMOVIL HUDSON 
33. en magnifico estado. Puede verse 

a todas horas en la Calzada del Monte, 
número 412. 

25551 81 O. 

MAQUINARIA 
SE VENDEN 

Varias calderas vertical, de 25 á 
50 H. P. Desmenuzadora de 6 pieá 
con su máquina marca Krajewski-* 
Pesant; maquinaria para Ingenios ;¡ 
cepillos, tornos, railes para ferro­
carril; 6 juegos de trapiches con 
sus máquinas; máquina de Corlisá 
de 100 a 200 H. P .Entrega in­
mediata. National Steel Co. Lonja 
del Comercio 440-441. 

AUTOMOVIL. S E V E N D E MUY BARA-
to uno, casi nuevo, con alumbrado y 

arranque eléctrico. Siete pasajeros. Pue­
de verse en Feruandina número 47. 

25331 30 o. 

MAQUINAS DE ESCRIBIR 
Compro en cuaquier estado, desde una 
hasta 50. Págolas bien. Voy a domicilio. 
Tolófono A-9304. Fernández. Galiano, 111. 
altos. 26611 8 n 

MAQUINARIA EN VENTA 
S E V E N D E L A S I G U I E N T E 

Cuatro molinos de 7 pies, doble en­
grane, en perfectas condiciones, con mu­
cha cantidad de piezas de repuesto y ca­
da uno con su presión hidraúlica. 

Una desmenuzadora de 7" sistema "Ful-
ton," en perfecto estado y su presión 
hidraúlica. 

Un Dúplex de 16X14. 
Dos filtros prensa. 
Un calentador circular capaz para 120,000 

arrobas. 
Un calentador circular capaz para 100.000 

arrobas. 
Un alambique. 
Un motor de alcohol de 35 caballos, 

adaptable para emplear gasolina. 
Carriles usados propios para fabrica­

ción; 
I N F O R M E S : 

EMPEDRADO, No. 6. HABANA. 
C 7871 8d-27 

Máquinas de hojalate­
ría: Se venden un jue­
go completo, juntas o 
separadas, sin preten­
siones. Véame y com­
prará. Monte, 271. Te­
léfono M-1370. 

'20304 

GANGA: UNA MAQUINA COSER. 4 OA-
vetas. en 8 pesos; un fonógrafo, 20 

discos, ganga; se compran, venden y cam­
bian discos y fonógrafos; hay discos des­
de 10 centavos en adelanto. Plaza Pol­
vorín, por Zulueta. Teléfono A-9735. Púo. 

26316 2 n 

AUTOMOVILES 

ARQUITECTOS E INC-ENIEROS: T E -
nemos ralles (fía estr&cha, de uso. ea 

buen estado. Tubos fluses, naevos, para cal­
deras y cabillas corrugadas "Gabriel." la 
más resistente en menos área. Bernardo 
Lanzagorta y Co. Montí. número 377. Ha­
bana. C4S44 ln 19 Jo 

E V E N D E N DOS CAJAS PARA CAU-
._ dales de medio uso, pero en muy bue­
nas condiciones. Una es grande y la otra 
mediana. O'Keilly. 78 

SE COMPRA 
ín rtavM as%(le- hl?rro vieJ0 Para I» Me­talúrgica Nacional de: Cuba. Diríjanse a 
15S altosnaS ^ eSta Empresa' Empedrado, 
. '2(^0S' 26 n 

O E V E N D E N TANQUES D E H I E R R O 
^~Kalva o1 '̂10 y corrientes. Los hay de 
1.1.00 y 8.000 litros. E l más antiguo de 
la Habana. Infanta, 67, antiguo de Zu­
lueta. Prieto y Mu¿a. """fc"0 ae ^u-
^ 204 20 n 

A>ISO: SE V E N D E N OCHO MAQUI-
ñas Slnger, dos son de medir, cablneta 
de cajón. Sus precios: $10, $15 S25 I 

$26 y ?30. Todas son muy buenas V da 
C0?i£o?z;l- Beriiaza. 8. L a Nueva Mina 
, ¿v**1 ao o. 
O E V E N D E N D E 50 A 60.000 TEJAS~crio^i 
O las, superiores, y de 50 a 60.000 pies 
madera lea y horcones de madera dura 
procedente todo del tejar Quljano, Playa 
de Marianao Para tratar en dicho ln¿bi 
0 ^0o?Speran!!a' 60' en esta Ciudad. 
, ^j8AJ , 30 o 

BOCOYES 
Vendemos bocoyes, de castaño y ro­
ble, vacíos, todo el afío, en Sao Isi­
dro, 24. Teléfono A-6180. Zalvídea 
Ríos y Ca. 

COMO NEGOCIO 
Sff venden cinco Filtros "PAS-
TEUR/* Cuatro de 62 bujías 
y uno de 85. todos con su­
ficiente material de repuesto. 
Informes. Muralla, número 
66|68. Teléfono A-3518 

JARDIN " E L ROSAL" 

Calzada del Cerro, 472-M. Quin­
ta Santovenia. Especialidad en 
".oronas, cruces, ramos y bouquets 
de novia; todos los trabajos se 
sirven a domicilio. Gran surtido 
de álamos y frutales del país, a 
precios económicos. Pidan al 
Teléfono A-6475. 

NO T I E -
en seis FORD: VENDO MAGNIFICO: 

na que gastar nada con él 
meses; verlo de l i a 1 en Zanja, 101, entre 
Marqués Gonzíllez y Oqueudo; está tra 

! bajando. 
i 20635 2 n. 

¿ C u á l es é l per iód ico q u e 
m á s ejempiareB i m i > r i n i « ? 
E l D I A R I O I > E L A M A R I ­
N A . — _ 

VENDO DOSCIENTOS V E I N T E TÜBOS galvanizados y de hierro dulce, do dos y tres pulgadas, no se detallan. In-• | forman en Güira de Melena. Agüpito Gar̂  
i cía, y en "Monte, 110. Habana. 

25452 15 a 



• 

Octubre 30 de 1917 DIARIO DE LA MARINA Precio: 3 centaT 
CRONICA DEL PUERTO 
"ÍEL G E N E R A L EMILIO NUÑEZ -BE-
C R E S O ANOCHE D E LOS ESTADOS 
UNIDOS. E N E L « O U V E T T l ^ L L E ­
GARON 77 CHINOS. E L «MORRO 
C t S T L E " SALIO DE NUEVA YORK 
CON R E T R A S O D E DOS DIAS. LOS 

'QUE EMBARCARON. V I E N E UN V E 
L E R O CON ARROZ D E EA INDIA. 
DOS BARCOS D E LA F L O T A BLAN 
CA E N REPARACION. LOS CO-

R R E O S ESPADOLES 

' REGRESO EL GENERAL, NUÑEZ 
• E n el vapor correo americano 
'"Olivette", que entró en puerto ano­
che a las nueve procedente de Tam-

'pa 7 Cayo Hueso, regresó de su vla-
¡ je a los Estados Unidos, el Vice Pre-
iBidente de la República general Eml 
[lio Núñez, en compañía de su res-
ipetable esposa e bijo. 

Como es sabido y según una de­
tallada información que publicamos 
recientemente de nuestro correspon-

Ifial en Nueva York, el general Nú-

¿ V i v í r o E x i s t i r ? 
Vivir es gozar de buena 
salud, disfrutar del tra­
bajo o del solaz. Pero 
cuando los deberes nos 
cansan y los placeres nos 
dan tedio, no tenemos in­
terés en nada, solamente 
existimos, esto es, esta­
mos faltos de salud. E l 
sistema nervioso está des­
arreglado. Se hace impe­
rioso tomar el 

S a n a t o q e n 
SLXÓN/CO NLjfTRmVQ 

que nutre y fortifica los 
nervios, dándoles el ali­
mento natural que necesi­
tan; y desaparecen los in­
somnios, la indigestión, el 
malestar, y nos sentimos 
hábiles para vivir, conten­
tos con el trabajo, con el 
placer, con el mundo,—con 
la vida. 

S e v e n t a e n t o d a s l a s 
f a r m a c i a s 

O B S E Q U I O 
L<os f a b r i c a n t e s T h e B a n e r 
C h e m i c a l Co. , 30 I r v i n g P l . , 
N e w Y o r k , E . U . A . , h a n 
i m p r e s o u n h e r m o s o í o H e t o 
c o n d a t o s m u y i m p o r t a n t e s 
p a r a l a c o n s e r v a c i ó n de l a 
s a l u d . P i d a u n e j e m p l a r 
g r a t i s a l 
U n i c o R e p r e s e n t a n t e e n Cuba 

R I C A B D O G . M A R I 5 f O 
C u b a 1 0 6 A . H a b a n a . 

fxez no fué a los Estados Unidos con' 
ningún fin político, pues obedeció 
b u viaje a la necesidad de llevar a 
b u hijo que se encontraba enfermo 
para someterlo a una operación qui­
rúrgica, la que se realizó con toda 
felicidad. 

Al prominente viajero se le tri­
butó un cariñosísimo recibimiento al 
desembarcar por el muelle del Ar­
senal, a donde acudieron gran nú­
mero de personas de su amistad pa­
ra testimoniarle su aprecio y simpa­
tía. 

E l DIARIO D E L A MARINA rei­
tera al general Núñez y a su espo­
sa, su afectuoso saludo de bienveni­
da. 
OTRO CONTINGENTE D E CHINOS 

E l vapor "Ollvette" trajo anoche 
de Tampa y Cayo Hueso carga gene­
ral y 176 pasajeros. 

Entre estos, además del general 
Emilio Núñez. llegó otro contingente 
de asiáticos ascendentes a 77 que 
proceden de China, vía California y 
Tampa y fueron remitidos a Tlscor-
nia según costumbre, para desem­
barcar hoy. 

EMBARCO E L DR. L L I T E R A S 
E n el "Mascotte", por la vía de 

Cayo Hueso, embarcó ayer para 
Nueva York el doctor señor Juan 
Lliteras. 

E n el mismo vapor embarcaron: 
E l distinguido abogado señor Jo­

sé Manuel Cortina y familia. 
E l hacendado señor Juan Ulacla. 
Y los comerciantes señores Mar­

cos Borbolla e hijo y LIborio Arre-
chavaleta. 
E L "MORRO C A S T L E " DEMORADO 

E l vapor "Morro Castle", de la 
Ward Line, que debió haber salido 
el sábado de Nueva York para la Ha­
bana, después de terminado de re­
pararse, ha sufrido una nueva demo­
ra en aquel puerto, que le imposi­
bilitó salir el día anunciado. 

Dicha demora consistió en tener 
que ser inspeccionada la carga que 
debe traer, por la comisión ameri­
cana nombrada al efecto, de acuerdo 
con la restricción de la exportación 
dictada en los Estados Unidos. 

No obstante ..esta demora y aun­
que aún no se ha recibido el cable 
notificándolo, créese que ya el "Mo­
rro Castle" debe estar navegando pa 
ra la Habana, aunque no podrá lle­
gar el miércoles como es costumbre. 

SALIO A Y E R LUNES 
A última hora de la tarde se re­

cibió un cable en la oficina de la 
Ward Line, en el que se dice que el 
"Morro Castle" había salido ayer 
lunes de Nueva York, con carga y 
pasaje. 

Espérase que llegue a la Habana 
el jueves por la tarde o viernes por 
la mañana. 
CARGAMENTO D E ARROZ E N UN 

V E L E R O 
Por noticias recibidas eu el puer­

to, sábese que en breve llegará a la 
Habana un buque de vela americano 
de gran porte, cuyo nombre se omi­
te, procedente de la India inglesa. 

En la notificación de su llegada se 
expresa que éste velero conduce un 
gran cargamento de sacos de arroz. 

E l S o l N u n c a s e P o n e e n e l 

HUDSON SUPER-SEI8 
C poderoso Imperio, los poseedores de Hud 

son cubre el globo. No se han economizado ñinga 
nos esfuerzos en el hacer el Hndson SnpeivSels dlg 

no de la reputación mundial que al presente goza. E l Snper 
Seis ha triunfado en todas las contiendas en que ha tomado 
parte. Es poseedor de todos los records que prueba eficacia 
y resistencia. Todo modelo Hndson Snper-Sels refleja en 
la habilidad do Hndson. Esta es la primera il la tanto en be 
lleza como hazañas. E n todos los países donde se usan co» 
ches automórlles nste d hallará a nn Agente de Hndson, 

H m l s o a M o t o r Car O o m p a n y 

Z/S c o n s t r u c t o r » mayor de ooebos f i n o s de l m a n d o . 

Lange y Co.» Prado» 55, 
H U D S O N M O T O R C A R C O M T A N T 

D e t r o i t , M l c h l e t v n . £ . U . de A . 
D i r e c c i ó n CablCBrráfic» 

H U D S O N C A R — D K T R O I 

E L "PARROTT" 
Anoche llegó también de Cayo Hne 

so el ferry-boat americano Joseph 
Parrott" con 25 wagones do carga, 
una vez descargados los cuales re­
gresó al lugar de su procedencia. 

¿DOS BARCOS D E GUERRA? 
Rnmorábase ayer por el pnorto qne 

en breve llegarían a la Habana dos 
barcos de guerra americanos. 
L A " P R E S I D E N T E SARMIENTO'" 

Supóneso baya salido ya de Vera-
cruz la célebre fragata argentina, 
buque-escuela "Presidente Sarmien­
to", que como es sabido, debe llegar 
a la Habana el próximo dos de No­
viembre. 

¿Qué es neurastenia? 
L a enfermedad de todos los ner­

vios, consecuencia de su agotamiento 
qne embota la sensibilidad y causa 
ei desequilibrio del organismo en ge­
neral. E l neurasténico sufre cmel-
nicnte y hace sufrir y no se cura has­
ta que toma ííenrógeno Dnhnnn, del 
Dr. Benet Soler, de Reus, España, 
que se vende .en todas las boticas, 
fortalece los nervios y cura. 

c 7429 alt 4d-9 

Pídasa COGNAC COLON 
J L O M E J O R D e L O I M T B J O R 

cuya cantidad tampoco se consigna. 
E L "ALFONSO X I I I " SIN NOVEDAD 

Por un aerograma recibido ayer, 
sin especificarse por cual vía, sábe­
se que el vapor correo español "Al­
fonso X I I I " que salió el día 21 de 
Coruña para la Habana, viene nave­
gando sin novedad. 

Dicho correo, que debe traer gran 
cantidad de carga y pasaje, se supo­
ne que llegará a la Habana el pró­
ximo día dos. 

E L "MANUEL CALVO" 
Este otro correo español que viene 

por la vía de Canarias, debe haber 
llegado ayer a Puerto Rico, aunque 
aún no se ha recibido el cable con­
firmándolo. 

DOS BARCOS MENOS 
Los vapores de la flota blanca 

"Suriname" y "Saramacca", quo se 

ASMATICOS 
Para curarse pronto tomen el 

R E S T A U R A D O R P E C T O R A L 
de J . Díaz Gómez 

que hace desaparecer su mal en poco 
tiempo y quita el acceso en diez mi­
nutos. E n la bronquitis y catarros cró­
nicos no tiene Igual. 

De venta en todas las boticas. Cui­
den que no le den otro. 

26628 30-1 y 3 n. 

esperaban de Nueva Orleans y Nue­
va York respectivamente, no ven­
drán por ahora por baber tenido que 
ir al dique a sufrir reparaciones. 

Al "Saramacca" le tocaba llegar 
boy de Nueva York. 

E n su lugar y solo para el tras­
porte de la carga que aquel debía 
traer, llegará mañana el vapor "CI-
bao'', procedente del puerto neoyor­
quino y perteneciente a la misma 
compañía. 
C A R R E T E S D E HILOS OCUPADOS 

Por carecer del permiso de la Se­
cretaría de Hacienda le fueron dete­
nidos al señor Elias Simón, dos bau 
les llenos de carreteles de hilo de 
coser que pretendió embarcar para 
Méjico en el vapor español "Buenos 
Aires". 

E L "OCLAND" 
De un puerto americano del At­

lántico llegó ayer tarde el vapor no­
ruega ^Ocland'', conduciendo un, 
cargamento de carbón mineral. 

DON MANUEL G. ORTEGA 
Ayer se recibió en esta capital la 

triste noticia de haber fallecido en 
New York, víctima de un ataque de 
apendicitis fulminante, el respetable 
caballero señor Manuel G. Ortega, 
antiguo corredor de cambios de la 
Habana. 

L a noticia del fallecimiento del se­
ñor Ortega ha sido recibida con gran 
pena, pues era persona bien querida 
y bien relacionada entre el elemento 
comercial de esta plaza. 

Reciban sus deudos nuestro senti­
do pésame por tan irreparable pérdi­
da y speclalmente su desconsolada 
coposa la respetable señora Matilde 
Ros de Ortega y su hijo el señor Pa­
blo Ortega, Director de Minas de la 
Secretaría de Agricultura, a los que 
recomendamos tengan la suficiente 
resignación cristiana para soportar 
tan rudo golpe. Suicidio de un enfermo 

Aproximadamente a las cuatro de 
la tarde de ayer, Antonio García Her­
nández, vecino de Infanta 119, acce­
soria letra B . , se dirigió a su alcoba 
y sentándose en una silla, después de 
c?.'Ocar los pies sobre otra, se dispa­
ró un tiro a quemarropa en la sien 
derecha, con un revólver sistema 
Smlth, calibre 32, que le produjo una 
herida en la región temporal, sin ori­
ficio de salida, quedando muerto ins­
tantáneamente. 

E l doctor Llano, de guardia en el 
centro de socorros del Vedado, se 
personó en la casa del suceso, reco­
nociendo el cadáver y extendiendo el 
oportuno certificado-

También se constituyó el capitán 
Fidalgo, ai mando de la décima esta­
ción, levantando acta. 

L a amante de García, nombrada 
Antonia Amós, declaró que aquél se 
había quitado la vida por encontrarse 
enfermo de tuberculosis-

E i cadáver fué remitido al Necro-
comlo. De !a Secreta 

UNA DENUNCIA 
E l Jefe de la Policía Secreta reci­

bió ayer una denuncia por correo, 
suscripta por Jesús Alemparte y Lo-
zacía, vecino de Oficios 7, quien re­
fere que el día 2 de Abril, en su do­
micilio, se cometió un robo consis­
tente en la suma de setecientos pe­
sos, por cuyo hecho se Inició la co­
rrespondiente causa criminal, que fué 
a7 chivada, toda vez que él no sospe­
chaba de persona alguna, así como 
tampoco de h u s dependientes Marce­
lino Verdeja y Fidel Ferro, que eran 
de toda su confianza y a los que te-

GOMAS 

SUAREZ Y CRESPO BELASCOAIN N?l HABANA T.A-4293 
n:a bien remunerados; que seis me-
St:s después de este hecho, y con po­
cos días de intervalo uno de otro, am-
boc dependientes, sin motivo justifi­
cado, pidieron su liquidación, mar­
chándose; quo días después el denun­
ciante se ha enterado que el depen­
diente apellidado Ferro ofreció la 
suma de cuatrocientos cincuenta pe­
sos a un tai Sandalio, vecino del Mer­
cado de Colón, por un puesto, y como 
no llegaran a realizar el negocio, 
compró más tarde una tarima, que 
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